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INTRODUCTO PREVIA 

§. i. 

Estratagema do abufo do Sigillo Sacra¬ 

mental , para com elle fe fazer caminho a 

intrigas, maquinales, e intereífes humanos, 

nem he novo no Adundo , nem os Jacobeos 

o inventáram , nem cahíram nelle por igno¬ 

rante , e mal entendido zelo efpiritual. 
2 Milito pelo contrario , tendo viíto o 

que oiitro's maliciofos haviam maquinado para fazerem mais 

abundantes as venenofas colheitas da fuá hypocrifia ; lhes fe- 

guíram cuidadofamente os paífos , imitando-os em tudo , e 

por tudo ¿ na errada confidera^ao, de que nao haveria quem 

folie defcubrir as nocivas fontes , donde os mefmos Jacobeos 

deriváram huma tao abominavel malignidade , para com ella 
arruinarem todo elle Reino , que fuppunham defarmado de 
tao recónditas nocóes. 

3 Porém para fe fazerem notorios os peílilentes charcos, 

em que elles bebéram as impuriílimas aguas de tao perverfas 

máximas, nao he neceífario retroceder aos tempos mais remo¬ 

tos. Baila lancar os olhos fobre os últimos quatro Seculos da 

Igreja; e elles nos dam logo finco famofos exemplos do mefmo 
facrilego abufo, que moftram pela identidade das fuas malicias 
haverem fido os certos, e verdadeiros typos, de que a infame 
Seita dos Jacobeos fe fervio para propagar o referido abufo. 

4 O Seculo xiv nos offerece o primeiro dos ditos exem¬ 
plos na Igreja da Armenia. Os Padres della• havendo-fe dei- 

xado corromper pela ambicáo de ganharem o crédito de ho- 

mens de virtude, para debaixo da illusao deíle falfo conceito 

confeguirem mais apreífadamente os perniciofos intentos de 

enganarem , e feduzirem os Fiéis j principiáram por declara¬ 

ren! huma guerra cruel a todos os Clérigos , que achaífem 

manchados com alguma impureza ; entendendo fem dúvida, 

qtie moílrando-fe elles implacaveis inimigos da incontinencia, 

e fazendo-fe ver empenhados em infpirar a todos a idea do 

muito, que elles a tinham por abominavel nos Clérigos; paf- 

fariam na commua opiniáo por homens efpirituaes ; achariam 

A hum 
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hum veo o mais eípeciofo, com que cubrir as fuas maldades; 

e poderiam praticar mais livremente todo o genero de vicios. 

5 Se entre os Clérigos , que concorriam para ferem pro¬ 

movidos aos graos das Ordens fuperiores , havia algum fufo 

peito* de impureza , nao era admittido as fobreditas Ordens, 

fem fe ter confeflado primeiro a hum Sacerdote, que por el- 

les Ihes era apontado. Chegado o tempo da ordenacao , per- 

guntava o Biípo ao Confeflor: Se aquelle Ordiñando era digno 
de fer promovido as Ordens , a que ajpirava ? O Confe flor, 

que o tinha achado comprehendido em peccado carnal , re- 

fpondia logo : One nao. E fó por eíla refpofta inteiramente 
fundada na noticia da culpa havida pelo Confeflor , era o 

Ordinando excluido das Ordens. 

6 lito, que elles obfervavam com os Minoriítas a refpei- 

to das Ordens Sacras, era igualmente praticado tambem com 

os Diáconos, e Presbyteros, pelo que tocava ao exercicio das 
mefmas Ordens, a que fe achavam promovidos. 

7 Se algum defles havia tido a fraqueza de cahir na mefo 

ma efpecie de peccado , o mefmo era folicitar a abfolvicao 

delle por meio da Confifsao, que fer logo fuípenfo de todas 

as fun^óes do feu minifterio. O Confeflor lhe fulminava logo 

efta pena. E o penitente, que fó havia fujeitado o feu occul- 
to peccado ao Foro da Penitencia, para nelle lhe fer perdoa- 
do, via-fe contra toda a razao, e contra toda a fuá efperan^a, 

inopinadamente privado dos exercicios exteriores de todos os 

gráos das fuas Ordens. 

8 Porém nao parava aqui a maldade. Se o penitente nao 

obedecía exaflamente á injufta , e incompetente fentenca da- 

quelle infiel Confeflor : fe fe nao abftinha para logo do ufo 

das fuas Ordens : o Confeflor o declarava ao Bifpo, e cahia 

fobre elle todo o poder das Chaves da Igreja. 

5> Dous abufos tao claros , e tao intoleraveis do Sacra¬ 

mento da Penitencia, como os referidos, parecerao talvez aos 

Leitores outros tantos defvarios de algum particular , ou ao 

menos de alguma corpora^ao , ou clafle de homens. Porem 
nao foi aflim. Foram introduojáo de huma Seita geral , e 

tranfcendente por todos os Prelados da Armenia , onde elles 
corriam obfervados , como legitimos coíhimes , e corroboia- 

dos com dous Regulamentos. 
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10 Porém fazendo-fe prefentes aquelles pertendidos cof- 
tumes ao Summo Pontífice Benedicto XII em hum livro dos 
Coftumes , e Regulamentos da Igreja da Armenia , que no 

anno de 1341 lhe foi aprefentado * : O meímo Pontífice fe 

declarou logo contra elles; e a Igreja de Roma os reprovou, 

-e condemnou, qualificando-os de huma corruptela totalmente 

contraria á razao, e á Doutrina da Igreja, declarada, e con¬ 

firmada já nos feculos antecedentes pelos Summos Pontífices 

Alexandre ni h , e Lucio 11I c em duas Decretaes , que fe 

acham incorporadas nos Cánones. d 
11 Outro exemplo do abufo do Sigillo nao menos detef- 

tavel , e execrando , foi vifto depois em Florenca no feculo 

xv pelo facrilego influxo do famofo Jeronymo Savonarola, 

e dos feus emiíTarios. 

Aquelle liomem verdadeiramente tao extraordinario, 

que fendo na realidade hum monftro de vicios, teve arte pa¬ 

ra encubrir por muitos anuos as fuas maldades , e para achar 
depois muitas pennas , que puzeram a fuá reputacao em pro¬ 
blema no conceito de alguns ¿ nao teria enchido as medidas 
da fuá perverfidade, fe tiveífe perdoado ao Sigillo. 

13 Devorado pela mais defenfreada ambi^ao das honras 

do Mundo, e perfuadido a que todas confeguiria fácilmente, 

fe pudeífe fer havido por homem de huma virtude heroica, 

e favorecido do Ceo, trabalhou por eftabelecer efte conceito 
na opiniao commua do Povo. E porque o dom da profecía 
he hum dos íinaes, de que o vulgo mais fe convence, alfen- 
t°u de pallar por Profeta. Era o piojero atrevido , e pelo 
que tocava ao futuro totalmente fuperior a todos os feus en¬ 
ganos , e embulles. Porém elle appellou para o pallado , pa- 

recendo-lhe que fe pudeífe confeguir revelar as coufas occul- 

tas , jiinda que já fuccedidas , nao teria avancado pouco na 

opiniao de Profeta: E para profetizar do pallado, achou que 
podía tirar hum grande foccorro do abufo do Sigillo. 

14 Infenfivél a táo facrilego atrevimento, 4 refoluto a fa- 

crificar a Religiao aos feus vis intereífes, poz todo o feu cui¬ 

dado em ganhar alguns Confeífores, e em coloiar-fe com el¬ 

les , para lhe revelaren! os peccados mais notaveis, que os pe- 

a Odoric. Rainaedus na continuac. de Ba- 

ronio , anno de IJ41. 

^ Cap. Ex tenore 4. de Temporibus ord'mat. 

111- 

c Cap. Ad aures eod. tit. 

^ Lenglet du Secrct de le Confcjf. cap. 4, 
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nitentes llies tiveflem confeífado. Com effeito ganhou os ef- 

piritos de feis Confeífores, que por ferem milito frequentados 

pelo Povo para o Sacramento da Penitencia, pela grande fa¬ 

ma da fuá reputado , e doutrina , e por andarem difperfos 

entre o mefmo Povo por deferentes Cidades , podiam fazer 

hum bom provimento daquelle contrabando, para elle o ven¬ 

der depois por fazenda de Lei. 

15 Defempenhava a infame quadrilha dos feis Confede¬ 

res os impios officios da fuá peftilencial fociedade. Apenas os 

penitentes Ihes confeífavam algum crime atroz , ou peccado 

extraordinario , ¡inmediatamente o revelavam logo a Savona- 
rola , declarando-lhe nao fó a natureza do crime , mas tam- 

bem o lióme, e condicao do penitente, e as penitencias, que 

lhe tinham importo. 

16 Armado pois Savonarola com eftas fecretas noticias, 

fubia ao pulpito; e fingindo revelacoes, pregava com grande 
vehemencia contra aquelles peccados, inculcando ter legitima 

mifsao para os combaten Por meio deftes eftratagemas, e en¬ 

ganos confeguio enfinuar-fe de tal forte no efpirito dos Flo¬ 

rentinos , que muitos o veneravam por Santo , e outros por 

verdadeiro Profeta. Nao havia negociacao importante , em 
que nao fe lhe pedirte o feu voto. Os mefmos Florentinos fe 
governavam pelos feus confelhos; e a íua vontade era a re¬ 
gia de todas as deliberares. 

17 Pofém atrevendo-fe elle a declamar muito fortemente 

contra os Ecclefiafticos, e contra o Summo Pontífice Alexan- 

dre VI, chegou o tempo de fe defeubrirem as fuas maldades, 

pelas quaes foi excommungado, e prezo por fediciofo, e he- 

rege; e últimamente enforcado, e queimado na mefma C i da- 

de de Florenca, depois de haver declarado na prizao o facn- 

lego abufo, que fizera do Sigillo da Confifsao, para perfua- 

dir fer dotado por Déos do efpirito profetico. * 
18 As chammas, em que a Italia vio arder o embufteuo 

Savonarola, nao pudéram prefervar a Hefpanha da produccao 

de outros monillos de igual , ou maior depravado no abufo 
do Sigillo Sacramental. Novos defacatos, e maiores hortilida- 

des tinha elle de receber da infernal Seita dos Illuminados, 

a Joao Burcha'rd. apud Gotofred. ñas 
Provas fobre as memorias de Camines. Speci- 

m<n Hijlorix Arcana , publicado por Leibnitz 

cm Hanover era 1696. Lenglet ¿u Sccret ¿6 

la Confcjfion. cap. 4- §• l0> 
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levantada depois em Cordova no fim do meíino Seculo , e re- 
fufcitada com maiores forcas em Sevilha no principio do Se- 

culo feguinte , para fervir aos Jacobeos de hum terceiro ori¬ 

ginal, em que elles vifíem fielmente retratados os fingimentos 

da fuá hypocrifia, e o feu perniciofo, e fatal fanatifmo. 
ip Suftentavam aquelles depravados Señarlos: Que o meio 

mais firme , e mais feguro para a jufiifica<¡ao de huma alma, 

era o da meditando : Que era tal a fita virtude, e tao admira¬ 

reis os effeitos, que ella produzia nos efipiritos, que por ella Jó¬ 

mente , e com total mdependencia de boas obras , e dos Sacra¬ 

mentos da Igreja, podia o peccador chegar a hum efiado de tan¬ 

ta perfiei^ao no caminho da virtude, e de huma unido tao efirei- 
ta com Déos , que pudejfie abandónar-fie livremente a todo o ge- 

mero de excejfios ate de impureza, fiem que efies pudejfiem pertur¬ 

bar o feu entendimento , e apartallo ainda por leve tempo da 

amizade do Senhor : Deíterrando em confequencia defte abo- 

minavel fyftema a indifpenfavel neceífidade das boas obras, e 
o faudavel ufo dos Sacramentos, que Clirifto nofio Redemp- 
tor inftituio para a fantificacao das noííás almas: E fubfiituin- 
do a todos efies falutiferos inftrumentos da no fia falvacao o 
limpies exercicio da oracáo mental, que elles prégavam bailar 

per fi fó , e fer o caminho mais certo para poder chegar-fe 
ao fupremo grao daquella indolente contemplacao , em que 

elles cegamente conftituiam a maior bemaventuranca de huma 
alma viadora. Efte era o erro capital dos referidos Señarios, 
fiéis imitadores das extravagantes visóes dos Gnofticos Valen- 
tinianos, dos Hefychafies, ou antigos Quietiftas, dos Reguar¬ 
dos , que todos haviam já fido condemnados pela Igreja ; e 
verdadeiros precurfores do perniciofo, e deteftavel Miguel de 
Molinos y que depois delles enganou por muitos annos a Cu¬ 

ria de Roma com o falfo apparato das fuas fingidas virtudes 
e da fuá contagiofa ora^ao. 

ao O defprezo geral , que elles faziam de todos os Sa¬ 

cramentos , comprehendeo igualmente o da Penitencia. Mais 

impíos , e mais facrilegos , que o falfo profeta Savonarola, 

fe nao contentáram com imitallo no abufo pratico do Si- 

gillo do dito Sacramento , ao qual fomente fe havia atrevido 

P aquel- 
" Siakda Lexicón Polemic. Tom. I.vcrb.U- ij. art. 34. BerniNi Hillor. di tinte k hrefe: 

•«nunatorum futa. Spondan. ad ann. Chrifti 1623. Tom. 4. 

Racine Abrcgé de l’ Hijloire Ecclefajl'ujue, Tom; 
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nquelle Impoílor. Levando a fuá maldade mais longe, atacá- 

ram tambem o dogma, enfinando a perverfa doutrina das duas 

propoficoes , que vou referir. Primeira : Que he licito aos 

Confejfores revelar a materia da Confifsao ao Prelado , a que 

deram obediencia , e tambem a qualquer outro ConfeJJ'or; " co¬ 

mo fe a obriga§ao do Sigillo Sacramental fó folie para os 

jeigos , e fe a fimples licen^a para confellar pudeífe habilitar 

geralmente a todos os Clérigos, que a tinham, para fe Ihes 

nao occultarein os peccados dos penitentes, que com elles fe 

nao tiveífem confeílado. Segunda: Que os Jblicitantes sao obri- 

gados a declarar ao ConfeJJ'or os nomes das pejfoas , que elles 
Jblicitdram ; c que nao os declarando, nao podem fer abfolvidos.b 
O que fem dúvida fó podía ter por fim facilitarem-fe recipro¬ 

camente huns aos outros aquellas noticias , que mais contri- 

buiam para cevar a fuá lafcivia, e multiplicarem-fe os conhe- 
cimentos, que mais podiam fervir-lhes para as fuas torpezas ; 

viílo que, conforme a fuá contagiofa doutrina, era já tal o ef- 

tado, a que a meditacao tinha elevado as fuas almas, que fe- 

guramente podiam já entregar-fe a toda a efpecie de defor- 

dens, fem lhes ficar ao menos o efcrupulo, ou o remorfo de 

confciencia , de que com tantos excelfos oft'endiam a Déos, 
e perdiam a gra<ja. 

21 Fazendo-fe porém manifeílos os abominaveis erros 
deíles depravados Senarios, foram chamados a exame; e re- 
conhecido o perigofo veneno dos feus falfos dogmas , foram 

elles reduzidos a felfenta e feis Propoficoes, que todas foram 

condemnadas no anno de 1623 pela Inquificao de Hefpanha, 

relaxando-fe ao braco fecular fete dos principaes propagado¬ 

res deíles erros, os quaes foram publicamente queimados em 

Sevilha , recebendo neíle caíligo o julio premio da fuá ex¬ 

ecranda impiedade. c 

22 O quarto exemplo da mefma profanado do Sigfilp 

Sacramental , nos offerece o feculo pallado na célebre canta¬ 

das Rcligiofas Urfulinas de Loudun Cidade de Franca. 
23 Os inimigos de Urbano Grandier Paroco de huma 

Freguezia daquella Cidade , tendo confpirado para perdello, 
per-* 

* Propof. 18. ihi: Licerc confcjjarus confe,ffio- b Propof. 21. íbS: Non pofi felicitantes alfil 

nes revelare. , & «« duden,„t obedkntiam , W fíbi vi in Confefione, nifi declarent folkitatas. 

J c Si ANDA > Spondano, RacíN*. 

nos lugares aíTinia apontados. 
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perfuadíram ás ditas Religiofas, que o accufaffem por Magi- 
co , fingindo-fe pofleífas pelo Demonio , e attnbuindo efta 

fuá poffefsao aos maleficios daquelle Ecclefiaftico. 
24 Para prova delta fingida poflefsao era necefiario fazer 

jogar alguma maquina capaz de perfuadilla. A que julgáram 

mais propria, foi a mefma lingua das queixofas, publicando 

noticias occultas , e tao fuperiores ao conhecimento dos ho- 

mens , que as fizeíTem parecer agitadas pelos diabólicos hof- 

pedes, que fingiam. E para as habilitarem verofimeis pregoei- 

ras de tao fecretas noticias , reveláram-lhes muitos peccados, 

que alguns delles tinham ouvido em confifsóes, e as peniten¬ 

cias , que por elles fe haviam impoíto aos penitentes. 
2^ As Freirás vomitáram promptamente todos aquellos 

peccados, e penitencias. E com elle artificio, ajudado de al- 

gumas outras circumítancias, furprendéram de tal forte a cre- 

dulidade, e falta de critica dos Juizes da caufa, que os fize- 

ram proferir huma Senten^a , fundada toda nos depoimentos 
dos infernaes efpiritos de Aflarot, de Cedon, de Afmodco , e 
de toda a legiáo dos Demonios , de que as depoentes fe di- 
ziam po fie fias. 

26 Fenómeno raro , e aínda nao vifto entre os homens! 

E Fenómeno , cuja lembran^a fe conferva na hiítoria; nao fó 
para deshonra da racionalidade , e opprobrio daquelles Juizes 

tao mal confultados em Franca, como em Portugal o tem íi- 
do o grande numero de Exorciítas, nos quaes acháram crédi¬ 
to femelhantes embulles ; nao fó para hum monumento per¬ 
petuo dos eílragos , que coíluma fazer o deteílavel abufo do 
Sigillo Sacramental; mas tambem para confusáo dos que del- 
le fe fervíram para fins tao temporaes , tao peccaminofos, e 
tao illicitos , como os que fizeram os objeétos dos chamados 

JacobeoS ; nao lhes caufando horror as abominares de tao 

perniciofos exemplos, para deixarem de feguillos; mas antes 

incitando-os para os imitarem, como fe os feus prejudiciaes, 

e funeílos efteitos nao pudeflem bailar para retrahir , e aífu- 

gentar daquella iniquidade a todo o efpirito racional, e Chriílao. 

27 Finalmente o quinto , e ultimo exemplo da facrilega 

infraccao do Sigillo, he o dos Regulares da Companhia 

no- 

" ll'tjlolrc da Diabla de Loudun. Edit. Amftcrd. 1693. pag. ¿yi, c 5^5, LENGir.t fup. cap. 
4. $. 16. 
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nominada de Jefus, os quaes he notorio, que delle abufáram 

fempre para os leus fins nao fó políticos , mas tambem eco¬ 

nómicos. E elle he provavelmente o que mais attrahio, e pre- 

cipitou os Jacobeos no mefmo abominavel facrilegio , pelo 

muito que elle tem fruétificado aos feus Authores; pelo mili¬ 
to, que elles por meio defte fubíidio tem governado ha mais 

de dous Seculos; e pela grande deftreza, e fortuna, com que 

© tem manejado j tendo fabido fempre encubrir, e disfamar 

© feuj perniciofo veneno 3 e tendo confeguido tirar delle as 

grandes utilidades, que os meímos Regulares fe propuzeram, 

fem terem até agora padecido os infelices fins dos preceden¬ 
tes profanadores do mefmo Sigillo Sacramental. 

" i 8 O empenho , que fempre tiveram os ditos intitulados 
Jefuitas de conhecerem os peccados alheios, e de fe aprovei- 

tarem deftes conhecimentos para melhor eftabelecerem, e mais 
fegurarem o difpotico imperio , que exercitam fobre os feus 

fubditos, e o grande influxo , de que em todo o tempo go- 

záram no governo particular das familias , he tao antigo , e 

confiante em todo o corpo defia Sociedade , que quem llie 

feguir os palios, fe nao chegar ao feu bergo, nao ha de pa¬ 

rar muito longe delle. 

29 Apenas a Companhia come^ou a exercitar o feu go¬ 
verno , e os feus filhos principiáram a adminiftral* o Sacra¬ 
mento da Penitencia , logo foram tantos os feus exceífos, e 
as fuas defordens , que jufiamente defafiáram contra elles os 
clamores nao fó dos domefticos , mas tambem dos eftranhos. 

E hum dos pontos, de que elles mais foram accufados, e que 

mais deo occafiao a ellas jufiiífimas queixas , foi a violacao 

do Sigillo Sacramental , e o reprovado ufo das noticias da 

Confifsao para os reprehenllveis fins do feu governo econó¬ 

mico , e imperio do Mundo. * 

30 Para íatisfazer a eftes Capítulos 11a parte do Sigil|° ? 
que era a mais efcandalofa, e a que mais revoltava os efpiri" 
tos contra a nova Sociedade , que aínda entao fe nao fentia 

com forcas para reíiftir tao defcaradamente aos preceitos da 
Igre- 

• *i fiJjNGLET du Fresnoy Traite da fecret in- drigües no feu lívro Excretóos Já Pe,fe,^a° 

vio a e e la Confe (fon no Prefacio §. final, onde virtudes Chrijians , Trat. 7- caP^ II* £ e;tas , 

a ega a acchino Hiftoriador da mcfma Socie- mo, onde confeíTa as murmuraedes, c 11 i pa_ 
dade; e diz cflarcm chcios os livros das accufa- que pelo mefmo motivo havia contra a l 
qocs da revelaqao do Sigillo , quc fc fizcram á nhía, 

Companhia dclde a fuá origem. Affonso Ro- 
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Xgreja , e as leis dos feus legitimas Superiores, como fizeram 
depois com mamfeíto eícandalo de todo o Alundo Chnflao , 

publicou o feu Geral Claudio Acquaviva hum Decreto no 

anno de i^o , no qual prohibió aos feus Socios o ufo da 

fciencia da Confifsáo para os fins do feu governo; e mandón 

aos Superiores feus fubalternos , que vigiaílem fobre a opi- 

niáo, que o tinha por licito ; e nao confentiñem que ella fe 

enfinaífe, nem praticalfe na Companhia; nem que algum dos 

feus fubditos della ufalfe fem licenga do penitente. * 
31 Elle Decreto coftumao produzir os Jefuitas em def- 

carga das accufacoes referidas , para fazerem ver a calumnia 

dellas ; o grande refpeito do Sigillo, que a Companhia pro- 

curou fempre infpirar aos feus filhos ; e a perfeita concordia 
da doutrina, que elles em todo o tempo feguíram, e praticá- 

ram fobre elle importantiflimo ponto , com os verdadeiros 

fentimentos da Igreja, e dos Santos Padres. 

3 2 Porém o juizo, que elles mefmos formáram da necef* 
fidade daquella fatisfa^ao, e daquella providencia, he hum ar¬ 
gumento tao convincente de haver entre elles realmente a 
abuíiva pratica, de que erao accufados; que quando do mefino 

Decreto nao pudeíle defentranhar-fe ella verdade pela propria 

confifsáo do feu Author, como logo farei ver, com elle fo¬ 

mente fe deveriam dar por muito contentes os feus accufadores. 

3 3 Com o dito Decreto pertendeo juftificar-fe a Compa¬ 
nhia quanto ao paífado , nao podendo fem elle illudir o ef- 
candalo, que tinha caufado com tao abominavel pratica. Aí- 
íim lhe fuccederia , fe o mefmo Decreto foífe íinceramente 
eftab decido para deíterrar o execrando abufo , que fez o feu 
apparente objedo; porém como o feu fim era outro diverfo, 
tudo fuccedeo pelo contrario para perpetua deshonra da mef- 
ma Companhia. 

34 Primo: Porque ponderadas as tres partes, em que fe 

divide o mefmo Decreto, por ellas fe fazem manifeftas a ca- 
villa^áo, e a malicia, com que foi fabricado. 

35 Na Primeira Parte , depois de referir a opiniáo afir¬ 

mativa do abufo do Sigillo palliado com algumas reftriccoes 

C e de * 

* Infim. Societatis Jefas imprcflb cm Praga r. da TrutinaTheologicaTheJium dámnatarum, im- 
n° anno de 1757- Tom. 2. pag. 512. Injlruct. preíTa cm Padua no anno de 1737. pag. 567. 

S- c antes delta edicao da Regra , e Conftitui- onde tranfcreve as fuas palavras. 
^oes dos Jefuitas, o allega o P. Viva no Tom. 
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e de inculcar fiifficientemente o feu proprio juizo, dá bem a 

conhecer, que a Companhia a approvava, e feguia: Pois que 

fazendo ¿ella mencao, e referindo-a, nao a reprova; mas an¬ 

tes a juílifica indirectamente na efpecula^áo , declarando ha- 

ver Doutores , que pertendéram fuílentalla fem os reprovar; 

e excluindo fomente a pratica da mefma opiniao com o mo¬ 

tivo da difficuldade , que confiderou na falta de circumfpec- 

§áo para fe fazer della hum ufo innocente. 

36 Na Segunda Parte, em que quiz juítificar a Compa¬ 

nhia fobre o ufo da dita opiniao , que referirá , conclue o 

mefmo, que fe principiou a iazer conhecer na primeira; nao 

fó a taciturnidade do dito Acquaviva, que moítra com bailan¬ 

te clareza, que elle fe nao atreveo a negar nos feus o referi¬ 

do abufo ; mas tambem o fubterfugio , e a amfibologia dos 

termos, com que fe explicou , dizendo : Noftros tamen eam 
fententiam fequi non judie amus. De forte*, que fe reítringio a 
dizer, que nao julgava que os feus feguiam aquella opiniao; 

que he o mefmo que dizer, que os nao fentenciava reos del¬ 

la; mas nao affirmou, que a nao tinham feguido. 

37 Na Terceira Parte fe acaba de concluir, que o refe¬ 

rido Decreto fe efereveo fomente para illudir os Pdvos , ou 

os Externos y (como elles os chamam) e nao ter obfervancia 

entre os feus : Por huma parte , porque deixa impunidos os 
tranfgreífores delle, fendo certo que nao podía ignorar, que 

a Lei fem San^ao he illuíoria : E pela ©utra parte , porque 

fendo o referido Decreto apparente, e ordenado para nao ter 

obfervancia , aínda afhm o modificou com a excei^áo da li~ 

cen<ja dos penitentes ; como fe eítes foífem arbitros do Sigil- 

Jo Sacramental , para o difpenfarem com injuria facrilega do 

mefmo Sacramento. 

3 8 Finalmente a íimula^ao, e illusao do dito Decreto fe 

acabáram de manifeílar nos noíTos tempos por huma prova ne¬ 

gativa , que fe faz fuperior a toda a hefitacao. Porque havendo 

elle corrido em toda a fuá integridade ñas edi^óes , e cltav 
£oes antecedentes , fe vio que no corpo das Conílituicdes da 

mefma Companhia impreífo em Praga no anno de 1757 5 a^ 
teraram , viciáram , e corrompéram aquelle Decreto do feu 

dito Geral na Parte Segunda delle affima referida , em que 

f’ora íincero: Truncando as ditas palavras: Nojlros tamen eaffl 
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fententiam fequi non judicamus: E fubílituindo no lugar dellas 
as que mais geitofas acháram para fazerem defapparecer aquel¬ 

la tao verdadeira , como vergonhofa confilsao tacita do leu 

fobrcdito^Geia.; aym d0 abufo direfío do Sigillo 

Sacramental, que moftrou querer impedir o fobrédito Decre¬ 

to ineficaz, e illuforio, confia que a meíma dolola bocieaa- 

de tinha excogitado , e pollo em pratica outros abominaveis 

meios tao certos , e infalliveis para perturbar as confidencias, 

e conhecer os peccados , que pertencem ao Foro do Confei- 

íionario, e abufarem delle, como foram os dous feguintes. 
qo O Primeiro delles foi o das contas de confidencia, 

que defde o tempo dos maliciofos, Laines, e Salmeirao., fe 

pertendéram cubrir com a authoridade do Bemaventurado 

Santo Ignacio, e com a perfuasao de contribuirán muito pa¬ 

ra o aproveitamento efpiritual da Companhia. Tinham com 

tudo nos primeiros tempos os ligados com ella duriffima olu i- 
gaqao a ampia liberdade de fatisfazerem a ella ou no acto da 
Confifsao Sacramental, ou fóra delle, efcolhendo aquelle def- 
tes meios , em que achaífem maior confola§ao os feus efpiri- 

tos 4. Porém logo no governo do referido Geral Acquaviva, 

pollo que o feu Synedrio fe nao atreveo a excluir por hum 

precedo pofitivo as referidas contas' de confidencia , que fe 

defiem no Confeífionario, (aonde verdadeiramente pertencem) 
ufo 11 

<f Tametfi non dcfint Doctores , qtt't notitia per 

confijjionem habita , falvo Sigillo , confejjariis tit'i non- 

nunquam liare fentiant , nojlros tamen cam doctri- 

nam fequi non judicamus. As quacs palavras fe nao 
lem no corpo do dito Decreto na referida edi- 
eao das Rcgras , e Conftituiqóes da Companhia , 
imprelfo depois em Praga, onde o dito Decreto 
vem pelas lcgiiintes palavras : Tametji non de- 

jlnt Doctores, qui fentiant, falvo facramentalis Con- 

'fefiionis Sigillo , juflis de caujis liccre nonnunquam 

confesarlo (cam id fieri potejl fine alia revelat£ con¬ 

fe ffionis fufpicione) uti extra ceiifcfionem notitia per 

confe fionem habita; tamen quoniam luec doctrina t? 

eam exigit in tanta re circumfpectionem, qttam fer¬ 

vore perdijficile cjl; W interim pojfet aliquando re¬ 

tardare fubditorum libertatem, quam hnjus Fori fian- , 
ctitas , «s* nojh'£ Societatis Inflitutum requirunt in 

fe ipfis, rebusque fuis Con fe fiarlo aperiendis • idcirco 

vifum nobis efl in Domino ¡latítere, ficut & feverefia- 

iaimtts, pro reverentia, qua femper Societas nojlra 

coluit h tijas Sacra menú inviolabile Sigillum , ü* li¬ 

bertatem ; ut omites Superiores diligenter caveant, 

ne vel ipfi , vel nojlrorum aliquh fupradietam do¬ 

ctrinaní ufquam introducánt nec illam publico , aut 

privathn doceant , nec ea utantur tillo modo , ni/i 

forte de poenitentis fipgntiq. E imprimindo-fe o 
mefmo Decreto pelas palavras, com que o cita * 
e tranfereve o dito Jelüita Viva, no dito Tom. 
2. da Rcgra , e Conílituicóes da Companhia 
no capit. 2. 5- 14. accrefcentáram até o verbo 
expediré , imprimindo aquelle verficujo Nojlros 

tamen da forma feguinte : Noflros tamen eam do- 

ctrinam fequi non expedire judicamus , ondg a iij- 

troducqao do dito verbo lhe faz dar outro fen- 

tido, para fe por em total confusao a verdadeira 

intelligencia, e Scntenqa do fobredito Geral Ac¬ 

quaviva no mefmo feu Decreto. 

b Exam. General, cuín declarationibus, cap. 4. 

5- 54. 35. & 36. ibi : Sub S i gilí o C oiife ffion}s, 

vel fecreti , vel qtiacumque ratione ei pía caer ¡t, Sí* 

ad maiorem ipfius confolationem fuerit , debeat con• 

fcientiam fuam magna cum humilitate, puritate, Í5* 

chántate manfefare, re milla, qua Dominum uni- 

verforum ofienderit , celata. As quaes palavras fe 

acham tambem no Summario das Conftituiqfies 

§. 40. e vem na dita Rcgra , e Conílituiqdes 

imprefla em Praga Tom. 2. pag. 74- e as do 

dito Exame Geral no Tom. 1. pag. 55©. 
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ufou com tudo do maliciofo arbitrio de louvar , e convidar 

com elogios os/fubditos , que davam as meímas contas da 

confciencia fóra da Confifsáo; até que elles, movidos y e ali- 

ciados, foflem infenfivelmente introduzindo, e fazendo por ÍI 

mefmos commum efte perniciofo abufo. 4 

41 Veio ao foccorro delle o conhecido Affbnfo Rodri¬ 

gues no livro myftico , que publicou debaixo do titulo de 

Exéntelos da perfei(¡ao, e virtudes Chrifians. No qual nao te- 

ve pejo 5 nem lhe caufou horror affirmar claramente , e fem 

os rebufos do Synedrio do dito Geral Acquaviva: Que he me- 

Ihor , e mais louvavel dar as ditas contas fóra da Confifsáo, 

porque com ifto cejfam todos os efcrupulos, murmurares, e fufi 

peitas, de que os Prelados governam pelo que fabem da Confifi 

sao. b 

42 Afirmativa , e doutrina , donde fe prova por modo 

evidente: 1.° Que com effeito continuava no tempo, em que 
eícreveo elle nocivo Author , o mefmo abufo do Sigillo Sa¬ 

cramental ; pois que fazia entao o objeíto das fufpeitas , e 

murmuragóes, que elle pertendeo fubterfugir. 2.0 Que o ver- 

dadeiro , e evidente ponto de villa fora confundir os faclos, 

que conílaífem pelas contas de confciencia, que fe davam fó¬ 

ra do Confeffionario, com os que por ella fe fabiam debaixo 
do Sigillo Sacramental; de forte que fe pudelfe fazer hum li- 
vre abufo deíle , e fe achaífe logo para elle a defeulpa daquel- 
las. 3.0 Que ella era a theorica , e a prática da Companhia 

no referido tempo. 4.0 Que na mefma theorica y e prática , 

nao parando fó no execrando abfurdo do abufo do mefmo Si¬ 

gillo Sacramental para os fins de intereífes humanos, paflaram 

ao outro exceffivo abfurdo de pertenderem introduzir, e pra- 

ticar o novo , e abominavel dogma de fer melhor , e mais 

louvavel defeubrirem os peccadores contra o Direito Natural, 
e Di- 

a O mefmo feu Geral Acquaviva infractio- 
rnhus refultantibus ex Congregatione fexta Gene rali 

Injlruct. 1. cap. 2. num. 2. ibi: Qtiare ut non funt 

cogendi nofiri ad rationcm con/cicntije reddendam ex* 

tra Confe{¡ioncm , cuín Conjlitutio Ytberam permittat 

pro cujusque confolatione, ita latidandi qui, femotis 

his, qu<c nd confcffionem proprie fpeclant , qiue in 

Confeffione Superior] manifejlari poterint extra Con- 
feftonem ea reddunt - totosijtic fcipfos patefaciunt, 

V!° Ucrm.,v^ue rilo rcfpocu. Superiora a.t 
trauma, , a milioran gulernaúonen, ea 

rwtitni ad maiusDel obfequium uti pojmt. As quaes 

palavras tranfereve o dito Affonso Rodrígues 

ubi proxime cap. lo. S- fin. 
b O mefmo Jcfuita Affonso Rodrigues no 

livro aífima citado cap. 11. $. penult. ibi: Digo 

em tcrceiro lugar , que aínda que he ver da de, que 

póde cada hum dar canta da fuá confciencia em Con 

fifsáo conforme a Regra ; com tudo he melhor , <¡ 

mais louvavel fazerfe fóra da Confifsáo, como temos 

dito; c como já todos fabem di/lo. querem *fcolher° 

melhor, que he dalla fóra da Confifsáo; c cútnjj ^ 
ceffam toda os efcrupulos , murmurares , e JuJp¿t 

tas , que podia haver de que os Prelados goveina 

pelo que fabem da Confifsáo, porque totas cotin 

mente dam cjla canta fóra. della. 
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e Divino as miíenas da fuá fragilidade a outro liomem como 

elles 5 e talvez que peior ^ fora da Confifsáo ? do que írem la¬ 

var-fe dellas ao Confeflionario na prefen§a de Déos Todo Po- 

derofo : Accumulando alíim o Author, e fequazes defla dou- 

trina a tudo o referido a mais facrilega injuria contra hum táo 

refpeitavel, e necelfario Sacramento; e a mais criminofa cen- 

fura contra a Igreja infpirada pelo Efpirito Santo, que manda 

refpeitar5 e obfervar pelos Fiéis o mefmo Sacramento ? e re¬ 

correr a elle como á íegunda taboa da fuá falvagao depois de 

baptizados. 
43 O Segundo meio, que excogitáram os mefmos deno¬ 

minados Jefuitas para perfcmtarem os fegredos do cora^áo hu¬ 

mano ; fe arrogarem o conhecimento dos peccados, que per- 

tencem ao Confeflionario ; e capearem o abufo das noyóes, 

que por elle alcancavam; foi o das manifeílacoes, ou denun¬ 

cias , com que os Socios deviam accufar os feus confocios dos 

deli&os occultos aos feus refpe£livos Prelados • contra o Di- 
reito Natural, e Divino, e contra a caridade Chrifla eílabe- 
lecida no Evangelho, que determina a correccao fraterna. * 

44 O que manifefta com igual evidencia , que foi tam¬ 
ban ordenado para fe confundir o abufo do Sigillo Sacramen¬ 

tal com ellas reprovadas denúncias; de forte que fe nao pudefle 
diftinguir nos faciós, por que fe procedia, fe haviam confiado 

pelos denunciantes, ou fe tinharn fabido pelos Confeflionarios. 
45 E á vifta do que fe acaba de referir nao pode duvi- 

dar-fe racionavelmente , de que os fobreditos dous meios fo¬ 
ja mdous golpes violentos ? com que os mefmos denominados 
Jefuitas quizeram cortar, e feparar da Igreja de Déos o Sigil- 
.lo Sacramental da Confifsáo. 

Tertio: Se confirma o mefmo juizo affirmativamente. 
Porque os Authores, que inventáram as opinioes mais relaxa¬ 

das fobre a obrigaqao do Sigillo Sacramental; e que mais pa- 

trocináram o abominavel abufo das noticias havidas pelo Con¬ 

feflionario , foram da Sociedade dos mefmos Jefuitas, como 

os dous Soares, Fagundes, e a numeróla multidáo dos Calu- 
iílas da mefma Sociedade. b 

^ Quar- 

n Exam. General, cap. 4. §.8. Summar. Con- b Soares Granat. in 5. p Div Thont 

JítUt,on‘ rcSul* £‘ & l0> no Tom< 1‘ da dita Tom- 4- difPut- 34- fe¿l. 4. cuja relaxado no 
Regra, c Conftituiqoes, Tom. I. pag. 3 47. c ponto do Sigillo Sacramental he tao manifefta, 

m. 2‘ PaS- 7I* os que qucrem dcfendello, nao fe atreven- 
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47 Qu&?tb\ Se confirma o mefmo juizo negativamente. 

Porque tendo os Jefuitas efcrito tantos , e táo difFufos trata¬ 

dos em todas as materias fagradas ? e profanas, fó em defeza 

do Sigillo fe nao acha hum tratado efpecial por elles efcrito, 

reduzindo-fe a tratarem delta importante materia de paflagem, 

e incidentemente nos lugares communs das fuas relaxadas fum- 

mas , e curfos de Moral , como he manifeíto pela Hiítoria 

Litteraria da Theologia. 

48 Quinto : Se confirma o mefmo juizo pelo irrefraga- 

vel teílemunho do infame livro, que no anno de 1664 eltam- 

pou debaixo do falfo nome de Amadeo Guimenio o famofo 

Jefuita Hefpanhol Mattheus de Moya , fendo entre os feus 

de tanta authoridade, que chegou a fer Confefior da Rainha 

Dona Maria Anna de Auítria. * 

49 Livro , no qual o dito Jefuita vomitou a venenofa 

doutrina das duas propoficoes feguintes , a íáber : Primeira: 

Que hum Superior , que havia conhecido pela Confifsáo Sacra¬ 

mental os peccados do feu inferior , podía em virtude defe co- 

nhecmento tirar-lhe algum cargo, ou alguma dignidade, fendo 

efa pela fuá natureza amovivel: Segunda: Que fe hum peniten¬ 

te tivejfe declarado na Confifsáo fem necejfidade o cumplice do 

peccado , nao efiava o Confejfor ohrigado a fegredo , antes he 
muito conveniente para o bem commum manifeflallo o mefino 
Confejfor da mefma forte , que he ohrigado a fazello nos fegre- 
dos naturaes , com tanto que nao fe dé a conhecer o penitente , 

que o declaran. h 

50 Sexto : Se torna a confirmar o mefmo juizo: Porque 

havendo profcripto a Faculdade de Theologia de París no 

anno de 1665 aqueíle infame livro c , tocou logo a rebate, 

nao o feu disfamado Author , mas fim todo o corpo da fuá 

perniciofa Sociedade. Tanto maquináram , e intrigáram na 

Curia Romana , que o Summo Pontifice Alexandre VII fur- 
pren¬ 

do a negar os excedes da liberdade , com que in hoc liberius opinati funt mentes ConfeJJorem vti 

opinou fobre a mefma materia , fó tratam de pojfe notitia Sacramentali. 

dcfculpallo , attribuindo-os ao muito calor, com a Racine Abregé de l'Hiftoire Ecclejiafti(]ae» 

que difputou cfta queílao contra Banhes. Soares Tom. lo. art. i. §. 12. e Tom. 12- art. 2i.S-7* 
L-xta.. Tom. ;. de Materia Sacram. Poenil. O Abbade L’Advocat Dictionaire Hiftor'ujue P°r 

fe • 5. 3. dif. 5. 18. Fagundes , e outros, que tatif, Tom. 2. verb. Moya. Dupin Hijloire ie 

citao Diana p. t¡t. 1. refol. 3. e de Lugo de Eglife da 17 fie ele, §.17. Tom. 4- P»g« * *8\ 
Sacr. Poemt. difp. l6. fc<a ? a num> 42¿. düS ¿ Lenglet du Fresnoy Traite da fecret tn- 

quacs nao pode o Jefuita Casnedi deixar de ef- violable de la Confesión cap. 3. §. penult. . 
crever na fuá Crif.Theol. Tora. 5.difp. 12. feft. c Cenfura da Faculdade de Theologia de 

4- $• 4. num. 133. as feguintes palavras : (¿ui París de 3 de Fevereiro de 166i- 
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prendido por eiles , chegou a pedir a EIRei Chfiftianiífimo 
huma fatisfa§ao contra a dita ceníura. a E porque ella Ihe nao 

foi y nem podia fer dada por aquello Monarca 5 fe expedio em 

nome do mefmo Santo Padre huma Bulla annulatória da mef- 

ma cenfura da dita Faculdade. b Contra efta Bulla recorreo o 

infigne Talón Procurador da Coroa do mefmo Monarca : E 

o Parlamento a julgou ineficaz ? impedio a publicacao della, 

e confervou a fobredita Faculdade na pacifica quafi pofie, em 

que eftava de cenfurar os livros , que contivefiem doutrinas 

contrarias á Fe, á Moral Chrifta, aos Direitos da Coroa, e 
as liberdades da Igreja de Franca; fazendo intimar aos Supe¬ 

riores dos Jefuitas , que fe abftiveífem de enfinar nos feus 

Collegios doutrina alguma das que foílem comprehendidas na 

referida cenfura. c Porém era tal o afiinco dos mefmos deno¬ 

minados Jefuitas em fuftentarem as fobreditas propofi^óes, 

que tiveram artes , e forcas bañantes para o mefmo Santo 

Padre as omittir no numero das quarenta e lineo Propofi^oes, 
que condemnou pelos feus Decretos de 18 de Mar§o, e 7 de 
Setembro do anno feguinte. d 

51 Séptimo : E em fim fe confirmou o mefmo juizo ha 

bem poucos annos nefte Reino: Por huma parte, porque ha- 

vendo-fe levantado nelle no anno de 1744 a infame Seita dos 
Sigilliítas, que fazem a materia da Parte Primeira do Memo¬ 

rial , a que ferve de Prologo efta Introducto, fe vio por fa¬ 
llos decifivos , e Cartas originaes do proprio punho 5 que o 
Procurador ? Propugnador , e acérrimo Aquiles dos ditos Si- 
gilliftas, e o feu intimo Confidente , foi fempre continua , e 
obftinadamente o famofo Jefuita Manoel de Azevedo: E pela 
outra parte com os abufos do Confeftionario, que depois fez 
coherentemente nefta Corte , e Reino o infame Gabriel Ma- 

lagrida, feguindo efte abominavel coftume da fuá Sociedade. * 

52 Ellas foram em fim as venenofas fontes, onde os }a- 

cobeos bebéram as mortíferas aguas da efpecula<to , e da orá¬ 

tica do abufo do Sigillo Sacramental , fem que os reportaíle 

nem 

a Bulla de Alexandre VII de 6 de Abril 
de 1665. 

b Bulla de Alexandre Vil de 26 de Junho 
de 1665. 

c Scntcnqa do Parlamento de París de 25? 
de Julho do anno de 166 

d Racine ubi proxime Tom. io. art. 1. §. 
12. num. 25. e 26. Dupin ubi proxime. Anto¬ 

nio Arnaldo Remarques fur la Bulle d’ Alexan¬ 

dre VII. 

e Como foi manifefto pela Deducido Chrono- 

Jogtca, e Analítica, principalmente nos $$• 8$S. 

í>25- e 5125. 
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nem o horror do crime , nem o efcarmento das penas : Por¬ 

gue entendéram , que aílim comp o tinham fuítentado os re¬ 

feridos Jeluitas , o fuftentariam elles armados com a fuá natu¬ 

ral foberba, e arrogancia, e com as grandes forjas, com que 

he a todos notorio, que por muitos annos opprimíram, e ar- 

ruináram a todo efte Reino até com o referido abufo tao 

animofa, e obftinadamente , como fe manifeílará pelo Com¬ 

pendio Hiítorico, a que agora palfo. 

COM- 



COMPENDIO HISTORICO 
Dos F ACTOS 

DO S1GILLISMO 
NESTE REINO DE PORTUGAL. 

PARTE PRIMERA 

§• i- 

S Senarios Jacobeos da Ordena dos Eremi¬ 

tas Calgados de Santo Agoftinho , que ti- 
nham o Collegio da Univeríídade por cen¬ 
tro da fuá uniao , vendo o P. Fr. Gafpar da 
Encarnagao eftabelecido no Mofteiro de San¬ 

ta Cruz de Coimbra com o carañer de Re¬ 

formador dos Conegos Regrantes , armado 

do grande poder, e authoridade , que foram manifeftos , em¬ 

pregando todos osfeus maliciofos artificios emganharem o ef- 
pirito do dito Reformador com as apparencias devotas, de que 
reveíliam as fuas tentativas , vieram em fim a confeguir, que 
o dito Fr. Gafpar fe deixaífe perfuadir de que nelles Jacobeos 
teria os mais pios imparciaes, e proprios Direñores para con- 
duzir a Reforma, que tinha por objeño. 

2 Confequentemente introduzíram na Reforma o feu abo- 

minavel Syftema intitulado Tbefes, Máximas, Exerciclos, e 

Obfervancias da Jacobea: Syftema, cujas perniciofas máximas „ 

e heréticos erros fe acham hoje demonftrados no luminofo, e 

pió yuizo Decifvo, em que efte Tribunal cenfurou o mefmo 

Syftema, e as fuas abominaveis Máximas. 

3 Deilas deduzíram pois vifivelmente os aftutos Socios da 

Reforma do referido Fr. Gafpar as outras exóticas , e perni- 

ciofiífimasRegras, quecolligíram noQuaderno particular, que 

intituláram Memorias das Obfervancias Religiofas defle Real 

E J Mof 
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Mofleiro de Santa Cruz , que devem tambem obfervar-fe refpe- 

¡divamente nos mais Mofeiros da Reforma. a 

4 Todo o referido Papel manifeíla pelo feu conteúdo, 

que foi hum refumido extraélo das mais idénticas, e malicio- 

fas hypocrifias dos Farifeos , que Chriílo Senhor nolfo re- 

provou no Evangelho, e dos Rabbinos fucceífores dos mefmos 

Farifeos 1 : Deixando-fe á parte os folidos preceitos da Lei 

Evangélica tao breves no numero, como fuaves na fuá obfer- 

vancia : Eílabelecendo-fe no lugar delles outros preceitos tao 

frivolos , como vaílos no numero, e difficeis de caberem ñas 

forcas de alguma peífoa racional: E reduzindo-fe em fubílan- 

cia todos aquelles vaílos , e ridiculos preceitos a tres Pontos 

taes, e tao nocivos, como fam os feguintes: 

Primeiro. Intemperar , e efcandecer as imaginacoes 

dos que os deviam obfervar, até os fazerem fanáticos, e lou- 

cos, como fácilmente verá qualquer peífoa de mediana intel- 
ligencia, que 1er o referido Quaderno particular ; e como de 

faéto fe tem verificado , tendo eíla Congregado hum extra¬ 

ordinario numero de loucos , que excede muito aos que fe 

acham em todas as outras Ordens Regulares, fe delles fe fi- 

zelfe collec^ao geral. 

Segundo. Metter todos os Individuos da mefma Con- 

gregacao por aquelle reprovado meio debaixo do jugo de hu¬ 
ma obediencia cega, e material, que os fujeitaífe a huma in- 

teira efcravidao da alma , e do corpo , como antes haviam 

feito os denominados fefuitas. c 

Terceiro. E como delles deduzíram os Jacobeos as 

Máximas fegunda, e undécima das Thefes, Máximas, 

e Exercicios da Jacobea , nao terem os fubditos da mefma 

Congregacáo penfamento, palavra, nem obra, que nao fof* 

fem prefentes aos Superiores, que os tyrannizavam. 

5* Com eíte terceiro Ponto de villa efcrevéram pois os 

ditos Superiores da chamada Reforma logo na primeira Divi- 

sáo do dito Quaderno, debaixo da rubrica Obfervancias Geraes, 

a Máxima, que diz: Nao fe corre para ir confejfar, ou dar cla¬ 
reza de confciencia j e ajfm ñas confifsoes, clareza de confcien- 

cia, 

ti Vai junto a cfle Papel debaixo do Num.I. c Veja-fe a Dechtcgao Chronologica, e 

b Vcja-fc o dito Ju¡í0 Decifivo delta Real Me- c* na Fetigao de Recurfo , compilada depois 

?a Ccníbria fobre as Thejes, Máximas, e Exer- Segunda Parte della, dcfde o §. 15- até 0 5 
ciaos da Jacobea dcfde o §. r. atd o §. y. inclufivamentc. 
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da , beber agua , fazer a coroa , fe vai pela ordem , com que 

chegáram. 
6 Clareza de Confciencia , que coníiftia em accufarem os 

referidos fubditos nao fó os feus proprios penfamentos, pala- 

vras, e obras aos ditos Superiores contra o Direito Natural, 

mas tambem no outro erro de delatarem as faltas dos feus li¬ 

maos aos ditos refpeitos contra o Direito Divino, e contra a ca- 

ridade por elle eílabelecida no Evangelho, que determina a 

correcto fraterna. 
7 E Confifsoes , ñas quaes os Confeífores (imitando o abo- 

minavel erro dos Clérigos da Armenia, e dos outros malignos 
fcifmaticos , que ficam referidos na Introdúcelo Previa) per- 

guntavao aos Penitentes pelas peífoas, e domicilios dos cum- 

plices dos feus peccados, para os delatarem com outro perni- 

ciofiffimo abufo, que encheo de efcandalo a todo efte Reino. 

8 Chegáram osruidofos brados do referido efcandalo aos 

píos ouvidos do Eminentiffimo, e ReverendiíTimo Cardeal da 
Cunha pelosTribunaes dasInquili^oes deíleReino, nos quaes 
faziam neceífario horror as repetidas queixas de tao nocivo 
abufo, e do Eminentiflimo, e Reverendiílimo Cardeal Almei- 
da Patriarca da Santa Igreja de Lisboa: E vendo ambos o Sa¬ 

cramento da Penitencia arruinado na baze do Sigillo Sacramen¬ 

tal ; fez o fegundo daquelles Prelados publicar a fuá Paftoral 

de 3 de Maio de 1745 , e o primeiro o feu Edital de 6 do 
referido mez, e anno, que hoje correm impreífos. * 

9 O eílrondofo ruido dos meímos brados , excedendo os 
limites deíle Reino , paífou a penetrar dentro em Roma até 
os ouvidos do Summo Pontifice Benedicto XIV, fazendo no 
feu Apoílolico efpirito a juila imprefsao , que elle fignifican- 
temente exprimió no feu Breve expedido a todos os Arcebif- 

pos , e Bifpos deítes Reinos na data de 7 de Julho do mef- 

mo anno de 1745 , reprovando , e condemnando a referida 

prática como efcandalofa , perniciofa , e injuriofa á fama do 

próximo , e ao Sacramento da Penitencia; tendente á violá¬ 

ceo do Sigillo, e a alienar os Fiéis do ufo de tao proveitofo 
Sacramento. h 

10 Quando os Chefes da 

a No Tom. I. da Collccqao dos papéis, que 

fe eítampáram fobre efta materia no anno de 

pertendida Reforma de Santa 

Cruz, 
1746- E agora juntas ñas Provas dcbaixo do 
Num. II. 

b Confia do Exemplar Num. III, 
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Cruz , que fe eílavam fervindo do Sigillo da Confifsao para 

os fins aílima declarados , víram que o referido Breve lhes 

coarélava toda a liberdade , com que haviam praticado 5 e 

pertendiam praticar aquelle execrando abufo , foi tal , e tao 

delirante a paixao, que concebéram contra o mefmo Breve , 

que, fervindo-fe da cega fujeicao, com que dominavam Dom 

Miguel da Annunciacao, filho da fuá Jacobea, ( na realidade 

fubdito della, e a ella fujeito, fem lhe ficar accao, que folie 

propria , e na apparencia Bifpo de Coimbra) o precipitáram 

em hum abfurdo tao disforme , que nao acharia crédito fe 

nao eítiveífe authenticamente manifeíto. 

11 Tomou pois o referido Bifpo a incrivel liberdade de 

efcrever ao mefmo Santo Padre a infultante , e facrilega re- 

criminacáo enunciada na refpoíla do mefmo Santiílimo Padre 

conteúda no feu Breve original de n deNovembro de 1745, 

* no qual Sua Santidade repellío aquelle attentado, dizendo: 

Que com grande trijleza do feu animo Pontificio lera a Carta, 

em que elle (Bifpo) lhe expuzera os males, que Je feguiam de 

fe prohibir aos Confejjores, que perguntajfem aos penitentes pe¬ 

los nomes , e domicilios dos cumplices dos peccados : jQue fobre 

ifio devia advertir finamente , que ( quanto ao fació ) Je tinha 

fundado nos Editaes do Inquifidor Geral, e do Patriarca de 

Lisboa , para fe lhe nao imputar, que obrara temerariamente: 
E que ( quanto ao Direito ) devia tambem advertir finamen¬ 
te , em que a Jim Bulla continha huma doutrina sa y e orthodo- 
xa, da qual Je nao podía apartar. 

12 Nao puderam bailar as increpares daquelle Santiífi- 

mo Padre affima tranfcritas para domarem a arrogante fober- 

ba , e a inflexibilidade invencivel , que pelas Máximas déci¬ 

ma 5 decima fetima, e decima nona dos Eílatutos da fuá Jaco¬ 

bea tinham impreílo no referido Bifpo, e feus fequazes cara- 

éter indelevel. Por iíTo obílinando-fe cada vez mais na infiden¬ 

cia do referido abufo execrando, tratáram de maquinar logo, 

e por em pratica contra o referido Breve os malignos artificios 

feguintes. 
13 O primeiro delles foi a compofi^áo , e imprefsáo do 

infame Papel, que intitularan! Fundamentos, que certas pejfoas 
doutas, findo perguntadas, ojfereceram aos Senhores JLrcebijpos, 

e Bif 

« Vai tambem copiado ñas Provas debaixo do Num. IV 
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e Bifpos de Portugal em defeza da fuá Jurifdic¡So Ordinaria, 
os quaes forara aprefentados a Sua Santidade pelos Procurado¬ 
res dos ditos Excellentijfmos c Reverendijfimos Prelados , e 

agora dados ao Prelo - por Pedro Bembo. ^ Madrid e na 
Oficina dos Herdeiros de Francifco del Hierro. Anno de 1746. 

* 14 Sendo tudo ifto notoriamente falfo: E fendo o referi¬ 

do Papel na yerdade feito em Santa Cruz de Coimbra debai- 

xo da infpec^ao do referido Bifpo D. Miguel da Annunciacao , 

e feus fequazes da pertendida Reforma, como fe fez authen- 

ticamente manifefto , quando no fequeftro feito ao referido 

Bifpo fe achou a propria minuta, por onde o mefmoPapel fe 

eftampou na dita Imprenfa do Mofteiro de Santa Cruz de 
Coimbra, efcrito pelas conhecidas letras dos Conegos Regran- 

tes da mefma Reforma , e corredlo, e addicionado pelo dito 

Bifpo com parágrafos inteiros efcritos da fuá propria mao* * 

15 O fegundo artificio foi o de formarem os referidos 

Chefes da Reforma no efpirito das Máximas fetima , oitava, 

duodécima, decima fetima, vigeíima primeira, e trigefima das 
Tbefes , Máximas, e Ex ere icios da dita ¿facobea, huma formal 
uniao , e colligacao entre fi , para com ella fufeitarem huma 
tambem formal fedi§ao , e fcifma contra o Eminentiííimo In- 

quifidor Geral, contra o Eminentiííimo Cardeal Patriarca , e 

ja entao contra os dous Breves Pontificios de 7 dejulho, e de 

11 de Novembro do anno próximo precedente de 1745'. 

16 Em ordem pois a elle fim puzeram á tefta da dita fe- 
di^áo , e fcifma com ella fuftentado , o Arcebifpo de Evora 
D, Fr. Miguel de Soufa Religiofo dos Eremitas Calcados de 
Santo Agoítinho; e nao fó tao público jacobeo , como foi ma¬ 
nifefto , mas tambem além diífo Chefe dos Jacobeos da fuá 
Ordem, na qual havia principiado a Seita dajacobea, que da 

mefma Ordem paílou para a Reforma dos ditos Conegos Re- 

grantes: Parecendo aos amotinadores fcifmaticos, que a opi- 

niáo de virtudes, e letras, e a grande qualidade da pefloa do 

referido Arcebifpo, aparentado com a maior parte das grandes 

Cafas defta Corte , lhes ganharia hum grande numero de fe¬ 
quazes. 

17 Com os referidos objetos , fingindo que o Bifpo de 

Coimbra, que havia efcrito ao Papa a recriminado por elle 

F re- 

AíTim o Papel impreíTo, como a Minuta yao juntos debaixo do Num.V* 
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repellída no Breve de n de Novembro de 1745 a®ma indi¬ 

cado ; e que havia fido o principal Author do fediciofo, e fcif- 

matico Papel de Pedro Bembo aílima referido , fe achava até 

entao novo no referido fcifma , e que neceífitava de fer para 

elle convidado , lhe fizeram efcrever pelo dito Arcebifpo a 

Carta original de 5 de Abril de 1746. * 

i3 Nella fe explicou o dito Prelado neftes afperos ter¬ 

mos : A obrigacao de defender a nojfa furifdicqdo Ordinaria, 

vendo efla ufurpada pelo Santo Oficio no Edital de 6 de Maio 

paf'ado . . . me refolveo a mandar publicar nefla Cidade em Do¬ 

mingo de Ramos ñas Igrejas Paroquiaes, e dos Conventos Re- 

ligiofos a Paforal , que remetto a V. Excellencia, e Jujeitando-a 

á fuá cor recado; e tambem lhe participo , que me pareceo conve¬ 

niente , para melhor confervaqao da mefma furifdicqao Ordina¬ 

ria , revogar huma Procurando , que tinha feito ao Santo Ofi¬ 

cio y em que lhe dava faculdade para votar em meu Nornc ñas 
Sentein¡as dos Reos meus DieceJ'anos , e fazer-lhe outra nova , 
71 a qual refervava para mim o cafo de perguntarem os Confejfores 

pelos cumplices, e lugar, onde afifiam, por efe cafo nao tocar 

ao Santo Oficio, nem o conhecer por Con-Juiz nelle: E á vifla 

defa noticia ( que elle o Bifpo de Coimbra podia dar ao Author 

da Carta ) fará E Excellencia o que lhe parecer, que eu fe?npre 

efpero que me acompanhe nefla contenda commua a todos , &c. h 
19 O Arcebifpo Bifpo do Algarve D. Ignacio de Santa 

Terefa Conego Regular da mefma Reforma de Santa Cruz, 
e como tal notorio Profeífor da referida Seita dajacobea, pu- 

blicou em 11 do mefmo mez de Abril outra idéntica Paftoral 

ordenada a fuftentar o mefmo abufo do Sigillo. c 

20 O Bifpo de El vas havendo-fe deixado arraftar pelas 

grandes forjas , que entao tinham no Pago os ditos pertendi- 

dos Reformados; e nao fe atrevendo com tudo a fahir com 

huma pública Paftoral contra a Inquiíicao, de que acabava de 

fer Miniftro, efcreveo ao Eminentiílimo Cardeal Inquiíidor Ge- 

ral , perfuadindo-o a nao proceder contra os Sigilliftas d a ou¬ 
tra 

a Vai tambem junta no fcu mefmo Origint 
debaixo do Num.VI. 

l> A Paftoral, de que cfta Carta faz menqáo 
havia fido -publicada no i de Abril do dito ar 

n° - e I.'74^ ’ e ^ acha eftampada a fol.l8. cor 
aa eguintes oToin. I. da Collecqáo dos Papci 
robre cfta comenda, aflim como agora vai ¡un. 
ñas Provas dcbaixo do Num.VII. 

c Tambem efta Paftoral fe acha imprefla a 
foj.25. com as feguintes do mefmo-1 om. I. af¬ 
irma indicado, aííim como vai junta ñas Provas 

debaixo do Num.VIII. . 
d Tambem efta Carta fe acha impreíTa a'foi. 

J2. da dita Collecqáo. E vai ñas Provas dcbai- 

xo do Num. IX- 
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tra Carta, em cuja refpofta de 17 de Abril do anno de 1746, 4 
fam notaveis as palavras feguintes do mefmo Cardeal: He cer- 

to, que os Confesores, que negociávam por meto da confiffam , 

fentírao multo ifio } o que me nao admirou tanto, quanto o ha- 

ver Bifpos, que apadrinhajfem efie negocio, de que tem re falta¬ 

do tantos damnos ; fendo mais que tudo abominavel a Pafioral 

do Arcebifpo de Evora fuggerida de Lisboa. ( ifto he do Re¬ 

formador Fr. Gafpar) Tenho nomeado a Nuno da Silva Telles 

para ir a Roma com appr ovando de Su a Magefiade , e grande 

gofio do Principe nojfo Senhor , e dos Senhores Infantes e eu 
efiimo muito , que V. Excellencia nao pajfajjé adiante, nao fó por 
ter fido Minifiro do Santo Oficio, mas tambem por nao encon¬ 

trar a Pafioral do Senhor Patriarca, e tendo-o Sua Santidade 

louvado tanto no feuBreve, e o mefmo fez aolnquifidor Geral. 
Nao fe offerece outra coufa, &c. 

21 O fatal accidente, da apoplexia, eparalyfia, que defde 

o día 10 deMaio do anno de 1742 por huma parte havia im¬ 
pedido o Senhor Rei D. Joao V, de faudofa memoria, para o 
governo do Reino; pela outra parte havia mettido o Reforma¬ 
dor Fr. Gafpar da Encarnado com todos os mais Reformados 
addiftos á fuá Peífoa , no Palacio , no Gabinete , e na Ca¬ 

mera da Corte de Lisboa; fez ufurpar ao mefmo Reformador, 

e feus Socios a maior parte do manejo dos Negocios do Rei¬ 

no , com as confequencias dos funeftos eftragos , que ferao 
fempre memoraveis á Monarquía Portugueza. 

,22 Aproveitando-fe pois o dito Reformador, e feus Se- 
quazes das vantagens , que para os feus nocivos intentos lhes 
dava aquella funefta conjuntura, e dos grandes cabedaes , que 
a feu livre arbitrio fazia extrahir da Cafa da Moeda : Eílabe- 
lecendo em Roma por clandeftino Miniftro o dolofo Jefuita 

Manoel de Azevedo, irmao do igualmente dolofo Reformado 

D.Joao o Sexto, no qual he notorio, que c fobredito Refor¬ 

mador havia pofto huma grande parte da fuá confianca : Fa- 

zendo ao Santo Padre Benedito XIV a lifonja da grande im- 

prefsáo de todas as fuas doutas Obras , como fe verá logo: 

Veio o mefmo Agente Jefuita , e feus conftituintes nao fó a 

ganharem a benevolencia, e attencáo do mefmo Santo Padre, 

mas 
a Tambem impjcíTa depois da pag. 38 do mefmo Tomo I. E va» tambem junta ñas Provas 

<iebaixo do Num. X. 
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mas tambem afazerem-fe fummamente poderofos com amaior 

parte dos Miniítros, e Officiaes, de que entáo fe compunha o 

Governo da Curia de Roma , como tambem fe verá adiante 

claro , e manifeíto. 

2 3 AfTim confeguio nella com as fuas fuggeítóes, gyros, 

regyros, impofturas, e clandeftinas negociacóes o dito Jefuita 

Manoel de Azevedo, que em nome do mefmo douto, e ref- 

peitavel Pontífice , que havia expedido a todos os Prelados 

Diecefanos deíle Reino o Breve Suprema de 7 de Juího de 

1745 contra os Sigilliftas , louvando, e corroborando o zelo 
do Eminentiífmio Cardeal Inquifidor Geral, e do Eminentiíli- 

rno Cardeal Patriarca de Lisboa; e que 110 outro Breve de 11 

de Novembro do meímo anno havia recriminado o Bifpo de 

Coimbra , por haver fentido mal do dito Breve Suprema ; fe 

expediífe nodia 2 dejunho do anno próximo feguinte de 1746 
o outro Breve, que principia Ubi primum , no qual por ter¬ 
mos artificiofos , e ambiguos fe desfez o que pelo primeiro fo- 
ra determinado. * 

24 Porque nefte fegundo Breve fe tirou ao Santo Officio 

a privativa Infpeccao , que indubitavelmente lhe pertencia no 

abufo do Sigillo Sacramental: dividindo-a entre as Inquificóes, 

e Ordinarios; e fuppondo para iífo huns termos Metafyficos, 

e impolTiveis de reduzir a prática, como notoriamente fe ma- 
nifefta pela claufula feguinte: Porém Je acontecer, que o aBo 

de perguntar indevidamente o ConfeJJbr o nome do cumplí ce, e 

de negar a abjblviqao, porque Iho nao manifefam , aínda que 

feja imprudente, e máo, com tudo Jíque em hum [imples, e me¬ 

ro faBo, ijlo he, defpido daqueílas circumjlancias, que o fariam 

fufpeito de credulidade perverfa, ou de má adhesao á prática re- 

provada no dito noJJo Breve repetidas vezes citado : Nejle cafo 

nem h averá obrigacao de denunciar efe deliBo ao Santo Ojfcio, 

nem a efe pertencerá o Jeu conhecimento ; mas totalmente com¬ 

petirá aos Ordinarios na Diecefe propria de cada hum; e a el¬ 

le s competirá caf igar ao Confejfor delinquente com Jufpensao pa¬ 

ra ouvir confifsoes, ou impór-lhe outras penas Canónicas, e le¬ 

gitimas , fegundo a gravidade do deliBo. 
JS É ifto como fe as Jurifdic^óes dos Bifpos, e dalnqui- 

fi§ao nao foífem na realidade a mefma Jurifdiccao inílituida 
por 

Tambem eñe Breve vai compilado ñas Provas debaixo do Num- XI, 
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por Chrifto Senhor noffo : Como fe por iíTo pudeffém fer fe- 
paraveis as ditasjurifdiccóes, conftituindo ambas huma fó idén¬ 

tica Turifdiccao, e hurn fó todo individuo : Como fe entre os 

Conreífores \ e os penitentes pudeífe haver teftemunhas , que 

depuzeíTem das circumftancias de cada hum dos cafos, em que 

o conhecimento pertenceria ás Inquificóes, ou aos Ordinarios: 

Como fe entre elles houveifem tambem Juizes , que determi- 

naífem as ditas competencias: Como fe ella forma de confun¬ 

dir as duas Infpeccóes nao foífe o mefmo na fubftancia, e no 

effeito, do que authorizar o Bifpo de Coimbra, os outros Pre¬ 

lados Jacobeos , e todos os feus fequazes Sigilliftas com elles 

colligados nefta diabólica herefia , para continuaran nella fem' 

o menor pengo , vendo-fe Juizes de fi meíinos: de forte , que 

efte Breve Ubi primum foi huma carta de feguro para conti¬ 

nuar , como continuou, o dito Sigillifmo , fem remedio huma¬ 

no , como fe verá logo. 
2 6 Apenas o referido Breve de 2 de Junho chegou a ef¬ 

te Reino, entráram logo os Jacobeos Sigilliftas, que o haviam 
negoceado, e extorquido pelos meios aftima indicados , e ao 
diante claros, e manifeftos, a cantar o triunfo , aproveitando 

para ilfo de tal forte o tempo , que pouco mais de hum mez 

depois da expedigao delle, publicou o referido Bifpo de Coim¬ 

bra a fuá Paftoral de 20 de Julho do mefmo anno de 1746, * 

fegurando nella aos Sigilliftas feus fequazes, que podiao con¬ 
tinuar no abufo, que faziam do Sigillo Sacramental , fem te¬ 
mor das Inquificóes : e accrefcentando para mais os fegurar 
ainda a capciofa claufula: Se acaütelem da atipa, e do abufo de 
pergantar indevidamente aos penitentes no Sacramento da con- 
fifsao pelos nomes dos cumplices. 

27 Claufula , na qual o dito Prelado Sigillifta fuppoz, 

que havia cafos , nos quaes fe podia perguntar debidamente 

pelo nome dos cumplices : Moftrando por huma notoria evi¬ 

dencia , que eftes cafos eram os que tinham feito o aflumpto 

da recriminacao, que temerariamente fez ao Santo Padre Be- 

nedifto XIV, pela Carta por Elle referida no Breve original 

de 11 de Novembro de 1745* aftima indicado; e Carta, pela 

qual tinha expofto á dita Santidade, que fe feguiam males de 

G fe 

« Cuja copia Yai tambem junta debaixo do Num. XII* 
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fe prohibir aos Confeílores , que perguntafiem aos penitentes 
pelos nomes dos cumplices dos feus peccados. 

28 Os effeitos da referida Bulla Ubi primum de 2 de Ju- 
nho do dito anno de 174b, e da dita Pallo ral, que em con- 
fequencia della havia publicado o Bifpo de Coimbra em 20 
de Julho do mefmo anno , nao podiam fer outros , que nao 
foílem os que foáram logo nos clamores de todo elle Reino; 
e que poucos mezes depois referió o mefmo Summo Pontifice 
na terceira Bulla , que principia Ad eradicandum , expedida 
em 28 de Setembro do mefmo anno de 174b. 

29 Nella narrou o mefmo Santo Padre que fora informa¬ 
do de que graífavam mais nao fó as queixas dos penitentes 
contra as importunas perguntas dos ConfelTores para inveíli- 
garem os nomes dos cumplices , e outras noticias reprovadas 
ñas fuas duas Bullas antecedentes ; m^s tambem as erróneas 
opinióes de alguns Doutores , e as depravadas interpretacóes 
de outros, que achavam aceitado em algumas peffoas: Quei¬ 
xas , que foram claramente as que refultáram dos faélos dos 
Bifpos colligados contra o Sigillo: e doutrinas , e interpreta¬ 
coes , que claramente fignificao as que fe accumuláram em 
Santa Cruz de Coimbra pelo Bifpo D. Miguel da Annuncia- 
cáo, e feus fequazes no temerario Papel de Pedro Bembo af* 
lima referido. b 

30 Confequentemente fez o mefmo Santo Padre inferir 
nella terceira Bulla Ad eradicandum fomente a primeira Su¬ 

prema de 2 de Junho de 1745, deixando ficar á parte poíler- 
gada a outra fegunda Bulla Ubi primum : Confirmando , e 
corroborando a dita primeira Bulla Suprema : Mandando que 
ella fe obfervaííe ; e que a prática por ella condemnada em 
toda a parte, e em todo o tempo , fe deveíle julgar reprova- 
da, e profcrita , de forte que a ninguem fofie licito eníinar, 
efcrever , e fallar contra a Doutrina da referida Bulla Supre¬ 

ma , ou interpretar com perverfidade o conteúdo nella para 
tranfgredir a fuá determinacao. 

31 Tambem ella terceira Bulla foi da mefma forte ineffi- 
caz para cohibir o dito perniciofo erro : Porque por huma 
parte a fyílematica obílinacáo da Seita da Jacobea animava a 

in- 

Tambem junta ñas Provas debaixo do Nu- b Nos S§- lo» 11» c 12 do prcfcntc Com" 
mrr "V T T I 



DosFaCTOSDoSiGILLISMO II 

inflexibilidade dos fobreditos dous Arcebifpos , e Bifpo Sigil- 
liftas , e os feus fequazes da referida Seita com elles colliga- 
dos ; e pela outra parte a confianza , que punham nos quan- 
tiofos fubornos, e dolofas, e follícitas diligencias do feu per- 
yerfo Agente em Roma Manoel de Azevedo , os tornava a 
animar ainda mais, para que fazendo-fe defentendidos de que 
a fegunda Bulla Ubi primum tinha fido poftergada pela tercei- 
ra Ad eradleandum, continuáram com maiores gritos no mef- 
mo Reino os efcandalos , e fe enchéram os Tribunaes da In- 
quificáo de contas dos feus Commilfarios da Corte ? e das 
Provincias pelos Recurfos, que a elles faziam os vexados com 
as mefmas perguntas dos cumplices , e com as denegacóes da 
abfolvicáo, quando os nao queriam declarar. 

32 De tudo o referido refultou a graviffima neceífidade, 
com que fe tornou a recorrer ao mefmo SantiíTimo Padre# 
(como as trilles circumílancias da Corte naquelle tempo o 
puderam permittir) com as fupplicas , em que fe lhe ponde- 
rou : Que a referida Bulla Ubi primum fe continuava a prati- 
car como de antes, depois de haver fido poftergada ^ que tinha 
eftragado de todo o Sigillo; e animava cada dia mais os tranft 
grefibres delle com o conflicto da jurifdic§áo , que eftabelecé- 
ra entre o Santo Oíficio , e os Prelados Diecefanos : Porque 
nao havendo no Confeffionario teftemunhas dos fa£los , nem 
Juizes da competencia , vinha a ficar a mefma competencia 
em huma neceífaria perplexidade , como aínda eftava fucce- 
dendo. 

3 3 F vendo entao a Curia de Roma 5 que nem tinha la- 
hida que dar a ella inftancia ; nem podia dizer , que quería 
facrificar o Sigillo Sacramental da Confifsao as fuggeftóes, e 
empenhos do referido Manoel de Azevedo; expedio em No- 
me do mefmo SantiíTimo Padre a quarta , e ultima Bulla 
Apojlolici miniflerii, datada de 9 de Dezembro de 1749. * 

34 Bulla , pela qual fe declarou em fim 5 que ao Santo 
Oíficio da Inquiliso pertencia privativamente receber as de- 
núncias, e jtdgar tambem privativamente a competencia del- 
las. 

35 Sempre porém fe deixou aos Ordinarios livre a facul- 

a Confia da Certidáo paíTada de ordem do 

mefmo Confclho Gcral, e junta dcbaixo do Nu* 
mer. XIV. 

da- 
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dade de mandarem Procuradores efpeciaes neiles cafos as In- 
quiíicóes, onde fe déííem as denuncias, para com ifto fe con¬ 
tentar o referido Manoel de Azevedo , cujas Inílruccoes de 
Fr. Gafpar da Encarnado, e dos mais Sigilliftas feus Socios, 
e cujas intrigas na Curia de Roma fe acháram agora ñas 
bufcas , que fe deramJudicialmente nos Papéis da dita Con¬ 
gregado de Santa Cruz , claras , e manifeftas por militas 
Cartas originaes da propria letra do dito Manoel de Azeve¬ 
do , entre as quaes parecéram dignas de efpecial nota as fe- 
guintes. 4 

3 6 A primeira he a que foi efcrita em a o de Fevereiro 
de 1750 ao Conego Regular D. Bartholomeu , conhecido 

jfubftituto de Fr. Gafpar da Encarnado nefta correfponden- 
cia: Carta, na qual fe contém o parágrafo feguinte : Me af 

fegurou o Reverendifiimo Padre Fr. Gafpar, que EIRei fe nao 
mettia ñas coufas do Santo Oficio com os Bijpos; Eu fiz huma 

grande efcritura , e collecqao de coufas ; traduzi todos os Do¬ 

cumentos , que vieram ca ; voto do Bifpo de Elvas ; e indo o 

mais ; com tu do falle i ao Papa , e Ihe ajfegurei, que a Corte 

nao fe mettia com todas ejlas coufas : Finalmente com juramen¬ 

to de fegredo fe me communicou huma carta de Marco Antonio 

( efte era o Secretario de Eftado) com Infirucqoes, dizendo de 

ordem de Sua Magestade, que o conhecimento de quem per- 
guntava pelo cumplice, fe era, ou nao com erro de dogma , de- 

via pertencer ao Santo Oficio. Quando eu vi os Defpachos da 

Corte, fiquei pajfado; e pelo fegredo, que tinha, nao pude dizer 

nada; mas bem conhece V. Paternidade quanto eu obraría. O pro- 

cejfo cá veio, e cuido que he o verdadeiro, mas feito com arte. 

Eu bem vi, e conheci o artificio, mas que havia de fazer ? Bem 

vij que ofim era triunfar: expuz aoPapa, quanto nos Documen¬ 

tos , que me vieram, o mefmo Papa tinha já ñas miaos: e tenho 

por certo que elle por caifa minha poz algumas claufulas atten- 

ciofas aos Ordinarios, &c. E o peior he, que aíTim o prova ate 
a mefma quarta Bulla Apoftolici Minifierii aífima indicada, 
permittindo aos Bifpos mandarem Procuradores efpeciaes fo 
para efte cafo do Sigillifmo. 

37 A fegunda Carta efcrita pelo dito Manoel de Azevedo 
em 2 de Julho do mefmo anno de 17c o ao mefmo Reforma- 

dor 

* Todas vana. copiadas pela fuá ordem dcbaixo do Num. XVI. 
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dor Fr. Gafpar da Encarnado ? contém o outro parágrafo fe- 
guinte; Daqui p ufemos ao maisy que tratei com o Pupa. Difi 

puz a entrar-fe na Bulla dos cumplices. (ífto era a ultima de p 
de Dezembro do anno próximo precedente) Perguntou-me por 

ella. Refpondi : Efperam , que EIRei morra para publicalia, 

Contel como o fer pedida em nome de EIRei foi falfo y que EI¬ 

Rei a nao pedirá; e que aínda que SuaSantidade jufiamente me 

nao deo crédito, eu Iho fegurava de novo, e fe vi a de eflar fem 

fe publicar. Foi incrivel a efpecie, que fez aoPapa efe meu fal¬ 

lar ? e entao me contou > o que eu nao fabia; pois o que eu foube y 
mas em fegredo do Santo Oficio, foi o que pafbu de Novembro 
até á morte de Sampaio , como contei. O cafo foi, que Carbone 

efcreveo a grande necejfdade defta Bulla, &c. O Papa refifiio 
por muito tempo: foi tao continuo o empenho de EIRei, fuppof 

to, que o Papa entrón a cuidar. Fez fazer ao Padre Turani hu¬ 

ma minuta da Bulla, e elle fez outra , fem dizer quem a fize- 

ra: deo ambas a Sampaio: refpondeo-lhe a Corte, que a primei- 
ra nao fervia, e a fegunda era óptima : fez extender a Bulla y 
e antes de a fubefcrever.y tornou a man dalla, para que a viJfe a 
Corte, e ver fe era apta para finalmente metter a paz defeja- 
da. Voltou approvada, e fe expedio. Ora vede vos (dille o Pa¬ 

pa) fe eu defejava a paz do Reino y mas fe a Bulla fe nao tem 

publicado y he enganar-me ? Sim y Santo Padre , a Bulla he 

fubrepticia, pois quanto fe propoz a V. Santidade era falfo; 
mas faiba, que eu difto avifei ao Padre Fr. Gafpar, e elle ne- 
nhum Documento me mandón de fia falfidade, e me deixou na ef 
timaqao de F. Santidade hum mentirofo, pois líe afegurei, que 
EIRei nao era parcial; e F. Santidade com tantos Documentos 
em contrario y nao me podendo crer ? me fie ava tendo por hum 
mentirofo. Tudo ifio tratei com o Papa y e faiba F. Reverendif 

finia y que f he fez muita imprefsdo o nao ter-fe a Bulla publicado ; 
e fe o Minifiro y que venty he fiel y e defeja fervir a F. Reveren- 

dijfima y nos podemos declarar a Bulla por obrepticia, e fubrepti¬ 

cia y fem muita dijficuldade; mas he necefdrio ter Id ou EIRei, 
ou 0 Principe y pois fe nos hao de contradizer , efiamos per* 
didos. 

38 A terceira Carta eferita em 30 dejulho do meímo an¬ 
uo de 1750 ao mefmo Padre Reformador , contém o outro 
parágrafo feguinte. 

Re~ tí 
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Reverendijfimo Padre Reformador. 

Nao pojfo deixar de continuar a lamentar-me, pois quer 

V. Reverendísima por forqa fer odiado do Papa, podendo fer 

amadijjimo. Padre Reverendijfimo, Déos nos abre a porta a pe- 

zar do demonio: vamos tendo occafiao, nao a penamos : agora 

conhecerá o Principe os empenhos pouco fmccros do Padre Car- 

bone, e outros a favor do Santo Oficio > que para eftes fingiram 

defpachos, e tirarao a ultima Bulla. O Papa já eré, que efia 

fot fingida, e diz, que outras duas, dizendo, que feria promfto 
a por filencio; mas que até teme, que lá fe nao contentem com 

elle. Diz y que tem Jeito Bullas, e mandado as minutas, e viudo 

efias approvadas, e louvadas; depois vai a Bulla, e fe fabe que 

fie a encuberta, &c. E fe contém mais na mefma carta o outro 
parágrafo feguinte : Hum folio , que cometa queíto negocio, 
filio eu? e fiz copias para o Papa, e Corfini, c tenho duas pa¬ 

ra o que for necefdrio. Eu julgó necejfario eflampar hum Refu¬ 

mo do fiadlo para fe divulgar aqui , pois o defiforo chegou on¬ 

de podia chegar : e quiz Déos, que nao puderam fupprinúr-nos > 

como fizeram na tere eirá Bulla dos cumplí ces. A qual Bulla já 
fe ve, que era a Bulla Ad eradicandum, que tinha poílergado, 

e deixado fem effeito a fegunda Bulla Ubi primum. 
39 A quarta Carta eferita ao mefmo Reformador em data 

de 3 i de Dezembro do mefmo anno de iJ$o, contém o pa¬ 
rágrafo feguinte : Tambern de Evora fe pede ao Márquez Cor¬ 

rea a refpofia do cafo do Clérigo Quartanario para o Papa o 

declarar innocente. Bufia que El Re i Ihe dé lie enea, pois bem fe 

fabe aqui quanto a Inquificao abufa da Jila authoridade ; mas 

como a Coraa fempre fe ínterejfa por ella, parte o' amor ao Tri¬ 

buna f parte o temor do Principe, faz fechar os olhos á raza o, 
e á jufiiqa. Eu tenho tudo copiado, e junto em Italiano, e tem 

feito aturdir a alguns, que o tem viflo : tudo entao dei ao Pa¬ 
palinas com Sampaio ao lado, e com o que de lá Je Ihe mentía, 

que havia 0} Papa de fazer imprejfionado tanto ? Entito tomón 
a refoluqao de nao refponder á carta do Arcebifpo > como fez a 
da Bifpo do Algarve nefia occafiao. O que íuccedeo verofimil- 
mente , porque o Papa fe achava já entao informado da cor- 
rupcao deftes dous fcifmaticos Prelados, 

A 
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40 A quinta Carta efcrita em 4 de Fevereiro de 1751 ao 
mefmo Reformador , principia na maneira feguinte : Foi-me 

tao fenjivel nefe covveio a falta de carta , que depois ae quei- 

xar-me com meu irmao, e com o nojjo Padre D. Bartholomeu, 
nao pojfo deixar de queixar-me com V. Reverendísima, pois he 

incrivel o quanto tenho o coracao fobrefaltado nef as circumf an¬ 

das. O Minifro de Roma , o Inquifdor Geral, o Patriarca 
de Lisboa fam as tres Columnas, em que Je deve regular a ma¬ 

quina do fervico de Déos, e bem commum, que V. Reverendif 

fima contra todos tem promovido com tal zelo, que parece fa- 
zello fem contrafe; [en do efes tantos, que fariam atemorizar o 
mais agigantado efpirito. V. Reverendijfma nao quer, ncm Je 

cura de governar; mas aínda que governe, já he adiantado .em 

anuos, e pode dizer: Bonum certamen certavi, fidem feryavi; 
repofita eft mihi corona juílitise; mas tem aproteccao de V. Re¬ 

ver endij/lma que fazer fem embarazos, que vem daquelle Tribu¬ 

nal. Se efe fe entrega a quém fem parcialidade julgue as cqu- 
fas, efiá V. Reverendijfma livre de huma grande parte dos 
feus piijfmos cuidados. Eu efou com me do 710 cafo do Bijpo do 
Algarve; e efa he huma das coufas, por que impacientemente 
efpero a nova do Inquifdor Geral. O Papa 7ne Jalla com dif 

Jaree, mas nao agaflando-fe., nem tomajulo a. mui ', donde eu jul- 

go, que ou elle deixou ao Nuncio o negocio , que fe entendejfe 

cojn a Inquifiqas), e dif o nada fei y oufallou ao Mmifro, como 

me dife, que faria: e ifo he difícil, pois o Minifro mo nega. 
Em fim veranosyque letras vem de Id, ¿re. 

41 A fexta Carta efcrita pela propria letra do meírno Ma- 
noel de Azevedo na data de 22 de Janeiro de 1753 a Anto¬ 
nio Freire de Andrade, Miniñro' de Sua Mágestade na Cu¬ 
ria de Roma , contém as outras claufulas feguintes : Quando 
me eferevéram de S. Vicente de Eira a noticia da morte do Pa¬ 

dre Fr. Gafpar , me ordenaram , que logo procurajfe fallar ao 

Papa , para que .na Reforma continuajfeo PFr. Verijfmo -, e 

que Sua Magestade era do mefmo parecer e mandaría t,am~ 

bem a'V. Excel!encía avifo parame ajudar nef eme godo em fea 

Real nome : alan, defla graqa me ordenar am outras providen¬ 

cias necesarias y por ter [ido. a morte do Padre Fr.Gafpar medi¬ 

to aprejjada : mandaram-me todas as injlructjóes, :e copias dos 

Breves-, c Bullas pajfadas , e os documentos, para fe pedir a 

no- 
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nome do Geral, e principaes Superiores da Ordem, qúando fojfe 
tijjirh necejjário : ? o y//? recommendáram era , ^ //-* 
vejjé tudo em ordem, e fallado a quem occorrejje, que ape¬ 

nas viejfe a carta de EIRei, pudejfe logo expedir-fe o negocio y 

e eu expedir as mais coufas necesarias. Quanto cu fou, e quan- 

/o valho, o devo ao Padre Fr. Gafpar, que morreo com efe 

defejo: aos Padres Cruzios fou obrigadijfhno; e o nao me¬ 

nos reconheceo nelles a efpecial attenido de Ihe ejlamparem os 

doze tomos das fuas Obras com tanto difpendio; e donde apenas 

fallei ao Papa 5 me ordenan, que refpondejfe, que elle era prompto 

a tudo \ e que apenas vieJJ'e a ordem da Corte, expediría a gra- 
qa, ¿^r. 

42 A fetima Carta .tambem eferita da propria máo do di¬ 
to Manoel de Azevedo ao referido fubftituto D. Bartholomeu 
da Encarnacao y (que fem data fe ve fer do anno de 1751) 
deo mais huma prova da fuá humanidade, caridade , e vene¬ 
rado devida aos Superiores na claufula feguinte: Vejo as no¬ 

vas , que V\ Paternidade me dá cíe* mortes 5 que lá tem fuccedi- 

do. A do Senhor Cardeal da Cuitha foi de muita fortuna para 

o público , pojlo fer tao decrepito , e os termos , em que ejla- 
va j que ten do fido tao prudentey> eflimado antes y fazi a agora 

com o feu crédito multo \mais autbórizados os defacertos, que 
obrava, e a cegueira, e raiva dos que fe cubriam com a Júa au- 
thoridade i era multo mais damnofa, :¿rc. Eftes eram os que fe 
oppunham a relaxado do Sigillo. 

43 A oitava Carta tambem eferita em de Mar§o de 
175:2 pela propria mao do mefmo Manoel de Azevedo a feu 
irmao D. Joáo o Sexto,, moílra, que os pertendidos Refor¬ 
mados Conegos Regrantes fe uníram para os feus abomina- 
veis fins até com os mefmos Jefuitas na claufula feguinte: 
Tenho grande defejo de faber como ejlimajles lá o Oficio de San¬ 
ta Pulcheria. Eu julgoj que vos jiz bum grande obfequio. E quan- 

do o nojfo Geral Ibe tomou devoqáo, Ibe dijfe ? que tinba grande 

gojló de que a vojfa Congregando , e a rninba Religiao fe unif 
fem a promover a devoqdo de huma Santa tao benemérita. Em. 

Portugal y onde o demonio procurou femear zizania, ha de ha- 
ver nos Noffos diverfos pareceres ymas vendo o Geral tao decla¬ 
rado y fe irao callando. 

44 Na mefma oitava<Gart& fe acha tambem 0 eífeito das 
in- 
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intrigas , com que os denominados Jeíiutas lanpaiam os Bar- 
badinhos Genovezes fóra do Hofpicio de Santa Apollonia, 
para fe fervirem dos butros aos fer.s máos fins, dizendo: Aquí 

cantam triunfo os Padres Barbadinhos, que venceram a caufa; 
e que nao Jera o Hofpicio Jo dos Genovezes, e que osNoJfos Iba 

fizeram vencer. . ^ , r 
^ A nona Carta prova a outra colligacao dos melmos 

Conegos Regrantes Jacobeos pertendidos Reformados , com 
os outros Jacobeos Ágoílinianos Calcados , efcrita na lmgua 
Italiana em o i de Julho do dito anno pelo mefmo Manoel 
de Azevedo ao outro grande Jefuita Solar i affiftente em Ge¬ 
nova, qnando alli tinhachegado o Procurador, dos ditos Agof- 
tinianos1 opprimidos, Fr. Marcos da Coila, e fe efperava Fr. 
Jofé de Santa Maria Procurador dos Jacobeos da mefma Or- 
dem, explicando-fe neítas proprias, e literaes palavras: 

M. R. P. Solari. 

Ho ricevuto la lettera di V. R. per mezzo del P. j.ígofli- 
iuano raccomandato di Canava, e tanto favorito di V R. e la 

ringrazio della fua bonta , e amorevolezza per lui } perche e 

fratello di un nof r o P. Giufeppe da Cofa. 
Jn quanto pero al negozio di fio fratello (iíto era o dito 

Fr. Marcos da Coila Procurador da Provincia dos Agoílinia- 
nos ) lui trovara tutti i noflri a favore, eccetto io folo; ancor¬ 
che me lo raccomandajfe tutto ilpiü caro, e autorevole, che vi e 
nel Mondo. Per far V^. R. informata del tutto jton gli fura 
dife aro fapere quefo poco. Un certo D. Gafpar , il fefo Ñipóte 
di Santo B orgia , e párente projfmo alia Cafa Re ale , al co- 
minciar le prime cariche, e godendo la maggior ajnicizia del fu 

Re y tocco, paffo con fomma efemplarita a S. Francefco. II Re lo 

volle in Lisbona dopo alcuni anni Religiofo, efece venire dal Papa 

mi precetto di ubbidienza, cheprendejfe la Riforma dé" Rocchettini, 
che da a 6 anni cura, ejfendo quellaCongregazione un Seminario di 

Jtutta la Nobilta , di Grandi del Regno , e molti primogeniti, 
£d altri fmili, ed infierne nella virtu, ed efempio mirabile. Effen- 
do anche altre Religioni fcadute di ojfervanza, e venende al Re 

-molti ricorfi , tutti li rifolveva per fuá direzione. Fra gT altri 

v' erano Agoflimani, che da 20, e 30 anni vivevano con donner che 

t._. I chie- 
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chiamavano forelle , e parenti, nc pur nelgiorno del Pa¬ 

triar cha andar in Convento. Fedendo alcuni fanti Religioji lo 

fommo fconcerto, per liberarfi di ejfer repulji,■ e viver a fe, hamo 

propofo non Jólo non cercar fuperioritd; w/? //? anco farfi giubi- 

lare; neejfer Maefri di Ordiñe per ne manco aver voto inCapi- 

tolo } ;/07/ oftante che fra quefti erano i primi Lettori dell> Uni- 

verfitd di Coimbra , e i primi lúmi di dottrina; e eost fettero 

per molti anni , fenza mai ne penfar a Corte , ne a mancggi, 
anji penfando folo a Dio , e alftudio. Gindicó Fr. Gajparo, che 

quefti erano a propoftto per ejjer Superiori, e il Re li fece fare 
dal Papa. Quefti caft hanno mille, e mille epifodi , ma gia F 

R. vede quanti difturbi doveranno fare, e fingere tutti i PadraJJi, 

tutti Uprudenti dell' Ordine. Cominció pero fubito il noviziato a 

fiorire , le vocazioni di gente fcelta, e tra gl’ altri un nepote del 

Confejfore del Re, il quale. vedendo quefti far progrejfi fiommi 
nello fpirito, e nel fapere, forprejb , e mutato dalprimo concetto, 
favortfee molto la riforma. 

E no fim de hum aggregado de impofturas, e de infamias hor- 
rorofas , que fariam efpánto aos pios ouvidos contra os malo¬ 
tes Prelados , e contra as peífoas mais refpeitaveis, e pias def* 
te Reino, concluio com o parágrafo feguinte: 

Credo che verra forje a Roma el P. M. Fr. Giufeppe di 

S. Maria Definitor, che fu vocale /’ ultimo Capitolo, e ritorno 
Maeftro de Novizi: Se mai venijfe in Genova gradirei, che V. R. 
facejfe per me con lui quanto ha fatto per Canava col P. Fr. 

Marcos. Se verra un altro delfuo partito la prego loftejfo, efia 

V. R. certo, che qualunque parte fia vincitrice, e tanto giufta, e 

di Dio quefta caifa , che avrei perpeccato grave il mutarfentimen- 

to; e quanto dico, e molto piii a quefto propoftto, lo fó di certo. 

46 A decima Carta eferita em 2 de Fevereiro de 1753 * 
da propria letra do mefmo Manoel de Azevedo ao fobredito 
D. Bartholomeu da Encarnado , dá huma fufficiente idea da 
inefma colliga^ao dos Jacobeos das duas Ordens , e das abo- 
minaveis intrigas, impofturas, e fubornos, com que tratáram 
em Roma os negocios das chamadas Reformas , e do Sigil- 
lifmo: Fundando-fe para excluirem a culpa delle em huma ne¬ 
gativa abfoluta, que he improvavel por fuá natureza; e eípe- 
c i fie amente convencida pelos fadlos das culpas dos fequazes 
defte abominavel erro 

Na 
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47 Na referida Carta fe explica pois o dito Manoel de 
Azevedo ñas palavras feguintes: A Fr. jfofé de Santa María 

nada communiquei, (ifto era da negociacao para Fr. Veriffima 
fer nomeado Reformador de Santa Cruz) jenao o que foube9 

que de fóra fe fabia : Nem elle agora me falla, pois efá engol¬ 

fado com a fuá caufa , e todo nella occupado. Ijlo he hum dos 

motivos, por que me tem enfado; pois efa caufa fe prepara pa¬ 

ra fazer grande bulha ', nao quería eu , que o nojfo negocio fa- 

hijfe , quando fahir tanta bulha; mas paciencia. O negocio porém 

delle fJenao houver prepotencia (que ferá difícil) efá bem, pois 

além dos atteflados de todos os Bijpos ', ( excepto o de Leiriaj 
ó Ratta ( que era Auditor da Nunciatura , que todo o Mundo 
fabe, que foi ganhado pelos Jefuitas ), informando particular¬ 

mente porfecreta commifsao do Papa, diz milito bem, e diz que 

em deixar tudo como efá, he certo que EIRei nao fe ofenderá; 
efe houvefe mudanza , nao he too certo. 0 Nuncio parece deo 

a fazer a Carta ao Provincial, (ifto he aos Jacobeos) e aca¬ 
ba com dizer, que o rumor dos Anti-Sigillifas he huma inven¬ 
ido dos Frades efcandalofos, que querem líberdade, e defacredi¬ 
tara os homens de bem. E ifto como fe o Nuncio por mais a- 
paixonado que fofle , fe pudeífe atrever a negar os faftos da 
infraegao do Sigillo, depois de ferem públicos , e notorios a 
todo efte Reino ; e de fe acharem authenticados pelos proce- 
dimentos das Inquifi^óes , dos Ordinarios, e até pelas inftancias 
da mefrna Corte, que deram caufas aos últimos dous Breves. 

48 Em fim pelos efeabrofos, e indecentes meios , que na- 
queila Curia , e nefta Corte caufáram tao horrorofo efeanda- 
0 , epois de havei em trabalhado aquelles dous máos homens 

de acordo commum nos dous annos de 1751 , e de 17c2 , in¬ 
famando o primeiro quafi toda a fuá Ordem , e ambos o’ref- 
peitavel Tribunal da Inquifieao, e os Prelados mais exempla- 
res, e orthodoxos defte Reino , vieram a confeguir , que foífe 
fuftentada a dita Reforma Auguftiniana, como fe ve abaixo. 

49 Ifto he pela undécima Carta eferita em 15 de Marco 
de 1753 PeIa PraPria letra do dito Manoel de Azevedo a feu 
Irmao D. Joao o Sexto, dizendo : Hontem fe decidió a caufa 

dos Agofismíanos Nihil innovandum, & Brevia omnímodo ex 
ecutiom demandanda. 0 Cardeal Delci foi contrario os mais 

mimo a favor, mas mais que todos o Papa, e de lá o Nuncio, 

Au- 
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Auditor , e Bijpos. Diz o Nuncio no feu informe , • que final¬ 

mente Ihe tem moftrado a experiencia , que a bulha dos cumplí- 

ces he huma arte do Demonio para os difcolos defacreditarem os 

homens de benu O Papa na Congregando em público , e aos Ad- 

vogados, e Curiaes no informe fallón com tal decoro do P. Fr. 

Gafpar , que nao podereis dar-lhe crédito, fe vos dijfejfe as ex- 

prefsoes, com que fallón, que baftava fer efie Breve propofio por 

elle, para fer fcito com toda a madureza, &c. 

$o Nao baftou ainda com tndo, que as duas ultimas Bul¬ 
las Pontificias Ad eradicandum , e Apoftolici miniflerii aífima 
referidas, houveflem determinado, que a infpeccao dos Infra¬ 
ctores do Sigillo Sacramental pertenceria á Inquifi§áo : Nem 
baftou haverem ceñado pelo falecimento do Reformador Fr. 
Gafpar da Encarnacao , e pela exclúíí.va do referido Manoeí 
de Azevedo de toda a ingerencia nos negocios da Corte , as 
fuas intrigas, e terribilidades na Curia de Roma: Nada difto 
baftou, digo, para que ceflaífe a obftina^ao do Bifpo de Co- 
imbra , e a dos Jacobeos feus Socios , dos quaes ficou feudo 
Cabera: Muito pelo contrario continuáram tao animofamente, 
como antes o faziam, em fuftentarem o perniciofiflimo erro do 
Sigillifmo pelos dous meios feguintes. 

51 Primeiro me i o. Ja fe moftrou defde o parágrafo 
44 até o parágrafo 54 da Petipdo de Recurfo, compilada de- 
pois da Primeira Parte da Deducido Chronologica, e Analí¬ 
tica , que hum dos mais maliciofos meios, de que o Synedrio 
Jefuitico fe fervio nefte Reino para alienar o efpirito dos Po¬ 
yos , e introduzir na fuá credulidade tudo o que lhe era ne- 
ceífario para os feus máos fins , confiftio no abufo dos Exer- 
cicios de Santo Ignacio. Tambem fíca aífima manifefto, que 
pelas Thefes, Máximas, e Exercicios da facobea, e pelo Qua- 
derno intitulado Memoria das Obfervancias Religiofas defie 

Real Mofieiro de Santa Cruz, eram obligados todos os diri¬ 
gidos a declararem todos os feus penfamentos , palavras , e 
obras aos feus Directores , e lhes declararem os peccados 
alheios contra os Direitos Natural, e Divino : E defte meio 
dos ditos Exercicios fe fervio fempre , e ficou fervindo o mefmo 
Bifpo até o 1 de Dezembro do anno próximo paflado de ij6% * 
como coníta pelas Provas a abaixo declaradas. . 

52 Se- 

doaNCOmxv°IIfta ^aS mUÍUS ^artas' e Despachos, que tambem vam juntos ñas Provas debaixQ 
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52 Segundo meio. Nos referidos termos eftabeleceo o 
dito Bifpo por maxima geral , que no Bifpado de Coimbra 
nao houveífe Confelfores , que nao foífem primeiro prepara¬ 
dos com os fobreditos Exercicios , e com elles attrahidos ao 
referido fcifma. Ufando para iilo de artificios taes, e tao vio¬ 
lentos , como foram: Por huma parte, negar a licen§a para 
confelfarem aos Regulares de todas as Ordens , e aos Cléri¬ 
gos Seculares , que nao hiam primeiro exercitar-fe, e alcan- 
car approvacao dos conhecidos Jacobeos Sigilliftas do Colle- 
gio dos Gracianos, do Collegio novo dos Conegos Regran- 
tes, e de outros femelhantes fequazes do mefmo fcifma: Por 
outra parte , fufpender os Parocos , ainda que foífem colla¬ 
dos , e introduzir ñas fuas Paroquias Clérigos Jacobeos igno¬ 
rantes , e Sigilliftas, que lhe delataífem o que nellas paífava: 
Por outra parte, reduzir, e coanguftar as Igrejas do Bifpado 
a hum pequeño numero dos ditos Confeífores Jacobeos : E 
pela outra parte em fim , vir a fazer por todos aquelles mo¬ 
dos hum monopolio de Sigilliftas dos Confelfionaríos da fuá 
Diecefi , ampliando a toda ella o mefmo Sigillifmó , que fe 
eftava praticando dentro nos Clauftros de Santa Cruz de Co¬ 
imbra , como haviam feito os Padres da Armenia , e os ou¬ 
tros malignos Homens , que ficam referidos na Introducto 
Previa. 

5 3 Meios, pelos quaes vieram necefíariamente a fer frau¬ 
dadas as referidas duas ultimas Bullas , e a fer igualmente 
fubterfugido o perigo de ferem denunciados á Inquifi§áo os 
tianígreífores dellas: Porque os Confeífores, a quem os peni¬ 
tentes declaravam , que tinham fido por outros Confeífores 
perguntados pelos nomes dos cumplices, quando lhes pergun- 
tavam & or deviam denunciar á Inquificao ? fufpendendo o 
confelho, davam conta do cafo aos feus principaes Dire&ores 
Beatos na forma dos Eftatutos da Jacobea; e eftes Direñores 
cavillando as palavras dos Confitentes , de tal forte as inter- 
pretavam para reduzirem as fuas refpoftas a reftric§oes men- 
taes , que as denuncias na Inquificao vieífem a ficar fem o 
menor eífeito. 

54 Daqui veio a refultar, que affim na Univerfidade de 
Coimbra , como em toda aquella Diecefe, foi fempre pública 
voz , e fama ate o dia , e hora das ultimas providencias de 

K Sua 



22 Compendio Histórico 

Sea Magestade , dadas no mez de Dezembro próximo prece¬ 
dente, que aílim os ditos Conegos Regrantes, como os ou- 
tros Regulares Jacobeos, e Clérigos da meíma Seita, abufa- 
vam do Sigillo Sacramental com hum geral prejuizo, e efcan- 
dalo das gentes, nao obftantes as Excommunhoes fulminadas 
lias referidas Bullas, fubterfugindo-as com reítriccóes mentaes. 

55 Pública voz, e fama , que alias fe corrobora por do¬ 
cumentos tao íignificantes, Como os feguintes. 

56 Primeiramente pela congerie , e collec^áo de Cartas, 
que vai junta ñas Provas a efcritas ao Geral dos ditos Cone¬ 
gos Regrantes por muitos dos feus fubditos : Lamentando-fe 
das infrac§óes do Sigillo Sacramental, com que eram vexados. 

57 Em fegundo lugar pelo que depuzeram as Teftemu- 
nhas da devala últimamente tirada em Coimbra pelo Defem- 
bargador Joaquim Gerardo Teixeira. 

5 8 Em terceiro, e ultimo lugar fe confirma a prática do 
dito fcifma , e os artificios do Biípo, e dos feus Direétores, 
e Sequazes para a incubrirem as Inquiíi§óes ( e até o mefmo 
crime de follicitagao) pela infame Carta original, que o mal¬ 
vado Manoel Caetano de Albuquerque, fendo hum dos prin- 
cipaes Directores do referido Bilpo, lhe efcreveo de fuá pro- 
pria letra em 25 de Abril de 1765. c 

59 Na mefma Carta fe explicou com o dito Bifpo o mef¬ 
mo Manoel Caetano na maneira feguinte: Parece-me, que nao 
ha obrigaqao de denunciar como follicitante ao Confejfor, que fe 

nota com o final A S.; porque aínda que a repetido das per- 

guntas, que fez á mulher, fejam fufpeitofas de alguma nú in¬ 

clinando , as palavras per fi mefmas nao fim torpes, nem pro¬ 

vocativas ad libidinem ; ou ao menos nao fam fujficientemente 

manifefiativas de torpeza. Tambem pela mefma razao , ou por 
outra mais forte , nao deve fer denunciado o outro Confejfor, 
que efcufou a mulher da denuncia, a qual fe nota com o final /. 
S. O que aqui ha de mais embaraño, he o cafo do Sigillo. Mas 

como a V. Excellencia fomente fe recorre conjultando-o •> creio 

que he melhor ufar de alguma precifam : (devéra dizer reftric- 
cáo mental, para fallar verdade) rejpondendo, que a P. Ex¬ 
cellencia pertence cafiigar aos Confejfor es, que violam a fagrada 

Lei 

a pcbaixo do Num. XVIII. c Vai tambcm junta ñas Provas debaixo do 
i Juntas debaixo do Num. XIX. Num. XX. 
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Lei do Sigillo , e fam imprudentes na adminifira^ao do Sacra¬ 

mento da Penitencia > (o que era falfo depois da terceira Bul¬ 
la Ad eradicandum, que poftergou a fegunda Ubi primum, e 
da quarta Bulla de 9 de Dezembro de 1749 , que declarou 
pertencer aos Inquifidores efte conhecimento ) mas que a de¬ 

nuncia nao deve fer dada fem confultar a Déos na orando, para 

que nao fucceda, que fe infame o próximo com algum crime fal¬ 

fo , ou improvavel. E ifto como fe o penitente pudeífe ter du- 
vida no feu proprio fafto, que com elle paífara 5 para ir buf* 
car huma fciencia infpirada? onde eftava a fyíica do que tinha 
ouvido ao Confefíbr Sigillifta , que intentava com grande ra- 
zao denunciar. 

60 Nao poderia ter fim efte Compendio, fe nelle fe hou- 
velTem de comprehender todos os abfurdos, calumnias, infa¬ 
mias , e intrigas ,, que fe acham originalmente provadas pelas 
outras muitas Cartas das correfpondencias do dito Jefuita Ma- 
noel de Azevedo, e feus conftituentes, que foi neceflario dei- 
xar em filencio , por nao ferem alias neceífarias mais provas 
inftrudtivas para fe concluir 

1 Primo , que o Scifma do Sigilliímo nao foi imaginario, 
e inventado, como pertendéram perfuadir em Roma os Procu¬ 
radores , e Fautores delle, fundando-fe em huma negativa, ge- 
ral 5 e abfoluta ? que he improvavel por fuá natureza; mas que 
o mefmo Scifma foi, e he realmente exiftente, e contém hum 
erro fyftematico , e notoriamente fundado ñas Thefes, Máxi¬ 
mas , e Exercicios da facobea ; no outro fyftema intitulado 
Memoria das Obfervandas Religiofas def e Real Mofleiro de 
Santa Cruz, &c. ; e no outro fyftematico Papel , de que fe 
deo por Author a Pedro Bembo. 

Secundo , que os Jacobeos colligados para fuftentarem o 
referido Scifma , fizetfam entre fi huma tambem fyftematica 
uniao ? colliga^ao, e collusao formada em caufa commua dos 
Jacobeos da Congregado dos Conegos Reglantes 5 com os 
outros Jacobeos dos Eremitas Calcados de Santo Agoftinho, 
com os denominados Jefuitas, e com os Jacobeos das outras 
Ordens, onde graífou efta maldita Seita. 

Tertio , que animados todos os fobreditos pelas forjas, 
que confideráram naquella fuá uniao, e colliga^ao , tomáram 
a temeraria liberdade de infamar , e proftituir com as notas 

nao 
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nao fó de ignorancia, e de iniquidade, mas até dos mais abo- 
minayeis vicios, os mais reípeitaveis Tribunaes, os mais vene- 
rayeis Prelados delle Reino, as mais devotas, e doutas Com- 
munidades, e os mais exemplares Miniftros de hum, e outro 
Foro j de forte que os que pediam a obfervancia do Sigillo Sa¬ 
cramental , eram os notados com aquelles infames improperios; 
e os que forcejavam para fe fuftentarem na relaxacao do mef- 
mo Sigillo, eram os Julios, e os Orthodoxos, que accufavam 
falfamente os feus próximos com tantas impoíturas. 

Quarto , que a oufadia da dita uniao, e colligacao che- 
gou a taes extremos, que no reinado do Senhor Rei D. Joao 
V, fe vio por huma parte o dito Senhor fazendo expedir pela 
fuá Secretaria de Eítado as urgentes inítancias, com que recia- 
mou pelos feus Miniftros na Curia de Roma contra o referido 
Scifma ^ pela outra parte fe víram os ditos Jacobeos defmen- 
tindo defcaradamente ao mefmo tempo na prefenca do Papa 
pelo feu maligno Agente Manoel de Azevedo as mefmas 
Reaes inftancias de fuá dita Mageftade , e fe vio por outra 
parte ha pouco no prefente Remado feliciflimo com a publica¬ 
do da fediciofa , e animofa Paftoral do Bifpo de Coimbra, 
que ainda ao tempo della fe achava exilíente a mefma teme¬ 
raria obílinacao. 

Quinto, e finalmente, que de tudo o que fica fubílancia- 
do, fe conclue a indifpenfavel neceífidade, que ha de fe abo¬ 
lir o dito perniciofiftimo Scifma na conformidade do que ex- 
porei na Segunda Parte, que agora fe fegue. 

PAR- 
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PARTE SEGUNDA 

direitos violados 

pelos. Sectarios 

SIGILLISTAS. 
§. 1. DEvendo requerer as providencias mais efficazes pa- 

1 ra extirpar tamanhas atrocidades , como as que fi- 
cam referidas, nao poífo difpenfar-me de ponderar 
differentes coufas, que necesariamente hei de fup- 

pór exiftentes, para fobre ellas fundar os meus requerimentos. 
Primo: Hei de ponderar as enormidades do abufo do Si- 

gillo, attendido o Direito Natural. 
Secundo: quanto o referido abufo he contrario ao Direi¬ 

to das Gentes, e ao Público focego. 
Per tío: quanto he oífenfivo do Direito Divino , e Dou- 

trina da Igreja. 
Quarto : quaes sao as penas , que fe acham prefcriptas 

contra tao abominavel delifto. 
Quinto , e finalmente : Quem sao os Juizes competentes 

para conhecer deíte deli&o, e proceder contra os delinquentes. 

CAPITULO I. 

ABUSO DO SIGILLO 
contra Direito Natural\ 

§. 2. 

A Inda que a Confifsao nao fofle Sacramento, fempre o 
Confeífor feria obrigado a guardar o fegredo della; e 

nao poderia perguntar ao penitente pelos cumplices dos pee- 
cados, nem ufar da noticia, que della confeguiífe no Foro da 
confciencia para procedimento algum do Foro externo 

L ’ Vio- 
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3 Violaría o Confeífor naquelles fatos o Direíto Natu¬ 
ral *; porque a obfervancia do fegredo he hum dos primeiros, 
e mais apertados officios do homem para com o homem: He 
huma divida commua a toda a efpecie humana derivada evi¬ 
dentemente do fyítema da humanidade : He huma pensáo in- 
evitavel da fraternidade, que a Natureza eftabeleceo entre os 
homens, e da reciproca dependencia, em que ella os poz, pa¬ 
ra que reconhecendo todos a neceílidade, e utilidade dos feus 
mutuos auxilios, abra<jaffem a vida focial do Ente racional. b 

4 He huma obrigagao indifpenfavel da caridade , que os 
homens devem praticar entre li , exhibindo-fe alternadamente 
todos os foccorros , que podem contribuir para a felicidade af- 
fim particular, como univerfal de todo o Genero humano: He 
hum juíto tributo , que nao pode negar-fe á confidencia do 
amigo , que nelle confiado defcobre os feus mais occultos de- 
fignios : c E he hum Direito inconteflavel , em que a todos 
conftitue a fe, ou ao menos a efperan§a da tacita condicao do 
filencio y que fempre fe inclue na communica^ao do fegredo 
em materia grave. d 

$ O fiel defempenho deíla forcofa obrigacao contribue fo- 
bre tudo para o bem univerfal de toda a humanidade : aper- 
ta y e eílreita os vínculos da Sociedade civil: mantem , e fufi- 
tenta em todo o feu vigor os fagrados la^os , que devem ter 
em hunia perpetua, confiante, e inalteravel uniao a todos os 
feus individuos. Pelo contrario todos elles fe rompem, e to¬ 
dos fe deílroem , graífando livremente a infracto do fegre¬ 
do y porque faltando a boa fe, ea reciproca confianca, qué 
devemos ter huns nos outros , ninguem fe animará a defcu- 
brir ao feu próximo a critica conjuntura, e perigofa íitua§áo 
dos feus negocios; os apertos, em que fe ve y a neceflidade, 
em que eíles o poem de prompto remedio , ou ao menos de 
prudente confelho : Ninguem implorará foccorro, favor y ou 
confelho, de que neceífite em tao apertadas conjunturas, re- 
ceando que eílas fe fa^am manifeílas por falta de fegredo? e 
upreífem a fuá ruina : E por confequencia de tudo feriamos 

a flnffiIlCHAE1: Gottlieb Hanschius Dificrtat. 
dé Orne. Homin. drc. Arcana ex reda: rationis 
pnncipns fuccindc delincata. LipfiK 1704.a 
S. 2. ufque ad §. 6. 

b Florent. in L. ut vim 3. ff. de Juílitia, 
^ Jure. Cocceius in prolegom. ad Grotium de 

Jure Belli, & Pacis num.S. Pufendorf de Of- 

ficio Hominis, & Civis Lib. I. cap. 5. §• 7- 

c Ecclks. cap. 24. v. 17. & 14- <lu\denlt‘ 
dat arcana atnici fidem perdíi, denudare anuo ma¬ 

teria, defperatio ejl anima. ^ 
d Wolf. IníUt. Juris Natur. & Gent. §.55 
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todos obrigados a viver em huma perpetua defconfianca dos 
individuos da noíla efpecie : fugiriamos dos ñoños femelhan- 
tes, como de inimigos: viviríamos folitarios por nao augmen¬ 
tar a cryíis das noifas dependencias: perderíamos todas as com- 
modidades da vida focial: e nao fe confeguiria o fim da So- 
ciedade , ao qual por bem commurn da humanidade nos per- 
fuadem os vivos eftimulos , que a Natureza imprimió ñas ñaf¬ 
ias almas. 

6 O violador do fegredo em materia grave pecca noto¬ 
riamente contra os dous preceitos naturaes da caridade , e da 
juíli^a. Pecca contra a caridade ? manifeflando infielmente o 
que ío fe lhe confiou na fe , ou efperan^a do filencio ; infa¬ 
mando o feu próximo ; efcurecendo-lhe a fama , e a honra, 
que os homens de probidade eftimam mais que a vida; e fal¬ 
tando deshumanamente á obriga^áo, e preceito natural, que 
a todos nos infpira nao fazermos a outrem , o que para nos 
nao queremos. Da mefma forte pecca tambem contra a jufti- 
§a, faltando pérfidamente á fé promettida, ou ao menos á ef- 
peranca do filencio infeparavel da participacao do fegredo ? a 
qual he produñiva de huma obriga^ao do Direito natural. 

7 Do que tudo fe faz evidente fer a violado do fegredo 
huma abominavel perfidea; huma traicao commettida contra a 
humanidade; huma guerra declarada contra aSociedade huma¬ 
na; e (o que mais he) huma atrevida, e facrilega oppofujáo 
á infinita Sabedoria, e á fempre admiravel economia, com que 
Déos creou o homem , animando-o de hum efpirito formado 
a fuá femelhan^a para bem daSociedade, onde obfervando as 
virtudes como elle manda ? e nao as profanando, fe habilitaífe 
para maiores bens. 

Por eftes principios aífentam uniformemente os Canonif- 
tas, que a violacáo do Sigillo da Confifsáo, ainda abftrahido 
da razao de Sacramento, he deliño commettido contra Direi¬ 
to Natural. b 

CA- 

a Balboa ad tcxt. in cap. Omnh 12. §. Ca- 

veant de Pcenitentiis, & Rcmiífion. Dartis in 
tra¿t. de Pxnitentia cap. 16. 

¿ Pluribus (Ronzales ad text. in cap. Si§# 

cerdos, 2. de Offic. judie, crdiñar. Balboa ad tex. 

in cap. Omni:, 12. §, Caveat de Pasnitentiis, SÍ 

Remifíion, Dartis in traíl. de Pxnit, cap. 16. 
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CAPITULO H. 

a8 

ABUSO DO S IG I L LO 

contra Direito das Gentes. 

§. 8. 

HE tambem a viola§ao do Sigillo contra o Direito das 
Gentes ; porque as vozes, com que a Natureza nos bra- 

da ao cora^áo pela fiel obfervancia delle, sao tao juílificadas; 
as enormidades 5 e atrocidades da falta de boa fe tao manifef- 
tas, e tao conhecidas por fi mefmas; que nao tem havido Na- 
§ao , por mais barbara que foífe , onde a infracgáo do fegre¬ 
do achaífe impunidade. * 

9 A diverfidade dos coftumes, a yariedade dos climas , e 
a differen^a dos graos de cultura, e policía , em nenhuma par¬ 
te do Mundo puderam favorecer a eftes infléis tranfgreflores 
das leis naturaes. Os mefmos poyos , que examinada a fuá 
legislado em todos os feus artigos, parecem mais furdos aos 
diftames da razao natural por deixarem graífar livremente 
muitos crimes atrozes , eftes mefmos póvos, digo, tem con- 
fpirado para nao deixar impunida a infracto do fegredo. To¬ 
dos geralmente entenderam, que quanto maior, e mais com¬ 
porta folie a fociedade ; quanto mais numerofo o poyo nella 
congregado; quanto mais relevante o fim do fegredo; quanto 
mais ventajofo o bem delle; quanto mais prejudicial, e noci¬ 
va a fuá tranfgrefsao ; tanto maior devia fer a fidelidade na 
fuá obfervancia, tanto mais recommendavel o lilencio, e tan¬ 
to mais execranda, e abominavel a infracto delle. 

io Convencidas pois delta verdade todas as Nacoes, ce- 
déram uniformemente as perfuasóes, com que a Natureza, e 
a Racionalidade lhes diñavam a mais difvelada vigilancia fo- 
bre a fé do fegredo : E fazendo a obfervancia delle caula 
commua de toda a humanidade, formalizaran!, e deram for- 
9a de lei ás mudas vozes , com que o Supremo Author da 
mefma Natureza lhes clamava aos ouvidos: E paflaram a ini- 
pór penas contra os que faltaflem ao fiel defempenho defte 

im- 

a Hansch1° dita Difíert. $. 6. Lochon Tralti da Secret de la Confefflon, ubi Iatc> 
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impreterivel officio , e levando aílim a obfervancia do fegre- 

do á obrigagao de Direito das Gentes. 
11 A primeira Nacao , que teve leis para fortalecer , e 

avivar a obrigagao natural do fegredo, foi a Hebraica ; e as 

primeiras, que fe acham efcritas fobre elle, sao as que lemos 

nos Livros dos Proverbios , e de Daniel : No primeiro dos 

quaes o determinou Salamao , tratando de enganador, e frau¬ 

dulento ao que revela o fegredo do amigo, chamando fiel ao 

que o encobre h: E no fegundo ordenando-fe a Daniel, que 

fe fechaíle com elle, e o nao publicaífe antes de tempo. c 
12 Os Perfas tiveram os violadores do fegredo por peíies 

da República, e os caítigáram com pena de morte julgan- 
do nao haver crime mais digno de fevero caftigo do que a 

incontinencia da lingua. e 

13 Os Gregos nao olhavam com menos horror para os 

que nao guardavam o fegredo. Ninguem ignora a for^a , e 

vehemencia de Ifocrates em perfuadir , que o depofito das pa- 
lavras fe guardalfe com maior cuidado, que o do dinheiro A 
Nao he menos conhecida a Sentenca de Anaxandrides , que 
quem revela o fegredo, fe o fazia por efperanqa de lucro, fazia 

injufti(¡a, fe fem ella, era incontinente; mas em ambos os cafos 
devia fer reputado por máo s. O inviolavel filencio da Efcola 

Pythagorica nao era mais que huma li<jao do fegredo, e hum 

enfaio dos ouvintes, para fe habituarem a elle, e faberem de- 

pois guardallo quando fahifíem da Aula para o Foro , e en- 
traííem a manejar os negocios da República. 

14 Os Romanos ( que na maior parte das fuas leis moí- 
tiam ter confultado melhor a Natureza do que as outras na- 
eoes) nao tiveram ociofa a lúa legislacao no ponto do fegre¬ 
do , antes caftigaram o abufo delle á proporcao da gravidade 

•da materia , com penas de dolo , com as de injuria , e com 
outras arbitrarias. h 

15 Finalmente os noífos Hefpanhoes foram tao exactos 

em guardar o fegredo, que , fegundo o teílemunho de Tufti- 

M no, 
° Lenglet du Fresnoy Traite du fecret in- c Quint. Curt. lib 4 

vhhlh * Cmfiffw* cap. 14. m fine. Carmh. f Isocrat. Orat. I. ad:»emonicum 
tRRONius apud curadera. g Anaxakdrides apud Stobscum Serna 41 

b Provere. cap. H videndifun, TcXt. mL,. S ,8 ffí>> 
c Daniel cap. I2.vcrf. 4. ibi: Tu autemOa- p0Rt. L. Si aun 11 \n fin • • 

nkl chmle formones i V fi%na librtm ufijue ad t<m- Aqml. ubi GoTHorR. & ¡n L.'^Cod. De Jli 
pus Jtaíatum. mntt ptlpU pr/,aan(¡ 

« Ammian. Marcellin. lib. 21. 
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no, antes queriam padecer criieliíTimos tormentos , que faltar 

á fe delle. * 

16 E fe houve alguma Na^ao , na qual as leis públicas 

do Eftado nao puníram os reos do fegredo violado com pe¬ 

nas feveras, nenhuma houve, em que a natureza nao fuppriífe 

a fuá negligencia em hum ponto tao interelfante á humanida- 

de , porque em todas fe degradáram fempre femelhantes reos 

da eftimacao dos homens bons , e probos b: Fazendo-os ter 

por infames, e dignos de defprezo, e abominado no concei-^ 

to de todos os Cidadáos: Caftigo nao menos fenfivel do que 

as penas mais afperas, e que geralmente caufava tanto horror 

a todos os que tinham alguns fentimentos de honra, que mui- 

tos preferíram a gloria de ferem martyres da obrigagao natu¬ 

ral do Sigillo á ignominia de o violarem : Ficando entre ou- 
tros memoravel nos mefmos efcritos dos Santos Padres o cé¬ 
lebre Zenao Eleates , que vendo-fe apertado para revelado, 

cortou com os dentes a propria lingua, e a cufpio na face ao 

Tyranno, que o apertava. c 

CAPITULO III. 

ABUSO DO SIGILLO 
contra Direito Divino, e Doutrina da Igreja. 

§• *7- 

^T^Emos vifto a oppoíicao da violacao do fegredo , atten- 

Jl. didas em geral as Leis da Natureza, e das Gentes. Te¬ 

mos vifto o cuidado geral uniforme , e fempre confiante em 

todos os Legisladores em promover , e fazer obfervar o fe¬ 
gredo. Temos vifto que a mefma indagado dos cumplices 

com o fim, ou com o rifco de fe revelar o fegredo, confide- 

rado puramente o Direito Natural , e das Gentes , he hum 

crime atrociflimo, e digno de gravifíimas penas. 

18 Vejamos agora o que he a violagao do fegredo, con- 
fide- 

a Just. Histor. lib. ult. 

^ Nihil tilo homine miferabilius , (¡ni fecretui 
mtllum tegít. S. Ephrem : Secreti revelado exccn 
bilis ejl. Petr. Blesens. de Amicitia , cap. 12 

Horat. lib. i. Satyr. 4. 

Commijjti tacere 
Qui neijuit, hic niger efl, hunc 

Tu Romane caveto. 

Ovid. líb. 2. de arte. 

Eximia ejl virtus preejlare 
Silentia re bus ; 

At contra efl gravis culpa 

Tacenda locjui. 
c S. Clement. Ajlexandrin. Strornarum , 

lib. 4. 
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liderada a Confifsao de Direito Divino, e Canónico , e como 
hum Sacramento da Igreja neceííario para a falvacao das al¬ 

mas. E aqui veremos crefcer immenfamente a atrocidade da 

revelacao do fegredo até o ponto de nao haver pena alguma , 

que poda comenfurar-fe com elle : Crefcel* pela fuá materia 

confítente ordinariamente em torpezas , e em vicios muitas 

vezes horrorofos, e apenas penfados, e confentidos: Crefcer 

pela neceífidade de fe declararem todos diítinétamente ao 

Confeífor , para poder confeguir-fe a remifsao dos peccados: 

Crefcer finalmente , por nao fer livre a Confifsao , mas fim 
mandada, e feita por hum preceito Divino. * 

19 Remido pelos Myíterios da Paixao o Genero huma¬ 

no , e regenerado o Homem pelo Baptifmo de Chriíto, e ref- 

tituido á graca de Déos , de que o privara o peccado dos 

noífos primeiros Pais, nao podia efquecer ao nolfo Sabio Re- 

demptor, que haviamos de abufar da liberdade, de que Elle 

nos dotara; e que em lugar de ufarmos della para ferem me¬ 
ritorias as noífas ac^oes, e augmentar-nos a gra^a , haviamos 
de peccar , e perdella. E como o feu amor he infinito , nao 
quiz aufentar-fe para feu Eterno Pai , fem nos deixar hum 

meio , de que pudeílemos valer-nos para nos reítituirmos á 

fuá graca , e fazermo-nos participantes da Gloria , para que 
nos creou. b 

20 O meio , que para eíte fim lhe pareceo mais adequa- 
do, foi o Sacramento da Penitencia. Quiz que o peccador fe 
-chegaífe a hum Sacerdote: que arrependido de havello offen- 
dido^, lhe confeifiaífie os feus peccados: que del les lhe pediífe 
perdao humildemente : que em fatisfa^ao deJles fe fujeitaífe 
á penitencia , e lhe prometteflé emenda. Authorizou , e deo 
poder ao Sacerdote para abfolvello, ou confervallo ligado com 

a culpa, conforme os finaes, que nelle vilfe, e o juizo, que 

fizelfe da fuá dor , e arrependimento. E eítas sao as condi- 

§óes eífenciaes da Confifsao , que a Igreja tem definido por 

hum dos Sacramentos da nova Lei , inílituido por Chriíto, 

quando na fuá fubida para os Ceos infuflou o feu Divino Ef- 

a Vidcndi Dartis Tra£fc.\de.P#mtcnt. c. 16. 

Gon?ai.es ad Textum in cap. Si Sácenlos 2. de 

Oficio judiéis ordin. ubi communiter Do&orcs , & 

ad Textum in cap. Omnis utriufque \z.% Caveant 

de Poenitenfiis, er Remiffionibuj, ,in cap.-foccr- 
dos 2. de Pcenitentia, dift. 6. 

piri- 
b Traite de la Confefion contre les erreurs des 

Calvinijhs ou la doctrine de /' Eglifi fur ce point 

ejt explnjuée par /’ Eeriture Sainte, par la Tradi- 

tion, er par plufeurs faits tres-remarcables. Par le. 

P D. D. de Sainte Marthe Bencdidtfn. 
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pirito nos Apoftolos, e Ihes diñe: Acápite Spiritum SanSlum, 

quorum remiferitis peccata remiffa Junt: quorum retinueritis re¬ 

tenta fimt. a 

21 Efte remedio , aínda que comparado com o mal, para 

que foi applicado, e equilibrado com os damnos delle de ou- 

tro modo irreparaveis, he verdaderamente fuaviffimo, e vili- 

vel effeito da mifericordia de Déos ; e ainda que fó depende 

de chegar o peccador em figura de penitente ao Miniftro de 

Chrifto , e declarar-lhe verdadeira , e fielmente todas as fuas 

culpas ; ac§áo , que por pender inteiramente da fuá vontade, 

poderia juicamente reprefentar-fe facillima ; com tudo como 

nao pode applicar-fe, fem que o peccador penitente fe ponha 

aos pés de outro homem como elle , e lhe revele per fi mef- 

mo todas as fuas torpezas , nao fó commettidas , mas ainda 

peníadas , nao he fácil achar-fe hum fó individuo , ao qual 
nao pareca duro , e violento. Alguns que teriam baftante re- 
folucáo para vencer o^pejo natural, e infeparavel da manifef- 

tacáo das proprias maldades , nao teriam talvez o mefmo va¬ 

lor para refiftir aos combates da confideracao dos perigos , a 

que ficariam expoftos por terem defcuberto os feus proprios 

crimes , atemorizados com a ultima pena, de que elles feriam 

militas vezes dignos, como hum mal, que por fer temporal, 

e prefente , coftuma fazer maior imprefsao nos mundanos, e 
carnaes: Duvidariam correr efte perigo, por nao arrifcarem as 
fuas vidas : Quereriam antes fujeitar-fe ás futuras penas ef* 

pirituaes da Juftica Divina , que alcancamos com a Fe ; e 

reprefentando-fe-lhes eftas mais diftantes , e menos terriveis, 

fugiriam defte modo do ufo de hum tao faudavel Sacra¬ 

mento. 

22 Prevendo tudo ifto, e a tudo pro vendo o feu Divino 

Inftituidor com a fuá infinita Sabedoria , para mais nos ani¬ 
mar ao ufo do mefmo remedio tao faudavel, e tao neceífario 

para nos levantamos da culpa ; julgou fer abfotutamente ne- 

ceífario , e indifpenfavel aportar de tal forte a obriga§ao do 

fegredo, que o Direito Natural, e das Gentes impóe ao Con- 
fefíbr , que em todos os Fiéis imprimifíe huma idea, e huma 

confianca táo certa, e fegura, de que as nolfas fraquezas ha- 
viam 

a ConciLí Florentin. SeíT. ult. in Decreto Uoionis, Concil. Tridentin. SeíT. 14- ^ Pftn^ 
tent. cap. & Can. i.' & feq. 
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viam de ficar fepultadas no peito do ConfeíTor , que defter- 
ralTe dos noíTos peníamentos todo., e qualquer receio. 

23 Para efte fim obrigou o Confe ñor a hum filencio tao 
inviolavel , e tao rigorofo de tudo o que foubefte pela Con- 
fifsáo , qtie por nenhuma caufa , por mais grave que foífe , 
ainda de pública neceflidade, ou utilidade, pudeífe fer o mef- 
mo filencio violado : Reforjando defte modo a obrigacao do 
Sigillo Sacramental , e fazendo-a muito fuperior a do fegredo 
natural, que nunca obriga com tanto rigor, nem em taes ca- 
fos. * 

24 He verdade que defte preceito Divino nao confta por 
Texto algum do Novo Teftamento : Porém além de achar- 
mos a obrigajáo do fegredo geralmente eftabelecida, e deter¬ 
minada por Déos ao feu Povo nos lugares já indicados no ar¬ 
tigo do Direito das Gentes: Devemos fuppor, que Chrifto o 
renovou, e repetio por palavra, e que da mefma forte o pro- 
pagáram os Apoftolos , entrando efte eftabelecimento no nu¬ 
mero daquelles, que fe nao efcrevéram, mas fomente fe eníi- 
náram de viva voz. i 

25 Aflim o perfuade a razao: Porque eftabelecendo Chrí- 
fto Senhor ñoño a Confifsao, e impondo ao peccador a obri- 
gajáo do ufo della, como indifpenfavelmente neceñario para 
a falvajáo, nao lie compativel com a idea, que devemos ter 
da fuá infinita bondade , da fuá ardentiífima caridade , e dos 
feus Divinos attributos , que deixafle de comprehender no 
mefmo preceito a obrigacao do Sigillo Sacramental; para que 
falva, pelo modo pofíivel, a legitima forma do juizo no Tri¬ 
bunal da Penitencia , nao fe fizeífe odiofo hum Sacramento, 
que Elle inftituio para fer a fegunda taboa da ñoña redem- 
pcáo. e 

26 Aflim o perfuadem a perpetua, confiante, e nunca in- 
terrompida Tradicao da Igreja, e a Doutrina, que ella uni¬ 
formemente' enfinou aos Fiéis : Como teftificam os efcritos 
dos Santos Padres , dos quaes muitos na recommendajáo do 

N Si- 
« Lenglet du Fresnoy Traite du fecret in- b An Corinth. i. cap. II. verf. 23. E*» 

violable de la Confe fion: chapitr. I. pag. 2. & 5,. enim accepi a Domino, (¡uod «¡r tradidi vohis. Opti- 

Gerson in Regulis Theologise Moralis , Tom. me Rieger Introd. injus Ecclcf. Diff deTradi- 
3. nov. edit. pag. 102. num. 13 2. Malder. de tiene, fed. l. 5. i i. not. a. 

Sigillo, cap. 3. pag. 31. D. Antonius Lisbonenf. e Dodorcs communiter ad Text. in cap Om- 
Sermon. 2. Dominio. 1. Quadragefim. pag. I 5 6. nis 12. %.Caveant de Poenitent V Remi fion & i» 

Boxleau Hijloire de la Conje fian aariculairc. cap. Si S acerdos 2. de Oficio judiéis ordinarii, & 

in cap. facer dos 2. dift. de Peenitentia. 
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Sigillo fempre fe explicáram por termos fignifícativos de ema¬ 

nar de Direito Divino a fuá obfervancia: Sciant, videant, di- 

zem huns; Caveant, dizem outros; Apoftolicam regulam, ou¬ 

tros ; e finalmente Spiritus SanSti oraculum , difleram outros. 

S. Bafilio, S. Joao Chryfoftomo, S. Leao, e S. Joao Clima- 

co provam efta aíferjáo. * Os Concilios de Cartílago , de 

Dalmacia , e Lateranenfe no Pontificado de Innocencio ni, 

repetidos em infinitos Concilios Provinciaes, em Synodos, e 

Conftituijoes Synodaes, e reforjados com muitas Bullas Pon¬ 

tificias fulminadas contra os Sigilliftas por Clemente VIH* 

Paulo Y, Gregorio XV, e Urbano VIII, fuftentam ao mef- 

mo tempo a Doutrina da Igreja, e o fer ella de Direito Di¬ 

vino por Apoftolica tradijáo. h 
27 Governada por efte efpirito a Igreja , nenhuma coufa 

Ihe deveo maior cuidado, e difvelo , do que a honra, e ref- 
peito do Sacramento da Penitencia; e em todos os cafos, que 

fe movéram fobre elle, clamou fempre confiante contra a re¬ 

laxado do Sigillo , e contra o abominavel abufo da fciencia 

nelle adquirida para procedimentos do Foro externo. Sempre 

o feu cuidado foi prefervar a adminiftracao delle de abufos, 

que o profanafíbm, e fizeífem odiofo , e impedir todo o ge¬ 

nero de praticas, e novidades, que podiam fazer reftringir o 

feu ufo , e alienar delle o efpirito dos Fiéis ; e efte foi fem¬ 
pre o primeiro objefto de todas as Conftituicoes Ecclefiafticas. 

28 Para efte fim mandou ao Confeífor, que exercitando 

o officio dejuiz no Foro externo, nao fizelfe nelle ufo algum 

da noticia do crime , que o reo lhe tiveífe dado no Confef- 

fionario 3 e que nao fe provando a culpa pelos autos, o abfoí- 

velfe como innocente , nao obftante íaber certamente , e por 

propria confifsao fer elle o delinquente. c 

29 Mandou ao Confeífor, que fendo obrigado aínda com 

cénfuras Ecclefiafticas para revelar , e declarar os reos de al¬ 

gum crime, de que conftafle ter elle noticia pelo Foro peni¬ 

tencial , nao folie obrigado a fazello , e que a pezar de to¬ 
dos, 

* Basii,. Epift. aiAmphiloch. cap. 34. Chry- 5. & 10. & cap. 2. cum feq. ubi latiíTime. Lo- 
SOST. Homil. 20. in Gcncf. Leo Epift. 136. c. chon Traite dn fie re t de la Confe(Jion pour firmn 
Z, Climac. Epift. ad Paftor. cap. ij. d’injlruction aux Confejj'eurs , & pour rajfurei cl 

b Concil. Cartag. apud CrescoN. Can. pxnitens. . 
55?. & loo. Concil.Dai.mat. ann. iipp.Can. c Cap. Si Sacerdos 2. de Officio , »’ potejtote 
4- Concil. Lateran. fuh Innocent. ni. cap. judiéis ordinarii. ubi Gonzales , & cominunjter 
Onms utriufiue fexas. Vidcndi Langlet du Fres- Repelentes. Balboa ad Text. in cap.Om» IJ> 
NOY Traite dufecret de U Conjeffiyn, cap. x. pag. $. Caveant de Pxnitent. & Rcmif. 
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dos , e quaefquer procedimentos , que fe intentalfem contra 

elle, confervalfe fempre falvo o fagrado depoíito do Sigillo. * 

30 Mandou ao Confeífor, que fendo produzido por tefi. 

temunha para depór fobre os faétos , que o penitente lhe ti- 

veífe confeífado, depuzelfe redondamente, e fem reftricgao, 

que nao os fabia; porque ainda que delles tinha noticia pelo 

tribunal da Penitencia , nao a tinha como homem , mas co¬ 

mo Vigario de Déos; e por efta razao nao devia ufar della, 

nem manifeftalla fóra do Sacramento em ac^oes , que execu- 

tava como homem: b Sendo por outra parte efte depoimento 

contra a verdade , que todos devem dizer , principalmente 

fendo perguntados em juizo legitimo , e debaixo da fé do 

juramento. 

31 Mandou ao Confeífor, que fepultaífe de tal forte no 

feu peito a materia da Confifsao , que nem ao mefmo peni¬ 

tente pudeíle fallar fobre ella; porque os officios do Confef- 

for acabam com o a£to da Confifsao ; a fuá jurifdiccao nao 
‘tem mais territorio, que o Confeífionario; e a licenca de fe- 
melhantes práticas cedería em manifefla confusáo, e vergonha 
do penitente , que , tendo refolu^ao para declarar as fuas cul¬ 

pas , para confeguir o perdao dellas , depois de havello alcan¬ 

zado por meio da penitencia , nao foffreria, fem grande pe- 

jo, e violencia, a repeticáo, e lembran^a da noticia dos feus 

peccados pallados, e já abolidos pela Graca facramental. c 

32 Mandou ao Confeífor , que tendo negado a abfolvi- 
cáo a algum penitente , e aprefentando-fe efte depois á Me¬ 
za da Communháo, fem embargo delle faber, que nao deve 
commungar , por nao eftar ainda lavado das immundicias da 
culpa mortal , e que recebendo aílim indifpofto o Sagrado 
Corpo de Chrifto, commette hum execrando facrilegio; de¬ 

ve , nao obftante ifto, adminiftrar-lhe a Sagrada Euchariftia, 
por nao revelar o Sigillo da Confifsao. d 

3 3 Mandou ao Confeífor , que tendo noticia pela Con- 

fifsáo do impedimento dirimente de algum Matrimonio, que 

eftiveífe para contrahir-fe, por delle nao ter confiado no Foro 

externo, nao o revelaífe, e deixaífe celebrar com elle o dito 

Sa- 

a Cap. Dilectas i? .de cxceffibus Vvalatorum, c Lenglet ubi fup. cap. lo. ubi latiflime. 

Lenglet ubi fup. cap. 8. d Ivo Carnotens. Epift. ic6. Gonzal. d. 
b D. C. Si Sacerdos 2. de Offic. CT pot. judiéis cap. 2. num. ó. 

crdín. Natal. Ale*. lib. z. Theolog.c.í.reg.jx. 
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Sacramento, nao otilantes os graviíTimos, e irreparaveis pre- 

juizos da celebracao de femelhantes Matrimonios, porque to¬ 

dos quantos fe podem contemplar sao incomparavelmente in¬ 

feriores as perniciofas confequencias do odio da profanado 

do Sacramento da Penitencia. * 

34 Mandou que nao fó o Confeífor , mas qualquer ou- 

tro , que ou cafualmente, ou muito de propofito, ou juila, 

ou injuílamente adquiriíTe noticia da materia de Confifsao, 

lendo-a efcrita, ou ouvindo-a a alguem, e até ao mefmo pe¬ 

nitente, e aínda no cafo delle fe ter confeífado publicamente, 

como pode acontecer ainda no tempo prefente em algumas 

occafióes de imminente perigo de vida; nao fó o Confeífor, 

digo , mas qualquer outro, que pelos modos referidos confe- 

guiífe alguma noticia da materia da Confifsao , geralmente a 

guardaífem todos com a mefma cautela , e fe contiveífem no 
mais recatado filencio, fem mais differen§a, que a da diverfi- 

dade das penas. b 
3J Mandou finalmente, fegundo a melhor, e mais fegu-* 

ra opiniáo dos Canoniílas , e Theologos , que o Confeífor 

nao fó confervalfe impenetravel em íi a confifsao dos pecca- 

dos ja commettidos , mas tambem dos que eílao para com- 

metter-fe , fazendo igualmente fagrado o depofito das culpas 

paitadas, prefentes, e futuras , com tanto que elle fe fizeífe 
em huma confifsao verdadeira, e fincera, e nao Amulada, e 
feita com dolo , e irrisáo do Sacramento c , como fuccede 

quando o penitente fe aprefenta ao Tribunal da Penitencia, 

nao para fe confeífar , mas fim para feduzir , e attrahir o 

Confeílor ao crime , e fazello entrar em alguma confpiracao 

contra a Igreja, contra o Eítado, ou contra a Peifoa do Prin¬ 

cipe. d 
3 6 Empenhando-fe tanto a Igreja , como temos viílo, a 

favor do fegredo da Confifsao , e declarando-fe com tanto 

fervor , e evidencia contra todo , e qualquer ufo exterior da 

noticia Sacramental, que fó para nao pollo em perigo de que- 
brar- 

Caietan. Tom. I. opufculor. traU. z I. quxft. i- 
Gonzal. d.cap. í.n. 5. Lenglet ubi fup..c. 7- 

d Merbesius ¡n Summa Cliríjliana de Ptenitent. 

pag. 146. col. 1. Aekxand. de Poenitent. cap. 5- 
reg. ;S. MaídeR. de Stgillo , cap. S. pag. do. 

Estius in 4. l7- S 14- Domin. Soto m 4- 
Scnt. dift. iS. q. 4- art. 5. JLenglet ubi fupr. 

d. cap. 7. S* i* 

a Cap. Tna nos 16. de SponfaUlm, €5* Matrim, 
Gonzal. ubi proxime n. 5. Lenglet ubi fup. cap. 

¿ S. Thom. in 4. dift. 21. q. j. art. I. q. 5. 

Seo tus . Navar. in cap. Sacerdos 2. de Paenit. 

diíl. 6. Dartis de Poenitent. cap. 16. pa". 375. 

íiter. E. Lenglst ubi iup. cap. 13. $. f. ? 
c Soto de Secreto membr. }. quaeft. 4. dub. i. 
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brar-fe, chega a permittir hum facrilegio táo abominaveí, co¬ 
mo he a Communháo de hum peccador indiípofto para ella: 

Claramente fe ve o horror, com que ella tem olhado, e deve 

fempre olhar para a infame prática , e corrupcáo dos facrile- 

gos Confeífores, que, com o efpeciofo, e deteftavel pretexto 

domaior bem efpiritual, perguntam aos penitentes pelos cum- 

plices das fuas culpas, atrevendo-fe a ameacallos com a dene- 

gacáo da abfolvicao fe elles lhos nao manifeftam ; e fucce- 

dendo cahirem elles na fraqueza de manifeftar-lhos , aprovei- 

tam-fe da noticia , que por meio tao reprovado confeguem, 

para proc,edimentos exteriores. 

37 Por mais que eftes facrilegos profanadores do Sacra¬ 

mento da Penitencia pertendam juftificar eíte feu peftilencial 

procedimento com os bens efpirituaes , que delle perfuadem 

feguir-fe; por mais que fe empenhem emperfuadir, e exagge- 

rar os frutos, que do mefmo procedimento refultam em bene¬ 

ficio das almas ; tao longe eftao de poderem perfuadir ella 
infame doutrina, que quanto mais elles fe empenham em que¬ 
rer eftabelecella , tanto mais fe condemnam, e tanto mais fe 
fazem reos da violacao do Sigillo ; tanto maior prova dao 

de quererem retrahir os Fiéis do faudavel ufo de hum Sacra¬ 

mento tao neceífario , como he o da Penitencia ; tanto mais 

empenhados fe moftram em ir contra a doutrina , e efpirito 

da Igreja; tanto mais teftemunham preferir o feu efpirito pri¬ 

vado ao commum fentir dos Concilios , e Santos Padres ; e 

tanto mais poífuidos, e dominados fe moftram do engano, e 
do erro em hum ponto fummamente importante á noílá Reli- 

giáo. 
38 A notoria corrupcáo dos feus cora<joes, a perverfidade 

das fuas máximas, e os feus falfos dogmas , baftantemente íe 
dao ja a conhecer pelo que tenho expendido. Mas eu nao jul- 

garia ter fatisfeito ao fim, que me propuz nefte Memorial, fe 

nao defentranhaífe mais particularmente as enormidades defta 

infame pratica do fundo da maldade , em que foram concebi¬ 

das , e em que fe fuftentam ; e fe nao procurafle dar huma 

nogáo mais individual , e efpecifica de cada huma das atroci¬ 
dades, que ella contém. 

39 Para fatisfazer pois nefta parte ás obrigacoes do meu 

officio , farei huma breve ánalyfis defte execrando Svftema. 

O } Re- 
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Reduzillo-hei aos quatro pontos feguintes. E difcorrendo bre- 

viflimamente fobre cada hum delles , farei ver as abominacóes, 

que nelle fe incluem. 

Primeiro Ponto. As perguntas, que fazem efeesmáos 

ConfelTores aos feus penitentes no año da Confifsao, dirigi¬ 

das á declarado dos nomes dos qumplices dos peccados , e 

dos lugares, onde efees afliftem. 

Segundo Ponto. As perfuasóes de nao fó fer licito, 

mas de ferem os meímos penitentes obrigados a fatisfazer ás 

referidas perguntas , por aflim fer mais conveniente para o 

maior bem efpiritual, e para fe evitarem muitos peccados. 
Terceiro Ponto. A comminagao de lhes negarem a 

abfolvi^ao ; e a effeñiva nega^ao da abfolvi§ao, fe os peni¬ 

tentes nao fatisfazem ás fobreditas perguntas refpeñivas aos 

nomes, e lugares da aífiftencia dos cumplices. 
Quarto Ponto. O ufo que fazem das noticias dos cum¬ 

plices adquiridas pela Confifsao para procedimentos externos. 

40 As perguntas dos nomes dos cumplices , e dos luga¬ 

res , em que efees afliftem , contém enormidades, e atrocida¬ 

des graviflimas. Os principios da nofla Santa Religiao , que 

nos prohibem fallar mal de alguem , e defcubrir as fuas fal¬ 

tas, procedem igualmente em ambos os Foros, e tambem fe 

extendem ao tribunal da Penitencia. A Confifsao fó deve 
fervir para cada hum de nos fe accufar das proprias culpas, e 
manifeftar o feu interior ao Sacerdote , para ^fte Ihe íubmi- 

niftrar os confelhos mais faudaveis, e os remedios mais oppor- 

tunos , para defeas nos podermos levantar, e corrigir os nof- 

fos coftumes. Efte he todo o fim , para que Chrifto noífo 

Redemptor inftituio o Sacramento da Penitencia. E nao ha 

maior maldade , que a de fazella o Confeífor degenerar de 

hum objeño tao fantb, e convertella por rneio das fuas inof- 

ficiofas perguntas em maledicencias , e fatyras contra o pró¬ 

ximo. * Antes fe algum de nos , por puro effeito da propna 

malicia, ou por ignorancia , fe anticipaíle a fazer a efcufada 
declarado dos cumplices , deveria elle reprehender-nos aípe- 

ramente; inftruir-nos do grave peccado, que niífo commettia- 
mos; e admoeftar-nos, para que mais nao tornaífemos acom- 
mettello. 1 He 

<t Lenglet ubi fup. cap. 12. fe póde ver em Mobinus de Pxnit. lib. 2. cap.I*- 

¿ A expücaqao da materia apontada nefte §. e Lenglet ubi fup. cap. 12. 
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41 He pois huma execranda malda.de fazerem os Confe C- 

fores femelhantes perguntas aos penitentes. E o Confeífor, 

que efquecido de li , e do feu fagrado. minifterio ,. cahe em 

tal abfurdo, na limpies ac§ao de tao defordenadas perguntas, 

commette multiplicados peccados, e offende ao mefmo tempo 

muitas virtudes. A primeira virtude oftendida he a caridade, 

contra a qual elle pecca graviíTimamente, porque he a primei¬ 

ra caula da infamia do próximo , e ou faz cahir o penitente 

no peccado de defcubrir incompetentemente as faltas do cum- 

plice, ou ao menos o póe em grave perigo do mefmo pecca¬ 

do. A fegunda virtude igualmente offemdida pelo Confeífor, 

he a da jufti<ja , contra a qual elle pecca tambem graviflima- 

mente; porque devendo por obrigacao rigorofa, e indifpenfa- 

vel do oííicio, que exercita , dirigir fielmente a alma do feu 

penitente, elle a defencaminha, e corrompe com a fuá detef* 

tavel curiofidade; precipita-a no peccado j e entrega-a ao ini- 

migo commum, fazendo tragar ao mefmo penitente o veneno 

de huma nova culpa no mefmo vafo , em que elle fervorofa- 
mente procura va o antidoto para as palladas. Ultimamente 
pecca tambem o Confeífor contra a virtude da Religiao, pe¬ 
lo facrilego abufo, que faz do Sacramento da Penitencia, e 

do poder, e das vezes de Chrifto, que nelle exercita, aprovei- 

tando-fe delle para lins tao perniciofos ao bem dos Fiéis, e tao 

contrarios á fantidade, e inftituicao do mefino Sacramento. 

42 O geral, e confiante reconhecimento defte cumulo de 
maldades, tem unido em fi os votos de todas as Igrejas, em 
que houve , quem pertendelfe praticallas. Todas celebráram 
logo Concilios, ou formárám Confiitui^oes, em que condem- 
náram , e reprováram a perniciofa liberdade de femelhantes 
perguntas, e efiabelecéram a folida doutrina , que fobre ella 

importante materia foi fempre feguida pela Igreja univerfal. 

Odáo de Suli, antigo Bifpo de París, profcreveo o perigofo 

abufo das fobreditas perguntas em hum Synodo, que celebrou 

contra elle *. O mefmo íizeram depois o Synodo de Bayeux 

no anno de 1300 K O Synodo de Langres no de 1404 c. O 

Sy- 
o Odo m Synodp Parifienfi , ibi: In Confiefi- b SYK0D.BAJ0CENS.ann. I300, ¡bí: InCon- 

Jione caveant fibi Confieres , ne inqmrant. nomina fiefione Jibi caveant Sacerdotes, ne inquirant nomina 
perfanarum, cumquibus peccaverunt confitentes, fed perfonarum, fed circumjlantias tantum, qué poffur.t 
circumfiantias tantum, w qualitates ¡ <&ji confitáis in- a° gravare peccatum. ' r J¡ ■ 

dicaverit , arguet cuv¡ Confeífor , W fecretum illud c Synod. Linconens. ann. 1404, ibi - Ca- 

tcncatficut confiten tij peccatum. vea* Sacerdotes, ne in Confie ¿ne inquirant ab hit, 
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Synodo de Liege no de 1405 *. O Concilio de Sens no de 

1524 O Synodo de Chartres no de 15id Outro Syno¬ 

do de París no de 1557 i As Conítitui^óes Synodaes do Bit 

pado de Troyes t’. As Conftituigóes Synodaes de SiíFrido Ar- 

cebiípo de Colonia As Conílituigoes Synodaes da Diecefe 

de Boisleduc publicadas em 1612 s. E finalmente o Concilio 

Provincial dos Bifpos dos Paizes Baixos celebrado a 23 de 

Abril do anno de 169J 
43 Nao contentes aquelles máos ConfelTores com o íacri- 

legio de perguntarem indevidamente aos penitentes pelos no- 

mes dos cumplices , pafiam a perfuadillos , que nao fó lhes 

he licito , mas que devem , e sao obrigados a fatisfazer ás 

fuas perguntas com todas as declarares nellas pedidas, por at 

fim fer conveniente para o maior bem efpiritual, e para fe evi- 

ta- 

quorum atidiunt Confesiones, ulnominent eis cxpreje 

perfonas , ctim quibus ipji confitentes peccaverint, nfi 

\cfiet tale peccatum, quod oporteat exprimí aliquid de 

perfona: puta, peccavi cum filia mea naturali, vel 

fpirituali, vel nepote: CJ* hoc cafu non debet dici no- 

men proprium, aut cognomen perfonas.Hoc 

efi mam preeciptmm , (¡uod in principio confe/fonis 

Sacerdos expreffe prohibeat confitenti, neipfe prodat 

in fita confie fione, aut nominct peccata per alias per¬ 

fonas commifa , ñeque ipfas perfonas nominare pr<g- 

fumat: quia eo ipfo, quod confitentes produnt pecca¬ 

ta aliena, qiue celare deberent, in hoc peccant. 

a Synod. Leodiens. ann. 1405, ibi : Inhi- 

bcmus Sacerdotibus Jlatuendo , Í2' ómnibus Confejori- 

bus, nc a confitentibus nomina illorum, cum quibus 

peccaverunt, inquirant, vel árcumfiantias , per quas 

pcffint nomina eorum defignari. Quod fijecerint, ah 

officio attdiendi Confesiones noverint fe ipfo fineta efe 

fufpenfos. Et Sacerdotes primo inhibtant confitenti- 

bus, ne nomina illorum f cum quibus peccaverint, ex- 

primant , ni/ifiorte ¡nveniantur deliquijjé cum patre 

fpirituali, vel carnali, aut aliquo cafu, fine quo non 

pojjent plene confiteri. Et tune confitens non dicat 

proprium nomen ¡llius, cum quo peccavit, fed in ge¬ 

nere dicat, peccavi cum Sacerdote, Clerico, Mona¬ 

cho, Mona cha, e5’ JimiUbus. 

b Synod. Senonens. ann. 1524, ibi: In au- 

diendis Coirfefionibus cavcant Sacerdotes , ne inqui¬ 

rant loca manfionum , nomina perfonarum , cum 

quibus peccaverunt confitentes , fed de circumfiantiis 

aggravantibus diligenter examinent, ut gravitatem , 

©* quantitatem peccati molías difcerncre, es*judicare, 

ac pro enormitate pcccatorum congruam peenitentiam 

injungere pofint. 

c Synod. Carnotens. ann. 1526, ibi: Poe- 

nitentes audiant Parochiales Presbj/teri pacifice ad 

longum, es* catite ¡nterrogent de circumfiantiis pecca- 

torum : non tomen petant perfonas nominan , cum 

quibus peccatum efi commijum. \ 

d Synod. Parisiens. ann. 1557 , ibi i Si 

fiorte de peccaiis , qu£ vocantur comalia, pXniten! 
confiteatur, ne fit nimis curiofus confejfarius, nec nifi 
generaliter de his inquirat: nec eorum, cum quibus 
peccatum efi, nomina, aut cognomina perferutetur, 

fed generatim tantummodo petat, an fit adulterium , 

an fit facrilegium , an fimplex fiuprum , id vel cum 

Clerico, Sacerdote, velReligiofo, qu£ circumfiantije 

flagitii magnitudinem multo plus augent, ideo dicen- 
da funt: nominatim tomen nulla exprimattir perfona. 

e Statuta Synodalia Ecclesi^e Trecen- 
sis. ibi : Caveant Sacerdotes, ne a confitenti qite¬ 
ran t nomina perfonarum, cum quibus peccaverit, fed 
circumfiantias , qu¿ quandoque tantum aggravatio- 
nem peccati fiaciunt, quod fine hoc de peccati quan- 
titate non pvtcft bene judicari. 

fi Statuta Synodalia Siffridi Colonien- 
fis Archiepifcopi, ibi: Sub poena excommunicatio- 

nis ómnibus Sacerdotibus inhibemus, ne a confitenti- 

bus nomina eorum, cum quibus peccaverint, vel cir- 

cumftantias, per quas pqfint nomina eorum feiri, in- 

quirant: Quod fijecerint, ab officio confe fonis audi- 

end¿ , 25* facrorum minifieriorum ipfo Jacto fe nove¬ 
rint efe fufpenfos. Et in principio Confiefionis Sacer¬ 

dotes difirióte inhibeant confitentibus, ne peccata alio- 

rum confiteantur, vel revelent, aut nomina eorum » 

cum quibus peccaverint, exprimant. 
g Statuta Synodalia Boscodunens. ann; 

1612, ibi: Abfiineant confejarii ab ¡nterrogatione , 

e5* inquifitione ta(i , per quam in notitiam perfona¬ 

rum , cum quibus peccata commiffa funt, devenire pofi 

fint. 
h Cumplicum nomina cotfcffarius non inquirat, 

ne quidem ful pretexta , quod velit , aut pqfit eis 

prodeje, non obeje. O mefmo determinaran! tam¬ 
bero os Concilios de Moguncia no anno de 
15 4P , o de Colonia em 1280, o de Valenca 
em 1258 , o de Clermont em 1268 , o de 

Benavente em i?74> e outros que allega Gi- 
bert Tom. 3. Corp.Jur. Canon. Part.4- de Sa¬ 

cramenta, tit. 7. fe¿t. 3. num. 25. & 42- 



Dos Factos do SigilliSxMó 41 

tarem graves peccados , e efcandalos. E com efta perfuasao, 

que conílitue o fegundo ponto da analyíis ? que formo da fuá 

infame prática , nao fó fazem mais aggravantes as mefmas a- 

trocidades, e peccados já indicados, que com as ditas inoffi- 

ciofas, e facrilegas perguntas commettem contra as tres fubli- 

mes Virtudes, da Caridade, da Jufti§a, e da Religiao 3 mas 

paífam os meónos Confeífores ao notorio exceffo de commet- 

ter outras atrocidades, ainda maiores, e mais abominaveis. 

44 Porque ou elles no fundo dos feus coracoes feguem 

íinceramente o mefmo que perfuadem , e enfinam , ou nao. 

Se o nao feguem, sao médicos infléis, traidores das confcien- 

cias, e pérfidos enganadores dos feus penitentes; pois deven¬ 

do curar-lhes as enfermidades dos feus pobres efpiritos, appli- 

cando-lhes os remedios mais promptos, mais feguros, e mais 

efficazes para fazer ceñar os feus males ‘ ; elles pelo contra¬ 

rio lhes augmentam as queixas , e aggravam as culpas , per- 

fuadindo-lhes doutrinas, que elles tem por erróneas, e levan- 
do-os no arrifcado ponto da fuá falvagao por caminhos , que 
elles reconhecem perigofos, e femeados de abrolhos. 

4^ Se feguem verdadeiramente a doutrina , que perfua¬ 

dem , e a tem por sa , e fegura , novamente fe fazem reos 

de outro crime mais atroz , e mais horrorofo , porque mof- 

tram nao fentir dignamente do Sacramento da Penitencia ? e 

feguem hum erro inteiramente contrario á doutrina da Igreja; 

pois tendo efta declarado clariflimamente 5 e pelas vozes uni¬ 
formes de huma confiante, e perpetua tradi^ao, ferem as di¬ 
tas perguntas abufivas, illicitas , temerarias , efcandalofas , op- 
poftas á Caridade Chrifta, injuriofas ao Sacramento da Peni¬ 
tencia , e tendentes a retrahir os Fiéis do faudavel ufo ? e fre- 

quencia delle: h Os fob reditos máos Confeífores furdos intei¬ 

ramente aos Oráculos da Igreja ? e guiados fomente pela cor¬ 

rupto dos feus efpiritos , defprezam arrogantemente as Sa¬ 

gradas Decisóes, e fe mettem a dogmatizar o contrario; tra- 

balhando por efpalhar o feu erro ; querendo dividir a incon- 

futil túnica de Chrifto com a introducto de hum fcifma; 

corrompendo os feus penitentes; e pertendendo apartallos do 

P gre- 
* Concil. Lateran. IV in Can. 21. ibi: vix , aut nunqaam a peccnto detractionis excufitri 

Vt more perit¡ medid fuperfundat vinúm , C5* oletim pojjunt, ís* nefciunt mederi animabus, dmn patiuntur 

vulneribits faudati. S. Bonaventura in iv dif. 2 1. eos, qui veniunt *d medicinam, allos accufando fibi 
ibi: Confesores, qui ramufciilos in Confeffionibus in- injVgere vulnus <rravc. 

quirunt, cr audiunt de aliis malum , p fujlinent, b £ap, nridefta Segunda Parte $. ultimo. 
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gremio da Igreja. O que he o maior de todos os males, que 

neíla vida mortal podem acontecer ao homem Chriíláo. * 

46 A efcandalofa, e deteílavel períiiasao, que acabo de 

qualificar de errónea , accumulam os feus infames Authores 

outra maldade fámbem abominavel ; comminando aos peniten¬ 

tes , que a ella refiftem , a nega^ao da abfolvi^áo Sacramen¬ 

tal ; e negando-lha com elfeito , fe eíta fuá commina^ao os 

nao faz mudar de fyítema. Porque com ella commina^ao, ou 

obrigam os penitentes a defiítir da firme refolucáo , em que 

eftavam de nao aílentir a tao infernaes fuggeftóes ; e os pre- 

cipitam na peccaminofa fatisfa^áo das fuas reprovadas pergun- 

tas , extorquindo-lhes violentamente a fuperflua , e efcufada 

declarado dos nomes dos cumplices , que a Religiao lhes 

manda encubrir. E quando os penitentes fe chegavam á Con- 

fifsáo para lavar as fuas almas das manchas do peccado com 
as falutiferas aguas da Penitencia , elles os fazem fahir della 

mais coinquinados , e manchados com dous novos peccados, 

e ambos tao graves, como sao os da infamia do próximo, e 

abufo do Sacramento da Penitencia. E ainda no cafo, em que 

nao coníigam abalar a conftancia dos mefmos penitentes , e 

vencellos com as fuas amea^as , fempre os póem em perigo 

attendivel dos mefmos peccados. h 
47 Ou conftrangem os mefmos penitentes a levantarem-fe 

dos feus pés efcandalizados do feu reprehenfivel procedimen- 

to j e de huma prática tao alheia do Sagrado Tribunal da Pe¬ 

nitencia , e fem a abfolvifáo das fuas culpas, que nelle pro- 

curavam ; fazendo-lhes a conílderavel injuria de lhes negar a 

dita abfolvigao, que fe lhes devia de juítica pelas boas difpo- 

fi§oes , e por todos os finaes de hum verdadeiro arrependi- 

mento , com que elles fe háviam chegado a pedilla ; demo- 

rando-lhes fem caufa alguma juila a reconciliacao, que procu-. 

ravam com Déos ; confervando-os por mais tempo ligados 

eom o peccado no Foro Penitencial; impedindo-lhes a acqui- 

ficáo da gra^a dos dous Sacramentos da Penitencia , e Euca- 

riília ; privando-os dos admiraveis effeitos 5 que ella produz 
ñas 

,a S- CypRian. in Traft. deVnitateEcckfise, 
rclat. m cap. Loquitur ig. & ¡n cap .Alienas \9. 
cauí. 24. qu*ft. I. S. IREN*VS Jib. 4. cap. 62. 

b Synod. Lingon. ann. 1404. ibi t Hoc eíl 

tmi'm P^cipmm - ^ principio Confeffionis Sa- 
■°s prohibeat confitenti , „e pra¿at 

in fita Confe(fione, aut nominet peccatü per alias per- 

fonas commiffa , ñeque ipfas perfilas nominare pr¿- 
fumat; (¡uia eo ipfo, tjnod confitentes produnt pecca* 
ta aliena, qu<te celare deber en t, inhoc pcccar.t. Au- 

¿tor. libr. de Formula honejlee vites, apud S. Ber* 

nard. Tom. 2, oper. noy. edition. 
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nas almas dos Fiéis j e expondo-os ao perigo de falecerem 

talvez de repente , íem fe lhes poderem adminiílrar os dous 

fob reditos Sacramentos, tao importantes para a felicidade do 

ultimo tranfito > e que elles tao fervorofamente haviam íollici- 

tado ?.: No que tudo multiplicam , e repetem os mefmos in¬ 

fames Confelfores graviflimas offenfas contra as duas Virtudes 

da Juíli§a , e da Caridade, violando-as por mais elles princi¬ 

pios : E accrefcentando as horrendas enormidades deftes irre- 

paraveis prejuizos ás militas atrocidades da outra parte deíle 

inevitavel dilemma , offerecem ao primeiro golpe de villa o 

funeílo, e lamentavel efpe&aculo de tantos horrores, que fó 

aos feus corrompidos Sectarios nao podem fervir de efpelho, 

em que elles vejam bem reprefentados os exceifos da fuá ini- 

quidade. 

48 Por mais horrorofas que fejam as atrocidades, que te- 

nho moítrado commettidas por aquelles prevaricadores de eí- 

piritos nos primeiros tres pontos da fuá infame prática r nao 
poderao já mais igualar as enormidades do ultimo ponto del-, 
la ^ quero dizer, as do ufo, ou (para fallar como devo ) as 
do abufo intolleravel da noticia dos cumplices, e dos lugares 

das fuas aííiftencias , que elles por tao reprovados meios ex- 

torquíram aos penitentes para procedimentos externos. Porque 

elle he o ponto , em que elles , foliando os diques da fuá 

maldade > dam de todo a conhecer a malignidade do feu refi- 

nadiífimo veneno. A elle precifamente fe dirigem as pergun- 
tas dos nomes dos cumplices j a perfuasao de fer licito aos 
penitentes ; e de terem elles obrigacao de declarallos ; e a 
commina§ao de lhes negarem a abfolvicao no cafo de os nao 
declararem com todas as fuas refpe£livas iniquidades. Porque 
debalde fe empenhariam elles com tanto excelfo em procurar ? 

e confeguír os conhecimentos ? que fazem o objeílo das refe¬ 

ridas perguntas, fe dellas nao houvelfem de fazer algum ufo. 

E fó com o máo fim de ufarem dellas para os feus reprova¬ 

dos , e illicitos defignios, he que elles as pedem, e as follici- 

tam com tao abominavel difvelo. 

49 Sendo pois elle o alvo , a que atiram todos os feus 

procedimentos anteriores , nelle fe contém, e fe acham refu¬ 

nd¬ 

ir S. Gregor. Papa Homilía 26. in Evan- Gregor. ix in cap. Ne pro dlhúone fin. de P#« 
gelia m cap. Plerumjuc S8, cauf. II. qu«ft. ;. niteht. <t¡r Rcmffion. 
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midos todos os males, e atrocidades precedentes, porque to¬ 

das fe ordenam para elle, e fó por amor delle sao commetti- 

das. Por onde fe ve, que ainda que eñe ufo folfe em íi fan- 

to, bom, e muito proveitofo para os fins, e objeétos , que 

com elle fe affeftam , fempre feria huma grande maldade fa- 

zer degráo para elle pelo meio de tantos, e tao graves pecca- 

dos; porque a razao natural, e as fantas regras da Igreja nos 

impóe hum preceito tao rigorofo da abftinencia do mal, que 

nem quer que o figamos, com o lim de confeguirmos o bem. 

50 Porém , por defgraca daquelles Hypocritas , para fa- 

zer fubir o feu máo procedimento ao cumulo da maldade, he 

tao perverfo em íi meímo eñe ufo , que elles fazem das fo- 

breditas noticias , que ainda que aquelles meios pudeflem fer 

permittidos, e licitos, baftaria que no feu conceito fofiem or¬ 

denados aos ditos fins perniciofos, para elles fe tornarem illi- 
citos, e participarem todos da fuá malicia. 

£ 1 Para fazer manifefta a perveríidade do ufo, que elles 

fazem das noticias dos cumplices havidas pela Confifsáo , re- 

ferirei breviffimamente as regras principaes , a que os Theo- 

logos, e Canoniftas tem reduzido a doutrina defte ponto ver- 

dadeiramente delicado ; e bañará a applica^áo dellas aos fa- 

£tos conftantes , e innegaveis dos meírnos Jacobeos , para fe 

correr de todo a cortina á fuá grande maldade. 
5'2 As regras principaes univerfalmente feguidas, e abra¬ 

cadas fobre o dito ufo da fciencia da Confifsáo , sao as qua- 

tro feguintes: A primeira, que em nenhum cafo he permitti- 

do ao Confeífor ufar da dita fciencia; podendo prudentemen¬ 

te recear-fe , que do ufo della poífa refultar revelado dire- 

fta , ou indireéta dos peccados do penitente , ou do cumpli- 

ce: Segunda, que da mefma forte nao he permittido o ufo 

da mefma fciencia , todas as vezes que delle pode feguir-fe 

algum grávame, ainda que leve, do penitente, ou do cum- 
plice: Terceira, que abfoluta, geralmente, e em nenhum ca¬ 

fo pode o Confeífor fervir-fe das noticias da Confifsáo para 

procedimientos alguns pertenceníes ao governo exterior: Quar- 
ta, que fóra dos cafos das tres regras precedentes, pode ha- 
ver algumas occafioes, ainda que raras , em que o Confeflbr 

pofíá ufar das noticias da Confifsáo. * 
Das 

« Unglet dv Fresnoy Ubi fugn cap. 11. per totum. 
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53 Das quaes ditas quatro regras, a primeira nao he maís 

que huma confequencia immediata , e neceíTaria da apertada 

obriga^ao do Sigillo da Confifsáo , que tenho já demonftra- 

do. A fegunda funda-fe claramente na mefma razáo de fe nao 

fazer odiofo o Sacramento da Penitencia, em que fe eftriba o 

preceito do Sigillo j e tambem em que nao deve ufar-fe delle 

para aftos tao contrarios ao fim da fuá fanta inftitui^ao, e tao 

oppoftos á intencao do penitente , que fó fujeitou a elle as 

fuas culpas, para dellas fer abfolvido no Foro penitencial, e 

interno ; e nao para dar armas contra fi, e fer caftigado por 

ellas no externo. E havendo alguns, que quizeram modifical- 
la , e reftringilla , affirmando fer licito ufar das noticias da 

Confifsáo, ainda com grávame do penitente, quando de fe nao 

ufar delles fe feguia ao mefmo penitente outro grávame ma- 

ior j a Sagrada Congregacao do Santo Officio de Roma con- 

demnou efta Propoficao por hum Decreto , pelo qual prohi¬ 

bió enfinar-fe, e defender-fe a doutrina della publica, ou par¬ 
ticularmente ; e mandou aos ConfeíTores , que totalmente fe 
abíliyeíTem de praticalla. * 

54 A terceira foi terminantemente prefcrita, e eñabeleci- 

da pelo Summo Pontifice Clemente VIII: O qual, tendo vif- 

to que alguns Prelados animados de hum falfo zelo ufavam 

das noticias da Confifsáo para o governo exterior das fuas 

Communidades , reprimió logo eñe abufo por hum Decreto 
feu publicado no anno de 1594 b , cuja difpofi^áo náo deve 
fer limitada por interpretares particulares , por ter fido con¬ 
cebida em termos geraes ; e ainda que fó faca mencáo dos 
ConfeíTores Regulares , igualmente procede nos Seculares, 
por militarem ñeñes as mefmas razóesj devendo entender-fe , 
que aquelle Papa fomente o concebeo dos Regulares, por fe- 

rem eftes entáo os mais tentados com o reprovado ufo das di¬ 

tas noticias da Confifsáo ¿ e os que deram occafiáo ao dito 

CL De- 

a Decreto da Congregado dos Cardcaes do b ClemeNS viii de 26 de Maio de 155)4.- 

Santo Officio de Roma de 1 8 de Novcmbro de ibi: Tam Superiores pro tempore exlflentes , qUam 

*ÍS2 ’ no qual fe prohibió a feguinte Propofi- confcfrli , qul poflea ai Superlorltatls *radum fue. 
jao • Scientia ex Confefflonc acqulfita utilhet, modo rlnt promotl, caveant £illgentiffime , ne ea notltla 
fíat fme d,recta, vel Indirecta revelatione , er gra- quam de aliorum peccatls in Confcffione habucrunt ' 

wmme pocmtentls , nlft allud multo manís ex non ad exterlorem gubernatlonem utantur O qual De- 

T m CUJUS comparatlone prhis mérito con-- crcto foi depois confirmado pelos Sumís Pon- 

P““'o V , Gregorio XV . e Urbano 
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Decreto com a prática, e introducto do referido abufo, que 

nelle reprimió, e condemnou o mefmo Pontífice, * 

55 E porque nao obftante a clara , e intergiverfavel dif- 

pofi§ao do íobredito Decreto, publicou depois o infame Ama¬ 

deo Guimenio hum livro, em que pertendeo refufcitar a mef- 

ma reprovada doutrina; atrevendo-fe a fuftentar, que o Supe¬ 

rior ? que fabia pela Confifsao Sacramental de alguns peccados 

dos feus inferiores , podia em virtude deftes conhecimentos 

privallo de algum lugar, ou dignidade amovivel; a Faculdade 

de Theologia de París occorreo logo a eíta yenenofa doutri¬ 

na , cenfurando-a no anno de 1665, e qualificando-a de fai¬ 

fa, efcandalofa, contraria ao Sigillo da Confifsao, e capaz de 

apartar os Fiéis do Sacramento da Penitencia, como fica mof- 

trado na Introducto defte Memorial , onde declarei fer o 

verdadeiro Author do dito infame livro o perniciofo Padre 

Moya Jefuita Hefpanhol K E a mefma doutrina enfináram de¬ 
pois os Padres da Igreja dos Paizes Baixos no Concilio Pro¬ 

vincial , que celebráram em Bruxelles em hum dos últimos an- 

nos do Seculo paífado. c 

A quarta regra he verdaderamente huma exceicao das 

tres primeiras d. E aínda que nella fe faculta ao Confeífor o 

ufo das noticias da Confifsao , que ñas primeiras tres fe lhe 
prohibe ; he fomente naquelles cafos rariflimos , em que elle 
fe pode fazer fem revela§ao direfta , ou indirecta do Sigilto 
da Confifsao; fem grávame, ainda que leve, do penitente; e 

fem procedimento algum , que refpeite ao governo exterior: 

Como sao por exemplo , para pedir o Confeífor a Déos nos 

feus facrificios o perdáo dos peccados dos feus penitentes; pa¬ 

ra confeguir a conversao das fuas vidas ; para gemer fobre a 

corrupcao do Genero humano ¿ para fe acautelar por eñe meio 

« Reiffenstuel in Theologia Morali Tra&. 
14. dift. 9. quasrt. n. jo. Cardin. de Lau¬ 

rea difput. ai. art. i'o. n. 291. P animóle.® 

Part. 2. dec. 46. Clericat. de Pxnitent. dcc. 

4 9. n. 13. ibi: Idcirco Decretum Ciernen ti s VIII 

de Superior ¡bits Kcgularibus cjje omnino intelligen- 

ditm de ómnibus aliis alionan homimtm ConfeJJariis, 

¡ta ut nuil', confejjario liceat , quoad externas actio- 

nes exercendas , aut omittendas uti prx dicta notitia 

cum aliejua , feu jujla fecund/um fe, feu injujla molcf 

tia, incommodo, damno, rubore, iracundia, indig- 
nationcve poenitentis. 

b Ccnfura da Faculdade de Theologia de 
Pam anno de 166 5 contra o livro de Amadeo 

Guimenio , como fica largamente provado na 

Introduccao Previa. 
c Concil. Provino. Germán, infer. 23 de 

Abril de 1697, ibi : Cumplicum nomina Confejfi- 

ritts non inquirat, ne ijuidem fub pertextn, quodvc- 

lit , aut pofflt eis prodejfe , non obefe multo minas 

Confeffone poenitentis abatatar ad injlitucnd.im com- 

plicis denuntiationem , vel accafationcm ; ñeque he: 

committat , at ad compiléis Superiores feribantur 1‘1' 

ter£ anonj/mx, multo minas a fe fabfcriptx ; nec dc~ 

ñique faciat quidquam , ande vel pxnitens, vel cum- 

plex aliquod gravamen accipiat. 

d Lenglet du Fresnoy ubi fup. cap. 11. S- 4* 
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das occaíióes do peccado , em que tem obfervado pela Con- 

fifsao cahirem outros com muita frequencia ; para eftudar as 

difficuldades, que fe Ihe aprefentam no Tribunal da Peniten¬ 

cia , fobre as quaes ainda nao eftá bem illuftrado j para con- 

fultar fobre ellas alguma peífoa douta , e prudente , com as 

cautelas porém de fazello fempre em nome de terceiro , co¬ 

mo difpoe o Concilio Lateranenfe % e com licenca do peni¬ 

tente, como accrefcentam os Doutores b : Porque neítes , e 

em outros cafos femelhantes he o ufo das fobreditas noticias 

totalmente innocente , e em nada pode ofFender as primeiras 

tres Regras. 
57 Sendo pois eftas as regras , pelas quaes neceífaria , e 

indifpenfavelmente deve fer regulado o ufo das noticias da 

Confifsao, para poder fer legitimo; manifeftamente fe fica já 

conhecendo, que o ufo, que das mefmas noticias fazia a per¬ 

vertida nacao dos Jacobeos, era totalmente abuíivo, e facri- 

lego , e como tal deve fer militas vezes deteftado, e profcri- 
to : Porque bem longe de haver-fe cingido o dito abufo aos 
cafos aífíma indicados, em que fomente pode fer licito; elles 
o ampliavam , e extendiam para os efpecifíeos cafos das pri¬ 

meiras tres Regras : Servindo-fe das fobreditas noticias com 

perigo provavel de revelacao diredla , ou indiredla do Sigillo 

da Confifsao , no que notoriamente violavam a primeira das 

ditas Regras : Servindo-fe das mefmas noticias com grávame 

do penitente, ou do cumplice, no que manifeftamente tranf- 
grediam a Regra fegunda : Servindo-fe finalmente para cafti- 
gar o fubdito, para privallo do lugar 5 para negar-lhe as Or- 
dens, para nao o prover no Beneficio , para nao votar nelle 
para Prelado , e geralmente para adiós do governo exterior, 

tudo pelo crime , ou peccado occulto , e conhecido fomente 

pela Confifsao: E fervindo-fe nao fó contra o penitente, mas 

tambem contra o cumplice , tanto pelo reprovado caminho 

dos ditos procedimentos pertencentes ao governo externo, co¬ 

mo pelo meio de correccáo fraternal, nao podendo o precei- 

to defta obrigar, nem ter lugar nefte cafo, por proceder in- 

teiramente da virtude da Caridade, a qual certamente nao li¬ 

ga , quando para o feu exercicio he necelfario faltar a huma 

Leí 

a Concit,. Lateranense ín cap. Omnis 12. í Saincte Beauve Tom. a.caf. 188. Mal* 
5. Cuvcant de Pxnit. O* Remiffionlk. DER de Sigillo pag. 12S. 
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Leí tao inviolavel , como he a do Sigillo ; no que tudo in- 

fringiam evidentemente a Regra tercena. * 

58 E que efle era o modo , ou a total falta de modo, 

que elles obfervavam no feu ufo das noticias adquiridas pela 

Gonfifsáo , confia da Primeira Parte defle Memorial tao cla¬ 

ra , e evidentemente , que nao pode ficar racionavel dúvida 

fobre efla materia. 
59 Aflim abufavam os impios Jacobeos da fempre refpei- 

tavel, e fagrada fciencia da Confifsao Sacramental com tanto 

efcandalo dos Fiéis, tao grande perigo de obrigar os peniten¬ 

tes a occultarem os peccados, e fazerem Confifsóes facrilegas, 

e nullas; e com tao manifeíla injuria, e profanacáo do Sacra¬ 

mento da Penitencia ! Pezando porém fobre elles a fuá mef- 

ma maldade, e enchendo-fe elles mefmos de horror, e de fuf- 

to pelo abominavel abufo, que fem authoridade alguma legi¬ 
tima faziam da declaracao dos nomes dos cumplices, que pe¬ 

los íiniftros meios já apontados confeguiam dos penitentes; 

procuráram munir-fe com a licenga dos mefmos penitentes, 

para della poderem ufar , e verem fe com eíta capa podiam 

de algum modo cubrir a enormidade do feu procedimento. 

60 E porque nem todos os penitentes condefcendiam com 

elles na concefsáo de femelhantes licen^as ; havendo muitos, 

em que elles achavam huma quafi invencivel repugnancia em' 
comprazer com o feu gofio , deram em outra maliciofa idea. 

Perfuadiam aos penitentes , que em confciencia eílavam obri- 

gados a concederem-lhes as ditas licencas; que aífim era con¬ 

veniente para o maior bem efpiritual, e para fe evitarem gra¬ 

ves peccados; que em nao lhas concederán peccavam mortal¬ 

mente , e fe faziam indignos da abfolvi^ao , a qual effeéliva- 

mente lhes negavam por efla fonhada indignidade , forjada 

por elles mefmos na officina da fuá maldade b. Defle modo 
alcan^avam as ditas licencas ; e como fe nellas confeguiifem 

huma ampliíTima carta de feguro para a total impunidade de 

tao atrozes crimes, e abufos, ufavam pelos fobreditos modos 

das referidas noticias. 
61 Porém nem elle infeliz fubterfugio da fuá fecunda mali¬ 

cia podia falvar as fuas impeítadas confciencias; nem diminuir 
o juf- 

a Lenglet du Fresnoy ubi fupr. cap. 1?. i Paftoral do Eminemiífimo Cardeal de Al- 

** meida aíTima. 
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o juíio horror de tao repetidos , e enormes facrilegios : Por 

quanto ainda os que feguem com Santo Thomaz % que o pe¬ 

nitente pode dar licen^a ao ConfelTor para ufar da noticia da 

Confifsáo b, requerem para ella, entre outras, tres condicoes 

tao fubftanciaes , e elfenciaes , que fem ellas affirmam ferem 

nullas as ditas licencas , e nao poderem os Confellbres ufar 

dellas. A primeira , que a dita licen^a deve fer inteiramente 

livre , nao concedida por vexacao , ou coaccáo tal, como po¬ 

de fer huma ameaca feita no Tribunal da Penitencia , ou a 

recufacáo da abfolvi§ao c. A fegunda , que a mefma licen^a 

fó pode conceder-fe havendo caufa legitima , a qual fó pode 

fer o bem, e ventagem do penitente , e nunca fe de ve conce¬ 

der , nem pedir , quando ella lhe pode fer prejudicial ou na 

reputado, ou nos bens, ou por outro qualquer modo, que 

polfa ceder em grávame, ou lesao fuá d. A terceira , que as 

faculdades da dita licen^a fomente refpeitem a pelfoa do pe¬ 

nitente , e de nenhum modo fe extendam ao cumplice, nem 
a terceiro, porque fobre elles nao tem o penitente direito al- 
gum, e pelo confeguinte nao pode dallo ao Confeífor ; nem 
efte pela Confifsáo do penitente pode adquirir jurifdiccao fo¬ 

bre o cumplice , por eíla fomente poder competir-lhe fobre 

aquelles, que voluntariamente fe quizeram fujeitar ao feu Fo¬ 

ro, mediante a propria accufagao das fuas culpas. ¿ 

62 E faltando á referida licen§a as ditas tres condicoes 

fubftanciaes, e eífenciaes para o feu valor, pela nao conceder 
o penitente com inteira liberdade, por lhe fer extorquida com 
huma efpecie de violencia, pela coac^ao, e vexacao das amea- 
§as , e recuía^ao da abfolvicao , por nao fer concedida por 
caufa alguma juila, e legitima, confiftente no bem, e venta¬ 
gem do penitente , fem miftura alguma de grávame , ou le- 

sáo, e por nao refpeitar fomente a propria pelfoa} quem ha- 

R ve- 

a S.Thomas in 4,-dift. 21. quaL-ft. j. art.2. 

& in Supplem. qu&ft. 10. art. 4. 

h Morinus de Pxnitent. lib. 2. cap. 16. pag. 

*22. num. 4. Navarr. in Manuali cap. S. n. 2. 

& communitcr DD. contra Schot. 

c Merbesius Summ.Chriilinn.de Poenitent. pag. 

145. ibi: Prima ( condi tio) ejl, ut, eafacultas, Jit 

Ubérrima ; aliorjuin Jl metu, vel alitjua alia ratione, 

vel vi ejfet extorta milla penitus haberetur ¡ cuín 

enim fia facultas ad bonum dumtaxat pxnitentis oh- 

tineri debcat niji eo volente, libcrñme ajfcntiente 

ebtineri potejl. I^atal Alexand. lib. 2. Theolog. 

cap. 5. reg. ¿3. ibi: Prxterca necefe ejl, ut luec 

(liccntia) fponte lileret¡ue conceJJ'a fit. Lenglet ubi 

fupr. cap. lo. §. 7. 

d Idem Natal Alexand. ubi proxime , ibi: 

Tertio hanc licentiam concejfam ejfe oportet ex caufa 

legitima in commodum pxnitentis. Mai.der. de Si- 

gill° cap. 4. pag. 48. ibi : Non nifi ex legitima 

caufa vtili, W honorífica confitenti, imo fatis necefi 

Jaría utendum efe hac praxi ( fcilicet liccntia reve- 

landi.) Lenglet ubi fupr. cap. 10. §. S. 

c Lenglet ubi fupr. cap. 12. per totum. 
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Verá , que fem hefitaqao nao reconheca a fuá evidente nulli- 

dade ? que nao detefte a fraudulenta invencao daquelles efpi- 

ritos da feduc§ao, e do engano ? e que nao abomine as dia¬ 

bólicas artes , com que elles nao fó concebem femelhantes a- 

trocidades no centro da fuá maldade , mas chegam a commet- 

ter o exceífo de pollas em prática no feio da Igreja Lufitana , 

tao pouco coítumada a efta efpecie de abortos? 

63 Tamanhas atrocidades, como eílas, contém a infame 

prática , que pertendéram introduzir neftes Reinos os facrile- 

gos Confeífores da deteílavel Seita dos Jacobeos, oílentando 
no feu exterior (como outros Farifeos) huma vida toda efpi- 

ritual , hum odio mortal á incontinencia , hum amor heroico 

á virtude , hum ardente fervor do bem das almas: E queren- 

do palfar na opiniao commua dos homens por efpiritos fililí- 

trados do Ceo, varóes inteiramente efpirituaes, fuperiores ás 
paixóes da humanidade , e quafi confirmados já em gra§a. 
Suílentando porém no interior dos feus coracoes huma refi¬ 

nada foberba ; huma falta total da humildade , que profeflá- 

vam; hum amor proprio incrivel ; huma vaidade, que nao ti- 

nha limites ; huma arrogancia deílituida de exemplos; huma 

caridade fomente affeétada ; huma fingida obediencia ás Leis 

dos feus Superiores $ e huma tao defmedida ambicao de go- 

vernar, que, nao contentes com reger os feus Clauftros, paf. 
fáram a querer dominar nos alheios; e até fe atrevéram a in¬ 
vadir o Miniílerio político , nao duvidando amontoar atroci¬ 

dades fobre atrocidades, facrilegios fobre facrilegios, defobe- 

diencias fobre defobediencias , prevaricares fobre prevarica- 

coes , fó a fim de confeguirem os feus intereífes todos car¬ 

mes , e mundanos. 

64 Conven<jao-fe pois os impios Jacobeos , que abortá- 
ram , e educáram entre fi eíles profanadores do Sacramento 

da Penitencia, da infamia, que elles lhes tem feito contrahir. 

Envergonhem-fe, por terem pertendido introduzir nao menos 

que hum fcifma em huns Reinos tao puros na Fe , e tao fir¬ 

mes , corno eftes, em confervar inalteravel a unidade da Igre¬ 

ja. Corram-fe da obítinada pertencao, com que, rebeldes ás 

yozes do Supremo Paftor, que declarava o feu erro fujeito á 
jurifdiojao do Tribunal da Santa Inquificao , recalcitravam 

contra a devida obediencia, trabalhando com o ultimo difve- 

lo 
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lo por cóñfervallo debaixo da authoridade exclufiva dos JBif- 

pos; parecendo-lhes, que fe confeguifíem introduzillo no ef- 

pirito de alguns, poderiam gozar da impumdade ? que mais 

appeteciam. Confundam-fe com o feliz defcubrimerito das abo- 

minaveis maquinales , com que tanto iritrigáram na Curia 

para o dito fim , chegando ao deteílavel facrilegio de abufa- 

rem do Auguftiflimo Nome , e da Real Authoridade do Fi- 

deliífimo Rei o Senhor D. Joáo V, entáo reinante, para com 

elle furprenderem a religiáo do Santiílimó Padre Benedido 

XIV; e pórem hum fim á caufa, que folie ventajofo ao feu 

partido. Deteftem a fobredita enorme introducto como obra 

das fuas intituladas Tbefes, e Máximas, infeliz parto dos feus 

efpiritos privados 5 tao contrarias á caridade Chrifta , como 

oppoftas ao fyftema da Lei Evangélica. Vejam as fuas mal¬ 

dades nos medonhos quadros dos Padres da Armenia, do fal- 

fo Jeronymo Savonarola , e dos outros abominaveis monftros 

de iniquidade, que elles fe propuzeram para modelos na pro¬ 
fanado do Sigillo da Confifsao. E, occupados de hum jufto 
pavor , temam a fuá forte ; porque eu paífo ja á expoíiyao 
das penas , que fe acham eftabdecidas contra a fuá infame 

pratica. 

CAPITULO IV. 

PENAS PRESCRITAS 
contra os Sigilliftas. 

§• ¿5 • 

HUm tamanho deliéto, como o Sigillifmo ? que o Direi- 
to Natural, Divino, Canónico , e das Gentes tem por 

abominavel, nao podia, nem devia ficar impunido. He porém 

digno do maior efpanto , que a moderna legislado civil nao 

defpertaífe a auxiliar as pias intencóes da Igreja , declarando 

penas proporcionadas a tao enorme deli&o; ao mefmo tempo 

que a antiga Conftituido das Nacoes mais barbaras caftigava 
tao rigorosamente a violado do fegredo natural , nao facra- 
mentado, como temos vifto. 

66 Com effeito defde o Concilio de Cartílago áflima 

apontado até o Seculo xn efteve em obfervancia a pena de 

Excommunhao contra os Sigilliftas 5 por ter a Igreja Grega, 

e La- 
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e Latina adoptado , e extendido a todos os corruptores do 

Sigillo a difpoíigao, e penas do cafo particular do Can. xcix, 

e do dito Concilio, como obfervam os Doutos. 

6j No Seculo xi , e no Pontificado de Gregorio VII9 
ou de quem he o Author do Canon Saccrdos de Poenitent. 
diJlinSl. 6, fe accrefcentou, ou fubílituio á pena de Excom- 

munháo a pena de priva^áo do Beneficio , eade peregrina- 

cao perpetua. 

68 No fim do Seculo xn confiderando os Padres do Con¬ 

cilio de Dalmacia em 1199, que a pena de peregrinado in¬ 

ventada no Seculo antecedente, era caufa de ruina, e nao de 

penitencia, e edificado do peccador ; fubrogáram em lugar 

della contra os Sigilliftas a pena de reclusáo perpetua em hum 

Moíteiro. * 

6y O Concilio Geral de Latrao em 1215 adoptou a di¬ 
ta difpoficao do Concilio de Dalmacia, como fe ve no Capi¬ 
tulo das Decretaes, que delle foi extrahido. c 

70 Ella pena do Lateranenfe , commutada na de carcere 

perpetuo, he a que fe conhece hoje por pena dos Cánones, 

conforme a Difciplina quafi univerfal eítabelecida em Syno- 

dos, e Conllituicoes Synodaes; como por exemplo, no Sy- 

nodo de Reims em 1404, e de París em 1557 j ñas Confti- 
tuicoes Synodaes de Troya , e em quafi todas as de Franca; 
e entre Nos pelas Conílituicoes de todas as Diecefes do Rei¬ 
no , das quaes bailará citar por exemplo as antigas de Lisboa 

de 15' 15 Tit. 3. Conít. 7, que he Liv. 1. Tit. 10. Decreto 

x das novas : E as de Vifeu Liv. 1. Tit. 5. Conílit. 9. Em 

todas fe acha fubílituida a pena de carcere perpetuo á de re¬ 

clusáo em Molleiro. 

71 Nao deixarei porém de lembrar aqui duas coufas: 

Primeira , que a reclusáo em Moíteiro náo era pena , mas 

Pimples, e pura penitencia até o Seculo xn, aílim como era a 

peregrinacáo, a efmola, &c. que depois da feparacáo do Fo¬ 

ro penitencial do externo no Seculo xii entrou nos Juizes Ec- 

cleíiafticos a impor-fe como pena , convertendo-fe a peniten¬ 

cia da reclusáo em pena de carcere ¿ a efmola em condemna- 

§ao pecuniaria • a peregrinado em degredo , &c. Segunda, 
que 

" * ntulJÜK- **ai,sam. m not. ad Conc 
Hincmar. Tr. de Diván. Lothar. L 

o«t. Trat. cap. 2. pag. 18. & i9. 

b Concil. Dalmat. Can. iv. 
c Cap. Omnis utrivfquc fexus 12. de Poenitent. 

5/ Remisión, 
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que transformadas em penas temporaes , e coaélivas no Foro 

externo aquellas mortificares , que fó eram penitencias no 

Foro interno, nem por iífo ficáram proprias do poder da Igre- 

ja , e delle fomente dependentes, mas antes fempre que ella 

as fulminou nos Cánones para cohibir os vicios , fempre fo- 

ram inefficazes, em quanto o poder Temporal as nao mandou 

obfervar ou expreífamente, ou com tolerancia. * 

72 A moderna legislado civil apenas conhece eíle deli¬ 

ro com diílincao : Porque apenas vemos em hum dos Capi¬ 

tulares de Carlos Magno h, que elle Emperador mandara de- 

vaflar de huns Confeifores da Auítria, de quem fe dizia, que 

delatavam os ladróes , que conheciam pela Confifsao: Porém 

nao fe declara a pena, com que foram, ou deviam fer caíli- 

gados : Por outra parte EIRei Affonfo Sabio de Caílella em 

huma Lei contentou-fe com tranfcrever o Canon do Concilio 

Lateranenfe. c 

73 Porém aínda que em hum, ponto tao grave tenha fal¬ 
tado a legislacao , os Magiítrados Civís (legítimos Interpre¬ 
tes , e competentes Juizes de executarem o feu eípirito) fem 
abufo tem fupprimido muito dignamente ella falta, como pro- 

vam os Authores. 

74 Feliciano Bifpo de Scala, grande Canoniíla, atteíla, 

que no feu tempo fora condemnado á morte em Yeneza hum 

ConfeiTor Sigilliíta. d 
75 Maldero teílifica com Henriques , que algumas vezes 

fe pratíca relaxar o Sigillilla ao braco Secular, para fer puni¬ 
do de morte. • 

y6 Aldrete efcreve , que Jayme I Rei de Aragao man¬ 
dou tirar a lingua pelas coilas ao Bifpo de Girona , por ter 
violado o Sigillo. -f 

y y Jeronymo Blanca diz , que os Papas mandam caíligar 
com o ultimo fupplicio aos Confeifores Sigilliilas. s 

S O 

a Baila ver Van-Espen de Jur.Eccfef. p. 3. 
tit. 11. Gibert Corp.Jur. Can. in Prolegom. 
tit. 8. 1. onde tranfcreve ellas palavras do 
Concilio Infula no em 12;; : Contra contemptó- 

res cxeommunicationum fervetur, (juod continetur in 

Concilio Arelatenji, Jl hoc poterit per temporales Do¬ 

minas obtineri. 

b Capit. Reg. Franc. Tom. I. cdit. Baluz. 
pag'. 50?. c 506. 

c L. 3;. partid. 1. tit. 4. 

d Felician. Enchiridion. de Ccnf. Tra&. De- 

pofit. degrad. cap. 14. edit. Ingolílad. 1583. 

e Malder. de Sigil. pag. 76. ibi: Interdum 
degrada tus ( conjefarius revelans) traditus fuit bra- 
chio feculari ad fupplicium mortis. 

f Aldrete de Ecclefiajl. Difdpl. liv. 2. cap. 

jp. num. 2. 

g Blanca Rei\ Aragón, apud Lenglet cap. 
14. S- C. pag. 315. 
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78 O Parlamento de Tolofa mandou enforcar, e depois 

queimar a hum Sigillifta, como attefta Reifenftuel. 

79 Finalmente o Parlamento de Tournay condemnou em pe¬ 

na de galés ao Paroco deOrchies Sigillifta no anno de 1705.b 
80 Os fundamentos próximos da decisao daquelles Ma- 

giftrados , além do que deixo apontado, eftam bem fuflenta- 

dos, tanto na exprefsáo de alguns Synodos , como o Parifien- 

fe, e Remenfe já referidos c, que mandam caftigar os Sigil- 

liftas fine mifericordia , como na fenten^a do noílo Portuguez 

Santo Antonio, que reputa por mais grave o crime do Sigil- 

lifmo, que o dos Judeos, que entregáram a Chrifto Senhor 

noífo d : Como finalmente na regra legislativa apontada vul¬ 

garmente pelos Canoniftas, que diz nao fe dever pelos Cáno¬ 

nes impór pena de carcere perpetuo, fenao naquelles crimes, 

que por Direito Civil devem fer punidos de morte. e 

CAPITULO y 

JUIZ COMPETENTE 
para punir o abufo do Sigillo. 

§• 81. 

Endo o abufo do Sigillo Sacramental hum deliélo offenfi- 
o vo do Direito Natural , e das Gentes; offenfivo do Direi¬ 
to Divino, e Ecclefiaílico; e offenfivo do público focego: Se- 

gue-fe que a vindiéta de hum tal deliéto pertence aos dous 

poderes Ecclefiaílico, eTemporal, exercitando cada hum del- 

les as fuas facilidades dentro dos feus refpeélivos , e compe¬ 

tentes limites, f 
82 Aos Metropolitanos pois, e aos Bifpos por fi, ou pe¬ 

los feus Miniftros, fallando geralmente, pertence caftigar com 

as penas Canónicas os Sigilliftas, como tranfgreflores, e apof- 

a Reifenstuel cod. tit. De Poenit, es* Remif e Van-Espen Jus Eeclef. p.j. tit. 11, c.i. n.26. 

Jion. n. lo. Lenglet ubi fup. c.ó. §. 14.8c 0.14.$.6. \J t próinde paflim inonent Canon ¡Jije pcenam perpctui 

b Lenglet du Fresnoy ubipróximc c. 14. §.£>. carceris ¡njligendam non efe , mji pro crimine atro- 

c Synod. Parisiens. & Remens. fup. ce, (/uod de jure civili morte plectendum efet. 

d D. Antón, de Padua Sermón. 2. Dominio. f Mixtorum criminum claffl acccnfentur , t¡ti¡ 

I. Quadragcfim. Qitt coiifeffionem non dico verbo, contra oficia hominis erga Deum , erga fe ipfif > 

íjuod peitts cjl homicidio t fed Jigno, vel alio (juoctim- & alios peccant , ideoque propter immcdiatam tranf 

que modo occulto, vel manifeflo irriforie, vel applau- grcflioncm Le gis Naturalis in utramque Rempubli- 

fone denudant , w manifeflant (audacter dico) gra- cam ¿equaliter impingat. Lovem DiíT. Ecclefiaft. 

vius peccant proditore Jada, qui DeiFiüum Judxis Polit. Public, de Jur. Princip. Cathol. circ. Sacr. 

cap. 1. $. 14. Bambcrg. ann. 1754. 
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tatas facrilegos da doutrina da Igreja , ou. elles fejam prati- 
eos , 011 dogmatiftas; e pcrtence tambem aos Principes , e a 

feus Miniftros caftigar com penas temporaes , e coactivas os 

mefrfíos Sigilliftas , como violadores do Direito Natural, of- 

fenfores da honra dos Cidadaos , perturbadores da paz públi¬ 

ca, e aínda como tranfgreífores dos Cánones, cuja obfervan- 

cia devem proteger, e zelar os mefmos Principes. 

83 Entre Nos porém fe acha reduzida ao Tribunal do 

Santo Officio da Inquifieao ella authoridade Epifcopal , affim 

como toda a que os Bifpos tinham, e tem em geral para co- 

nhecer, e proceder ao caftigo, e extirpacao de quaefquer er- 

ros, fcifmas, e fuperíti^óes injuriofas á Religiao, e pernicio- 

fas ao Eílado. Devendo reputar-fe entre Nos efte Tribunal 

refpeitavel , nao como inftituido por Chrifto , nem férvido 

por elle, e pelos Apoftolos, como impertinente, e ridicula¬ 

mente querem perfuadir alguns Authores * : Mas como hum 

Tribunal eftabelecido ha mais de dous Seculos pelos Summos 
Pontifices , a inllancias, e com authoridade dos noífos Sobe¬ 
ranos , com aceitado de toda a Igreja Luíitana, com fatisfa- 
cáo de todo o Corpo da Na^ao, e com o innegavel fruto de 

nos prefervar do erro, e da corrupcao, que he o fim da fuá 

inílitui^ao b, e fim , que a experiencia tem moftrado neíte Rei¬ 

no , 

11 TóRREBLANCA cíe Magia lib. j. cap. 2. 

Cortiada decif. jo. num. I. & fcq. 
b i Nao fe ignora cm Portugal, ou cm Hcf- 

panha o conceito, que geralmente fe forma do 
Tribunal da Inquifiqao nos Paizcs, onde o nao 
lia. Sabe-fc muito bem, que Authores labios da 
primeira ordem nao podem entender como fe 
tolera com Authoridade Real o excrcicio prático 
das Máximas Ultramontanas mais capitacs , e 
que mais vifivclmcntc tendem a fuftentar na 
Curia o Difpotifmo Efpiritual , e Temporal, 
que ella a fi attribuc: Como fe toleram Bullas, 
que coar&am o poder dos Ordinarios, e que ne- 

ccíTariamcntc fazcm precaria , e dependente do 

Summo Pontífice a authoridade , c poder, que 

os Bifpos recebcram ¡inmediatamente de Déos; 

Como fe tolera, que as Bullas cftcjam regulan¬ 
do os proceíTos fobre os fadtos ; c os Inquifido- 
res prendendo , e condcmnando em penas co- 
adlivas da maior gravidade; procedimentos alhc- 
ios do cfpirito da Igreja , e muito mais alheios 
do poder do Pontífice , cm quanto fe lhe nao 
conceder, que elle o tem ao menos indiredo no 
Temporal. 

2 Tambem fe fabe, que a maior parte dos 
Authores, que fe mettéram a eferever fobre elle 
Tribunal , tanto a refpcito da fuá origem, po¬ 

der , e authoridade ; como a refpcito da Juris¬ 

prudencia do feu expediente; contcin verdadei- 
ramente, e pela maior parte huns miferaveis es¬ 
critos cheios de impoíturas, e de defpropoíitos 
juridicos , que mais offendem o Tribunal, do que 
odefendem. Defta claíTe sao Torreblanca , Ev- 
merico. Paramo, Calderino, Bordono,Carena, 

Penha, Fermosxno, e mil outros Ultramontanos 
rancofos ; que nao fó deram materia para efereve- 
rem venenofamentc contra o refpeitavel Tribu¬ 
nal da Inquifiqao a Limborchio, Basnage , Us- 
serio , Gavinio , Thomasio , o Anonymo Ma¬ 

rio , a Kapio , e outros infinitos; mas aínda Au¬ 

thores dos mais orthodexos, labios, e beneméritos 
da Igreja , como Fleury , Hacine , e outros. 

j Sabe-fc finalmente , que a Chriftandade 

nao conhecco lcmelhante Tribunal nos primei- 

ros doze Seculos: Que Vcneza o conferva vigi¬ 
ando fobre elle : Que Ñapóles, Franca, Flan- 

des, e Alemanha olham para elle com cfpanto: 
E que Polonia, e Hungría apenas tem ouvido, 

que ha em algurna parte do Mundo femelhante 
Tribunal. 

4 Nada diíto, digo, fe ignora em Portugal, 

ou em Hcfpanha. Mas tambem por outra parte 

nao fe ignora, que os verdadeiros fundamentos 

doeftabclecimcnto, e exigencia defte refpeitavel 
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no ? affim como em Hefpanha, que nao podia confeguir-fe tao 

felizmente pelo único expediente dos Bifpos , fem o auxilio 

deítes cooperadores armados com a forca, que os noflos So¬ 

beranos lhes derao. 
Pa- 

Tribunal sao tao folídos , que em nada os def- 

troem as referidas confidcraqócs. E a verdade 
defta afierqáo fe fará manifefta pelos feguintes 
apontamentos , que he quanto pode caber na 
brevidade de huma Nota. 

5 Nao he o Santo Officio de Portugal hu¬ 
ma limpies Delcgaqao do Summo Pontífice (co¬ 

mo fuppóem aquelles Efcritores Catholicos Ro¬ 
manos , e Protcftantes) comporta de Minirtros 
por Elle nomeados , que fomente exercitam as 
faeuldades' por Elle Delegadas a pezar dosRcis, 
e dos Bifpos. 

6 He fim muito pelo contrario (noque per- 
tcnce á cfpiritualidade) huma Delcgaqao folcm- 
ncmente eftabelccida á inftancia do Senhor Rci 
D. Joáo o III , por Elle folicitada , aceita , c 
protegida, como confta da Bulla do Santo Padre 
Paulo III ( tranferita ñas Provas debaixo do 
Num.xxi letra A) expedida no dia x das Kalcn- 
das de Junho de mil quinhentos trinta e feis 

aos Bifpos de Coimbra , Lamego , c Ceuta: 

Principalmente ñas palavras : Vos, quorum cir- 

cumfpectione, prudentia, rectitudine , experiencia, 

er doctrina preefatus Joannes Rex per Qratorem 

ftium Nobis fidem fecit, ©* de quilus propterea plu- 

rimtim eonfidimus ; nechon unum alium Epifcopum, 

aut unum Reiigiofum , vel Clcricum Secularcm tn 

Eignitate Ecclejiaflica conjlitutum, CF Sacr<e Thco- 

log'ue , vel Sacrorum Canomun ProfeJJorem , qttem 

Idem Joannes Rex ad loe duxerit eligendum , fea 

affumendum , 67* deputandum , ac Jingulos vejlntm in 

nojlros, es* Apojlolicíe Sedis CommiJJarios , ac fuper 

prxmiffis Inquijitores in Regnis , & Dominiis pr¿e- 

dictis Auctoritate Apojlolica tenore prxfentium conf- 

tituimus, €?* deputamus. 

7 E- nao ío á inftancia do dito Senhor Rei 

explicada pelo feu Embaixador na prefenca do 

Papa , mas expedida era termos tao ampios na 
fuá mefma creaqao , que a faculdade de eleger, 

c nomear o dito Senhor Rei Inquifidor Geral, 
fe nao reftringio fomente aos tres Bifpos , c ao 
Religiofo, declarados na Bulla Inquifidores; mas 
fe extendeo alem difto a concefsao do mcfmo 
Santo Padre a tanto, que, havendo nomeado o 
mcfmo Senhor Rci a D. Diogo da Silva Bifpo 
de Ceuta para primeiro Inquifidor Geral, como 

confta do Auto da fuá accitaqáo lavrado em Evo- 

ra em finco de Outubro do mefmo anno de mil 
quinhentos trinta e feis , tambem copiado na 
mefma Prova Num. xxi debaixo da letra B: E 
fuccedcndo renunciar o mefmo Bifpo o referido 
cargo menos de tres annos depois de o fervir, 
fez a renuncia ñas maos do dito Senhor Rei D. 
Jo$o o III , que lha aceitou , c elegeo , e no- 
meou logo para fegundo Inquifidor Geral o Se¬ 
nhor Infante Cardeal D. Hcnriquc, como conf¬ 
ía na mefma Prova Num. xxi debaixo da mef¬ 

ma letra B, pelos Autos de rcnunciaqao, Proví- 

sao Regia , e aceitaqáo do dito Senhor Infante 
Cardeal, lavradas em dous, c tres de Junho do 

anno de mil quinhentos trinta e nove. 
S De forte , que notoriamente confta , que 

o dito Senhor quiz, e lhe foi concedida a erec- 
qáo de hum Tribunal privativo > que debaixo da 
fuá Real, e immediata protecqío , c infpecqao 
confervaflc a Rcligiao ; e fupprifte com o feu 
Minifterio o que nao cabia ñas occupaqdes con¬ 
tinuas dos Bifpos: E que recorreo para iflo jun¬ 
tamente ao Papa , para aftim obviar com a fuá 
approvaqao , c authoridade a qualquer fcifma, 

que fe pudeífe levantar entre os mcfmos Bifpos; 
c para que os Inquifidores os ficafl'em auxiliando 
na Efpiritualidade, que era da fuá competencia, 
como defde logo fe praticou, e ficou praticando 
atd o dia de hoje. 

5> He fim muito pelo contrario , digo , no 
que pertcnce á Temporalidade, outra Delcgaqao 
dos Scnhores Rcis deftes Reinos folemnemente 

eftabelccida nos Diplomas feguintes: 

10 O primeiro he a Carta de Lei do mef* 

mo Senhor Rei D. Joao III (tambem junta na 

mefma Prova Num. xxi debaixo da letra C) dada 
em Evora aos vinte de Novembro do mefmo 
anno de mil quinhentos trinta e feis; pela qual 
declarou, que fora expedida á fuá inftancia a m- 
ferida Bulla da erecqao do Santo Officio; c lhe 
dco o excrcicio da Jurifdiccao Secular pela de- 
terminaqao. com que mandou a todos os Gran¬ 
des do Reino , ás Cafas da Supplicaqao , e do 
Civcl, e a todos os feus Minirtros, e VaflalloSp 
que cumpriflem os Mandados do Inquifidor Ge- 

ral, e do feu Confelho dalnquifiqáo, e Inquifi¬ 

dores feus fubftitutos, tomand^-os debaixo da fuá 

immediata protecqao tanto quanto a dita Carta 

manifefta. 

11 O fegundo Diploma ( que tambem va* 
tranferito na mefma Prova Num. xxi debaixo 
da letra D) he o Alvará do Senhor Rei D. Sc- 
baftiao dado em quinze de Marqo do anno de 

mil quinhentos e fetenta , do qual confta, que 
tendo o Senhor Cardeal Infante D. Hcnriquc 
formado com o confcntimcnto do dito Monarca 
o Regimentó do Confelho Geral da Inquifiqao ; 

c havendo fido examinado , e confiderado pelo 

mefmo Senhor Rci D. Sebaftiao : O confirmou 
em forma efpccifica, confcrindo-lhe affim as ne- 

ccflarias facilidades para o excrcicio de tudo o 
que tocava á Coroa , e Jurifdicqáo Real. Alva¬ 
rá , que foi outra vez confirmado em fórrna tam¬ 
bem efpccifica pelo outro Alvará do Senhor Reí 

D. Filippc III dado cm Lisboa a nove de Abril 
de mil quinhentos noventa e feis, como ibidem 
confta; c fe ficou obfervando at<5 o dia de hoje. 

12 O terceiro Diploma he o outro Alvará 
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84 Para melhor fe comprehender elle ponto alias tao con¬ 

trovertido pelos Sigilliftas na occafiáo das contendas com o 

Santo Officio ? fubftanciadas na Primeira Parte deíle Memo- 
T rial, 

expedido pelo dito Senhor Rei D, Sebaftiáo em 
vintc c tres de Maio de mil quinhentos fetenta 
e dous , (que tambem vai copiado na mcfma 
Prova Num. xxi debaixo da letra E) pelo qual 
ordenou, que os Miniftros, que entao eram, e 
ao diante fofiem do Confelho Geral do Santo 
Officio , o feriam tambem do Confelho de Sua 

Mageftadc : Cujo Alvará foi igualmente confir¬ 
mado pelo dito Senhor Rei D. Filippc III por 
outro de quinzc de Marco de mil quinhentos 
noventa e feis, como ibidem confia, c fe ficou 
da mefma forte obfervando até agora fem a me¬ 
nor interrupqao. 

13 O quarto Diploma he o outro Alvará de 
vinte de Janeiro de mil quinhentos c oitenta , 
(copiado na mcfma Prova Num.xxi debaixo da 
letra F) pelo qual o Senhor Rei D. Hcnrique 

conferio ao dito Confelho Geral a faculdadc pa¬ 
ra julgar as caufas crimes, c civeis dos feus Mi¬ 
niftros , e Officiaes ; faculdadc, que ibidem fe 
vé fer tambem confirmada pelo Senhor Rei D. 
Filippe III em dezenove de Abril de mil qui¬ 
nhentos noventa c feis ; e que ate' ao prefente 
fe ficou fempre obfervando. 

14 O quinto, íexto, fetimo, e oitavo Di¬ 
plomas (copiados na mefma Prova Num. xxi 
debaixo da letra G) sao os Alvarás de dezenove 
de Julho de mil quinhentos fetenta e hum; do- 
ze de Fevcreiro de mil quinhentos c oitenta; 
quatorze de Fevcreiro de mil quinhentos oitenta 
c tres; e vintc c finco de Outubro de mil feis- 

centos e oito , pelos quaes foram eftabelecidos 
aos ditos Miniftros da Inquifiqáo , como Minif¬ 
tros da Coroa , ordenados , e emolumentos á 
cufia da Fazcnda Real : Ordenados , que últi¬ 
mamente foram accrefcentados pelo Senhor Rei 
D. Joáo V, que Déos chamou á lúa fanta Glo¬ 
ria. 

i 3 Aecrefccndo a tudo o referido haver fido 
fempre o mcfmo Santo Officio, em Portugal, e 
cm Hcfpanha da immediata protecqáo dos Se- 
nhores Reis de ambas as duas Monarquias, que 
como feus Proteftores , c Padroeiros o fuftcntá- 
ram , e defendéram fempre , fem permittirem 
que ncm aínda por Bullas , que nao foflem ex¬ 
pedidas as fuas Reaes inftancias , fe fizefle ñas 
Jurifdicqóes, e Minifterios dellc alguma innova- 
qáo; como fazcm notorio (na mefma Prova Nu- 
mer.xxi debaixo da letra H ) a Bulla do Santo 
Padre Julio ni expedida para a Inquificao de 

Hefpanha no anno de mil e quinhentos e fincocn- 
ta e hum; o Decreto do Principe D. Filippc ex¬ 
pedido em nome do Imperador feu Pai a dez de 
Marco de mil e quinhentos c fincoenta e tres; o 
outro Decreto do Senhor Rei D. Filippe ni da¬ 
do em 2 1 de Dezembro de mil e feifeentos ; o 
outro do Senhor Rei Filippc IV expedido no 
anno de mil e feifeentos c trinta c oito; a Carta do 

Senhor Rei D. Joáo IV expedida ao Cabido da 
Evora a onze de Abril do anno de mil c feiícen- 
tos e quarenta c oito; os dous Avifos expedidos 
por ordem de Sua Magcftade ao Deao, e Cabi¬ 
do da mcfma Metropolitana em trinta e hum de 

Julho de mil e fetecentos c fincoenta e feis ; e 
muitas outras Bullas, e Decretos, de que fe po- 
derá fazer hum diffufo Catalogo. 

16 He huma Delegacáo , ( torno a dizer) 

que neftes Reinos (na mefma forma que fe pra- 
ticou fempre nos de Hefpanha, como fica mos¬ 
trado na Dcduccao Chronologica, e Analytica Par¬ 

te il, Demonftraqáo V, parágrafos quarenta e 
tres, quarenta e quatro, quarenta e finco, e qua¬ 
renta e feis) pelo que pertence á Elpiritualidade 
exercita os poderes da Sede Apoftolica ; e pelo 

que refpeita á Temporalidade exercita a Jurifdic- 

cao da Coroa, como o praticáram fempre osou- 

tros dous Tribunacs , da Meza da Confciencia, 
Ordcns, c da Bulla da Cruzada ; fendo os Mi¬ 
niftros , Dccisóes, c Defpachos do Confelho Ge- 
ral do Santo Officio táo immediatos as Reaes 
Pefloas dos Scnhores Reis deftes Reinos , que 
fó Elles no feu Gabinete podem conhecer do 
que pertence ao mefmo Tribunal , como já foi 
manifefto na Parte il, da mcfma Deducgao Chro- 

nologica , c Analítica em os parágrafos cento c 

onze, cento e doze, e cento e treze della, pela. 
Carta, que o Senhor Rei D. Filippe IV, gover- 
nando eftes Reinos , dirigió ao Inquifidor Geral 

D. Francifco de Caftro em doze de Janeiro de 
mil e feifeentos c trinta etres: Carta, que modifi¬ 

cando a antecedente prática , eftabelecco a obfer- 
vancia, com que o Secretario de Eftado dos Ne¬ 
gocios do Reino foi, ficou fendo nos Reinados 
feguintes , e eftá anualmente fendo , privativo 
Secretario com Miniftcrio feparado, e lecrctiffi- 
mo para a expedicáo de tudo o que pertence ao 
referido Tribunal do Santo Officio da Inquifi- 
qao. 

17 He huma Delegaqao , ( digo ainda outra 
vez ) que aflim como nao foi cftabelecida a pe- 
zar dos Senhorcs Reis deftes Reinos , como mal 
fe fuppunha; o nao foi tambem a pezar dos £if- 

pos de Portugal, mas fim com huma geral acei- 
tacao de toda a Igrcja Portugucza ; Como fe ma- 

nifefta por huma parte pela mcfma Bulla da fuá 

crcaqao ñas claufulas della artima copiadas, pe¬ 

las quaes fe vé, que os primeiros propoftos pa¬ 
ra entre Elles nomear o Senhor Rei D. Joáo 
.0 ni, o que havia de fer Inquifidor Geral, c os 
primeiros, a que fe dirigió a referida Bulla, fo¬ 
ram os tres Bifpos de Cohnbra, de Lamc~o, e de 

Ceuta : E como fe manifefta pela outra parte ; 

porque em todas as occafióes , em que .algún* 

e pintos inquietos, c fediciofos pertendéram dc- 

mgnr o procedimento defte refpeitavel Tribu¬ 

na , fempre o Corpo da Igreja Lufitana, repre- 
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rial, bañará refleftir fem confusao , nem preoccupacao, que o 

abufo do Sigillo, feudo na íiia origem, e em geral de Foro 

mixto ? deixa de fer tal praticamente entre Nos. 
He 

Tentada nos feus Bifpos, acudió pela fuá honra, 
dirigindo as mais reverentes, e inflantes Rcpre- 
fcntacóes apologéticas do Santo Officio, cu aos 
Pontífices, ou aos Reis: fendo defte zelo fuper- 
abundantes cxemplos, nao fó a Reprefentaqáo, 
que em data de dous de Marqo de mil c feifeen- 

tos c fetenta e quatro fez o Eftado Ecclefiaftico ao 

Senhnr Rci D. Pedro no CongrcíTo das Cortes de 
Lisboa contra as intrigas dos Jefuitas colligados 
com os Chúñaos. novos para macularen) , c fa- 
zerem fufpender o Tribunal do Santo Officio, 
mas tambem. as att'eftaqóes da maior parte dos 
Prelados do Reino, naoccafiáo, que os Jacobeos 
fe queriam cubrir contra elle, infufflando em al- 
guns Bifpos feus dirigidos para cxcitarem ao Santo 
Officio queftóes de jurifdicqáo fobre o Sigillifmo. 

i S He finalmente huma Delegaqáo follicita- 
da, eflablecida, c fuftentada pelos Reis, e pela 
Igreja Portugueza, como hum meio mais accom- 
modado ao genio, e coftumes da Naqáo fumma- 

mente delicada em tudo o que diz refpeito á pu¬ 

reza da Religiáo. Nao fatisfeita com a privativa 

infpecqao dos Bifpos, fómente fe tranquilizou com 

o cftabelecimento do Santo Officio em Lisboa, 

Evora, e Coimbra: Erit autem omnis lex honefia, 

jujia, pofflbilis, fecundttm naturam, fecundum Patria 
confuetudinem , loco, temporiejue conveniens, ne ce (fu¬ 

ria, titilts, diz S.Isidor. apttd Grat. Dift.4.Can.2. 

Donde infere o doutiffimo Barthel , que fendo, 

como sao, as Inquifiqóes deHcfpanha, c Portu¬ 
gal conformes ao genio , e coftumes da Naqáo: 
Affim como feria máo argumento inferir com o 
excmplo deftas Naqóes contra as que , por fc- 
rem de differentes genios, e coftumes, nunca fe 

accommodáram com o eftabclecimento da Inqui- 

fiqáo: Affim tambem feria máo argumento infe¬ 

rir com o exemplo dellas contra Nos, ou contra 

os Hefpanhoes: Atque vel ideo pro diverfitate loco- 

rum , aut temporum potejl eadem Inquifitio alibi tam- 

quam utilis admitti , alibi mérito exiliare. Et cum 
porro Politia , <&' Difciplina exterior E cclcfi<e cum 
Statii Político , & publico Regni fy ¡lema te, cjitod in 

diverjis Mundi partibus, aut Provinciis non unuin, 
idemque , Jcd varium , W diverfum pariter exijlit, 
arete admodum, qttia adeo connexa eje dignofeatur, 

ut ab ejufdem rationibus fe prorfus divelli hatid pa- 
tiatv.r ; argumentum quod in pr<efenti Inquifitionis 

materia ab Hifpdnia , C5* Lujitania , W c<eteris ad 
alia Rcgna , & Provincias Orbis duci amat , minas 

rcctc concludet. Barthel Opufcul. Tom. 3 . Diíf. 
de líbertat. exercit. Relig. ex Lege Divina, cap. 11. 
num.27. 28, & feqq. 

j ef*c Tribunal pois creado á inftancia 
os eis , rccebido peja Igreja Portugueza , e 

fufteniado com fatisfacao até dos mcfmos Pó- 
vos , concedOram os ditos Senhores Reis todos 
os grandes privilegios^, que cftá gozando, c pla¬ 
ticando , na factura dos proceífos. na prizáo dos 

réos; na confervaqáo dos carcercs, na impofiqáo 
de penas tcmporacs ; e em outras prerogativas, 
com que foi jufto honrar , e condecorar os feus 
Miniftros : Privilegios , e Faculdades, com que 

os mefmos Reís auxiliaran) as intenqócs da Igre¬ 
ja na cxtirpaqáo dos erros, e acauteláram as defi 

ordens públicas com o cafiigo dos perturbado¬ 
res: E Faculdades, que a experiencia (juftifican- 
do os votos da Naqáo) moftrou defdc o princi¬ 
pio cftarem melhor depofitadas, c unidas no mef- 
mo Tribunal , do que eftariam fe , commctten- 

do-fe aos meios ordinarios, ficaflcm confiadas, e 
confundidas entre as outras dependencias da in- 

fpecqáo dos Bifpos, e Magiftrados Tcmporacs. 
20 Sendo tal o Tribunal do Santo Officio 

nefte Reino ; c fendo taes os Miniftros delle, c 

as fuas faculdades ; bem fe ve , que nada tcm 
com elle as confideraqócs referidas ; porque fó¬ 
mente negará a fuá legitimidade , quem negar, 
que fe ja legitima huma Delegaqáo do Pontífice 
pedida pelo Rei, applaudida pelos Póvos, c rc- 
cebida pela Igreja, onde ha de excrcitar as fuas 

funqóes ; e quem negar aos R/eis o poder de 

conccderem privilegios , e faculdades temperaes 

aos Miniftros , affim Ecclefiafticos, como Secu¬ 

lares. 
21 Nos Paizes, onde falta a Inquificáo, nao 

a querem nem os Principes , nem os Bifpos, 
nem os Póvos. Em Portugal porém os Reis, 
os Bifpos , e os Póvos fempre a quizeram , c 
querem no eftado a&ual: Hoc manifeflum ejl, quod 
nulla luerefis ft, ubi Inquijitio viget, multa ubi non 
viget .... F.inis óptimas Suerte Inquijltionis : me¬ 
dia, qu<e probavif Sancta Ecclefa , Jemper óptima. 

Minifiri non raro ábutentes fuá jurifdictione , cujas 

fines excederé nequeunt , exofum aliquando, ©* non 

Jerendum inquietis hominihus , reddiderunt Sacrum, 

filmare Tribunal. Vitium Inqtiifitorum, non In- 

quifitionis; Judicum, non Judicii. Sao palavras do 

doutiffimo Leopoldo Pilatos nafcido , e edu¬ 
cado em Paiz pcuco affe&o á Inquificáo. Ori- 

GIN. Jur. Pontificii 1 ib. 5. tit. 14. prope fin. 
22 Ultimamente por tudo o que tica fub- 

ftanciado fe faz patente o pouco fincero, c inú¬ 
til artificio, com que os Efcritores Ultramonta¬ 
nos affima indicados , c com clics os chamados 
Jefuitas pertendéram confundir , c fazer com- 

muns os Direitos da Inquifiqao de Roma com 
os das Inquifiqócs de Portugal , c Hefpanha: 
fendo os primeiros dos referidos dous Direitos 
totalmente diverfos dos fegundos; e por ¡fio in- 
applicaveis as doutrinas dos mcfmos Efcritores 

ás Inquifiqócs, que excrcitam da parte dáqucm 

dos Perineos. 
23 Porque em Roma, c no feu Territorio, 

fendo os mefmos Papas por huma parte Sobe¬ 

ranos Tcmporacs, e pela outra parte Bifpos Dic- 
ccfanos , podiam tirar de cada huma deftas duas 
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85 He de Foro mixto na fuá origem, e em geral, por¬ 

que nefta confideracao he crime Eccleíiaftico , em quanto of- 

fende as Leis da Igreja j e he Secular , em quanto offende o 

Direito Natural , e das Gentes ; perturba, e efcandaliza os 

Fiéis ; macula a honra , e reputado do próximo ; e contém 

hum perigofo facrilegio , que ambos os Poderes reconhecem 

por crime de Foro mixto. 
86 Entre Nos porém , attendido o eftado aftual , deixa 

praticamente de fer mixto efte deli&o ; porque ambos os Po¬ 

deres, Ecclefiaftico, e Temporal, de commum acordo depo- 

íitáram no Tribunal do Santo Officio a infpec§ao privativa, 

e o caftigo de femelhantes delirios. 
87 De maneira, que a grande queftao de fer o abufo do 

Sigillo cafo Real , ou fomente crime Ecclefiaftico, (queftao 

defendida com variedade pelos mefmos Fifcaes no Parlamen¬ 

tos de Franca , onde por fim prevaleceo a mais bem fundada 

doutrina de fer cafo Real, ou crime público, como efcrevem 
os Authores * : ) Efta queftao, digo , he, fegundo o eftado 
aítual, e prático, ociofa em Portugal j porque o Imperio, e 
o Sacerdocio nefte ponto eftao entre Nos unidos no Santo 

Officio. 
88 E fe alguem quizer com mais efcrupulofidade explicar 

o verdadeiro merccimento da queftao quanto á competencia, 

achara, que o Poder Temporal tem nella tildo, ou ao menos 

muito maior parte, que o Eccleíiaftico, para conhecer, e caf- 
tigar os delinquentes , ainda pelo fyftema da Ordenacao do 

Rei- 
Jurifdiccóes proprias para a outra , o que bem 
Ibes parccefTe , e podiam confundillas, como fe 
tem praticado a divcrfos rcfpeitos , fem haver 
quem lho pudcfíe difputar; quando pelo contra¬ 
rio ñas duas Monarquías de Portugal , c Hcfpa- 
nha os Direitos Temporaes sao das fuas Coroas , 
dcllas femprc inalienavcis , c femprc inaufcri- 
veis ; de forte que nem os feus Monarcas po¬ 

diam , ou podcm dclles ceder, nem o Poder Ec- 

clefiaílico lhos podía nunca nao fó tirar , mas 
nem ainda diminuir , ou mutilar para os dar a's 

Inquificóes, como sao principios certos, de que 

ninguem duvída. 
24 E porque a Jurifdicqáo Efpiritual dosBif- 

pos das Diecefes das mefmas duas Monarquías 
he a Jurifdicqao , que a Ordem Epifcopal rece- 
bco immediatamente do Rcdcmptor do Mundo; 
c que como emanada daqucllc Direito Divino 
Ihcs nao podía, nem pode fer tirada por algum 

Poder humano, nem ainda dos mefmos Summos 

Pontífices para a darem a outrem ; como tam- 

bem sao outros principios igualmente ccrtos , 
contra os quaes fe nao póde oppór racionavcl 
dúvida. 

2 5 De forte, que le conclue notoria, e evi¬ 
dentemente , que os Direitos das ditas Inquifi- 
qóes de Portugal , c Hefpanha nao sao , nem 
podiam nunca fer os da Inquifiqao de Roma; 

mas fim , c tao fomente na Efpiritualidade os 
que as ditas Inquificóes , auxiliando, e coadyu¬ 

vando os Bifpos , eílabcleceram com o cxprcíTo 
confcntimento dos mefmos Bifpos authorizado 

com as Bullas Apoílolicas expedidas a's inftan- 

cias dos Reis ; e quanto á Temporalidade os 
que lhes tem permittido juila, c proveitolamcn- 
te os refpe&ivos Monarcas, como fiea abundan¬ 
temente manifeílo. 

a Lenglet dlt. Trad. cap. 14. $. <J. Heri- 

court Loix Ecclejiajl. p. 3. cap. 3.5. 17. Du- 

rand. de la Maillaine Diction. da Droit Cañe- 

nlq. verb. Confefeur , onde refuta ao Editor das 

Memorias do Clero de Franca. 
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Reino. No caftigo do Sigillifta nada ha de Bireito, tudo he 

faftoj porque nao hade declarar de novo a Igreja, que o a- 

bufo do Sigillo he crime abominavel, quando ifto já eftá de¬ 

clarado porTradicao Apoftolica. O deque fe trata he de pro- 

var o fafto contra aquelle, que abufou. E ifto tem tanto que 

ver com o Juizo Ecclefiaftico, como o crime de Apoftaíia, que 

por nao neceflitar de cenfura da Igreja, e coníiftir na prova 

de mero faéto, declara a Ordenacao do Reino, que o feu co- 

nhecimento, e caftigo pertence únicamente ásjufticas Secula¬ 

res. * Reflexao, daqual fe podia tirar a confequencia, deque 

nao os Bifpos, nem o Santo Ofticio , mas fomente as Jufticas 

Reaes (fe S. Mageftade quizefte) podiam mover a Tribunal 
efta queftao de competencia. 

89 Seja porém o crime do Sigillo mixto , ou feja mera¬ 

mente Temporal , he certo que hoje he da competencia do 
Tribunal do Santo Ofticio. Se he mixto, o Summo Pontifice 

Benediélo XIV declarou , que o conhecimento delle fe com- 

prehendia ñas facilidades do Santo Ofticio ; expedindo efta 

declarado bem informado de principiar entáo nefte Reino 

hum Scifma , que muitos Sigilliftas praticos , e dogmatiftas 

com hum Metropolitano á tefta tentavam propagar r Circum- 

ftancias , que legitimam muito mais as faculdades do Santo 

Ofticio , em quanto fe tirou aos Bifpos a infpec^ao exclufiva 
de hum crime, do qual huns eram reos, e outros, que com- 
punham a maior parte, nao fó abracáram, mas follicitáram a 

declaracao a favor do mefmo Santo Ofticio. E fe o crime he 

meramente Temporal, ou pela parte, que feudo mixto, tem 

de Temporal , os Senhores Reis tem tolerado, authorizado, 

e auxiliado o Santo Ofticio para privativamente conhecer def- 

te abominavel deliélo. 

90 Do que tudo fe conclue, que a difterenca do Sigillif- 

mo fimples, ou. qualificado, que os Jacobeos pertendéram fa- 

zer valer para fe cubrirem , implicando o Santo Ofticio com 

os Bifpos j além de fer controverfa entre os mefmos Ultra¬ 

montanos , dos quaes muitos a refutam: além de fer fomen¬ 
te applicavel áquelles Paizes , onde sao diftinélas as Jurifdic- 

§oes, como na Italia : e além de fer inútil efta difterenca em 
Por- 

a Ord. Iib. 5. tit. 1. 5. fin. b Medina in Sum. l¡b. 2. cap. 4. $• I. Alfonsus Leo de Offic. 
Confesor. Rccolcd. 2*.' num. l2. caf. 5. 
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Portugal , onde por Authoridade Regia, por confentimento 

da Igreja Lufitana, por votos da Nacao fe da ao Santo Ofi¬ 

cio o conhecimento daquelle delifto , fem difieren^a de Am¬ 

pies a qualificado , iílo he , feja o Sigillo confiderado como 

herefia , ou feja confiderado como facrilegio : além diílo, 

digo , a viola^ao do Sigillo , que deo occafiao a ella , e 

outras exóticas queílóes, era fem dúvida qualificada ; porque 

he notorio , que os Jacobeos a praticavam com frequencia: 

que a inculcavam como licita; e que a enfinavam como dog¬ 

mática , paliando a outros abfurdos , que sao manifeílos ; e 

que os conílituiam nao fimplices Sigilliílas , mas Sigilliílas 

fyílematicos, e feílarios. 

CONCLUSA O. 

§• 91- 

SUpposto tudo o que fica dito fobre a gravidade do abu- 
fo do Sigillo Sacramental por Direito Natural, das Gen¬ 

tes , Divino , e Canónico : fobre as penas prefcritas para o 
cohibir em hum, e outro Foro : e fobre os Juizes competen¬ 

tes para o caíligo dos delinquentes : achar-fe-ha, que combi¬ 

nado tudo com as circumílancias do fafto expolio na Primei- 

ra Parte deíle Memorial , faltam verdadeiramente na legisla¬ 

do as providencias neceífarias , e proporcionadas ao caíligo, 

e extingao de tamanho mal. 

92 A legislado, ou os Magiílrados, legítimos interpre¬ 
tes do feu efpirito, apenas acudíram a punir hum , ou outro 
delinquente comprehendido no faílo de infringir o Sigillo. 
Porém ja mais acudíram a acautelar com providencia ge ral 
nao os faélos do Sigillifmo , mas o cafo mais grave de cohi¬ 

bir o Sigillifmo reduzido a Seita ; porque talvez já mais veio 

á imaginado 5 que de hum peccado horrendo contra o Direi¬ 
to Natural , Divino , e das Gentes fe havia de fazer huma 

Seita. Eítava refervada aos Jacobeos ella injuria da humani- 
dade, e da Religiao. 

5> 3 A ella falta da legislarlo em materia táo grave , he 
que fe devem attribuir os abuíos de variaren!, como em Fran¬ 

ca , os Magiílrados fobre a natureza do deliélo: Animarem-fe 

entre Nos os Sigilliílas a excitar contendas entre o Santo Of- 

T ii ficio y 
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ficio, e Ordinarios: Efconderem-fe por efte modo do caítigo: 

E fuftentar-fe até o prefente eíla diabólica Seita ,\como fe 

fuítentaria por mais tempo, fe eíliveífe certa da impunidade. 

94 Neftes termos he do meu officio requerer , que Sua 

Magestade , tomando na mais feria confideracao efta impor¬ 

tante materia j como Confervador do Direito Natural, e das 

Gentes j como Proteftor dos Cánones j como Zelador da Dou- 

trina da Igreja; e como Rei, e Senhor, que tem por obriga- 

^áo acautelar , e punir os deiiétos públicos , e perniciofos, 

que, como os referidos, offéndem a Religiao, e o Eftado, 

e infamam a Nacao: Seja férvido authorizar com hum Regio 
Beneplácito folemne, e expreífo os Breves de 7 de Julho de 

1745, de 28 de Setembro de 1746 , e de 9 de Dezembro 

de 1749 , expedidos pelo Sumrno Pontifice Benedifto XIV 

até agora benigna , e juftamente tollerados : E feja férvido 
outro lim pelos mefmos urgentes motivos declarar por huma 
Lei efpecial as penas dignas, e proporcionadas a hum tao hor¬ 

rendo deliíto; que he o meio efhcaz, e único para por huma 

parte o extirpar, tendo fido levado ao exceífo de formar hu¬ 

ma Seita ; e pela outra parte fe eftabelecer huma indubitavel 

certeza na jurifdicgáo, e ñas penas, com que devem fer puni¬ 

dos tao perniciofos delinquentes. 

E em aílim o confultar a Meza a Sua Magestade , fará 
grande férvido a Déos, e ao dito Senhor, e prefervará a paz 

pública, e a uniao Chriíta de hum tao inlidiofo, e abomina- 

vel Scifma. 

PRO- 
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Num. XVI 

Cartas Originaes do Jefuita Manoel de Azevedo, que fordo 
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Reformados feus Confituentes, illudírao o Santo Padre B ene di- 
Fio XIB, e a Curia de Roma para a temeridade de fufentarem 
o erro do Sigillifmo com authoridade Pontificia. pag. 152. 

Num. XVII 
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Extravíos dos Depoimentos das Tefiemunhas da DevaJJa ti¬ 

rada em Coimbra pelo Defembargador Joaquim Gerardo Tei- 
xeira, que depuzeram fobre os abufosque o Bifpo D. Miguel 
da Annunciaqao fazia do Sigillo Sacramental pag. 178. 
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Carta infame, que Manoel Caetano de Albuquerque efcreveo 
ao Bifpo de Coimbra em 25 de Abril de 1765, feudo hum dos 
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os Fradores do Sigillo Sacramental, e os Sollicit antes. pag. 191. 
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- Bulla do Santo Padre Paulo III dada em 23 de Maio de 15 3 6, 
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N.XXI. Let.B. Carta delRei D. yodo III dada em Lisboa 
a 22 de Junho de 1539, pela qual nomea ao Infante D. Henri- 

quefeu Irmao 9 Arcebijpo de Braga, no Oficio de Inquifdor Mor, 
que o Bifpo de Ceuta tinha renunciado. pag. 202. 

N.XXI. Let. C. Carta de Le i do mefno Senhor dada em Evo- 
ya a 20 de Novembro de 1536, na qual manda a todos os Tri¬ 
bunaes dos feus Reinos, e Dominios, queexecutem tudo o que for 
mandado pelos Inquifidores contra as pejfoas culpadas no crime 
de Herejía. pag. 205V 

N.XXI. Let. D. Alvard delRei D. Sebafiiao efcrito em Evo- 
ra a 15 de Marp de 1570, pelo qual, depois de ouvir os feus 
Miniftros, confirma em forma efpecifica o Regimentó, que o Can¬ 
deal Infante D. Henrique feu Tio mandón fazer, do Confelho 
Geral da Inquifiqao, fobre aquellas coufas•> que tocam ao Fifeo y 
e Coroa Real, e fuá Jurifdicfio: confirmado tambem por EIRei 
D.Filippe III em Lisboa aos 19 de Abril de 1596. pag. 207. 

N.XXI. Let. E. Carta delRei D. Sebafiiao dada em Lisboa em 
3 de Maio de 1572 3 pela qual faz do feu Confelho aos que agora 

fam, e ao diante forem do Confelho Geral da Inquifiqdo: confir¬ 
mada por EIRei D. Filippe II em 15 de Marco de 1596. pag.209. 

N.XXI. Let. F. Alvará delRei D. Henrique feito em Al- 
meirim aos 20 de Janeiro de 1580 3 fobre ajurifdicqao, que he con¬ 
cedida aos Inqutfidores ñas Caufas Crimes 5 e Civeis dos feus 
Miniflros: cojifirmado por EIRei D. Filippe III em 19 de Abril 
de 1596- f pag. ai 1. 

N.XXI. Let. G. Alvará delRei D. Sebafiiao feito em Cintra 
a 19 dejunho de 1571, econfirmado por EIRei D.Filippe III 
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em 19 de Abril de 1596, para que o Thefoureiro da Chancellarla 
dé para o Defacho do Conjelho Geral do Santo Oficio todo o 
papel, e tinta, que for necejfario. pag. 214. 

Alvará dos Governadores do Reino efcrito em Almeirm a iz 
de Fevereiro de 1580, por que ham por bem, que o Santo Ofi¬ 
cio da Inquifi(¡áo baja em cada hum anno tres mil cruzados dos 
bens da Coro aparapagamento dosfeus Minifiros, eOjficiaesjp.z 15. 

Alvará delRei D. Filippe II dado em Lisboa a 14 de Fe¬ 
vereiro de 1583 , no qual faz mercé ao Santo Oficio de hum 
conto cento e dezoito mil reis cada anno da fuá Fazenda , além 
dos tres mil cruzadas fobreditos. pag. 216. 

Alvará do mefmo Rei D. Filippe II, com que confirma os 
Alvarás, que EIRei D.Joao III, e D.Sebafiiao tinham paf 
fado em favor do Santo Oficio, applicando-lhe todo o dinheiro, 
e mere adorias, que fahifem dos pórtos de Lisboa, e de Setuval 
para fóra do Reino fem regifio. pag. 218. 

Alvará delRei D. Filippe III dado em Lisboa a 25 de Ou- 
tubro de 1608, por que confignou ao Santo Officio Jéis contos 
novecentos e trinta mil reis de renda em cada hum anno no ren- 
dimento do Efianco das Cartas dejogar, e Solimao. pag. 222. 

N.XXI.Let. HCollecqáo deDocumentosfobre aProtecfáo dosReis 
de Portugal, e Hefpanha a favor das refpeSlivas Inquijicoes.p. 223. 

Carta delRei D. Joao IF, ejerita em Lisboa a 11 de Abril 
de 1648 ao Cabido da Sé de Evora , 71a quál Ihe ordenou re¬ 
metí efe á Secretaria de Efiado hum Breve, que havia alcanza¬ 
do contra o Privilegio dos Minifiros do Santo Oficio, que eram 
Conegos Dout oraes. * pag. zz6. 

Avifos, que de ordem delRei Nojfi) Senhor forao expedidos 
ao Dedo, e ao Cabido da Santa Igreja Metropolitana de Evora 
m 31 de fulho de 1756, para contar fem réplica aos Cone- 
gos Dout oraes do Provimento da Univerfidade de Cohnbra, que 
fojfem Minifiros do Santo Oficio, nao obfiantes quaefquer Bul¬ 
las da Curia de Roma. pag. 225?. 

Carta do Conde de Oeyras Minifiro , e Secretario de Efia¬ 
do de S. M. F. ao Defembargador Jofé Freire Falcao Super¬ 
intendente das Alfande gas da Provincia de Alem-Tejo, e Rei¬ 
no do Algarve, datada em 3 de Setembro de 1768, em que Ihe 
participa a Ordem Regia de pajfar logo a Evora , e convocar 
o Cabido ; e que len do-fe, e regifiando-fe fielle a fobr edita Real 
Ordem de 31 de Julho de 1756 , fejam refiituidos aos Cone¬ 
gos Dout oraes próvidos, ou aos feus her deiros, todos os frutos, 
e refidimentos, de que forao expoliados defde o dia da fia inti- 
mazao. pag-23I# 
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AuTUAqAO do Aviso, que ao diante fe fegue, e Certidao , que 
em execuqao delle fe pajfou. 

NNO'do Nafcimento de noíTo Senhor Jefus 

Chriílo de mil fetecentos feflenta e nove ali¬ 

ños. Aos feis dias do mez de Maio do dito 
anuo neíla Corte, e Cidade de Lisboa, e li¬ 

tio da Junqueira , e cafas da refidencia do 

Defembargador Jofé Antonio de Oliveira Ma¬ 

chado , do Confelho de Sua Mageílade , e do da fuá Real 

Fazenda, e Juiz da Inconfidencia, aonde eu Manoel Gonfal- 

ves de Miranda , do Confelho do mefmo Senhor , e Inten¬ 

dente Geral da Policia, e Efcrivao nomeado por Decreto pa¬ 
ra ella diligencia , fui vindo : Ahi pelo dito Defembargador 
Juiz da Inconfidencia foi dito , que pelo Avifo da Secretaria 
de Eftado dos Negocios do Reino de quatro do corrente 

mez , que aprefentava , era Sua Mageílade férvido, que eu 

Efcrivao paífaíTe por Certidoes authenticas tudo o que o Pro¬ 

curador da Coroa apontaífe dos Autos , e Papéis concernen- 

tes as culpas do Bifpo de Coimbra, e feus Sequazes: E por¬ 
que o que o dito Procurador da Coroa tinha apontado, eráo 
os depoimentos das teílemunhas, que tiveílem depoílo 11a de- 
valla , que fobre a fediciofa Paíloral , que mandou publicar o 
Bifpo de Coimbra , fora tirar á mefma Cidade o Defembar¬ 
gador da Cafa da SuppIica<jao Joaquim Gerardo Teixeira, 
naquella parte em que fallaífem fobre a materia do Sigillo Sa¬ 

cramental , me entregava o dito Avifo, para que o autuaífe, 

e em execu^ao delle pafialfe a dita Certidao ¿ ao que diífe fa- 

tisfaria , cujo Avifo , e Certidao sao os que adiante fe fe- 

guem , e vam juntos j do que tudo elle dito Juiz mandou fa- 

zer elle Auto, que aífinou , e eu Manoel Gonfalves de Mi¬ 
randa, que o efcrevi, e tambem aífinei. 

Oliveira. Manoel Gonfalves de Miranda. 

y Sua 
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SUA MAGESTADE he férvido , que E. Senhoria mande 
pajfar por Certidoes authenticas ao Defembargador Efcrivao dejje 
J"tuzo da Inconfidencia tudo o que o Procurador da Coroa apon- 

tar dos Autos, e Papéis concementes ás culpas do Bijpo de Co- 
imbra, e fieus Sequazes. Déos guarde a V. Senhoria. Pa<¡o em 
4 de Maio de 17651. 

Conde de Oeyras. 

Senhor Jofé Antonio de Oliveira Machado. 

TERMO de declarando, e reconhecimento, que faz D. Jofé de 
N. Senhor a do Carmo, Abbade de Sant-Iago da Cruz do Ar~ 
cebifpado de Braga, fobre oQuaderno manufcrito, que vai ap- 
penfo, e tem por titulo Memoria das Obíervancias Re ligio- 
fas defte Real Mofteiro de Santa Cruz. 

A Os dez dias do mez de Maio do anno de mil fetecen- 

tos feífenta e nove nefte litio da Junqueira , e cafas da 

refidencia do Defembargador Jofé Antonio de Oliveira Ma¬ 

chado , do Confelho de Sua Mageftade , e do da fuá Real 

Fazenda, e Juiz da Inconfidencia, aonde eu Manoel Gonfal- 
ves de Miranda , do Confelho do mefmo Senhor , e Inten¬ 
dente Geral da Policía fui vindo ahi, eftando prefente D. Jo¬ 
fé de noífa Senhora do Carmo , Abbade da Freguezia de 

Sant-Iago da Cruz Arcebifpado de Braga , e ora afíiftente 

neíla Corte em cafa de feu irmao Chriftováo de Soufa, Guar¬ 

da Mor da Cafa da India , por ter fido chamado por avifo 

delle do Juiz da Inconfidencia, e por elle lhe foi moftrado o 

Quaderno intitulado Memoria das Obfervancias Religiofas def¬ 
te Real Mofieiro de Santa Cruz, que devem tambem obfervar- 

fe refpeSlivamente nos mais Mofieiros da Reforma: E pergun- 

tado fe era o proprio idéntico , que por ordem de Sua Ma¬ 

geftade entregou 11a Secretaria de Eftado dos Negocios; e fe 
he o proprio, que lhe foi dado, e pelos feus Prelados entregue 

para obfervar , e vio obfervar pelos mais fubditos da Refór- 
nia ; e fe fabe , ou ouvio dizer quaes sao os Religiofos da 

dita Congregacao , que actualmente fe acham em S. Vicente 
de Pora, que tenham o dito Quaderno x 

E pe- 
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E pelo dito Abbade foi dito » Que elle conhecia, e re- 

» conhecia fer o dito Quaderno o proprio, e idéntico, que ti- 

5) nha entregue por ordem de Sua Mageftade na Secretaria de 

* Eftado dos Negocios do Reino , o qual he de quarto depa- 

)) peí, e tem dezefeis folhas: e que ha dezeíeis annos, que elle 

» declarante entrara na Congregado Reformada dos Conegos 

» Regulares de Santo Agoítinho de Santa Cruz de Coimbra, 

» onde afliítíra, e por outros diverfos Moíleiros ate o mez de 

» Julho do armo próximo paífado de mil fetecentos, feílenta e 

)> oito, tempo, em que por caufa de moleítias fahira da dita 

)) Congregacao, em a qual era coítume, logo que entravam 

» Novaos, mandar o Prelado Geral dar a cada hum dos In- 

» grelfos o dito Quaderno, com obrigacáo de o lerem todos 

» os mezes no dia de retiro para a fuá obfervancia; como tam- 

» bem Iho deram a elle declarante, que tambem vio fe dava 

» aos rnais Religiofos; porém que nao fabe fe os mais Religio- 

» fos, que actualmente afliítem em S. Vicente de Pora, o tem, 
» ou nao j mas que por via da dita Regra a todos fe havia de 
» dar; porém que ferá raro o que hoje fe achar no dito Mof- 
» teiro de S. Vicente; por quanto de quatro annos a efta par- 

w te, que a Religiao tem andado em differen^as fobre a elei- 

» cao de Geral, nao faziam já cafo do dito Quaderno; tanto, 

» que elle declarante ha poneos mezes pedirá a hum dos Reli- 

» giofos de S. Vicente de Fóra chamado D. Mariano da Con- 

)> ceicao hum dos ditos Quadernos para conferir com o que elle 
» declarante tinha , o dito D. Mariano difiera o nao tinha, mas 
)) que o procuraría; e mediando dias, lhe difiera que tinha fei- 
» to toda a diligencia, e que milito por acafo achara hum, por- 
)? que já nao faziam cafo da obfervancia do tal Quaderno » ; 
o que tildo affirma debaixo do juramento dos Santos Evange- 
Ihos, que pelo dito Juiz da Inconfidencia lhe foi dado ; e de 

como afiim o difle , e declarou , mandou fazer efte Termo, 

que com elle afiinou , e comigo Efcriváo nomeado para eíia 

diligencia, que o eferevi, e aflinei. 

Oüveira. Manoel Gonfalves de Miranda. 

D. Jofé de N. Senhora do Carmo. 

De- 
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DECLARAqAO. DEclaro, que o Quaderno appenfo tem dezefeis folhas em 

quarto todas numeradas , e rubricadas por mim Jofé An¬ 

tonio de Oliveira Machado , do Confelho de Sua Mageílade, 

de fuá Real Fazenda, e Juiz da Inconfidencia, com a minloa 

rubrica jz: Oliveira zzj de que ufo. De que fiz efta declara¬ 

do, que aífinei. Dia, mez, e anno, ut fupra. 

Jofé Antonio de Oliveira Machado. 

y. m y. 
MEMORIA das Obfervancias Religiosas dejle Real Mojleiro 

de Santa Cruz, que devcm tambem obfervar-fe refpedlivámen¬ 
te nos mais Mojleiros da Reforma. 

Observancias geraes. 

TVT Ao ha conferencia, quinta, ou cerco, em que fe nao con- 

11 te hum cafo de nolfa Seniora-, e nunca fe contam cafos, 

que toquem em materia de caftidade. Nao fazer eftrondo em 

parte alguma , efpecialmente em tempo de íilencio. Quando 

ha licenca para fallar a algum Irmáo, ou Padre , nao fe en- 
tende ñas horas de filencio, ainda que feja ao Camarario, e 
Depoíitario , e fempre fe falla em parte pública, e com voz 

baixa , dizendo primeiro que tem licenca para fallar. Nao fe 

falla pelos dormitorios. No fim das conferencias efpirituaes, 

e aulas nao fe falla; mas rezado o Refponfo, fahem para fó- 

ra pela mefina ordem em que eítam , fem fazer aperto na 

porta , e com íilencio. Nao fe pode ir as officinas fem efpe- 

cial licenga; e concluido o negocio, nao fe pode dilatar, nem 

converfar em outra materia. Quando fe paña por alguma ima- 

gem de N. Senhora, fe ajoelha com hum , ou dous joelhos 

até chegarem á térra , e fe faz huma jaculatoria. Quando fe 
paila pela Communidade fe para , fazendo huma inclinacao 

mediocre, em quanto paila. Quando fe paila pelo Reverendif- 
fimo Padre Geral , fe lhe faz inclinacao profunda ; e fe elle 

vai andandofe para com a mefma inclinacao profunda. Ift° 
mefino fe entende com os Priores nos feus Moíteiros. Os 

. I Co- 
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Coriítas, Novicos, e Irmáos Converfos fazem o mefmo com 
o Padre Meítre dentro do Noviciado, e fóra delle fó fe llie 

faz inclinado mediocre. Devem dar huns aos outros o trata- 

mentó , que tem mandado o Reverendiífimo Padre Reforma¬ 

dor , e nao outro Secular : ao ReverendiíTimo Padre Geral 

rj Reverendísima zl • aos Padres Capitulares ¡r Reveren¬ 
cia :z¡ j e aos Irmaos, Coriftas, e Novaos, e Irmáos Con- 

veifos z: Caridade ríe os Irmáos Converfos daráo a todos 

r: Reverencia zl, excepto aos Novicos, que fó tem Carida¬ 
de. Qiiando fe nomear algum Irmáo, ou Padre, o farao pe¬ 

lo feu nome, e fobrenome , v. g. o Ir. Fr. Joáo da Virgem 

María, o Padre D. Manoel de Santa Maria, e náo pelo nu¬ 

mero , que teve em quanto No vico. No fim das mezas náo 

ficará fallando com algum Irmáo , aínda que tenha negocio 

com algum Irmáo. Quando fe eítá na Eítacáo, náo fe encof- 

tam á parede, e guardam as diftancias de forte, que náo to- 

quem hum no outro. Quando a Communidade tem fahido da 
Eítacáo, os que vam tarde náo a atraveílám , mas a deixam 
paífar; e fe for Novi^o, ou Coriíta, fe póe diante do Padre 
Meítre , e náo atrás dos Capitulares. Quando vam para a 
quinta , devem ir em Communidade , e nao fe falla até o f- 
tio , que em cada Mofteiro efiá determinado. Na quinta nao 
podem andar fó dous. Depois de fe dividir em os turnos na 
quinta , nao fallam os de hum turno com os do outro turno: 

e as converfas fempre devem fer de coufas efpirituaes, ou in- 
differentes ; de forte, que dellas fempre fe tire algum fruto, 
e nunca contar novidades. Todas as Eíta^óes de Prima fe des- 
fazem á porta do Noviciado. No fim de Completas, fe tive- 
rem tocado as Ave Marías, eílando a Communidade no Co¬ 
ro ao desfazer a Eítacáo, devem os Irmáos da Efcola efperar 

pelo Padre Meítre , e beijar-lhe o habito de joelhos. A pan¬ 

cada , que fe da na Eítacáo , todos abaixam a cabeca. Nin- 

guem fahe para fóra das celias , nem anda pelos dormitorios 

fem neceflidade no tempo do filencio , exercicios efpirituaes, 

e de eítudo geral para todos, que de veráo he das fete horas 

e tres quartos até ás nove e hum quarto , e de tarde princi¬ 

pia hum quarto depois que vem da ora^áo até ás oito e tres 

quartos, fe náo houver conferencia efpiritual, como eftá de¬ 

terminado pelo Reverendiífimo Padre Reformador , e pelo 

X Bre- 
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Breve do Papa Benedicto XIV. De invernó principia ás oito 

e meia até ás nove e hum quarto , e de tarde ferá hum quar- 

to depois de irem de Completa até ás oito horas, ou até to- 

carem a Marinas , fenao houver conferencia. Nao fahir da 

porta chamada do falto, que vai para a porta do carro , fem 

efpecial licenca, aínda que fejam Capitulares , e fó o poderáo 

fazer quando acompanham vifitas , e os Irmáos da Efcola as 

acompanham até á dita porta do falto. Sem efpecial licenca 

nao fe tomam vifitas em tempo do Coro , e licao efpiritual, 

ilto fe entende dos que tem obrigacao de ir ao Coro. Nao def- 

cer , nem fubir para o dormitorio fenao pela porta principal, 

e todos , excepto os officiaes , devem dizer ao Porteiro que 

tem licenca , e para onde vam. Nao fazer coufa alguma fem 

licenca, como vefiir roupa, beber agua, levar azeite, agua ber¬ 
ta , &c. Nao fe falla ás viíitas fenao nos lugares públicos , e 
para iífo deputados. Ninguem, ainda que feja oficial, pode 

faltar á conferencia efpiritual fem efpecial licenca. Quando fe 

manda alguma carta, ou recado para fóra , fempre o devem 

dar ao Porteiro, para que elle bufque mojo que o leve. Nao 

empreñar alguma coufa fem licenca. Quando fe vai com li- 

cen§a bufear alguma coufa ás oficinas, nao fe traz, fem pri- 

meiro o dizer ao official da oficina. Nao fe pode ir ao dor¬ 

mitorio do Pilar fem efpecial licenca. Quando fe falla com os 
Prelados, fempre fe diz primeiro tn Benedicite zl , e elle re- 
fponde Dominas zl . Quando fe vai bufear luz aos candi- 

eiros, e eftiverem outros Irmáos, deve guardar-fe fumma mo- 

deftia, e nao fe eftam como comprimentando-fe, como quem 

tirará primeiro a luz , e muito menos rirem-fe huns para os 

outros , o que fe obfervará eín todas as partes. Nao rezar, 

nem 1er coufa alguma aos candieiros , nem ainda regiftar os 

Breviarios. Quando fe fentam no chao , ou em outra qualquer 

parte , ficam com tal difamia huns dos outros , que nao fe to- 

quem com as túnicas, e fempre de forte , que nao fiquem acer¬ 

tados. Nao abrir a boca com immodeflia, mas pondo-lhe adiarte 

o habito. Nao limpar os narizes com os dedos. Nao arrotar. 
Nao efgravatar os dentes. Nao fe efperguipar , tudo flo fe en¬ 
tende em público, ou em os actos de Communidade. Nao ter cof 

turne de morder os beiqos. Nao andar arrufando os pés pelo 

chao, nem com immodeflia cor rendo. Quando fe entregar alguma 
cotí- 
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coufa, fija de forte, que nao fie toquem ñas mdos. y? coJJar 

com immodejlia. Nao efiar pondo as maos na cara. trazer 

as botas defiatadas. Fazer toda a diligencia por lavar os pés to¬ 

das as fiemanas. Nao trazer a carniza , e mais roupa interior 

mais de oito dias no corpo. Nao lanzar roupa a lavar, ou con¬ 

certar ; nem vejiilla fiem ter final, ou ver fie o que tem he pro- 

prio , ou alheio , ? y?;/#/ fier de linhas. Nao deixar as 

coufas, de que fe ufa, pelos topos, ou em outro lugar fóra 

da celia. Todos os dias 1er o Capitulo da Santa Regra. Tra¬ 

zer fempre Diurno , e íieira. Nao andar fienao pelo meio dos 

dormitorios, e com modefiia. Nao olhar pelos buracos das cel¬ 

ias. Fazer fempre inclinado ao companheiro ao pallar das 

portas, e nao paífar por ellas fem companheiro ; e quando o 

lugar he apertado , fe os Capitulares vam ao diante , palla 

primeiro o da mao direita; e fe os Novaos vam diante, paf- 

fa primeiro o da mao efquerda. Os lucernürios, e os dos can¬ 

di eir os nao fallam huns com os outros, e nunca fie a hum Jo. Os 
cerqueiros nao devem entrar ambos juntos 710 cerco; mas fió aquel- 
le , a quem pertencer o dia ; e para lavar os pannos, fecha a 
porta da parte de fóra com a chave. Os Irmáos enfermeiros 

nao deixam louca, nem coufa da fuá oficina pelos topos, ou 

outra qualquer parte pública. Nao ter as fieiras accezas mais 

do que aquelle tempo que bafie para accender a candela. Os cha- 

madores , quando abrem as portas das celias, nao podem olhar 

para dentro, excepto os fegundos, que eftes devem ver com 
modeftia fe algum Irmao fica dormindo. Quem vai chamar 
algum Irmao, fó bate na porta, e de nenhum modo a abre, 
mas efpera que o de dentro lhe refponda zz Deo gradas z: , 
e venha á porta. Nao fallar ñas penitencias , que os Prelados 
impoem, nem ainda o mefino que as leva. Quando algum for pe¬ 

nitenciado , depois de cunprida a penitencia, deve ir pedir a ben- 

qao a quem Iha impoz , beijando-lhe o habito , dizendo ¡z: Sou 

negligente, emendar-me-hei :z¡, e o mefino fiera quando o repre¬ 

hender em. Nao fie corre para ir confcjfiar, ou dar clareza- da con¬ 

fidencia , e ajfim ñas Confifsoes , clareza da confidencia , beber 

agua , fazer a coroa , fie vai pela ordem , com que chegardo. 

Nao andar com o cabecao da túnica deíabotoado fóra da cel¬ 

ia. Nao entrar pelas necesarias, ou ñas necelfarias fem o ha- 

bito pela cabeca, que chegue até á barba, e dentro dellas ef- 
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tar da mefma forte. Nao entrar com mur<¡a ñas necesarias , nem 

lavar-fe com ella. Nao andar com ella debaixo do braco, nem 

trazella debaixo do manto. Nao fe embudar , nem ajudar ás 

Mijfas , nem confejfarfe , nem entrar nos commuas com manto. 

Trazendo a mur^a porta , nao fe levanta o habito para os 

hombros por fima della. Nao trazer o habito cahido. Quando 

fe anda fem munja , fe traz o habito fobre os hombros ; de 

tal forte , que nao fique bico adiante. Dar a roupa a lavar lo¬ 

go no outro dia pela manha antes de ir para Prima , depois 

que lhe poem á porta a lavada, excepto fe for dia Santo, ou 

Domingo, ou vefpera delle , que entao fe faz depois do dia 

Santo. Nao recolber a roupa , que fe lhe poe á porta, fem pri- 
metro lhe ver o fatal. Trazer as maos debaixo do habito , fem 

dar efiallos com os dedos , e metí idas ñas mangas. Em qual- 
quer aélo de Communidade , em que eftiverem Tentados , e 
entrar , ou fahir o Prelado , fe devem levantar todos até que 

elle fe Tente , ou vá para fóra , e o mefmo fazem os Irmáos 

da Efcola ao Padre Meftre. No fim das Eftacóes fe retiram 

todos fem confusáo , nem encontros , efperando os de hum 

dormitorio que paífem os do outro. 

Observancias do Coro. 

SEmpre fe faz inclinadlo com a cabera todas as vezes que 

fe nomeam os dulciflimos Nomes de Jefus , e Maria , Jofé, 

do noífo P. Santo Agoftinho, e do Santo que fe reza, ou faz 

commemoracáo ; e ao Gloria, Credo, Prefacio das Millas as 

vezes que fe tem enfinado. Nao bolir com as maos, nem mo¬ 

ver-fe do lugar, em que eftiver, quando eftam ás ora^oes; e 

fazer todo o poflivel por nao efcarrar, quando eftas fe rezam, 

ou cantam. Nao rezar , ou cantar de cor. Nao rezar devo¬ 

res , ou outra qualquer coufa no tempo do coro fem efpecial 

licenca. Nao andar quando eftiverem ás ora^oes do Officio 

Divino, e Milla ao Evangelho , e aos Cánticos Magníficat, 

Benedi&us , Nunc dimittis ; e em quanto fe eftá dizendo a 
Confifsáo a Completa, e a Prima. Nao cantar os verfos, que 
nao fam da fuá parte. Ñas Matinas , quando fe rezam , ou 

cantam as Lindes, ninguem eftá com os Breviarios ñas maos; 

e da mefma forte ao Te Deum laúd anuís, £ aos Cánticos Be- 
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nediSlus, Magníficat, e dimittis, Bengaos , e Orajes. 
Nao eftar vendo os Breviarios dos outros , ou pegando nel- 

les. Nao eílar com os Breviarios ñas maos na linha da eftan- 
te , excepto fe por falta de vifta nao puder 1er do feu lugar 

no livro grande. Nao eftar fó em hum pe, quando fe canta; 

nem eftar fazendo fállete com a voz. Quando fe eftá fentado 

com o Breviario ñas maos, nao o ter encoftado fobre osjoe- 

lhos, mas diante do peito, pegando-lhe com ambas as maos. 

Aífim os Cantores, como os Verficularios, quando no meio 

do Coro rezam, ou cantam juntos, fe hum delles erra, am¬ 

bos ajoelham , e fó bate nos peitos o que commetteo a cul¬ 
pa. Quando fe commette algum erro , fe conhece culpa pon¬ 

do-fe de joelhos, e batendo com modeftia tres vezes no pei- 

to. Quando fe vai encommendar a Antifona , nao fe corre.. 

Sendo Veríiculario, nao virar a folha fem cubrir a mao, e abai- 

xar a cabeca ao companheiro. Nao fentar na hora da oracao 
fem licen^a, e quem tiver caufa, a deve pedir. Nao encoftar 
ñas cadeiras do Coro , nem nos bancos. Nao cuípir fóra dos 
efteirÓes. Nao eftar cortando as unhas com os dentes. Nao 

brincar com as figuras das cadeiras. Quando eftiverem fema¬ 

dos , nao ter as pernas largas, nem os pés eftendidos para di¬ 

ante , nem hum fobre outro. Nao paífar pelo meio do Coro, 

atraveífando-o de huma parte para a ontra. Quando fe der al¬ 

gum erro, fó o emenda quem para iflo tem poder. Ler antes 
o que fe ha de rezar, ou cantar em público. Ainda que o vh- 
zinlio erre , nao acotovelallo , nem puxar-lhe pelo habito, 
nem voltar-lhe a cara , quando defafina. Nao andar fazendo 
perguntas aos Prelados, nem aos outros. Guardar hum exafto 
filencio. Ter cuidado de aprender os Oíficios antes de os fa- 

zer em público. Nao fe metter nos Oíficios, que nao lhe to- 

cam. Na linha da eftante nao fe mettem Profeífos entre No¬ 

vaos. Quando fe eftiver na linha, guardar tal diftancia, que 

caiba huma pelfoa entre hum, e outro. Os Profeífos, e No¬ 

vaos nao tiram livro, nem bolem ñas cadeiras dos Capitula¬ 

res. Fazer todas as ceremonias do Coro , como aífentar, le¬ 

vantar , ajoelhar , beijar a térra , &c. ao mefmo tempo nao 

faltar á pronúncia. Inclinar profundamente ao Gloria Patri. 

Os Profeífos, e Novicos nao fe tiram dos lugares para ouvi- 

rem os Sermóes, nem olham para a Igreja. Nao fe eftar ca- 

Y tan- 
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tando , ou cogando com immodeítia. Nao tomar tabaco na 

oracao. Quando alguem yai tarde para o Coro , vai direito 

ao Santo Chriíto , e feita a inclinacao , fe póe de joelhos, 

beija a térra ; e levantando-fe , depois de fazer huma breve 

oracao , que ferá hum Pater nojler, torna a fazer inclinacao 

profunda, e irá conhecer a culpa ; e fendo Codita, ou No- 

vigo, antes de fe por de joelhos diante do Prelado, lhe fará 

inclinacao profunda, e poíto de joelhos efperará, que o Pre¬ 

lado o mande levantar, ou o Padre, que prefide nefle tempo; 

e fe acafo for Codita o mais antigo , entao os Coditas para 

conhecer culpa fó fazem inclinacao , como fazem os Capitu¬ 

lares: depois irá ao meio do Coro; e virando-fe com as cof- 

tas para a parte do feu Coro , feita primeiro inclinacao á 

Cruz, fará inclinacao ao Prelado, fe lá eítiver, e depois aos 
Coros per gyrum , de forte que a ultima inclinacao fempre 

ha de fer para a parte do Coro em retiro; e fe o Prelado ef- 

tiver da parte do Coro contrario, entao fempre a primeira in- 

clinacáo he para a parte do Prelado. Quando algum fahir fóra 

do Coro, fe for Irmao da Efcola, deve pedir primeiro licenca 

ao Padre Meítre, é depois ao Prelado, que preíidir; que fe for 

o Prelado maior , primeiro lhe fará inclinacao profunda , e 

poíto de joelhos, dizendo Benedicite :=¡, lhe dirá tz Peco 
Vicenta para ijto , ou aquillo zZ, e o mefmo fe obferva em 
qualquer aéto de Communidade, e ainda nos exames, e ora- 

cóes, qué fe tem ñas Capellas : havida a licenca, e feita in- 

clinacáo ao Prelado maior, fe vai pela mefma parte do Coro 

ao meio; e virando as coítas para o mefmo Coro, fem as dar 

á Cruz, faz inclinacao fegunda ao Prelado, e depois ao Co¬ 

ro , em que eítá, de forte que a ultima inclinacao lie. para o 

meio do Coro , onde faz inclinacao á Cruz ; e chegando ao 

Santo Chriíto pela parte efquerda, que he por onde fe entra, 

e fahe, fem fazer outra inclinacao, porque já eítá feita, ajoe- 

Iha, e beija o chao; e feita inclinacao, fe vai para fóra. Se 

acafo o Santiílimo Sacramento eítá no Sacrario, fempre fe a- 
joelha em lugar da inclinacao ; e fe eítiver expoíto , he com 

dous joelhos, e inclinacao do corpo nao demaziadamente pro¬ 

funda^ Quando fe levantam , ou abaixam as cadeiras do Co¬ 
ro , nao fe faz eítrondo com ellas. No fim do Coro, quando 

o Prelado maior he que prefide, feito o final, todos fe levan- 
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íam ao mefmo tempo , e lhe fazem inclina^ao profunda , e 

depois huns aos outros, e no fim á Cruz: e o mefmo fe ob- 

ferva em qualquer a<fto de Communidade ; com difteren^a, 

que huma vez fe faz primeiro inclinado á Cruz, e outras em 

ultimo lugar: no que fe deve eftar pelo eftylo do Convento, 

e pelo que pedir a fkua^ao do lugar. Quando fe fahe do Co¬ 

ro , vam fahindo dous a dous por fuá ordem , e nao fe faz 

ajuntamento, abaixando a cabera hum ao outro, como fe tem 

dito. Quando fe eftá fentado , fe algum dos Irmaos conhece 

culpa, quando eñe fe torna a fentar, fe levantam alguma cou¬ 
fa os vizinhos, fe for ñas cadeiras; porém fe for em banco, 

fe devem levantar todos os daquelle banco. Quando os Can¬ 

tores forem Capitulares, devem os do feu Coro efperar, que 

elle chegue á fuá cadeira , para que todos fe fentem ao mef¬ 

mo tempo: e o mefmo fe faz, fe for Corifta. Quando fe fen- 

tam5 farao com a cabera inclinado huns aos outros. 

Observancias da Igreja, Sacristía, e Capella. 
. . ....... ii o : V'< l r ■ NA Igreja, e Sacriftia fe guarda exaíla modeftia, e hien¬ 

do , efpecialmente no tempo das Miífas. Quando fe vai 

para dizer Milla, nao fe corre para tomar lugar: Dizer Mif- 

fa no Altar, em que fe reverte, e nao em outro. Depois de 

revertido nao olhar para parte alguma. Quando for para o 
Altar, nao ir com partos apreflados. Regiftar a Miífa, com- 
por o Calis antes de fe revertir: o que tudo fe fará com paf- 
fos graves, e com muita modeftia. Virar-fe antes de reveftir- 
fe , e nao mandar virar-fe por outrem. Os Miniftros Sacros, 
que fervem á Miífa da Tercia, hao de eftar reveftindo-fe, ou 

ajudando a revertir , quando no Coro fe principia o Pfalmo 

n¡ Bonltatem ZZ . Para accender as velas , toma-fe luz das 

alampadas, e nao de outro Altar, em que efteja alguma Mif- 

fa; e para fe apagaran, fe faz com o apagador, e nao com 

o aíTopro. Quando fe derem as galhetas , tanto quem as dá, 

como quem as recebe , nao fe toca com as maos , como fe 

tem dito; e nunca fe poe pratos de galhetas, ou galhetas im- 

mediatamente fobre a toalha do Altar, porque he menos de¬ 

cencia , e menos limpeza. Prepárao-fe as galhetas antes de 

principiar a Mirta. Os Sacerdotes nao voltam a parte anterior 

dos 
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dos Corporaes para a parte pofterior, para que nao fe ponha 

o pe do Calis, onde eíleve a Hoília. Os Sacerdotes , que fo- 

rem dizer Milla á Igreja , fe palfarem por Altar, em que ef- 

teja o Senhor expolio , ou fe eíleja na Milla á elevado da 

Hoília, e Calis, deve ajoelhar com ambos os joelhos, e de- 

pois he que fe defcobre, dando o barrete ao Acolyto, (o qual 

fe deve por neíta occafiáo á fuá máo direita) e com a mao 

fobre o Calis efperará até o fim da dita elevagao ; e tornan¬ 

do-fe a cubrir ainda de joelhos, fem mais inclinado caminha 

para o Altar , que lhe pertence. Nao fe vai á Igreja fem li- 

cen§a. Nao ir á Igreja , tirado das fun^oes , em que vai a 

Communidade , ou quando fe vai para dizer, ou ouvir Mif- 

fa, ou confeífar. Nao limpar o rollo ñas toalhas , que eílam 
deputadas para as máos. Nao fallar com mo^os fidalgos na 
Sacriília, ou em parte alguma, fem efpecial licenga. Quando 
fe vai bufcar alguma coufa á Sacriília , pedilla ao Sacriíláo, 

e nao aos mo§os fidalgos. Quando fe ouve Milla na Capel- 

la ? nao fe póem todos juntos, de forte que íirvam de impe¬ 

dimento huns aos outros para ouvilla: e quem tiver neceífida- 

de de fe por em pe, ha de fer de forte, que nao tire a villa 

aos mais. Ter efpecial cuidado de nao efcarrar , ou fazer ef- 

trondo ao tempo da confagracao. Nao eílar em pe á porta 
da Capella. Coriíla, nem No vico pode ajudar á Miña , nem 
ouvilla ñas Capellinhas do Moíleiro fem efpecial licenga ; e 

quando para iílo a tiverem , Sacerdote , nem Acolyto pode 

fallar hum com o outro , feja o Acolyto qualquer que for. 

Nao rezar alto na Capella, ou em outra qualquer parte, de 

forte que perturbe aos outros. Nao entrar na Sacriília da Ca¬ 

pella do Noviciado5 e Pilar, excepto quem ajudar as Milfas. 

Nao fe diz Milfa ñas Capellinhas com as cortinas corridas. 

Na Capella do Noviciado nao fe entra com a toalha ao pef- 

co§o, nem fe deixa á porta. Os Irmaos da Efcola nao podem 

ir á Capella de S. Francifco fem efpecial licen^a. 

Observancias da Cella. 

TAnto que pela manha fe fentam na cama para fe levan¬ 
taran , fe faz o final da Cruz , e fe beija o fanto habi¬ 

to , que he a primeira coufa, que fe veíte , e a ultima, que 

r fe 
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fe defpe. Logo que fe levantam fe poem de joelhos, e fe o£* 

ferece a Déos por maos de María Sandífima todos os penfa- 

mentos, palavras, e obras daquelle día , pedindo-lhe para que 

tudo feja para honra , e gloria fuá , e falva^ao da fuá alma y 

fazendo ten§áo de ganhar todas as grabas, e indulgencias da¬ 

quelle dia, e applicando tudo, o que puder applicar, por quem 

lhe parecer, ou pelas Almas. Devem logo fazer propofito de 

fe emendarem , do que trazem exame particular, para o que 

hao de pedir graca a noífa Senhora , e ao Anjo da Guarda, 

ao Senhor S. Jofé, ao Santo do feu nome, e aos mais da fuá 

devocao. Quando pela brevidade do tempo nao podem fazer 

tudo ifto na celia, o devem ir fazendo, quando vam para Pri¬ 

ma. Tanto que fe levantarem , comporam a fuá cama , que 

fempre deve eftar compofta, e com a dobra dt> lencol cozida 

ao cubertor, a celia arrumada, varrida, e nao mal cheirofa. 

Nao entrar, ou fahir da celia fem tomar agua benta , e efta 

fempre fe deve ter na celia. Se tiver a licao efpiritual á ja- 
nella, terá as vidracas fechadas. De dia fe pode ter meia janel- 
la aberta , e fó depois das Jlve Martas be que fe pode abrir 
toda; a meia janella, que efiá fechada, he a da parte do ajfen- 

to. Nao debrucar , ou botar a cabera de fóra da janella , nem 

efar olhando para outros Ir maos, que eflejam á janella, e mul¬ 

to menos rir para elles , o que em toda a parte he prohibido. 

Nao olhar pelo buraco da celia , e muito menos olhar pelos 

buracos das celias , quando anda pelos dormitorios. Nao fe 
efcarra na celia. Nao comer defronte da janella, eftando abor¬ 
ta , de forte que o poífam ver de fóra. Quando fe fahe para 
fóra da celia com murca, a veftem dentro na celia, e nao no 
dormitorio. Apagar a candeia ao quarto , e nao com o aífo- 

pro. Guando fe vefem, ou dejpem, fe faz com multa mo defia , 
de forte que nao fe toque, ou veja alguma parte do corpo, e ma- 

ior perfeifio he veflir-fe , ou defpir-fe ás efcuras. Nao deixar 

murrao accezo na candeia. Quando eflam deitados , nao devem 

dormir de cofas, e fazer todo o pojfvel por dormir fobre o la¬ 

do direito , e fem lancar os bracos para fóra do cubertor. Ha- 

ver muito cuidado de ter fempre o bifpote limpo, para que a cel¬ 

ia nao efeja mal cheirofa. Nao ter a vajfoura com a rama para 

baixo, porque fe nao efrua. Nao ter o buraco da celia tapado 

com toalha, mur<ja, ou com outra coufa. Nao fechar a porta 

^ por 
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por dentro. Ter fempre a candeia com limpeza , e a tigella 

com agua. De veráo bem fe pode ter a porta da celia aberta 

para entrar o ar , de forte que caiba hum palmo entre a pa- 

rede , e a porta. Fazer a cama , yarrer a celia duas vezes na 

femana. Nao cantar muito alto na celia ; e no tempo do íl- 

lencio, e eftudo fe canta de modo, que fe nao perceba fóra. 

Nao lancar lixo fóra fenao ao fabbado , ou a outro qualquer 

día de yarrer. Os que affiílem aos enfermos , nao podem ef- 

tar ñas celias deíles fenao até tocarem á primeira meza , que 

fempre he pelas dez horas da noite ; e nao podem ellar fem 

luz depois das Ave Marias. Eítando doentes, bem podem ter 

toda a janella aberta, e toda a porta, fe lhes for necelfario. 

Tanto os aífiílentes, como os enfermeiros, nao fe podem fen- 

tar ñas camas, em que os doentes eftiverem deitados. Os af- 

fiftentes diante dos Médicos devem eftar com muita gravida- 
de, e modeftia. Nao fe falla ás portas das celias muito tem¬ 

po, e fó fe dá o recado j nem fe mette o corpo, ou cabera 

para dentro da porta. Ler todos os dias meta hora de licao efa 

piritual pelo Padre Ajfonfo Rodrigues > e ñas fejlas pela Myf 

tica Cidade de Déos. 

Observancias do Refeitorio. 

QUando fe entra no Refeitorio, vam dous a dous; e fa-> 
zendo inclinado huns aos outros , cada hum vai bufcar 

o feu lugar. Os Padres Capitulares fe fentam em fe af- 

fentando o Prelado , que he depois do Leitor dizer Em 

nome de nojjo Senhor Jefas Chrijlo ZZ , e ñas Domingas de¬ 

pois de lidas as primeiras claufulas do Evangelho , até dizer 

^ Et reliqua e os Irmaos da Efcola, quando fe fenta o 

Padre Meftre dos Novi^os , que he depois do Leitor decla¬ 

rar a materia, em que fe ha de ler. Os Capitulares tem fem¬ 

pre o barrete na cabera , e o tiram aos ferventes , quando 

póem , ou tiram alguma coufa ; quando lan§am vinho , ou 

agua , ou quando o Leitor pronuncia os Santiffimos Nomes 

de Jefus, e Maria , &c. Qiiando o Prelado faz o final para 

defcubrir , os Capitulares tiram o barrete , e os Coriftas , e 
Noyicos abaixam as cabecas: logo defcobrem o pao, excepto 

fe na fuá meza falta algum dos que entraran! para ella ao 
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principio, que entao devem efperar por elle para defcubrirem. 

Depois de levantada a murca, fe pega no guardanapo com as 

duas maos pelas ponías , que eftam fobre o pao, e juntamen¬ 

te nos paes , ou pao } e pondo cada hum da íua parte , e fe 

for hum fó, da parte efquerda, eftenderá o guardanapo, de 

forte que fique chegado com as ponías ao prato da fruta , e 

alguma coufa fobre os paes , que depois fe tiram, e concer- 

tam , pondo o da parte direita da mefma forte que eftava 

com a tefta para a meza contraria , e o da efquerda para fi, 

por quanto defte modo he fempre que fe parte o pao : a fa¬ 

ca, e a colhér fe tiram debaixo, e fe póem da parte direita, 

a faca junto ao pao , e a colhér junto ao faleiro. A primeira 

coufa, que fe faz, he partir o pao, que fempre he o da mao 

efquerda , e nunca fe deve trocar. O mais antigo da meza, 

a quem compete recolher primeiro o prato , o nao fará até 

haver naquella meza pratos para todos : e fempre que fe re- 

colhem, ou póem fóra os pratos, pao, e almofía, deve fer 
com a mao cuberta com o habito, como fe eníina. Os pratos 
fe poem diante do copo , que tem feu pires , o primeiro na 
ponta da meza, e os outros mais atrás por fuá ordem. Quan- 

do os ferventes tiram o prato, que diante fe chega, fe chega 

para fóra, o que eftá atrás. A almofía fe poe fóra diante do 

faleiro. Nao fe póe fóra o pao , quando eftá algum prato 

na meza, excepto ñas confoadas, que entao fe póe o pao no 

prato da fruta. Nao pedem coufa alguma para fi; mas fe fal¬ 
tar ao vizinho , o pedem com aífenos. Para chamar algum fer- 
vente, o fazem batendo com a faca no pires , mas nao com 
muito eftrondo, ou fonja. Quando nao querem algum prato, 
batem no pires , e nao no prato da fruta. Quando fe come, 
nao fe faz eftrondo com a boca, nem no prato com a colhér. 

Nao fe rapa prato com a colhér, ou com pao. Nao efcarrar 

por fima das mezas, mas fó por debaixo dellas • e os que fi- 

cam ñas ponías das mezas , nao efcarram para o Refeitorio, 

" mas para debaixo das mefmas mezas. Nao alimpar os dentes 

no guardanapo. Pegar no copo com ambas as maos, quando 

fe bebe. Nao beber com o bocado na boc^ Antes que be- 

bam, alimpar os beicos, e as maos. Os que comem carne nos 

dias de jejum, nao póem os pratos fóra, por fe nao miftura- 

rem com os outros, e aflim devem-fe por juntos do prato da 
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fruta. Nao lancar comer aos gatos. Nao tomar vinho , ou 

azeite mais do neceflario. Nao levar a mao á boca com a fa¬ 

ca nella. Nao por fóra o pao com o bocado na boca. Nao 

beber depois de por fóra o pao. As facas nao fe limpam ao 

pao , que fica, nem ao guardanapo, mas fim a hum bocado de 

pao , que fe lan^a na almofía. Quando fe entra para as me¬ 

zas , nao fe dam as coilas para a meza traveífa. Quando def- 

cobrem o pao , ou lancam alguma coufa na almofía , nao fe 

tocam com as máos huns nos outros. A almofía póe-fe fóra 

com a mao, qué ella para a parte della. As migalhas fe faco- 

dem primeiro nameza, para o que fe pega na ponta do guar¬ 

danapo , que eílá para a parte direita , digo debaixo , do- 

brando-o alguma coufa, (fempre de forte, que fe nao toquem) 

e depois fe varrem com o mefmo guardanapo, e deitando-as 

com a mao direita na almofía. Quando fe faz a almofía , o 
mais antigo a faz primeiro; e quando a tira , ou póe , faz in- 

clinacáo , ou tira o barrete ao companheiro. O guardanapo 

póe-fe fóra as fegundas, quartas, e fabbados á noite , e fem¬ 

pre fica da parte , que o pao nao eílá partido , dobrado ao 

comprido em quatro dobras com as ponías para fima, e con¬ 

tra o pao. Nos dias de jejum fe póe fóra todo o pao , pri¬ 

meiro o que fica inteiro , depois o partido com o córte para 

o inteiro; e eíle fempre fe\póe com a teíla para fóra: e nos 
dias, que nao sao de jejum, e ñas noites, em que fe cea, fe 
poe fóra o partido com o córte para a parte da mao efquer- 

da , e ao jantar primeiro fe póe o inteiro entre os copos , e 

depois o partido fóra. Em quanto o Padre Meílre nao defco- 

bre, nao defcobre Irmao algum da Efcola; e quando o Padre 

Meílre conhece culpa, todos os da fuá meza fe levantam com 

elle. Quando o Prelado vai comer em térra, todos eítam em 

pe, até que elle fe ponha de joelhos diante do banco, e de¬ 

pois fe tornam a levantar, e quando faz as inclinagóes, e fe 

lenta, e no fim do mefmo modo, em quanto fe póe de joe¬ 

lhos, de forte, que em quanto o Prelado eílá em pe, eílam 

todos tambem em pe , e os Capitulares fempre defcubertos. 

Tilo mefmo praticaráo os Irmaos da Efcola , quando o Padre 
Meílre dos Novaos vai comer em térra, ou por ir tarde, vai 

conhecer culpa. Conhece-fe culpa no Refeitorio todas as ve- 

zes, que fe faz eílrondo, ou faltam a alguma ceremonia, a 
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qual culpa fe conhece defcendo as ponías da murga para bai- 

xo, e levantando-fe em pe, voltados para fima , batem tres 

vezes no peito nao com muita prefía, nem com muito vagar, 

mas com muita modeília. Quando fe eftá no Refeitorio, nao 

fe eftá encoftado , nem com hum pe fobre o outro , nem fe 

toma tabaco. Nao fe poe fobre as mezas mais que os pulfos, 

nem fe eftá deitado , nem deb rugado fobre a meza. Aos fab- 

bados fe pde juntamente a faca fóra , com o cabo para fóra, 

e o córte para a parte efquerda. Quem entra no Refeitorio, 

eftando-fe á licao do Evangelho, ao Pater nojler, ou langan- 

do-fe a bengao, nao anda até ifto fe ter acabado. Nao fe po¬ 

de ir á fegunda meza fem licenca efpecial; e quando fe leva, 

deve dizello ao Refeitorario, declarando de quem he a licen¬ 

ca. A quem vai tarde, tanto na primeira, como na fegunda 

meza, nao fe lhe poe pratos, que já teriham pallado, excep¬ 

to fe levar licenca para iífo; o que tambem deve declarar ao 

Refeitorario. O Refeitorario nao pode fallar á conferencia. 
Quem langa vinho no Refeitorio, fempre o faz virado para a 
meza traveífa , e com a mao do pichel para fóra , de forte 
que o que vai á mao direita, leva a aza na mao direita, e o 

que vai da parte efquerda, o leva na mao efquerda, e outra 

mao debaixo do pichel. Quem langa agua virado tambem pa¬ 

ra a meza traveífa , poe o pe, que neífe cafo lhe fica para a 

parte da meza , fobre o degráo , eftribando a quarta no joe- 

lho. Os que fervem á meza, nao póem hum prato fobre ou¬ 
tro , nem tigellas, ou faleiros, e guardam exaéliffimo íilencio 
ñas miniftras, pedindo alguma coufa, que lhe for necefíaria, 
com afíenos, ou com meias palavras, como mandam as nofías 
Conftituigóes. Quando fahem do Refeitorio, nao fe ajuntam 
á porta , mas vam fahindo pela fuá ordem , tomando logo 

companheiro , para o que nao fahem logo das mezas , mas 

deixam fallir primeiro as mezas dos Novigos, e as que lhe fíU 

cam abaixo. Finalmente nao fe contam os particulares da Reli- 

giao, nem eftas Obfervancias a peflóa alguma fóra deíla, pa¬ 

ra que fe algum faltar a ellas , nao conhegam, que he falta. 

Os Coriftas, quando tem necefíidade de fahir do Refeitorio, 
mandam primeiro pedir licenga ao Padre Meftre. 
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DECLARAqAO. 

TEm efte Quaderno dezefeis folhas em quarto , todas nu¬ 

meradas , e rubricadas por mim Confelheiro Jofé Anto¬ 

nio deOliveira Machado com a minha rubrica tz OliveirazZ 
de que ufo , e de que fiz efta declaracao , que allinei. Jun- 

queira io de Maio de i 769. 

Jofé Antonio de Oliveira Machado. 

JOfé Bernardo da Gama e Ataide , Defembargador da Re- 
la(¡ao, e Cafa do Porto, Depatado, e Secretario da Real 

Meza Ceuforia, attefio , e certifico,: que depois do Auto de ex a- 
me ', e reconhecimento, que fe autuou com o Prior de Sant-Iago da 
Cruz D. Jofé de nojja Senhora do Carmo para a verificando da 
identidade do Quaderno intitulado ^ Memorias das Obfervan- 

cias Religiofas deíte Real Moíteiro de Santa Cruz, que de- 

vem tambem obfervar-fe refpeétivamente nos mais Mofteiros 

da Reforma í= foram remettidos em execu(¡do das Ordens de 
Sita Magefiade ao dito Tribunal pelo do Juiz da Inconfidencia 
mais oito exemplares do referido Quaderno de Obfervancias de- 
baixo do Termo, e Auto, cajo teor he o feguinte: 

TERMO de entrega de oito Quadernos , que faz o Padre 
D. Joaquim de María Santiffma, Procurador Geral de San¬ 
ta Cruz, ajfiftente no Mofieiro de S. Vicente de Fóra. 

A Os vinte e feis dias do mez de Maio do anno de mil e 

JilL fetecentos e fellenta e nove nefte fitio da Junqueira de 

Belém, e Cafas da Reíidencia do Confelheiro Jofé Antonio 

de Oliveira Machado, do Confelho de Sua Mageítade, e do 

da fuá Real Fazenda, e Juiz da Inconfidencia, onde eu Ma- 

noel Gonfalves de Miranda do Confelho do mefmo Senhor, 

e Intendente Geral da Policia neítes Reinos fui vindo, ahi ef* 
tando prefente o Padre D. Joaquim de Maria Santiílima, Pro¬ 
curador Geral da Congregado de Santa Cruz de Coimbra, 
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e aífiftente no Mofteiro de S. Vicente de Fóra, por efte foi 
dito , que por avifo que rivera delle Miniftro Juiz da Incon¬ 

fidencia , participado ao feu Reverendiífimo Padre Geral Dom 

Joao da Expeéíacao, ora eftante no dito Mofteiro de S. Vi¬ 

cente de Fóra, para faber, e examinar dos Religiofos do mef- 

mo , quaes delles tinham, e confervavam os Quadernos, que 

chamavam =5 Das Religiosas Obfervancias da Reforma; 5= E 

que fazendo a dita diligencia, achara a diverfosReligiofos os 

oito dos ditos Quadernos, que lhe coftumavam dar , quando 

entravam na dita Congregacao , os quaes Quadernos o dito 

Reverendiífimo dera a elle Procurador Geral para os vir en, 

tregar nefte Juizo: e com efteito entregou os ditos oito Qua- 

dernos, fete em quarto, e hum em oitavo intitulados Me¬ 

morias das Obfervancias Religiofas dejle Real Mofteiro de San¬ 

ta Cruz, que devem tambem obfervar-fe refpeclivamente nos maij* 

Mofteiros da Reforma: ¡=: o primeiro fem principio: o fetimo 

fem principio, nena fim; e o oitavo com principio, e fem fim ? 
todos numerados, e rubricados na primeira folha por elle Mi- 
niftro Juiz da Inconfidencia com a fuá rubrica ;=¡ Oliveira, ts 
e para todo o tempo confiar , mandou fazer efte Termo de 

entrega, e declarado, que aífinou com o dito Padre D.Joa- 

quim Procurador Geral, e comigo Efcrivao, que o efcrevi, e 

tambem afíinei. s=í Manoel Gonfalves de Miranda. D. Joa- 

quim de María Santijftma, Procurador Geral dos Conegos Re- 

grantes. ^ Oliveira. 

E nao fe contém inais em o dito Termo , que bem, e fiel¬ 
mente aquí fiz trasladar do proprio. Em Lisboa, aos trinta de 
Maio de mil e fetecentos e fejfenta e nove anuos. 

Jofe Bernardo da Gama e Ataíde. 

Pro- 
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PASTORAL 
do Eminentissimo 

e Reverendissimo 

SENHOR CARDEAL PATRIARCA 

THOMAS CARDINALIS PATRIARCHA 
PRIMUS LISBONENSIS. 

Aos Reverendos Priores, Reitores, Vi garios, Curas, Coad- 

jutores, Confesores Seculares, Regulares, 
fubditos dejle Patriarcado, faude, e ben(¡ao. SEndo o veneravel Sacramento da Penitencia a fegunda 

* taboa, que Jefus Chriíto noílb Clementilfimo Déos, 

e Senhor indultou as almas, para fe livrarem do peri- 

gofo naufragio, que as noílas culpas merecem, fechan¬ 

do-fe b por virtuofo beneficio defte Sacramento as portas do 

Inferno, e oppondo-fe a todo o poder do Demonio , nao ceña 

eíle de procurar meios , e perfuadir com fingidas virtudes, e 

fimula^oes dolo fas motivos , que difiicultem o logro delta eter¬ 
na , e foberana felicidade j porque já defenganado de que as 

fuas aftucias, por conhecidas, e Tantamente defprezadas, nao 

podem effeituar o feu infernal intento, com que pertende: Ut 

qui c fuerunt eis voluntarte fubjeSti in culpa , eis voluntarle Jubji- 

ciantur in pcena , quer dourar com o remedio da emenda dos 

peccados , que he hum dos fins do Sacramento , o veneno, 

com.que o defeja fazer totalmente odiofo, ordenando, e per- 

fuadindo com fingido, e apparente zelo opinióes, que ou por 

mal entendidas dos que as praticam, ou por falta de probaba 

lidade da praxe, sao convencidas por Authores mais doutos, 

pios, e timoratos , e ainda oppoítas aos Sagrados Decretos, 

e Conftituigóes Apoítolicas. 
E porque pertence á nofia Paíloral obrigacao nao fó dar 

o paf- 
rt Sac. Concii.. Trid. de Pxnitcnt. Can. i. b Obflniit os inferni, (5' ejl oppugnatrix "DdiRO* 

Sí. ib.Glof. Secundam pojl naitfragium tabulam ap- num. S. Aug. lib. de Pxnitent. 

pdíart.i c f Lvrin. in Ecclef. lib. I. cap. C2, 
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o pafto mais falutifero ás noíTas ovelhas , mas purifícallo de 
toda a zizania , com que o infernal inimigo intenta viciallo, 

principalmente ñas materias, de que depende ¡inmediatamente 

a falva^ao, ñas quaes o mefmo inimigo fe empenha com mais 

diligente cuidado , para que as almas nao cheguem a confe- 

guir aquella graca , que elle perdeo infeliz : Sendo certo de 

que alguns Confeífores nefte Patriarcado tem praticado com 

lamentaveis confequencias no fanto Sacramento da Penitencia 

aquellas mal fundadas, e mal entendidas opinióes, e que com 

efcandalofa imprudencia obrigáram aos penitentes a manifeftar 

o cumplice do feu peccado, e a que lhes defiero licen^a, com 

pena de lhes negaran a abfolvicao, para ufarem daquella no¬ 

ticia em ordem á emenda dos delirios communs, accao, que 

nem os mefmos penitentes podem executar; porque pofto te- 

nham authoridade para ceder do feu, direito, nao podem a ce¬ 

der do que o mefmo Sacramento em fi tem para occultar os 

peccados manifeftos no año Sacramental, nem os Confeífores 
a podem , nem de vem praticar, nao fó porque nella fe fazem 
reos de hum gravitfimo peccado , mas porque o ufo deftas no¬ 
ticias adquiridas pela Confifsao , fica nnpraticavel, principal¬ 

mente depois do Motu proprio b do Santiílimo Papa Clemen¬ 

te VIH no anno de 1594 , e do Decreto da Sagrada C011- 
gregacao dos Eminentiílimos Senhores Cardeaes da Univerfal 

Inquifi^ao. de Roma no anno de 1682, confirmado pelo San- 
tiífimo Padre Innocencio XI nefta Propoficao: Selenita ex con- 
fejjtone acquijita uti llcet, modo fiat fine directa, aut IndlreBa 
revelatione , & gravamine pmútentis , nifi aliud multo maius 
ex non ufo fequatur , in cujus comparattone prlus mérito contení- 
natur, prohibindo-fe praticar, defender, e enfinar a dita Pro- 
pofi§ao abfolutamente, por nella ainda debaixo de toda a fuá 

limitado admittir algum ufo da noticia adquirida na Confif- 

sáo com gravamen do penitente. 

E poílo que a tal Propoficao nao feja condemnada ex 

Cathedra, e debaixo da cenfura, a fuá tranfgrefsao he nao fó 

contra o Direito Ecclefiafiico, mas c contra o Natural, e Di¬ 

vino , pela relagao, que diz á fraegáo do Sigillo Sacramental 
Bb e* 

a Vasques quKÍl.93. art. 4. dub.5. apud Viva b Viva p. 6. qu*ft. ip. art. 4. n 1 & in 
p. 6. qussft. 10. art. 2. nurn. j. Vener. tom. 8. Append. damnat. thcf. $. (,. in thcf. prohib. de 
quxft. 5. art. 5). §. 4. Diana coordin. tom. 1. uíu feicntis ex confcflionc acquifitx & 5 0 

tra¿l* s- tef- 4* c Viva ubi íupra. 
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e odio, que motiva no Sacramento , cujas determinares, ain- 

da que exprelTamente fe encaminhem a privar de todo o ufo 

das noticias adquiridas pela Confifsao em ordem ao governo 

das ac^oes externas , por evitar ñeñe ufo a fraojao do Sigillo 

Sacramental , claramente fe entendem tambem expreífas para 

a emenda dos peccados particulares dos cumplices, pela qual, 

além dos damnos graviífimos , que fe tem originado , fe faz 

o Sacramento totalmente odiofo , e fe manifefta a fuá execu- 

cao reprovada ñas repetidas determinares, por haver nella a 

mefma fraccao * de Sigillo , no qual fe comprehendem aífim 

os nomes, como os peccados dos mefmos cumplices, fem que 

para a culpa deña tranfgrefsao pofla livrar a licen^a, que por 

for§a adquirem os taes Confelfores dos penitentes, quando ef- 

tes a nao podem dar ainda voluntaria para a emenda do dam- 
no particular , e occulto , fem que b pequem contra o Direi- 
to , que o mefmo Sacramento tem em li para impedir qual- 

quer manifefto. m 

Obrigados por todos eftes motivos, e precavendo c eñas 

tao perniciofas confequencias, fe congregaran! depois dos re¬ 

feridos Decretos os Bifpos , e Arcebifpos dos Paizes Baixos 

na Cidade de Bruxellas, e em hum Concilio Provincial de 2 3 
de Abril do anno de 169J ordenáram aos feus fubditos: Com- 

plicum nomina confejfarias non triquínat, ne quidem fub pretex¬ 
ta , quod velit, aut pojjit eis prodejje, non obejfe: multo minas 
confejjione poenitentis abatatar ad infeituendam complicis denan- 

tiationem, vel accafationem, ñeque boc committat, ut ad com¬ 

piléis fuperiores fcribantur littera anonyma , multo minus a fe 

Jubfcripttf: nec denique faciat quicquam, ande vel poenitens, vel 

complex aliquod gravamen accipiat , cum ipfum peccatum , 

nomen complicis, fe per inadvertentiam pxnitens exprejjerit, ca- 

dat fub Sigillo una cum peccato poenitentis. 
E fendo igual, e com as mefmas paternaes entranhas ex- 

tremofo o zelo, com que Nos defejamos o bem efpiritual dos 

ñoños fubditos , para que com mais frequencia , e devocao 
cheguem a reconciliar-fe com Déos por meio da penitencia 

Sacramental , com o feguro de que ainda pela perda de todo 
o Mundo fe nao ha de, por principio algum, vir no conheci- 

men- 
a Viva p. 6. quKÍl. io. art. z. num. 3. §. 2. n. 26. in fin. 
h Vas(¿u.’¿s ubi íupr. Vener. fupr. c Apud La Croix tom. t. lib. 6. p- 2- n? 

Do&iíV' R'aimaId. Obfcrvat. crimin. t, i. cap. 2. 1752. Clericat. de Pcenit. d. 4?. n. S. 
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mentó dos feus peccados facramentalmente confesados : Ex¬ 

hortamos a todos os Confesores aSim Seculares, como Regu¬ 

lares defte noflo Patriarcado , fe hajam com fraternal amor com 

os penitentes: " Sicut vita coccínea labia tua, & eloquium tuum 

dulce, ñas fuas admoeSa^oes, nao procurando, nem invefti- 

gando faber mais circunstancias, que as neceSarias para o co- 

nhecimento da gravidade das culpas, e muito menos os cum- 

plices deftas, nem ufar de noticia alguma adquirida pela Con- 

fifsáo para emenda de quaefquer deliétos, nem obrigar aos pe¬ 

nitentes á dita declaracao dos cumplices na Confifsao , nem 

conSrangellos ainda com importunos rogos a que lhes dem li- 

cenca, (qua raro, & h fine necejfitate non petatur, pelo odio, 

que fempre motivam no Sacramento taes licencas) para po- 

derem executar algumas accoes pelas noticias adquiridas no 

a£to Sacramental da Penitencia. Advertindo neSa importante 

materia , e ñas graves penas, em que incorrem , tao recom- 

mendadas , e eftabelecidas no Concilio Lateranenfe iv anno 
1215 cap. 21 : Caveat autem omnino, ne verbo, vel figno, vel 
alio quovis modo prodat aliquatenus peccatorem; fied fiprudentio- 
ri confilio indiguerit, illüd ab/que ulla exprejfione perfionse cauti 

requirat: quoniam qui peccatum in pmútentiali judicio fibi dete- 

elum prrffumpferit revelare , non fiolum a Sacerdotali oficio dc- 

ponendum decernimus, verum etiam ad agendam perpetuam poe- 

nitentiam in arelo Monafierio detrudendum. 
E cafo que o deludo feja dos exceptuados por Angular, 

e de graves confequencias , que fó ao mefmo Confeífor per- 
ten^a o feu remedio , ferá jufto , que ufe dos confelhos dos Au- 
thores mais pios , c pedindo licen^a ao penitente para fallar 
naquella materia extra Confejfionem , por fe livrar do perigo 
de cahir em culpa mais grave, d proditore Juda , na fraccao 
do Sigillo Sacramental, e de fazer odiofo o remedio de hum 

Sacramento , de que depende a falvacao de todas as almas, 

que incorréram em culpa mortal depois de purificadas da ori¬ 

ginal ñas aguas do baptifmo. 

O que tudo aífim propofto, mandamos aos ditos Confef- 

fores o executem , como lho exhortamos, e ordenamos com 

pe- 

* Cantic. cap. 4. verf. j. de Lugo de Pxmtent. difp. 14. fc&. 8. n. 455. 

b Viva in Appcnd. thef. §. 9. Laiman lib. 5. traft. C. cap. 8. n. 13. 

c Mend difp. 10. quxíl. ;. num. 116. apud d D. Antohivs ds Padva Scrm.2. inDom. 

Oroix 1. 6. p. 2. n. 1144. & 1752. Card. *. Quadrag. 
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pena de fufpensao ipfo faBo; e fendo accufados de tranfgret 

lores delta noíTa ordem, ferao punidos, como merece a gra- 

vidade deíle delifto , e para que venha á noticia de todos, 

mandamos que ella noíTa Paíloral fe publique , e fixe em to¬ 

das as Igrejas deíle noífo Patriarcado. Dada em Lisboa aos 3. 

de Maio de 1745. 

EDITAL 
DO EMINENTISSIMO, E REVERENDISSIMO 

SENHOR CARDEAL DA CUNHA 
INQUISIDOR GERAL. NUno da Cunha , Presbytero Cardeal da Santa Igreja de 

Roma , do titulo de Santa Anaítaíia , Inquifidor Geral 
neítes Reinos, e Senhorios de Portugal, do Confelho de Ef- 
tado de EIRei meu Senhor, &c. Fazemos faber a quantos o 
prefente Edital virem , ou delle por qualquer via fouberem, 

que á noffa noticia chegou por peíloas doutas , e timoratas, 

que alguns ConfeíTores imprudentes procuram introduzir nef- 

te Reino doutrinas muito prejudiciaes , e injuriofas ao Sacra¬ 

mento da Penitencia , perfuadindo aos penitentes no a£lo da 

Confifsao Sacramental a que declarem os nomes dos cumpli- 

ces das fuas culpas, e os lugares, em que aíliítem; e fe o nao 
fazem, paílam ao temerario exceífo de lhes negarem a abfol- 
vi§ao. E pollo que os taes ConfeíTores para praticarem ella 

errónea , e efcandalofa doutrina tomem o indifcreto pretexto 

do bem efpiritual das almas, e. de fer aílim conveniente para 

o íim de fe evitarem graves ruinas eípirituaes , e temporaes, 

valendo-fe tambem de fer doutrina approvada por alguns Dou- 

tores, que efcrevéram poderem os Confelfores em alguns ca- 

fos perfuadir aos penitentes a que lhes defcubram os cumpli- 
ces: Com tudo attendendo a que por obriga^ao do noílb car¬ 

go devemos evitar a introduccao de doutrinas erróneas , mal 

loantes , e efcandalofas , porque fe abre caminho a fe fazer 

odiofo aos Fiéis o Sacramento da Penitencia, retrahindo-fe de 

írequentarem, ou expondo-fe ao perigo de fazerem Coníif- 
soes íacrilegas, occultando as culpas, em que tiverem cumpli- 
ces, ou feguindo-fe das declaracoes feitas pelos penitentes al¬ 
guns damnos graves, como Nos confia tem ja fuccedido: nos 

quaes 
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quaes termos sao milito maiores , e mais certos os prejuizos, 

que refultam da introducid, e prática da dita doutrina, do 

que o affe&ado zelo do bem efpiritual das almas , e emenda 

dos cumplices, com que fe pertende disfamar a fuá introduc¬ 

to: Sendo que os mefmos Doutores, que efcrevéram, e fe- 

guiam provavel a Doutrina de poderem os Confeífores em al- 

giíns cafos perfuadir os penitentes a que lhes revelem os cóm¬ 

plices , apontam os cafos, e circumftancias, em que fe pode 

admittir a tal doutrina , e confeífam que raras vezes podem 

concorrer para fe haver de praticar; e ainda neífes poucos ca¬ 

fos sao taes as diftincoes •> de que ufam, que fe nao faz efcan- 
dalofa a fuá opiniao : mas pelo contrario os Confeífores, de 

que tratamos, por fuá imprudencia, fem concorrerem as cir¬ 

cumftancias, e diftincoes apontadas pelos Doutores, praticam 

geralmente a referida Doutrina com frequencia em cafos , a 

que fe nao deve, nem pode applicar fem abufo, e perigo de 

fe fazer odiofo o Sacramento da Penitencia, e fe dar occafiao 
a fe fazerem muitas Confifsóes millas : Pelo que auSíoritate 
Jlpojlolica mandamos em virtude da íanta obediencia , e fob 
pena de excommunhao maior ipfi faFlo incurrenda, cuja abfol- 

vicao a Nos refeiTamos, a todos os Confeífores Regulares , 

e Seculares, de qualquer dignidade, e preeminencia, que fe- 

jam, izentos, e nao izentos , fe' abftenham de obrigar, per¬ 

fuadir , ou ainda perguntar aos, penitentes no a£lo da Confif- 

sáo Sacramental pelos nomes dos cumplices das fuas culpas , 
e lugares, em que aíliftem, nem outras algumas circumftan¬ 
cias improprias: E mandamos debaixo da meíina pena de ex- 
communháo a todos os Fiéis Catholicos, a quem obrigarem, 
perfuadirem, ou perguntarem as ditas circumftancias, ou fou- 
berem, que aconfelham , e defendem fer licita geralmente a 

dita Doutrina , denunciem , ou rnandem denünciar os ditos 

Confeífores na Meza do Santo Offició do deftriélo , em qué 

eftiverem, dentro de trinta dias pnmeiros leguintes, que lhes 

affinamos pelas tres Canónicas admoeftacocs , termo precifo, 

c peremptorio , dando-llies repartidamente dez dias por cada 

admoeftacao. E para que fe nao pofla allegar ignorancia ¿ 

•mandamos com a mefma pena de excommiinhao a todos os 

Abbades, Priores, Reitores, Vigarios, Curas, e Prelados 

dos Conventos deftes Reinos, e Senhorios, a que for apre- 

é Ce fen- 
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femado efte noflo Edital 5 o léam , e publiquem , ou facam 

ler, e publicar exn fuas Igrejas na Eílagao , ou prégacao do 

primeiro Domingo , ou dia Santo depois de lhe fer dado; e 

lido, e publicado, ferá fixado ñas portas principaes das mef- 

mas Igrejas , donde nao ferá tirado fem noíla licen^a. Dado 

em Lisboa fob noíTo final ? e Sello do Santo Officio aos feis 

dias do mez de Maio de mil fetecentos quarenta e finco an- 

nos. Jacome Eíteves Nogueira, Secretario do Confelho Ge- 

ral , o fez. ¡n Nuno Cardeal da Cunha. zi 

P r o v a Num. III 

Venerabilibus Fratribus Archiepifcopis ? & Epifcopis Regno- 
rum Portugalli^e, & Algarbiorum 

BENEDICTUS PAPA XIV 

Venerables Fratres falutem & Apoftolicam benediSltmem. SUprema omnium Ecclefiarum follicitudo, & divina Jefu 

Chrifti omnium Paflorum Principis , cujus vices plañe 

immerentes gerimus ? chantas aífidue urget Nos, ut pro 
commiflá divinitus imbecillitati noílrse univerfi Domini- 

ci gregis cura femper advigilantes, periculis animarum, ficubi 

forte fuperimpenderint, per omnes Chrifiiani Orbis Populos, 

ac Nationes opportune, quantum cum Domino poífumus, oc- 

curramus; atque iis praecipue Regnis, & locis peculiari quo- 

dam Apoítolicse noílrae charitatis iludió , au£loritatisque pro- 

videntia confulamus, in quibus, cum Fides, Religio, Pietas 

quammaxime floreant , callidus humani generis hoítis nocere 

Fidelibus, dum aperto bello defperat, per infidias molitur, m 

Angelum fcilicet fefe lucis transfigurans, & ementita boni fpe- 

cie ? incautis illudens j qua ex arte non minora faepe animarum 

detrimenta ? quam ex aggreffione manifella elle proventura ne- 

qurfíimus veterator confidit. In harum autem fraudum numero 
computamus, quod in florentiífimis Portugalliac ? & Algarbio¬ 
rum Regnis 5 & Ditionibus , quibus Vos Antiílites fumma 
cum Sacerdotalis virtutis veílrx commendatione prasfidetis, & 

qui- 
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quibus pro fingulari erga Catholicam Ecclefiam, atque Apof- 

íolicam hanc Sanílam Sedem obfervantia mérito debentur lau¬ 

des ? nuper evenilTe non fine ingenti animi noítri dolore co- 

gnovimus. Pervenit enim haud ita pridem ad aures noltras, 

nonnullos iftarum partium Confeífarios faifa zeli imagine fe- 

duci fe paífos, fed a zelo fecundum fcientiam longe aberran¬ 

tes ? perverfam quamdam, & perniciofam praxim in audiendis 

Chriftifidelium confeífionibus, & in faluberrimo Poenitentia^ 

Sacramento adminiftrando invehere, atque introducere coepit 

fe; ut videlicet, fi forte in poenitentes incidiífent focium cri- 

minis habentes, ab iifdem poenitentibus focii hujufmodi , feu 

complicis nomen paflim exquirerent; atque ad illud fibi reve- 

landum non inducere modo fuadendo conarentur ; fed, quod 

deteftabilius eít, denuntiata quoque, nifi revelarent, abfolu- 

tionis facramentalis negatione, prorfus adigerent, atque com- 

pellerentj immo etiam complicis ejufdem nedum nomen, fed 

habitationis infuper locum fibi exigerent defignari. Quam illi 
quidem intolerandam imprudentiam, tum procurando compli¬ 
cis corre£lionis, aliorumque bonorum colligendorum fpeciofo 
protextu colorare, tum emendicatis quibufdam Doñorum opir 

nionibus defendere non dubitarentj cum revera opiniones hu¬ 

jufmodi vel faifas, & erróneas fequendo, vel veras, & fanas 

male applicando, perniciem tam fuis, quam poenitentium ani^ 

mabus confcifcerent; ac fefe practerea plurium gravium dam- 

norum, quo inde facile confecutura fore praevidere debuerant ¿ 
reos coram Deo eterno Judice conftituerent. Et vero jam fe- 
cuta fuilfe multa ejufmodi damna infelici experientia comper- 
tum eft: nec fieri potuit, quin ea de caufa & oblocutiones, & 
fcandala, & non Miniltrorum tantíim , fed facri etiam ipfius 
Minifterii odium , & animarum ingens conturbado in populo 

fideli exorta fint. Triltia Nos hoc nuntia cum accepimus, fi- 

mul audivimus , contra exitialem hujufmodi abufum protinus 

juila indignatione pro numere fuo commotos fuiífe dilectos fi- 

lios noílros S. R. E. Cardinales Nunum a Cunha , in iifdem 

Portugallio, & Algarbiorum Regnis Generalem Inquifitorem ? 

& Thomam de Almeida Patriarcham Lisbonenfem , atque 

utrumque folicité glifcenti malo compefcendo , atque etiam 

erádicando adlaboraífe. Nos autem , ne in tam gravi anima¬ 

rum difcrimine ulla ex parte Apoítolico noílro miniílerio de- 

eífe 
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efle videamur, neve mentem hac fuper re noftram apud Vos 

obfcuram, aut ambiguam eíTe finamus: Notum Vobis effe vo- 

lumus, memoratam fuperius praxim penitus reprobandam efle, 

eamdemque a Nobis per prudentes noftras in forma Brevis 

litteras reproban , atque damnari tamquam fcandalofam , & 

perniciofam, ac tam famas proximorum, quam ipil etiam Sa¬ 

cramento injuriofam , tendentemqne ad facrofanéh Sigilli Sa- 

cramentalis violationem, atque ab ejufdem Poenitentias Sacra- 

menti tantopere proficuo , & neceífario ufu fideles abalienan- 

tem. Eapropter, VenerabilesFratres, quamquam de Paftorali 

veftra vigilantia nihil eft , quod dubitemus ; fupremi tamen 

officii quoque noftrí elle cenfemus , alacritatem ipfam veftram 

liac mentís noftras aperta fignificatione, & Apoftolicis infuper 

hortationibus noftris intenfius actiere , & excitare, ut pro fe 

quifque veftríím opportunioribus , quafcumque prudentia fug- 
geíferit, initis rationibus, & efficacioribus quibusque Juris re- 

mediis, quoád opus fuerit, contra delinquentes Miníftros ad- 

liibitis, noxiam hujufmodi novitatem ftrenué infeélemini , ac 

pené nafcentem opprimatis; ñeque patiamini traditis curas vef- 

tras ovibus ibi offendiculum parari , ubi falus a Chrifto pofita 

eft; ab eoque Divinas mifericordiae fonte illas averti, ac deter- 

jeri , ad quem ab eodem Redemptore rioftro ad abluendas, 

dealbandasque in fanguine fuo animas amantiflime invitantur. 
Interea, dum a zelo veftro, ac prudentia luculentiora Nobis 
certó pollicemur veftras pietatis , & obfervantias argumenta, 

Apoftolicam benediftionem cum ubérrima cocleftium charifma- 

tum copia conjun&am Vobis, Vénerabiles Fratres, ex animo 

impertimur. Volumus autem, ut prasfentium tranfumptis, five 

exemplis. etiam impreflis manu alicujus Notarii publici fubfcrip- 

tis, & figillo perfonas in dignitate Ecclefiaftica conftitutas mu- 

nitis , eadem prorfus ubique lides adhibeatur, quas prasfenti- 

bus adhiberetur, & adhiberi poflét , fi forent exhibitas , vel 

oftenfas. Datiim Romas apud Sanftam Mariam Maiorem fub 

Annulo Pifcatoris die vn menfis Julii mdccxlv. Pontificatus 

noftri anno quinto. Caietanús Amatus. Izj 

* 
Pro- 
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fOJe Bernardo da Gama e Atai de, Defembargador da Re- 

lacao, e Cafa do Porto, Deputado, e Secretario da Real 

Meza euforia , certifico, debaixo do Num. iv dos Appen- 

fos juntos aos Autos , <///£ pendem no referido Tribunal fobre o 

erro do Sigillo, y? contém o Breve original Venerabilis :z¡ 

c///o teor he o feguinte: 

BREVE ORIGINAL - VENERABILIS - DE 

SUA SANTIDADE, efcrito em 11 de Novembro de 

1745 ao Bifpo deCoimbra, refpondendo-lhe fobre a recri- 

minacao por Elle feita ao Santiffimo Padre Benediélo XIV. 

BENEDICTUS PAPA XIV V Enerabilis Frater, falutem, & Apoftolicam benedi- 
¿dionem. Magno animi noftri moerore litteras a te 
Nobis fcriptas perlegimus , in quibus mala exponis, 

quse ex prohibitione fa£ia Confeífariis, ne a poeni- 

tente exquirant nomen complicis peccati, & locum habitado- 

nis ipfius, derivan dicuntur. Animadvertere ferio debes, Ve¬ 

nerabilis Frater, quod a Nobis noftrae litterx in forma Brevis 

encydicae ad onmes Ordinarios Regni Lufitanise datae non 
fuerunt , niíi poftquam legimus Ediéla Gardinalium Supremi 
Inquiíitoris, & Patriarchae Lisbonen. quibus perniciofa praxis 
late exponebatur , ita ut quidquid. egimus , temere profe&o 
dici non poífit, quód egerimus. Animadvertere queque debes, 
prsediftas noftras litteras nihil aliud continere , quám do&ri- 

nam fanam, & orthodoxam , a qua recedere non polfumus, 

easque comparatas cum prsediftis Ediílis , eñe absque dubio 

moderadores. Hxc tibi (cripta fint , ut verum ftatum rerum 

agnofeas ; nec ea profe&ó reputare debes feripta animo , & 

intentione deferendi cogitationem, per quam provideatur ma- 

lis , etfi caufam non habeant a culpa rioftra. Deus Optimus 

Maximus lumen Nobis fubminiftrare dignetur , ut tuto pede 

in re tanti momenti procederé valeamus. Nosque interea ti¬ 

bí , Venerabilis Frater , Apoftolicam benedi&ionem impertí- 

Dd miu\ 
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mur. Datum Romx apud Sanélam Mariam Maiorem die xi 

Novembris mdccxlv. Pontificatus noftri anno fexto. 

Ven. Fr. Epifcopo Conimbriceníi ( Conimbricam) 

E nao fe contém mais no dito Breve original, que bem, 

e fielmente fiz trasladar do proprio. Lisboa 16 de Maio de 

176?. 

jfofé Bernardo da Gama e Atai de. 

Prova Num. V 

JOfé Bernardo da Gama e Ataide, Defembargador da Re- 
la$ao, e Cafa do Porto, e Deputado , e Secretario da Real 

Meza Cenforia, certifico, que entre os Papéis, que por Ordem 

de Sua Magejlade paffáram do fuizo da Inconfidencia para o 

dito Tribunal , onde fe acham juntos aos Autos do Procejfo, 

que nelle ejido pendentes fobre o erro do Sigillifmo, fe contém de- 

baixo do Num. v o Quaderno imprejfo cm manto com fetenta e 

huma paginas , cajo titulo he o feguinte: 

Fundamentos, que certas peíToasdoutas, fendo pergunta- 
das, offerecéram aos Senhores Arcebifpos, e Bifpos de Portu¬ 

gal em defeza da fuá Jurifdiccao Ordinaria , os quaes foram 

apprefentados a Sua Santidade pelos Procuradores dos ditos Ex- 

cellentiffimos, e ReverendiíTimos Prelados, e agora dados ao 

Prelo por Pedro Bembo Minniccff, para que a todos conílem 

as juílificadiífimas razóes , que Suas Excedencias tiveram pa¬ 

ya recorrerem a Sua Santidade , e para os mais procedimem 

tos , que fizeram fobre o Ponto da interrogacao dos cumpb- 

ces aos penitentes no a£lo da Confifsao Sacramental. Madrid. 

Na Officina dos Herdeiros de Francifcó del Hierro. Anno de 

1746. 
Certifico outro fim , que os argumentos do dito Quaderno 

sao os que fe contém na pagina terceira delle , cajo teor he o 
feguinte: 

Per- 
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Pergunta-se 

9* 

SE os Editaes, que o Santo Officio mandón publicar , em 

que ordena, que as pelToas, a quem algum Confeífor per- 

guntar pelo cumplice , ou diílb tiverem noticia , vao denun¬ 

ciar no mefmo Tribunal, contém ponto, que feja- concernen- 

te á fuá Jurifdiccao, ou fe nelles fe defcobre alguma incom¬ 

petencia , nullidade, ou injufti^a ? 

E fe no cafo de fer o Santo Officio Juiz incompetente 

para proceífar efte deliño, podem os Excellentiffimos, eRe- 

yerendiffimos Senhores Arcebifpos, e Bifpos defte Reino to¬ 
lerar em confciencia efta ufurpa^ao , ou fe eftam obrigados a 

defender, e reintegrar a fuá Jurifdiccao fub peccato mortali ? 

i Para refponder a efta queftao com a clareza, que pede 

a. materia della, ferá precifo dividilla em alguns Pontos. 

O Primeiro ferá, fe pertence áJurifdiccao do Santo Of¬ 
ficio efte deliño. 

O Segundo, fe havia certeza , ou probabilidade da in- 
troduccáo de perguntar pelos cumplices em todos os cafos ? 

OTerceiro, feapergunta do cumplice abfolutamente he 

doutrina errónea, efcandalofa, e temeraria, de forte, que por 

efte principio polla pertencer a fuá punicao ao Santo Officio? 

O Quarto, fe o Santo Officio podía obrigar ao peniten¬ 

te com pena de Excommunhao, a que denunciafle o Confet 

for, que lhe perguntou pelo cumplice do feu peccado. 

O Quinto, fe nos Editaes fe contém injuftica, ou nullida¬ 
de, que defobrigue ao penitente do onus de dar a denuncia£ao. 

O Sexto , fe os Excellentiffimos Arcebifpos, e Bifpos po¬ 
dem confentir em confciencia a ufurpacáo da fuá Jurifdiccao , 
ou fe eftam obrigados a defendella fub peccato mortali. 

Certifico outro fim, que mo corpo do dito Difcurfo fe fufien- 

ta o Primeiro Ponfo negativamente : O Segundo tambem nega¬ 

tivamente: OTerceiro tambemnegativamente: 0 Quarto damefi 

ma fijrte negativamente: 0 Quinto afirmativamente, e o Sexto 

negativamente. 
Certifico outro finí, que no mefmo Appenfo v fe acha a Mi¬ 

nuta original, por onde foi efiampado o ditoQuaderno, efcrito em 

folio por dif erentes letras, e .legalizada no fim della pelos dous 
Autos originaos r cajo teor he o feguinte\ 

A u- ' 
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Auto de Reconhecimento , ATTESTAqáo, 

E QuALIFICAqAO. 

Nno do Nafcimento de noffo Senhor Jefus Chrifto de 

mil fetecentos feffenta e nove aos oito dias do mez de 

Maio do dito anno nefte íitio da Junqueira de Belém, e Ca¬ 

fas da Reíidencia do Defembargador Confelheiro Jofé Anto¬ 

nio de Oliveira Machado Juiz da Inconfidencia, onde eu Ma- 

noel Gonfalves de Miranda do Confelho de Sua Mageítade, 

e Intendente Geral da Policia neftes Reinos, e Efcrivao no- 
meado por Decreto para efta, e outras diligencias da mefma 

Inconfidencia fui vindo, ahi eftando prefentes o Defembarga¬ 

dor da Cafa da Supplica§ao Joaquim Gerardo Teixeira, Pre- 

fidente que foi da Aleada fobre os cafos, de que o dito Se¬ 
nhor mandou devaífar á Cidade de Coimbra, e o Defembar¬ 
gador da mefma Cafa Antonio Jofé da Cunha com Luiz An¬ 

tonio de Leyro, Efcrivao da Meza grande dos Armazens, e 

da dita Aleada; pelo dito Juiz da Inconfidencia foi moftrado 

aos ditos Defembargadores, e Efcrivao o Papel aífima, e atrás 

efcrito , intitulado e=i Fundamentos, que certas pejfoas doutas, 

fendo pergmtadas, offerecéram aos Senhor es Arcebifpos, e Bif 

pos de Portugal em defeza da fuá Jurifdicqao Ordinaria , os 
qitaes foram apprefentados a Sua Santidade pelos Procuradores 
dos ditos ExcellentiJJlmos, e Reverendijfimos Prelados, e agora 

dados ao prelo por Pedro Bembo Minniccjf, ts e acaba na ul¬ 

tima palavra Latina =5 capiatur £2 efcrito por diverfas letras y 

e que tem fincoenta e tres meias folhas: OqualPapel femof- 

tra fer original, pelo qual foi eftampado o Cuaderno aqui ap~ 

penfo, o qual tem fetenta e huma lauda: e perguntados fe o 

dito Papel, e Quaderno eram os mefmos idénticos por elles 

achados ao Bifpo de Coimbra na rigorofa bufca, que por or- 

dem de Sua Mageftade derao nos Papéis do dito Prelado: Os 

mefmos conteúdos no Auto de achada , que no dia dezefeis 

de Dezembro do anno próximo palfado mandárarn lavrar na 

Cafa do mefmó Prelado pelo dito Efcrivao Luiz Antonio de 
Leyro : Os mefmos , que fe acham debaixo do Numero xxv 

na Rela<jáo dos Papéis inferta no dito Auto, e no vérfo da ul¬ 

tima folha do dito Quaderno impreílb, que fe Ilie fez prefen- 
te 
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te aéto : Os mefmos, que com a dita Relacao remettéram á 

Secretaria de Eftado dos Negocios do Reino: E os mefmos, 

que elles Miniílros rubricáram em todas as folhas com termos 

na primeira, e ultima dellas para confiar a todo o tempo da 

fuá identidade. E logo pelos ditos Miniílros , e Efcrivao por 

cada hum delles, e por todos juntamente foi dito : Que elles 

conheciam, e reconheciam ferem os ditos dous Quadernos ma- 

nufcrito ? e impreílo declarados , e confrontados neíle Auto 

os proprios idénticos que elles tinham achado ao fobredito 

Bifpo de Coimbra na exaéta bufca , que derao em todos os 

Papéis do mefmo Bifpo conteúdos no Auto de achada , que 

no dia dezefeis de Dezembro próximo paflado mandáram la- 

yrar na Cafa do dito Bifpo pelo referido Efcrivao debaixo 

do Numero xxv da Relacao do dito Auto, que remettéram 

á Secretaria de Eftado dos Negocios do Reino , rubricados 

por elles Miniílros com termos na primeira , e ultima folha. 

O que certificavam, authenticavam, e indubitavelmente affir- 
mavam debaixo do juramento dos feus graos; e que elle dito 
Efcrivao portava fuá fé ter paífado todo o referido judicial¬ 
mente na fuá prefenca. E como aíTim o diíferam, mandou el¬ 

le dito Juiz da Inconfidencia fazer eíle Auto ad perpetuam rei 

memoriam, que com elle todos affináram. E eu porto fe paf- 

far tudo na verdade , e o eferevi, e aífinei. =í Jofe Antonio 

de Oliveira Machado. ¡=¡ Manoel Gonfalves de Miranda. 

Jcaquim Gerardo Teixeira. t=s Antonio cJofé da Cunha. =3 Lniz 
Antonio de Lcyro. 

Termo de ÜECLARAqXo. 

Os nove dias do mez de Maio de mil fetecentos feífen- 

rx ta e nove annos neíle íitio dajunqueira, e Ca fas da Re- 

fidencia do Defembargador Jofé Antonio de Oliveira Macha¬ 

do , do Confelho de Sua Mageílade, do da íiia Real Fazen- 

da , e Juiz da Inconfidencia , onde eu Manoel Gonfalves de 

Miranda, do Confelho do mefmo Senhor, e Intendente Ge- 

ral da Policia, e Efcrivao nomeado por Decreto de Sua Ma¬ 

geílade para efta, e femelhantes diligencias da mefma Inconfi¬ 

dencia fui viudo , ahi por Avifo foi mandado vir D. Nicoláo 

Giliberti, Vice-Reitor do Real Collegio dos Nobres deíta Cor- 

Ee 
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te j e eftando prefente por elle Juiz da Inconfidencia , llie foi 

moftrado o Papel aflima, e atrás efcrito por diverfas letras in- 

titulado zz Fundamentos , que certas pejfoas doutas, &c. dado 

ao prelo por Pedro Bembo Minniccjf, e que acaba na ulti¬ 

ma folha na palavra Latina ^ capiatur, £= que tem fincoenta e 

tres meiasfolhas, original, que moftra fer, pelo qual foieftam- 

pado o Quaderno aqui appenfo: E fendo perguntado, fe elle 

D. Nicolao Giliberti conhecia as diverfas letras do dito Pa¬ 

pel, e por quem foram feitas ; e vendo, e examinando o di¬ 

to Papel, por elle foi dito: Que das diverfas, de que fe com- 

punha o dito Papel, fó reconhecia a letra feita do feu punho, 

que principia de folhas fete até folhas dezefete inclulive; e que 

o cafo fora: Que no anno de mil fetecentos e quarenta e feis, 

achando-fe elle Declarante na Cidade, e Univerfidade deCo- 
imbra, Reitor pofto pelo Bifpo daquelle Bifpado, que entao 
era, e hoje tem noticia fe acha reclufo no Seminario da me fi¬ 

nia Cidade, o dito Bifpo o mandára chamar a elle Declaran¬ 

te , e lhe deferirá juramento de fegredo para debaixo delle 

efcrever o que elle Bifpo lhe diétafle ; e com effeito aflim o 

fez, e lhe di&ou o que elle Declarante efcreveo , e tem de¬ 

clarado : E que como ha vinte e tres annos que iíto fuccedé- 

ra, nao tem conhecimento das mais letras do dito Papel ; e 

de como aífim o di fie, edeclarou debaixo do juramento, que 
lhe foi deferido , mandou elle dito Juiz da Inconfidencia fa- 
zer elle termo, que afiinou com o dito D. Nicoláo Giliberti, 

e comigo, que o efcrevi, e tambem aflinei =3 Oliveira. tu Ma- 

noel Gonfalves de Miranda. ^ Nicoláo Giliberti. tu 

Declaracjao. 

EDeclarou mais, que tambem reconhecia a letra de duas 

cotas a folhas vinte e feis verfo fer do punho do dito 

Bifpo, e fer tambem do mefmo a letra da folha trinta efete, 

e verfo, e tambem a da folha fincoenta e tres verfo prope fi- 

nem; e mais nao declarou , e afiinou com o dito Juiz da In¬ 

confidencia , e comigo, que o efcrevi, e aflinei rz¡ Oliveira. 
Manoel Gonfalves de Miranda. :=} Nicoláo Giliberti. ¡=2 

Certifico outro Jim, que nos mefinos Autos , e debaixo do 

mefmo Num. v fe acha o depoimento , e declarando de Manoel 
Ro- 
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Rodrigues Teixeira, Vigario Geral, que fot do Bifpado de Co- 

imbra : E que no mefmo depoimento fe acham as palavras fe- 

guintes: 
E logo pelo mefmo Miniftro Juiz da Inconfidencia Ihe 

Foi moftrado o Papel, ou Quaderno de diverfas letras intitu¬ 

lado =! Fundamentos, que certas pejfoas doutas, feudo pergun- 

tadas, ojferecerao aos Senhores Arcebifpos, e Bifpos de Portu¬ 

gal em defeza da fuá jfurifdicfio Ordinaria , os quaes foram 

apprefentados a Sua Santidade pelos Procuradores dos ditos Ex- 

cellentijfimos, e Reverendísimos Prelados , e agora dados ao 

prelo por Pedro Bembo Minniccjf; 1=2 e vendo-o, e examinan- 
do-o folha por folha todo o dito Quaderno, que tem fincoen- 

ta e tres rneias folhas, e acaba a ultima palavra n¡ capiatur. ¡=s 

E por elle ditoManoelRodriguesTeixeira foi dito, que fup- 

pofto elle Declarante no dia doze do corrente fora pergunta- 

do por elle Juiz da Inconfidencia fobre a mefma materia do 

dito Quaderno, e abfoluta, e indiftinñamente negara debaixo 
do juramento dos Santos Evangelhos o conhecimento de qual- 
quel letra das do referido: E tambem negara ver, ou ouvir y 
que fe imprimilTe o referido Papel, 

Agora tornando a ver o mefmo Papel com maior refle- 

xáo, declara, que elle nao conhece, nem reconhece letra al- 

guma do dito Papel, nem pode affirmar de quem feja, e que 

ío lhe parece, que a letra a folhas fete até folhas dezefete do 

dito Quaderno fer do Bifpo de Coimbra: E que tambem jul- 
ga, que a cota de folhas vinte e feis verfo , e a letra de fa¬ 
llías trinta e fete, e verfo, e a letra de folhas quarenta e fin¬ 
co verfo no ultimo parágrafo fer do referido Bifpo. 

E depois de varias dávidas, tergiverfacóes, e inftancias, 
dille decifivamente , que conhecia , e reconhecia as referidas 

letras da folha vinte e feis verfo, e a da folha trinta e fete, e 

verfo, e da folha quarenta e finco verfo no ultimo parágrafo 

ferem do dito Bifpo, como tambem a da folha fincoenta e tres 

verfo de huma cota, e do meio da lauda para baixo. 

E certifico outro Jim, que na Devajfa, a que procedeo na 

Cidade de Coimbra o Defembargador foaquim Gerardo Teixei¬ 

ra , e Certidao della extrahida , que confiitue o Num. xix das 

Provas juntas aos mefinos Autos, fe contém os dous depoimen- 
tos, cujo teor he o feguinte: 
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Jofé Correa da Coila, que he a teílemunha do numero 

quarenta e nove, e depoe na mefmaDevalla a folhas quaren- 

ta e nove, diz ao fexto queíito: Que fabe, que o Bifpo obri- 

gára aos Clérigos deíle Bifpado a comprar Quadernos dos 

Cruzios , e que tambem prohibirá as pedras de Ara antigas 

para as comprarem novas, que fe vendiam no feu Pa<jo ; e que 

ha vinte annos eíleve elle .teílemunha por ordem do Bifpo fe¬ 

chado a fazer huma compoíicao com outro companheiro, que 

he fallecido, 'e que ? fegundo fuá lembranca ? era no tempo dos 

Sigi 1 lillas, e que tambem llie parece era para moílrar, que a 

Inquifi§ao nao tinha Jurifdiccao a elle refpeito ; porém que 

logo que veio a Bulla do Papa, fe queimáram todos os Papéis 

da Imprenfa, e o Bifpo lhes pagara , e os mandára para fuá 

cafa; e fendo-lhe perguntado quem trata va daquella obra, dif- 

fe que elle teílemunha, lora do mo§o , que os l'ervia, fó falla- 
vam com Fr. Antonio Leigo de Santa Cruz 5 que he morto, 

e entao eítava com o Bifpo ? e que as provas vinham ao Pa- 

qo do Bifpo ? e que trabalhavam na Quinta ? que o Bifpo tem 

em S. Martinho, para onde rnandou ir a Imprenfa. 

E o Reverendo Manoel Rodrigues da Paz , Prior de 

Troxomil, natural de Anciáo, teílemunha do numero fetenta 

e oito, e principia o feu depoimento a folhas noventa e duas 

verfo da dita Devaífa, diz a folhas noventa e tres , depondo 
ao quarto queíito , o feguinte : E do quarto diífe, que para 
o Bifpo nao tinha outra gente , nem conhecia mais 5 que os 

Jacobeos, ou folfem Frades, ou foífem Clérigos; e que en¬ 

trando elle teílemunha no fervico de Miniílro do Bifpo , elle o 

perfuadíra a que fe confeílaífe com hum determinado Padre 

de Santa Cruz ? chamado D. Manoel da Encarnacao, com o 

que elle teílemunha condefcendéra, para que o Bifpo nao en¬ 

trañe em coníideracoes ? de que a vida delle teílemunha fe nao 

ajuílava com a Lei de Déos : Porém vendo, que ella direc- 

cao lhe abforvia algumas manhans internas, e que aílim falta- 

va á obrigagao do defpacho, a deixou , e procurou Confef- 

for no Convento da Eílrella. Dilfe mais, que pelo tempo , que 

elle teílemunha deixou as confifsoes de Santa Cruz, lhe fo- 
ra dito por Gonfalo de Soufa, fallecido em Arazede , que por 

morte de feu irmao Manoel dos Reis e Soufa , Provifor que 

foi do Biípado , procurara feu fuccelfor Manoel Rodrigues 

Tei- 
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Teixeira hum livro da parte do Bifpo , fem declarar o titulo; 
e que nao apparecendo depois de muitas diligencias, fe recor¬ 

dara elle dito Prior de Arazede , que debaixo de huma pape- 

leira de feu irmao tinha achado hum livro da mefma forte, 

que fahíra do prelo , e que o tinha dado a feu fobrinho o 

Doutor Joáo de Soufa, que hoje he Prior de Aguada de Si¬ 

ma; e que averiguado o titulo do livro , e a fuá fubftancia, 

elle continha a vulgarmente chamada ^ Seita Gafparina ~ em 

que confiftia fer licito perguntar no afro da Confifsao Sacra¬ 

mental pelo cumplice do peccado; e fallando com elle ao di¬ 

to Manoel Rodrigues Teixeira, lho entregáram, e elle o re- 

cebeo: e ifto mefmo veio a confeífar a elle teftemunha o mef- 

mo Prior da Aguada. 
O que tudo ajjhm tranfcripto fot bem , e fielmente tras¬ 

ladado do Ouaderno imprejfo, minuta delle, Autos de legaliza- 

fao, e Depoimentos, a que fe acha referido, os quaes fe acham 

juntos aos fobreditos Autos do Procejfo nefie Tribunal penden¬ 
tes fobre o erro chamado Sigillifmo, dos quaes os fiz copiar por 
ordem do mefmo Tribunal da Real Meza Cenforia. E ajfim o 
attefio, e porto por fé para confiar a todo o tempo. Lisboa 5 a 

dezefeis de Maio de mil fetecentos fejfenta e nove. 

Jofé Bernardo da Gama e Atai de. 

Prova Num. VI 

JOfe Bernardo da Gama e Ataide, Defembargador da Re¬ 
lajo , e Cafa do Porto, Deputado, e Secretario da Real 

Meza Cenforia , attefio , e certifico , que debaixo do Appenfo 

Num. vi junto aos Autos , que pendem no referido Tribunal 

concernientes á tranfgrefsao do Sigillo Sacramental, fe acha a 

Carta do Arcebifpo, que foi de Evora D. Fr. Miguel, efrita 

ao Bifpo de Coimbra, da qual o teor he o feguinte: 

Ff EX- 
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EXO E REVr SENHOR MEu Primo, e Senhor. A graga do Efpirito Santo 

aífiíla fempre a V. Excellencia. A obrigacao, que 

tenho de defender a noífa Jurifdiccao Ordinaria, 

vendo eíta ufurpada pelo Santo Officio do Edital 

de 6 de Maio pallado, e muito mais ainda neíte Edital, que 

fe publicou na primeira Dominga da Quarefma , fem bailar 

para elle fe corrigir o remedio, que me confia mandou applicar 

o Papa por virtude da queixa, que lhe fizemos muitos dos Se- 

nhores Ordinarios, me refolvi a mandar publicar nefta Cida- 

de em Domingo de Ramos ñas Igrejas Paroquiaes, e dos Con¬ 

ventos Religiofos a Paíloral, que remetió a V. Excellencia, e 

fujeitando-a á fuá correcto: e tambem lhe participo, que me 
pareceo conveniente , para melhor confervacao da mefma Ju¬ 

rifdiccáo Ordinaria, revogar huma Procurado, que tinha fei- 
to ao Santo Officio , em que lhe dava faculdade para votar 

em meu nome ñas Sentencas dos Reos meus Diecefanos , e 

fazer-lhe outra nova , na qual refervava para mim o cafo de 

pergimtarem os Confeífores pelo nomes dos cumplices, e lu¬ 

gar onde aífifliáo, por eíte cafo nao tocar ao Santo Officio, 

nem eu o conhecer por Com-Juiz nelle; e á vifla deíla noti¬ 

cia fará V. Excellencia o que lhe parecer , que eu fempre ef* 
pero que V. Excellencia nos acompanhe nefta contenda com- 
mua a todos, e lhe defejo perfeita faude, e toda a felicidade, 

e que Déos o guarde muitos annos. Evora, 5 de Abril de 1746. 

ExcellentiíTimo e Reverendif- 

íimo Senhor Bifpo Conde 

Exc.mo e Rev.mo Senhor 

P. muito fervidor, e affeíluofo 

de V. Excellencia 

Fr. M, Arcebifpo de Evora. 

E nao fe contem mais na dita Carta, que bem, e fielmen¬ 
te fiz trasladar da propria. Lisboa 16 de Maio de 1769. 

fofé Bernardo da Gama e Atai de. 
D. 
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D. Fr. MIGUEL DE TAVORA, da Ordem dos Eremitas 

do Grande Padre Santo Agoftinho, por mercé de Déos, e 

da Santa Sé Apoítolica Arcebifpo Metropolitano de Evo- 

ra, do Confelho de EIRei meu Senhor, &c. 

A todos os nojjos fubditos, faude, e paz para fempre em Je fus 

Chrijlo nojfo Senhor. FAzemos faber, que fendo certa, e indubitavel a ef- 

treita obrigagao , que tem os Paitares , e Prelados 

Eccleíiafticos de vifitarem os feus rebanhos , por fe- 

rem as viíitas de grandiílima importancia para o bem 

commum , e como taes gravemente recommendadas aos Bif- 

pos em os Sagrados Cánones, e infeparavelmente annexas ao 

Officio Paftoral, logo que por difpoíicao da Divina Providen¬ 
cia fomos fublimados , ainda que fem merecimento noíTo , á 
Cadeira Archiepiícopal deíla Santa Igreja Eborenfe, nos ap- 
plicamos diligentemente ao defempenho de tao precifa obri- 

ga<jao, a que demos principio por hum rigorofo, e univerfal 

exame dos Prégadores, Parocos, e mais ConfeíTores do noffo 

Arcebifpado, o que tudo fe fez na noíla prefen^a, fendo Nos* 

o primeiro, e principal Examinador, facrificando-nos de boa 

vontade a tao prolixo, e molefto trabalho , fó a fim de def- 
terrar dos Pulpitos, e Confeflionarios a ignorancia , que tao 
perniciofa he em os Miniftros da Igreja , e de admittir para 
tao altos minifterios fomente aquelles fogeitos, que achaífemos 
fufficientemente inftruidos em letras, e virtudes , o que com 
eífeito fizemos. Concluida ella primeira diligencia, profegui- 
mos a vilita da no£fa Igreja Cathedral, e mais Paroquias, e 

Igrejas particulares da noífa Diecefe, aílim nefta Cidade, co¬ 

mo fóra della, repartindo elle laboriofo emprego entre Nos, 

e nolfos Viíitadores, que para eí):e eífeito nomeamos, por nos 

fer moralmente impoífivel vifitar peífoalmente todas as Fre- 

guezias, fuppofto o feu grande numero, com a brevidade que 

defejavamos , e convinha. Neftas vifitas o noífo maior cuida¬ 

do fe encaminhou fempre ao augmento do culto Divino , a- 

ceio dos Templos, extirpacao de efcandalos , e reforma de 

cof- 



100 P no va Num. VII 

coftumes, procurando por todos os meios convenientes atalhar 

quaefquer defordens, e abufos contrarios, publicando tambem 

varias Cartas Paftoraes, em que determinamos as coufas, que 

nos parecéram mais proporcionadas para introduzir, e eftabe- 

lecer a fobredita reforma j e pofto que nos nao tenha faltado 

que corrigir , e emendar em outras materias , com tudo no 

que toca á pureza da noífa Santa Fe Catholica, foi Déos fér¬ 

vido dar-nos a confola^ao de nao acharmos até ao prefente 

em noífos fubditos, principalmente nos Ecclefiafticos, o me¬ 

nor defeito, nem coufa, que refpirafle a hereíia, doutrina er¬ 

rónea , ou mal foante. Defta confolagao nos privou o Edital 

da Santa Inquifi^ao de 6 de Maio de 1745 publicado na nof- 

fa, e em todas as Diecefes defte Reino, no qual em fumma 

fe dizia: 

Que á noticia daquelle Santo Tribunal tinha chegado 
por pelloas doutas, e timoratas, que alguns ConfelTores im¬ 
prudentes procuram introduzir nefte Reino doutrinas muito 

prejudiciaes, e injuriofas ao Sacramento da Penitencia, perfua- 

dindo aos penitentes no año da Confifsao Sacramental , que 

lhes declarem os nomes dos cumplices das fuas culpas , e os 

lugares , em que aíliftem ; e fe o nao fazem, lhes negam a 

abfolvi^ao, praticando-o afíim geralmente, e valendo-fe para 

lito de algumas opinioes dos Doutores, que bem entendidas, 

nao podem favorecer a dita praxe univerfal; a qual pofto que 
fe intente disfamar com as apparentes cores de zelo do bem 

das almas, emenda dos cumplices, e outras defte genero, na 

realidade he errónea, faifa, e efcandalofa, retrahindo os Fiéis 

da frequencia defte Sacramento, e abrindo porta a outros mui- 

tos inconvenientes, e graves damnos, dos quaes confia terem 

ja fuccedido alguns : Pelo que aucíoritate Apojlolica mandam 

em virtude da fanta obediencia, e fob pena de excommunháo 

maior ipfo faSlo incurrenda, refervada ao dito Santo Tribunal, 

que todos os ConfelTores Regulares, e Seculares fe abftenham 
de obrigar, perfuadir, ou aínda perguntar aos penitentes no 

año da Confifsao Sacramental pelos nomes dos cumplices das 
fuas culpas, e lugares, em que aífiftem , nem outras algumas 
circumftancias improprias ; e outro fim mandam debaixo da 
mefma pena de excommunháo a todos os Fiéis Catholicos, a 

quem obrigarem, e perfuadirem, ou perguntarem as ditas cir- 

cum- 
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cumílancias, ou fouberem que aconfelham, e défendem fer li¬ 

cita geralmente a dita doutrina, denunciem, ou mandem de¬ 

nunciar os ditos ConfeíTores na Meza do Santo Officio , &c. 

A publicado deíle Edital nos caufou grande novidade , aíTim 

por eftarmos certos que na ñoña Diecefe fe nao praticava o 

erro , de que no mefmo Edital fe tratava , (e o mefmo en- 

tendiamos das outras Diecefes) como por notarmos a incom¬ 

petencia deíle procedimento. E fuppoílo que conhecemos a 

oífenfa, que fe fazia á Jurifdic^ao Ordinaria, o encargo into- 

leravel, que fe punha aos penitentes, obrigando-os a ir decla¬ 

rar mediata, ou ¡inmediatamente na Meza do Santo Officio o 

peccado proprio pela malicia , ou ignorancia alheia , , fe hou- 

veífe algum ConfeíTor , que lhes perguntafle pelo cumplice> 

maculada a reputado dos ConfeíTores, que na forma fobredi- 

ta procuramos nomear de letras, e virtudes, e tambem a noí* 

fa ^ pois havendo o dito erro, como fuppunha o Edital; nao 

cuida vamos em o extirpar com grande remorfo da noíla con- 
fciencia ; deixámos por entao de publicar Paíloral em defeza 
da Jurifdiccáo Ordinaria, e do prejuizo, com que coníldera- 
vamos os noífos fubditos , affim ConfeíTores , como peniten¬ 

tes , focegando o noíTo efcrupulo em atten^ao da paz , e no 

animo de recorrer a Sua Santidade, para que défle provimen- 

to, e remedio opportuno. Pouco antes do dito recurfo tinha- 

mos recebido de Sua Santidade Breve , em que nos recom- 

mendava a extirpacao da defordem de perguntar a cada paíTo 
pelo cumplice, e que caíligaíTemos aos culpados com as penas 
de Direito; e ainda que com grande pezar recebemos a noti¬ 
cia de que ao Supremo Paítor fe liouveíTe reprefentado , que 
em todo o Reino de Portugal fe achava introduzido o? dito 
erro, nos nao pareceo fazer demonítra^ao pública, mas con- 

fervar-nos no noíTo foffrimento em attencao da mefma paz, e 

do Tribunal do Santo Officio, efperando que Sua Santidade 

deíle providencia, fem haver a publicidade da Paíloral: Pelo 

que recorremos ao Santiffimb Padre , reprefentando-lhe que 

nao havia o dito erro no noíTo Arcebifpado , que a JuriTdic- 

cao Ordinaria eílava offendida , a reputacao dos ConfeíTores 

maculada , as ovelhas com o onus intoleravel de declararem 

na Meza do Santo Officio o feu proprio peccado pela mali¬ 

cia , ou ignorancia , que tiyeíTe o Confeílor em lhes pergun- 

Gg tar 
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tar pelo cumplice, do que tildo era origem a preverfidade de 

alguns homens caííigados pelos feus deliéíos , que por íl , e 

por pelToas apaixonadas fizeram perfuadir , que havia o dito 

erro , a que quiz acudir pela fuá grande piedade , e zelo o 

Santo Officio ; e por íim pedíamos a Sua Santidade o reme¬ 

dio de tantos males. A eíía nolfa fúpplica ( a qual confía fi¬ 

zeram tambem outros Prelados deííe Reino) refpondeo Sua 

Santidade, que ainda que nao dera caufa aos males, que lhe 

expunham, confiderava em dar-lhe remedio; e ao mefmo tem¬ 

po foi notorio, que Sua Santidade efcreveo ao Santo Officio 

para o dito remedio ¿ porém em lugar de eííe fe dar, conííou 

tambem, que publicamente fe pediam atteííagoes, e as paífá- 

ram varias peíloas, nao fó declarando falfamente que havia o 

erro, mas com algumas exprefsoes, que tocam no crédito dos 

Ordinarios com termos injuriofos ; com tudo ainda foffremos 
pelo amor á paz eííe novo exceífo , e aífim nos confervamos 
até á Dominga primeira da Quarefma do prefente anno, em 

que, fegundo o colíume, fe publica o Edital geral dos cafos 

pertencentes ao Santo Officio , no qual fe accrefcentáram as 

palavras feguintes: 

Se fabem que algum Confeífor Secular, ou Regular per- 

guntaífe no a£ío da Confifsáo Sacramental aos penitentes os 

nomes dos cumplices do-feu peccado, e o lugar, onde aífif- 
tem ; e fe por aífim o nao declararen! , lhes negaílem a ab~ 
folvi^áo. 

Com as ditas palavras* fe confirma , como dellas fe ve, 

o que fe mandou no Editaf mencionado de 6 de Maio , em 

ordem a denunciarem os penitentes na Meza do Santo Offi¬ 

cio o Confeífor, que lhes perguntaífe pelo cumplice; e mili¬ 

to mais claramente fe ufurpa a Jurifdic^ao Ordinaria, mandan- 

dorfe denunciar culpas, que nao pertencem ao dito Tribunal. 

E poíío que entendiamos nao tinha já lugar mais foffrimento 

para obrarmos com feguranca , ouvimos peífoas doutas , que 

difleram haver o Santo Officio obrado huma efpecie de atten- 

tado, no que mandou no fegundo Edital, para o que fe nao 
podia confiderar outro motivo mais que a ufurpacáo da Jurif- 

dic^áo Ordinaria, para lhe ficar perpetua, por fer Edital, que 
fe le todos os annos , o que fe infere de nao haver mettido 

no Edital geral a Seita dos Pedreiros livres, cujo conhecimen- 
to 
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to lhe pertence , e fobre que a Inquiíicao paíTou Edital efpe- 

cial ha poucos anuos , e foram penitenciados varios culpados 

no A6to público da Fe do anuo de 1744; e que para evitar- 

mos qualquer genero de poíTe contra a Jurifdiccao Ordinaria , 

eramos Abrigados a impugnar tambem publicamente a dita 

ufurpa§ao. Pelo que para deícargo da nofla confciencia, e pa¬ 

ra que a todo o tempo confte , que fe defende a Jurifdiccao 

Ordinaria para focego, e quietacao dos noífos fubditos, jul- 

gamos precifo declarar , que pendente o recurfo, que temos 

feito a Sua Santidade , nao ha obrigagao de denunciar ao San¬ 

to Officio os Confe flores , que perguntarem pelo cumplice, 

por fer efta culpa propria da Jurifdiccao Ordinaria, e em ex- 

ecuqáo della, e do Breve, que Sua Santidade foi férvido ex¬ 

pedir aos Ordinarios defte Reino , fuppofto eftarmos certos 

que a nofla Diecefe eftá livre do erro , e defordem referida j 

com tudo para evitamos para o futuro, que o nao haja, or¬ 

denamos , e mandamos aos nóflos fubditos em virtude da fan- 
ta obediencia, que fe fouberem ha Confefíor, que pergunta 
a cada paflo, ou geralmente pelos nomes dos cumplices, ou 
pela fuá habitacao , o venham denunciar perante Nos , para 

procedemos com as penas de Direito,, as quaes aggravare- 

mos conforme a gravidade do delifto, que fe o houvefle, fe¬ 

ria de graviflimas, e perigofas confequencias. Declaramos po- 

rém, que a obriga^ao , que impomos de denunciar, nao fe 

entende com os proprios penitentes ; e como eftamos certos , 
que na nofla Diecefe nao ha efte erro , nao ufamos de fuf- 
pensáo. , ou de alguma outra pena para os Confe flores, mas 
fó os admoeftamos, e exhortamos a todos, para que fa§am a 
fuá obriga^ao na adminiftra^ao do Sacramento da Penitencia, 
feguindo o que dizem os livros , e Authores Moraliftas mais 
claflicos. E para que eítas noflas letras venham á noticia de 

todos, mandamos fob pena de excommunhao maior ipfo fafto 

incurrenda, e de prizao no Aljube a noífo arbitrio , a todos 

os Parocos, e mais pefloas Ecclefiafticas , a quem a publica- 

cao deftas for commettida , as mandem 1er ñas fuas Igrejas á 

Mifía de Terca em voz clara, e intelligivel no primeiro Do¬ 

mingo, ou dia Santo , que íe feguir á fuá entrega, e as re- 

giflarao no livro das Viíitas; e depois de lidas, e regiftadas, 

as mandaram fixar em algum lugar público dentro das mét 

mas 
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mas Igrejas , donde nao ferao tiradas fem expreíTa licen^a 

noíla. Dadas em Evora fob nolTo final, e Sello de ñoñas Ar¬ 

mas ao primeiro de Abril de 1746. O Padre Jorge Manoel 

da Motta , Efcriváo da Camera Ecclefiaftica ? as fobefcrevi. 

^ F, M. Arcebifpo de Evora. 

Prova Num. VIII 

PASTORAL 

DO EXCELLENTISSIMO, E REVER EN DISSIMO 

ARCEBISPO BISPO DO ALGARVE 

D. IGNACIO DE SANTA TERESA 
Conego Regular de Santo Agoltinho da Congregando Reformada de Santa Cruz 

de Coimbra , por gra$a de Déos , e da Santa Sé Apoflolica Arcebifpo Bifpo 
dejle Bijpado, e Reino do Algarve, do Confelbo de Elliei meu Senhor, &c. 

A todos os que a prefente Carta Pajloral virem , 011 della ti- 

verem noticia 5 faude, e paz em Jefas Cbrifio noffo Senhor. FAzemos faber , que fendo connatural á natureza hu¬ 
mana o appetite de dilatar , e ampliar qualquer indi¬ 
viduo della as fimbrias da fuá Jurifdiccao Ordinaria ? 

ou Delegada: * Com tudo nos fogeitos Ecclefiafiicos 

fempre efte defejo vai regularmente fundado em zelo , e re¬ 

gulado por algum motivo pió como fe iníiniia na Clementi- 

na : Multorum de Hteretic. in 6, e no cap. final de Offic. De- 

leg. ibid. efpecialmente naquelles Miniftros, que fendo Juizes 

Delegados Apoftolicos , sao Coadjutores da Jurifdiccao dos 

Ordinarios , como diz Pignat. ¿ e tem a mefma Jurifdiccao 

deftes , aínda que refirióla aos cafos da herética pravidade, c 

a qual Jurifdiccao Delegada em algumas coufas fe aífemelha 

á Ordinaria ? e por tal fe reputa, quoad utilitates Jurifdifrlio- 

nis Delégate, pela razao de fer ad imiverfalitatem caufaruni, 
ñas 

u Matth. 2 1. 5. c Emeric. p. 3. q- 5- & p.2. q.46. Pegna 

, -1 .IGNAT'.^,on^ novir. 136. §• &<tm refpon- ací iJiutn Viixajoel p. r. q. 3. Caren. p. ir 
f’ 1 V .' 1(luiJltoresf»nt Coadjutores Ordinariautu, tit. 4. Faki^ac. Simakch. Pal. Sanctarel.. 
v umuUtive proccdunt. ¿kc. 
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ñas materias de h'ereíia, como por outras razoes, que dam os 

Doutores *; e tendo os Juizes da Fe a pia razao , ou obriga- 

cao de ferem juntamente Advogados dos reos , procedendo 

com grande exame , e prudencia affim na punigao dos deli¬ 

tos , como na competencia da Jurifdiccao: b Pelo que aquel- 

les procedimentos, em que parece excedem os limites da fuá 

Jurifdiccao privativa, fe deve benignamente interpretar ferem 

feitos mais por motivo de zelo , e efpecie de piedade , que 

por outro motivo menos reClo, como fe declara no citado ca¬ 

pitulo Multorum c, o que com evidencia vimos praticado net 

tes dias no EdiClo do Santo Officio de 6 de Maio de 1745, 

que condemnava juílamente a opiniao , que diz havia de ex- 

torquirem alguns Confeífores dos penitentes a revelacao dos 

cumplices, ou focios do delicio; o que podia condemnar , e 

reprovar por virtude da fuá Jurifdiccao Delegada, d aífim co¬ 

mo tambem podiam fingularmente condemnar os Prelados 

Dieceíanos por virtude da fuá propria Jurifdiccao Ordinaria, 
como he confiante em Direito; e razao , por que Sua Santi- 
dade na fuá Bulla nr Suprema zZ expedida em 7 de Julho de 
1745 dirigida aos Prelados Ordinarios dos Reinos de Portu¬ 

gal , e dos Algarves, nao confirmando expreflamente, e por 

Bulla efpecial o referido Ediélo do Santo Officio , como di- 

zem fe lhe requería, commetteo eíle negocio aos Ordinarios y 

para que com particular vigilancia procuraífem extirpar o abufo 

defla opiniao , quando a houveffe , com os remedios de Di- 
reito, e caíligaífem os culpados , por fer materia competente 
á fuá ampia Jurifdiccao Ordinaria, aífim por razao defta opi- 
niao errónea , e nociva , f como pela infraccao do Sigilío , s 
que directamente pertence áJurifdiccao Ordinaria, e indireSle 
á Delegada do Santo Officio, por razao da connexidade com 

alguna delifto a elle dtreFle pertencente , h fobre a execucáo 

Hh da 
a PlGNAT. cít. cum M.OLIN. de JllJl. tít. 2f?. 

b Cum judices fidei teneantur Jlmul Advocan nut¬ 

riere fungí , V magno prius examine , magnaque 

prudentia opus e(l. 

c Nonniilli Inquifitorcs, per Sedcm eandan con¬ 

tra h<ereticam pravitatem depittati, metas fibi tradi- 

tas excedentes, Jic interdum excedunt fue potefiatis 

cfficium , tit (juod in augmentum fidei per circum- 

fpectam Scdis vigilantiam falubriter ejl provifum 

( dam fiub pietatis efpecie gravantur innoxii) eedat 

in fidelium detrimentum. 

d Pegn. ad Eymeric. q. 27. 2.p.§. AdTucc > 

ti. Ad abolend. de Hteretic. Trid. reg. 4. &. 10. 

de libr. prohibit. 

e Cit. c. Ad abolend. & c. Excommunicam. de 

H¿rct. hic cit. c. Multorum Trid. cit. & Sef. 

5. de Reform. c. 2. Pigñat. conf. nov. 36. &. 

38. &. 135?. Famn. q. i<?7. Genuens. in prax. 

c. 18. Caren. p. 2. tit. 9. §. I- 

f f RiD. cit. Bull. noviíT. Suprema cit. 

g C. Omnis utriufijuc de Pjenit. c. Sacerdos de 

Poenit. d. 6. Inñoc. in c. Dilectas de Tetnp. Or- 

din. c. Etfi Clerici cod. ub. Abb. Barb. Fagu. 

Roncagl. p. 2. tit. 19. q. 6. Aldret. Fra- 

gos. Salmantic. tom. 5. &c. 

h Pignatell. conf. nov. 2o. a. $.Ordinariit 
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da qual Bulla recorrendo alguns Prelados Ordinarios de Por¬ 

tugal (e Nos tambem) a Sua Santidade, moítrando , além da 

menos verdade de praticar-fe em algumas Diecefes aquella 

opiniáo, os graviíTimos inconvenientes, que fe feguiam da vio¬ 

lenta dureza de mandar com pena de excommunhao maior 

denunciar ao Tribunal do Santo Oficio os Confeífores , que 

extorquiflem a revelado dos cumplices, ou perguntalfem ou- 

tra qualquer circumftancla impropria: Excedo, que caufou em 

Roma (como rezavam algumas Cartas) hum geral efpaven- 

to; o qual em lugar da brandura do lcite, tirava dos cora^óes 

humanos com dureza, e violencia os vitaes alentos do fangue.* 

Foi Sua Santidade férvido refcrever-nos por efpecial Breve 

feu de 21 de Novembro , que cometa : Magno animi nojlri 

mcerore, no qual, attefta, que as fuas Letras da referida Bulla 

ZZ Suprema zz; comparatas cum pr¿ediclis EdiSlis ejje absque dubio 
moderatiores ; concluindo com fupplicar a Déos noífo Senhor 

a competente luz , ut tuto pede in re tanti momenti procederé 

mleamus. E foi público , que mandando Sua Santidade fazer 

huma Confulta particular fobre elle negocio, fe refolveo nel- 

la , que devia Sua Santidade em confciencia mandar fe reco- 

lheífe , ou fe reformalfe o fobredito Ediélo , o que aífim fe 

ordenara: Do que refultou, que colleftando-fe algumas attef- 

tacoes em contrario, chegando alguma á noífa mao , nao fó 
notoriamente faifa no que os Atteftantes affirmavam de fcien- 

cia fub juramento, pelo que refpeita a ella noífa Diecefe, mas 

evidentemente calumniofa, e irreverente aos mefmos Prelados 

Ordinarios, e a muitas Pelfoas Ecclefiafticas, obfervantes, e 

doutas: Recorremos fegunda vez, convencendo as falfidades, 

e calumnias de algumas das ditas atteftacoes. E eftando aífim 

efta caufa afFeéta a Sua Santidade antes da fuá ultima refolu- 

$ao, e decisao, de repente fe publicou nefla noíla Sé de Fa¬ 

ro na quarta Dominga da próxima Quarelma em 20 de Mar- 

£0 o novo Edital do Santo Oficio, (mandando-fe recolher os 

antigos) e accrefcentando, como lei perpetua, hum novo pa^ 

ragrafo : Se fabem que algum Confejfor Secular , ou Regular 

pergimtajje no atto da Confifsao Sacramental aos penitentes os 
no- 

1II. Quando crimen revclationis efl conjunctum c 

dio cáncer nenie ¡pfam Confe ffionem Sacraméntale 

©• pertinente ad Sanctum OJficium : Cognofeitur, 
Vunitur inSancto Orfcio. qllatenus aggravant r 

«rcm qmlitatem delínquenos; contra Sanctum O, 

citim procedít ex alia caufa adipfam directe fpectan- 

te. 
a Qtii vehementer emungit , elidí fanguinem. 

Proverb. jo. 33. 
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nemes dos cumplices de feu peccado, e o lugar, onde ajjlftem, e 

fe por ajjim o nao deciararem, Ibes negajfe a abfolvi^ao , omit- 

tindo no precedente parágrafo a moderacáo da nova Bulla-: 

Sacramentan Pwnitentia do mefmo Santiflimo Padre reinante, 

expedida em i de Junho de 1741 , e publicada por ordern do 

Eminentiffimo Senhor Cardeal Patriarca em Lisboa em 15? de 

Janeiro deíte anno ñas palavras reformatorias da Bulla de Gre¬ 

gorio XV: Aut cum eis illicitos / & inhonejlos fermones, vel 

traSlatus temerario aufu habuerint; o qual additado parágrafo, 

ainda que reformada a claufula da circumftancia impropria, 

além do excelfo da Jurifdiccao, por fe nao reftringir ja a re- 

provacao da doutrina ? mas ampliando-fe a fazer por lei per¬ 

petua cafo privativo do Santo Officio, o que o nao he; tem 

moftrado de prefente o nolfo Excellentiffimo Metropolitano 

pela fuá doutiffima , e zelofiffima Paftoral do primeiro defte 

mez, publicada na Dominga de Ramos, fer huma manifefta 

efpecie de attentado contra a polfe , e Jurifdicgao dos Ordi¬ 
narios , e íujeito a novos efcrupulos , e embarazos das con- 
fciencias, os quaes ja em algumas Confifsoes por propria ex¬ 
periencia temos reconhecido , e ainda difficil de reduzir-fe a 

praxe inculpavelmente j pois fendo o Sacramento da Peniten¬ 

cia eflencialmente fecreto , e nao podendo eftar a fciencia ex- 

preífa , e direíla daquella extorsao, e denegado da abfol vi- 

do mais que entre o Confeílor , e o penitente, e nao tendo 

o primeiro obrigacao de entregar-fe a fi mefmo, nem o pe¬ 
nitente a de denunciar a extorsao do cumplice, quando della 
fe lhe feguir infamia grave , por fer certo que os preceitos 
Ecclefiafticos nao obrigam cum tanto onere, b excepto no cri- 
me de herefia formal ? c vem a ficar inefficaz a providencia do 
dito additamento , e exporto da parte do ConfelTor a manL 

fefto perigo da revelacao do Sigillo na purificado de feme- 

lhantes denuncias verdadeiras, ou affeftadas. E dado que per- 

tencefle efte cafo ao Santo Officio cumulative, como he cer¬ 

to que per injütutionem Inquifitorum non fuit Epifcopis ablata 

jurifdiSlio, d ainda pela parte que toca á nofía Jurifdiccao Or- 

di- 
íi C. AU(]ua^do de Poenit. d. i. Deut. v. 6. Roncagl. Pignatell. conf. nov. 
b Sanch. a Cugn. Trull. Lezan. Día. 145. quanvis Abul. Alens. 8c Lup. in c. Per 

Tamb. Peryn. Pegn. Lug. Homob. Pering. vejlras de Donat. hit. vir. & uxor. Simanch. Ro 

Leand. 8c alii a P. Por. t. 2. Per. 3. n. 4^3. jas, 8c Valer, de Herético dogmatizante dumta- 
^ $99- #at» ^ intelligant. Vid. Pigkat. cít. §.Ego verttt 

e Viv. ¡n prop. 5. Alex. §. II. ex c. 13. d Caren. p. 1. tit. 4. $. jt. 
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dinariá podemos dar fobre elle a conveniente providencia , a 

qual damos por efta, feguindo, e inherindo aos precedentes 

julios veíligios do noílo Excellentifíimo Metropolitano na fuá 

fobredita Paftoral , em execu^ao da dita Bulla Suprema. Pela 

prefente proteílamos pela indemnidade da noíla Jurifdiccao, e 

polfe , á qual pertence a denuncia do fobredito cafo tomado 

fmpliciter , e declarando que nao obrigamos a nenhum dos 

ñoños fubditos, que no-lo denunciem, em quanto Sua Santi- 

dade nao toma fobre elle a ultima refolucao, que lhe eílá af- 

fedlaj e que em nenhum tempo obrigamos a fazer a dita .de¬ 

nuncia o proprio penitente * a quem o Confeífor extorquente 

negar a abfolvicao, com perigo de grave jaúlura de fuá fama, 

a qual o Efpirito Santo nos manda confervar com cuidado: 

Curam hube de bono nomine. E para que venha á noticia de 

todos , mandamos em virtude da fanta obediencia com pena 
de excommunhao maior data fententibe a todos os Parocos , e 

Coadjutores Seculares, e Regulares ■, e a todos os mais Ec- 

cleíiafticos , a quem ella for aprefentada , a léam publicamen¬ 

te na Eítacao na primeira Dominga, ou dia Santo, e a fixem 

em lugar público dentro da mefina Igreja, donde nao ferá ti¬ 

rada , nem maltratada por peífoa alguma de qualquer eílado, 

ou. condigao, ainda Regular, e izenta, e que ninguem a im¬ 

pida fob pena de excommunhao maior ipfó fació, e de fer de¬ 
clarada ñas Cenfuras de Direito, b para a qual declarado por 
ella o citamos , e notificamos , a qual fe regiftará nos livros 

das Vifitas. Dada em Faro fob noflo final, e Sello aos 11 de 

Abril de 1746. E eu o Padre Nicoláo Francifco da Rocha, 

Notario Apoílolico por Sua Santidade, e Chanceller da Re- 

lacáo Ecclefiaítica, a efcrevi, e aífinei. ¡z: I. Arcebifpo Bijpo 

do Algarve. :z¡ 0 Padre Nicoláo Francifco da Rocha, zz 

fl Ecclí. 41. ir. 

Pro- 

b Canon, i6. Bullíe Coen. Monaceix. p* 

tlt. Reforra. 1^. 
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JOfé Bernardo da Gama e Ataide, Defembargador da Re- 

la fio, e Cafa do Porto, Depatado, Secretario da Real 

Meza Cenforia , attejlo , £ certifico , debaixo do Appenfo 

Num. ix ¿zor Autos , pendem no referido Tribunal 

concernentes d tranfgrefsao do Sigillo Sacramental, fe acha a 

Carta, <///? efcreveo o ExcellentiJJimo, 0 Reverendísimo Bifpo de 

Elvas ao EminentiJJimo Car de al da Cunha Inqufidor Geral y 

da qual o teor he o Jeguinte: 

CARTA, <7/^ efcreveo o Excellentiffimo, £ Reverendijfnno Bif 
po de Elvas ao EminentiJJimo Senhor Cardeal da Cunha In¬ 
qufidor Geral. 

Eminentissimo Senhor DEfejo fempre pór-me na prefenga , e lembranca de 
Voílá Eminencia ; porém o refpeito de fubdito, que 

no maior gráo da reverencia confervo, me embara- 

ca para repetir eíta diligencia , quantas vezes o pe¬ 

dia o meu goílo , faltando talvez em algumas occafioes , que 

o di£lava a minha obrigacáo: Mas a que tenlio de Paílor def- 

te rebanho, e Prelado defta Diecefe, me faz indifpenfavel a 
prefente diligencia. 

Andando na Primavera do anuo pallado em vilita por 
algumas térras defte Bifpado , achei ñas fuas Igrejas a Pafto- 
ral , por que Voífa Eminencia foi férvido prohibir a prática 
dos Confeífores , que obrigam os penitentes a declarar os 

cumplices dos feus peccados ; e julguei ella occafiao digna da 

vigilancia de hum grande Prelado , e de hum tao refto Tri¬ 

bunal , como he o de Voífa Eminencia. Recolhendo-me a 

Elvas, entrei na diligencia, que continuei depois, de indagar 

por Confeífores Regulares, e Seculares dos mais antigos, fe 

havia neíte Bifpado a prática condemnada daquelle erro , e 

todos me diíferam , que nao f<5 nao havia tal prática , mas 

nem aínda ouvíram nunca fallar no Confelfionario , ou fóra 

delle, que neítas térras fe commetteífe o dito erro Sesmio-fe 

Ii ’ a ¡t 
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a iíto o communicarem-me nao poucos ConfeíTores pios , e 

doutos , e livres de toda a má prefump^ao , dubios fobre a 

prática da referva^ao, e obriga^ao de denunciar , que na mef- 

ma Paftoral fe impóe as peífoas , que affim fóíTem inquiridas 

dos cumplices, fundando a fuá perplexidade na dúvida, que: 

fe lhe offerecia , em precifar os penitentes a defeubrir a pro- 

pria torpeza , nao fendo herética , a tantas peífoas , quantas 

sao as de que fe compoe o Tribunal do Santo Qfficio , con¬ 

tra o Direito Natural, que tem pela fuá parte, diftando-lhe 

que a encubram; e no temor, ou receio, de que perguntando 

a algumas mulheres ignorantes as circumftancias das fuas cul¬ 

pas , que sao obrigados a inquirir para fe capacitarem da fuá 

efpecie , ellas os denunciaflem. E fuppofto os meíinos me con- 

fultalfem, pela razáo de Prelado, menos que elles, foube dif- 

folver a dúvida ¿ porque tinha mais que elles o fundamento 
de faber, que o Santo Officio manda declarar as mulheres fol- 

licitadas no a£to, que sao inquiridas, que nao tem obrigacao 

de dizer, o que for culpa fuá; e capeando a minha ignorancia 

com a obediencia cega, e refpeito, que tenho ao Santo OfR- 

cio , na mefma os inílrui, confortando-os a que nao deviam 

temer, que em Tribunal, onde fe vem peífoas tao doutas, fe 

procedeífe por denunciacoes, que nao foífem muito juíliíica- 

das ; e efcrevi a hum Miniftro do Confelho de Voíla Emi¬ 
nencia , referindo-lhe a cenfura, que commummente tinha na¬ 
que) la parte a Paftoral , a perplexidade , em que eftavam os 

ConfeíTores, e a dúvida, em que eu tambem cora elles con¬ 

coma fobre a validade daquelle preceito , o qual me parecia 

que devia fer declarado pelo mefmo Santo Officio para crédi¬ 

to das fuas refolucoes, e focegadas confciencias. Refpondeo- 

me tao larga , como doutamente ; porém a rudez da minha 

capacidade nao pode convencer-fe dos leus fundamentos. Pa£ 

fado algum tempo , com Carta fuá me remetteo o Excellen- 

tiffimo Nuncio hum Breve circular de Sua Santidade, no qual 

fuppondo aquelle erro univerfal nefte Reino, me admoeftava 

que trabalhalle na fuá extirpacao. Confeífo a YoíTa Entinen-. 
cia , que recebi grande pena de ver todo o Reino , e nelle 

minha Diecefe , infamado com infamia, que ha de íicar per¬ 

petua nos Búllanos , de hum erro , que nao chegou a muita 

parte delle por culpa de alguns, que a refpeito de todos ha- 

viam 
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viam de fer poneos ; que nao fou tao temerario, que á villa 

da Pallo ral do Santo Officio deixe de crer , que teve infor- 

magao certa de os haver ; e como tenho igual obrigacao de 

caítigar os deliélos dos meus íubditos, que defender a íua in¬ 

nocencia , refpondi ao Excellentiffimo Nuncio, que nao tinha 

que fazer fobre aquella materia no meu Bifpado, porque nel- 

le nao havia noticia alguma de tal crime ; e o mefmo eferevi 

ao Secretario de Eílado de Sua Santidade , queixando-me de 

caminho de algum Prelado Ordinario, que tao univerfaes dera 

aquellas noticias a Sua Santidade , comprehendendo tambem 

os íubditos, que nao eram feus. Accrefceo, que havendo tan¬ 

to defeuido na Inquifigao de Evora em mandar os Editaes or¬ 

dinarios da Fé , que no anno palfado por hum CommiíTario 

os mandei eu pedir para as Igrejas , que achei fem elles ¿ e 

no prefente anno lendo-fe neíta minha Sé o Edital antigo na 

primeira Dominga da Quarefma, pallada ella, e confequente- 

mente fóra do tempo , mandou com circumílancias defufadas 
hum novo Edital com accrefcentamento de hum novo ponto 
fobre os Confelfores , que perguntaífem aos penitentes pelos 
feus cumplices em termos mais apertados do que os da Pallo- 

ral primeira ; porque manda denunciar nao a prática de per- 

guntar, mas fim qualquer aclo fimples de inquirir o penitente 

fobre o cumplice; e feudo ilto depois de eu ter avifado, que 

nao havia cá aquelle crime , difeorro que aquelle novo Edital 

fora aqui mandado 1er nao ao povo , mas íim ao Bifpo , ou 
por amor delle. 

Os Bifpos devenios todos venerar muito ao Santo Offi- 
cio, e eu tenho diílo maior obrigacao que todos ; porém ao 
Santo Officio convem tambem confervar com elles boa frater- 
nidade , e nao de ve querer efpremer-lhe o limao nos olhos, 

porque fó aflim, e com boa uniao poderemos todos promover 

os ñoños miniflerios. Além daquelle efcandalo me refultou 

hum grave efcrupulo , que intentei por logo na prefenca de 

Voífa Eminencia : tive eferito , demorei a remella da Carta 

para cuidar mais na materia , e ver fe podia evitaila , e nao 

poífo accommodar-me, fem que faca a Volfa Eminencia delle 

fabedor com aquelle refpeito, que fempre Ihe tive, e terei. 

Eu por fervir bem a Yolfa Eminencia em outro tempo, 

empreguei algum em eíludar os cafos, que pertenciam ao Sam 

to 
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to OlHcio, privativos da Jurifdiccao Ordinaria; e como con^ 

fervo delles aínda alguma memoria, nao me occorre motivo, 

por que efte feja dos refervados á Inquificao : O unico, que 

le podia confiderar, era por conter abufo do Sacramento, fa- 

zendo-o mais horrorófo , e confequentemente involver pre- 

fump^ao de herefia; porém nem todo o abufo do Sacramento 

pertence ao Santo Officio , fenao aquelles , que por alguma 

Bulla Pontificia lhe sao refervados , porque ella faz legal a 

prefump^áo herética , que prefcindindo da tal Bulla , era fd 

prefump^ao natural , ou de homem. lito fe verifica em mui¬ 

ros, e talvez mais graves abufos, que nao sao occultos a Vof- 

fa Eminencia , e he doutrina commua dos Doutores , princi¬ 

palmente nos que explicam as Bullas da follicita^ao , a qual 

tanto abufo, e tanta prefumpcao continha antes das ditas Bul¬ 

las , como depois ; e foi precifo para pertencer ao Santo Offi¬ 
cio , que os Papas qualificafíem a prefumpcao , e fujeitafíem 
o crime ao Santo Officio. Para o cafo prelente nao me confi¬ 

ta vieífe femelhante Bulla; antes pela recommendagao, que a 

refpeito delle me fez Sua Santidade, infiro que a nao ha, e 

fe a houvelfe , deviamos os Ordinarios fer della fabedores, 

para nao ignoramos que aquelle crime fora tirado da noffa 

Jurifdiccao. Em cujos termos o accrefcentamento do Edital da 

Fe contém huma fcifura grave, e manifefta da Jurifdiccao Or¬ 
dinaria , póe os penitentes, mulheres graves, e recolhidas em 
evidente perigo de fazerem facrilegios, e ficarem na defgraca 

de nao ferem abfolutas, e diítrahe, e defvia aos Confefíbres 

timoratos dos Confeífionarios , que sao os que para elles fe 

devem convidar. Pelo que toca ao primeiro inconveniente , 

como tambem pela tencao, com que cá veio o Edital, quei- 

xo-me a Voífa Eminencia ; e pelo remedio dos outros males 

recorro á fuá piedade , pedindo-lhe fe digne fazellos dignos 

da fuá alta ponderacao , que, fegundo o que alcana o limi¬ 

tado da minha, me parece que faz hum damno milito geral, 

o que fe eílabelece para o remedio de hum crime particular; 

e que nao fendo de qualiaade daquelles , a que tem propen¬ 
do a natureza , menos baila para fe extinguir. Nao poffo 
deixar de confeflar a Vofía Eminencia, que nefta materia flu- 

ftua a minha confciencia com o fundamento , que devo des- 

torear a Jurifdiccao da Mitra , que indignamente occupo , e 

atten- 
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attender pelo bem das ovelhas , que me foram entregues , e 
que o efcrupulo me tem propofto , que deveria fahir com hu¬ 

ma Paítoral, declarando que o Edital do Santo Officio fe de- 

via fó entender no cafo que os Confelfores com a indagacáo 

dos cumplices miíturaífem alguma ci remullan cia mais , que a 

fizeífe fufpeita de herefia j mas que em quanto folfe limpies, 

era crime meramente Ecclefiaftico , que nao obrigava a fer 

denunciado ao Santo Officio, nem a elle refervado, e que fó 

a mim devia fer denunciado por quem delle fóra da Confif- 

sáo tiveífe noticia j abftendo-me porém de executar elle fun¬ 

damento , por nao dar occafiáo a que alguem difcorra , que 

de vendo eu tanto quanto devo ao Santo Officio , me oppo- 

nho as fuas determinares, ou que me efqueco das honras ef- 

peciaes , com que fempre fui tratado pela grandeza de Voíla 

Eminencia, parecendo-me o mais certo , mais feguro, e mais 

prudente caminho de evitar os males mencionados, e fegurar 

o acertó do meu obrar , e por tudo ñas maos de Voífa Emi¬ 
nencia , e efperar a fuá refolu^ao, para que fem faltar ao at- 
tenciofo , poda conformar as minhas accoes neíle particular 
com o que for fanto, e judo, e mais coherente para confer- 

var a noífa Santa Fé , e coftumes na fuá pureza. Sei muito 

bem, que fó ella he a indefeílivel intencao dos Tribunaes de 

Voífa Eminencia j mas vi militas vezes dentro delles a varie- 

dade de pareceres , fem que variaífe entre os Miniítros a re- 

¿lidao do fim ; e affim nao fe poderá eftranhar , nem cenfu- 

rar, que o meu juizo pela fuá curtez fe nao accommode á re- 
folucao, que fe poz em publico, que talvez nao folie tomada 
tom unanimidade de votos ; e a obediencia cega , com que 
todas as de tao Santo Tribunal fe devem receber, parece-me 
que nao deve ter lugar , quando prejudicam ao que eftá ao 
noífo cargo. 

E pedindo a Yoífa Eminencia licenca para me alargar, 

e perdao do muito, que tenho fido extenfo , ufando da Au- 

thoridade, que grangeei, por ter fido Miniftro, e criado de 

Voífa Eminencia, e incomparavel affefto, que tenho ao San¬ 

to Officio, com o mais profundo rendimento lhe rogo fe fir- 

va refleftir quao efcandalofo ferá no Mundo fe principiaífem 

a fahir Paftoraes dos Bifpos contra as do Santo Officio , que 

nem todas ferao com atten§áo , e defte contra as daquelles, 

Kk dan- 
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dando affim occaíiao a vir huns, e outros ñas Gazetas de Hol- 

landa : E lhe pondero tambem , que eíta referva<jao , que o 

Santo Ofíicio fez, fó ha de embaracar aos efcrupulofos; que 

os que nao forem, e tiverem inítrucgao , hao de faber, que 

nenhum preceito pofitivo tem vigor contra o natural ; e que 

qualquer mulher , que indifcreta, ou maliciofamente for inqui¬ 

rida , fe ha de aconfelhar, que nao falle niífo na Confifsao , 

por fer culpa do Confelfor , e nao fuá. Sempre eftou para 

fervir a Vofla Eminencia , &c. 

E nao fe contení mais na dita Carta, que bem, e fielmen¬ 

te fiz trasladar da propria. Lisboa 16 de Maio de 1769. 

Jofé Bernardo da Gama e Atai de. 

Prova Num. X 

JOfé Bernardo da Gama e Ataide, Defembargador da Re¬ 

lajo , e Cafa do Porto , Debutado, e Secretario da Real 

Meza Cenforia, attefio , e certifico, que debaixo do Appenfo Num. 

x junto aos Autos , que pendem no referido Tribunal, concer¬ 

nientes á tranfgrefsao do Sigillo Sacramenta/, fe acha a refpofia 
do Eminentijfimo, e Rever endiJfimo Cardeal da Cunha á Carta 
do Excellentijfimo , e Rever en dijfimo Bijpo de Elvas , da qual o 

teor he o feguinte: 

RESPOSTA do Eminentijfimo, e Reverendijfimo Senhor 

Cardeal da Cunha á Carta do Excellentijfimo, e Reverendif 

fimo Bijpo de Elvas. 

EXC.mo E REVr SENHOR EStimarei muito, que V. Excellencia tenha pallado com 

laude. Bem fabe V. Excellencia , que ñas materias de 

doutrina fe deve obfervar, o que manda o Papa. O 

Santo Ofíicio tinha dito no feu Edital, que negar-fe 
a abfolvi^ao a o penitente rite difpofto, he fazer injuria ao Sa¬ 
cramento da Penitencia, e que quem faz injuria aos Sacramen¬ 

tos, 
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tos, he íufpeito. Ifto que tinha dito o Santo Officio, o confir- 

mou o Papa , accrefcentando , que elle condemnava aquella 

praxe: logo quem nao obfervar, o que o Papa manda , he fuf- 

peito. Confidera V. Excedencia, que tendo dito, que no feu 

Bifpado nao havia aquelle erro , era efcufado mandar aquelle 

Edital: Seguir-fe-ha, que fe hum Bifpo diflér, que nafuaDie- 

cefe nao ha follicitantes, nem defacatos, que fe tiraráo eftes 

cafos do Edital na Quareíma naquella Diecefe , e o mefmo 

para os outros cafos, que pertencem ao Santo Officio. O Edi¬ 

tal nao he para ella, ou aquella Diecefe; he para os que fo- 

rem culpados. Ele certo , que os Confeífores , que negocia- 

vam por meio da Confifsao , fentírao muito ifto ; o que me 

nao admirou tanto , quanto o haver Bifpos , que apadrinhaf- 

fem efte negocio, de que tem refultado tantos damnos; fendo 

mais ? que tudo , abominavel a Paftoral do Arcebiípo de Evora, 
fuggerida de Lisboa. 

Tenho nomeado a Nuno da Silva Telles para ir a Ro¬ 
ma com approvagáo de Sua Mageftade , e grande gofto do 
Principe nofto Senhor, e dos Senhores Infantes; e eu eftimo 
muito, que Y. Excedencia nao paífalfe adiante , nao fó por ter 

fido Miniftro do Santo Officio, mas tambem por nao encon¬ 

trar a Paftoral do Senhor Patriarca, e tendo-o Sua Santidade 

louvado tanto no feu Breve, e o mefmo fez o Inquiíidor Ge- 

ral. Nao fe offerece outra coufa. Servir quizera fempre a Y. 

Excedencia, que Déos guarde muitos annos. Lisboa, 17 de 
Abril de 1746. 

E nao fe contém mais na dita rejpofia , que bem , e fiel¬ 
mente fiz trasladar da propria, &c. Lisboa, 16 de Maio de 

1769- 

Jofé Bernardo da Gama e Ataide. 

SE- 
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SEGUNDA BULLA ^ UBI PRIMUM» de* 

-dejunho de 1746, extorquida com obrepcóes, fubrep^óes, 

e enganos, para fuftentarem os Prelados fciímaticos o meft 

mo abominevel erro do Sigillifmo. 

SanStiJJimi in Chriflo P atris & Domini noftri Domini Bene- 

diSti Divina Providentia Pap¿e XIV. Conflitutio, qua con- 

firmantur Litera jam cdit¿e adverfus ConfeJJdrios exquiren- 

tes a pcenit entibas complicum nomina, & peen a in delinquentes 

flatuuntur, cum prtefinitione Ordinis procedendi in hujufmodi 

caujis. 

BENEDICTUS EPISCOPUS 
SERVUS SERVORUM DE I. 

Ad futuram rei memoriam. UBí primum, de perverfa quadam, & abfurda praxi 

in Sacramento Poenitentise * adminiftrando apud non- 

nullos ConfeíTarios in Portugallise 5 & Algarbiorum 

Regnis introduci ccepta, non fine animi Noftri do¬ 
lo re ? nuntium accepimus non le vi aliquo , incertoque rumore 
ad Nos perlatum ? fed ita gravibus, folidisque fundamentis in- 

nixum ut prudentem omnino fidem de periculi cum veritate, 

tum magnitudine facerentj pnetermittere non potuimus, quin 

continuó datis ad Venerabiles Fratres eorumdem Regnorum 

ac Ditionum Archiepifcopos, & Epifcopos Apoftolicis noftris 

Litteris, remedium nafeenti malo quám promptiflimé adhibere- 

mus. b Earum vero Litterarum die feptima menfis Julii fupe- 

rioris anni millefimi feptingentefimi quadragefimi quinti edita- 

rum, quas praefenti huic noftrse Conftitutioni inferendas exif- 

timamus, hic tenor erat: 

BE- 

a Delatus altas 
bítfm. 

¡n Sacramento PxnitentU a- b Litteris Sanetiffimi Domini 

runtur, reprobatits Jiierat. 

(¡ufi hie inje- 
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BENEDICTUS PAPA XIV 

Venerabiles Fratres, falutem , & Apoftolicam benediflionem. 

Uprema omntum Ecclefiarum follicitudo , & Divina Jefa 

O Chrifii omnium Paflortmi Principis ? cujas vices plañe im- 

merentes gerhnus, charitas ajjidue urget Nos ? ut pro commijja 

divinitus imbecillitati Nofir¿e univerfi Dominici gregis cura 

Jhnper advigilantes 7 periculis animarum , Jicubi forte fuperim- 

penderint y per omnes Chrifii ani Orbis Populos ac Nationes op- 

portune, quantum cum Dominopojfumus -> occurramus; atque iis 

pr/ecipue Regnis, & Locis peculiari quodam Apofiolica Nofirtf 
charitatisfiudio y aucloritatisque providentid confulamus, in qui- 

bus y cum Pides, Religio, Pietas quammaxime floreante calli- 

dus humani generis hofiis nocere Fidelibus dum aperto bello de- 

fperat, per infidias molitur, inAngelum fcilicet fefe lucís tranfi 
figurans ? & ementitd boni fpecie incautis illudens; ex arte 
non minora pepe animarum detrimenta , ex aggrefiione 
manifefid , ^ proventura nequijfimus veterator confidit. a In 
harum autem fraudum numero computamus, ¿poi florentijfi- 

mis Portugall'u, ¿7° Algarbiorum Regnisy & Ditionibus y qui- 

bus Pos Ant fiites fummd cum Sacerdotalis virtutis vefira com- 

mendatione pr¿efidetis, ¿7° quibus pro fingulari erga Catholicam 

Ecclefiam, Apoftolicam hanc Sanclam Sedem obfervantid 
merit¿e debentur laudes , nuper eveniJJ'e non fine ingenti animi 
nofiri dolore cognovimus. Pervenit enim haud itapridem ad au- 
res Noftras , nonmllos ifiarum partium Confejfarios faifa zeli 
imagine feduci fe pajfos, fed a zelo fecundum fcientiam longe ab¬ 
errantes , perverfam quamdam, ¿r perniciofnn praxim in audi- 
cndis Chrifii fidelium confejfionibus, ¿7° in faluberrimo Peeniten- 

Sacramento adminifirando y invehere atque introducen ccepif 

fe ^ ut videlicet y fi forte in poenitentes incidijfent focium criminis 

habentes y ab iifdem pcenitentibas focii hujufmodi , fu complicis 

nomen pajfim exquirerent y atque ad illud fibi revelandum non in¬ 

ducen modo fuadendo cortar entur y fed, quod detefiabilius eft, de- 

nuntiatd quoque , nifi revelarent, abfolutionis facramentalis ne- 

gatioñe y prorfus adigerent y atque compellerent; immo etiam com¬ 

plicis ejafile m nedum nomen y fed habitationis infuper locum, fibi 

L1 ex- 
a Rehit i fílufus cxpofitio. 
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exigerent defignari. Quam illi quidem intolcrandam impruden- 

tiam tum procurando compiléis correSlionisy aliorúmque bonorum 

colligendorum fpeciofo pretexta colorare , tum emendicatis qui- 

bufdam DoFlorum opinionibus defendere non dubitarent; cum re¬ 

vera opiniojies hujufmodi vel faifas -> & erróneas Jequendo 9 vel 

veras > & [anas mole applicando, perniciem tam fuis, quam pce- 

nitentium animabas conjiifcerent ; ac Jefe pr¿eterea plurium gra¬ 

vitan damnorum, qua inde facile confecutura fore prmvidere de- 

buerant, reos coram Deo ¿eterno fu di ce confiituerent. “ Et ve¬ 

ro jam fecnta fuijfe multa ejufnodi damna infelici experientia 

compertum eft: Nec fieri potuit, quin ed de caufd & oblocutwies, 

& fcandala, & non Miniflrorum tantum, fed facri etiam ipfius 

minfierii odium, & animorum ingens conturbatio in Populo fi- 

deli exorta fiñt. b Trifila Nos h¿ec jtuntia cum accepimus, fimul 

audivimus, contra exitialem hujufmodi abufum protinus juftd in¬ 
di gnatione pro muñere fio commotos fuijfe dileBos Filios Noflros. 

S. R. E. Cardinales Nunum aCunha in iifdem Portugalh¿e, & 

Algarbiorum Regnis Generalem Inquiftorem, & Thomam de Al¬ 

ónenla Patriarcham Lisbonenjem; atque utrumquefiollicite glifeenti 

malo compefcendoy atque etiam eradicando adlaborajje. c Nos au- 

tem, ne in tam gravi animarum diferimine ulld ex parte Apofto- 

lico Noflro Minfierio deejfe videamur , neve mentem hac fiiper 

re Nojlram apud Eos obfeuram, & ambiguam ejfefnamus; No- 
tum Eobis ejje volumus, memoratam fuperius praxirn penitus re- 

probandam ejfe y camdemque a Nobis per pr¿efentes Noftras in 

forma B revis Literas reprobaría atque damnari, tamquam fe án¬ 

dalo fam^ & perniciofam, ac tam fam¿e proximorum y quam ipfi 

etiam Sacramento injuriofamy tendentémque ad facrofanSíi figil- 

USacramentalis violatlonemy atque ab ejufdem P cénit entibe Sa- 

cramenti tantopere proficuo & necejfario ufu Fideles abalienan- 

tem. íl Eapropter, Venerabiles Fratres, quamqudm de pafiora- 

íi vefird vigílantid nihil eft , quod dubitemus ; Supremi tamen 

OJficii quoqne Noftri ejfe ccnfemus , alacritatem ipfiam vefiram 

hac mentís Noftr¿e apertd fignificatione , & Apofiolicis infuper 

hortatiqnibus noftris intentius acuerc y & excitare , ut pro Je 
quifqüe vefirum opportunioribus, quafeumque prudentta fuggejfi- 
rit 5 iritis rationibus, &* ejficacioribuf quibufque juris remediis y 

quoad 

d S camilla mdc exorta. c Tontlfcx damnett relatara praxhn. 

fallí fv” thqhjptoris CS' Patrlarch£ (( Epífcoporum diligcntiani contra cata exatat. 
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quoad opus fuerit, contra delinquentes Minifiros adhibitis 5 no- 

xiam huj afino di novitatem Jlrenue infieStemini , ac peni ñafien- 

tem opprimatis, ñeque patiamini traditis cura vefira ovibus ibi 

offendiculuM parar i, ubi fialus a Chrifio pofita efi, ab coque di¬ 

vina mifericordia fionte illas arjerti , ac deterreri, ad quem ab 

eodem Redemptore Nofiro ad abluendas , dealbandásque in fian- 

guiñe fino animas amantifilme invitantur. Interea , /////« ¿z 2^/0 

, ¿zr prudentid luculentiora Nobis certo pollicemur vefira 

pietatis, ¿7° obfiervantia argumenta, Apofiolicam BenediSlionem 

cum ubérrima ccelefiium charifimatum copia conjunSlam Vobis , 

Venerahíles Fratres, ex animo impertimur. Volumus autem, 

prafientium tra?ifiumptis , five exemplis, etiam imprejfis , 

alicujus Notarii publici fiubficriptis, ¿7° Sigillo Perfina in Digni- 

tate Ecclefiafilie a confiituta munitis, eadem prorfias ubique fides 

adhibeatur , prafientibus adbiberetur, ¿7° adhiberi pojfiet, y? 

fiorent exhibita, W ofienfia. Datum Roma apud Santlam Ma¬ 

ri am Maiorem fiub Annullo Pificatoris die vij menfis fiulii 
MDCCLXF P ontificatus Nofiri anuo Quinto. 

Caietanus Amatas. 

Has porro Nos Literas * in forma Brevis tune datas ite- 

rum prxfentibus Moftris confirmamus , & roboramus, eáfque 

ab ómnibus , & fingulis fideliter, exaftéque obfervari injungi- 

mus, atque prxcipimus. 

S tatúen tes infuper, b ac decernentes, ut quicumque cujuf- 
vis ítatús , gradüs, conditionis, dignitatis, & ordinis, etiam 
ípeciali & individua, ad effeétum , ut hifee Noftris pradfentibus 
comprehendantur , mentione & expretione digni, aufus in pof- 
terum fuerit docere licitam eífe hujufmodi praxim , prout ea 
in relato Noítro Brevi exponitur, ac reprobatur • vel ícribere, 

aut loqui prxfumpferit in ejufdem damnatx praxis defenfio- 

nem, vel ea , qux in dicto Brevi contra eandem praxim de¬ 

creta funt, impugnare, aut in alíenos fenfus temere detorque- 

re, feu interpretari; incidat ipfo fafto in excommunicationem ? 

a qua nonpoífit, prxterquám in articulo mortis, abalio, qua- 

cumque etiam dignitate fulgente, vel auñoritate fuífulto, niíi 

a Nobis, vel a pro tempore exilíente Romano Pontifice ab- 
folvi. ’Et 

. « Ccfimmio urrnnim ft■Mxcnm, I, EKfKm oppcptmt cMi(cma, 
Male interpretantes. 
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Et qüia.non modo cavendum'eft, * ut, quse funt aNobis 

inpracinfertis Literis decreta, ab omni impugnatione, contra- 

di&ione, prá vaque interpretatione falva fint, & immunia; ve- 

xum etiam ne quis in Sacramenti Pocnitentix adminiftratione 

ab eorum omnímoda obfervantia iinquam recedat; idcirco ómni¬ 

bus & íingulis ConfeíFariis utriuíqiie Cleri tam Saccularis, quám 

Regularis, quantumvis exempti, & quacumque fpeciali &ex- 

prelFa mentione alias fortafle nominandi , graviter & diílrifté, 
Divini interminatione judicii, atque in virtute fan£tse obedien¬ 

te, prohibemus, ne , conformiter ad pracdi&am reprobatam 

praxim , poenitentes, qui peccatum , feu crimen aliquod, cujus 

fccium , aut focios habuerint , ipíis in Tribunali Poenitentire 

ronfiteantur, interrogare praefumant denomine focii, feucom- 

plicis , loco habitationis , vel aliis hujufmodi adjunélis, live cir- 

cumftantiis, expreííiorem magífque individuam ejufdem com¬ 
piléis manifeílationem concernentibus ; eidem poenitenti , íi ma- 

nifeílare renuerit, facramentalem abfolutionem denegando: a- 

lioquin noverint feíe, ultra peccati lethalis incurfum, fufpen- 

fioni ab officio audiendarum confelfionum, aliísque etiam gra- 

vioribus poenis fore fubjiciendos. 

Practerea quoniam contra damnatum b hujufmodi exitia- 

lem abufum, ne cum animarum pernicie radices agat, neceífe 

ducimus modum, ac formam etiam in foro externo proceden- 
di, & ultrices adverfus reos poenas imponendi , ílatuere , at- 
-qué ordinare; omnéfque fuper hoc exorituras, vel etiam jam 

exortas difleníiones componere, & penitús amputare; volumus, 

decernimus , ac declaramus, quod docentes, c ut fupra , lici¬ 

tara efFe praxim aNobis jam reprobatam, vel in ejuídempra¬ 

xis defeníionem fcribentes, aut loquentes, vel ejufdem repro- 

bationem in memorato Noftro Brevi contentam impugnantes, 

-aut perverso interpretantes, inOfficio SanóteInquifitionis prae- 

diétorum Regnorum atque Ditionum feveré puniantur, & con¬ 

tra eos, & eorum quemlibet in eodem Officio procedatur, non 

minüs ac contra illos ibidem procedí folet , qui aíFerunt, tra- 

-dunt, tuentur opiniones fcandalofas , pernicioías, & uti tales 

a Sede Apofiolica rejeñas, & condemnatas. 
Similiter in eodem Officio procedendum erit, & proce¬ 

dí 

f ¡n Ct,nfefa,'iot contra fací entes. c Tam docentes, contrajicentes, male Interpretantes. 
b Ordo procedendi contra dktos. delínquemes. 
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di volumus, ac ílatuimus contra Confefíarios " quoque, utfu- 

pra, delinquentes, ac de nomine complicis poenitentem inter¬ 
rogantes, eidémque poenitenti, nifi illud fibi manifeftet, abfo- 

lutionem denegantes: Dummodo tamen hujufmodi interrogan- 

di, ac denegandi aftus talibus circumftantiis conjun&us fit, ac 

conveftitus , quíc fie agentem ConfeíTarium de adhaefione ad 

prsediólam reprobatam praxim , tamquam ad licitam, vel alio 

quovis modo de prava credulitate fufpeólum reddant. 

Itaque contra prsediftos omnes & Angulos delinquentes 1 

tam fceculares, quám quorumvis etiam quomodolibet exempto- 

rum , ac Sedi Apoftolicae immediate fubjeílórum Ordinum, 
Inftitutorum, Societatum, & Congregationum Regulares, cu- 

jufeumque dignitatis, ac praeeminentiae, aut quovis privilegio 

muniti exiftant, & quorum fpecialis, & nominatim mentio fa- 

cienda fit, praediótorum Regnorum ac Ditionum Inquifitores> 

poteftate a Nobis traditá , & quatenus opus fit, praefentium 

tenore de novo concefTa, prout in caufis Fidei , juxta Sacro- 
rumCanonum formam, necnon SanóliOfficii Inquifitionis hü- 
jufmodi conílitutiones, privilegia, confuetudines, & decreta, 
diligenter inquirant, & procedant, & quos in aliquo ex ejufi- 

modi exceífibus culpabiles repererint , in eos , pro criminum 

qualitate & circumftantiis, fufpenfiónis ab officio confeífiones 

audiendi, vel etiam ab executione Qrdinum , privationis Be- 

neficiorum, Dignitatum , ac perpetuar inhabilitatis ad illa, nec- 

non vocis a&ivae ac paflivae, fi Regulares fuerint, aliáfque poe- 
nas decernant ; omnes etiam , vel earum tantiim aliquas, in 
perpetuum, vel ad tempus infligendo. 

Quicumque vero alium quemlibet aliquo ex ílipradiéfis 
modis deliquifle cognoverint, e eum, intra terminum dierum , 
in Ediftis Sanéli Olficii ejufmodi Inquifitionis prsefigi folitum, 
eidem Sanólo Officio denuntiare teneantur : alioquin poenas 

non denuntiantibus per eadem Edicta infligi confuetas incur- 

rant. Veruntamen ab hujufmodi onere denunciandi juftis de 

caufis eximi volumus, & eximimus perfonam ipfam poeniten¬ 

tem dumtaxat in caufa propria , id eft, in caufa, quod fuum 

peccatum confitens, a Confeífario adigatur ad fibi manifeftan- 

dum nomen complicis in eodem peccato: tune enim poeniten- 

Mm tem 

* Qpam Ccnfgjfirü contrafacientes cum fufpicto» b In Officio Inquifitionis judicandi & puniendi, 

ne pvavi dogmatts. c Et eidem a fcientibus denimiandi. 
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tem hujufmodi ab obligatione eundem ConfeíTarium denun- 

ciandi liberamus. Sed quando abunde , quám ex propria, ut 

diótum eft , confeílione, noverit ConfeíTarium aliquo ex fupe- 

rius enumeratis, & Sanólo Officio denunciandis modis deliquifi 

fe , tune eum & ipfe denunciare ex lila abunde habita notitia 

teneatur. 
Qiiod fi ConfeíTarii * de complicis nomine perperam in¬ 

terróganos , abfolutionémque , ni fibi detegatur, denegante 

aótum contingat ejufmodi eíTe , ut, quamvis imprudens , & 

malus, fimplex tamen quídam, & nudus aótus fuerit, id eft, 

iis circumftantiis defti tutus, quse de prava credulitate, vel de 

mala adhadione ad praxim in tepe dióto Noftro Brevi repro- 

batam , tamquam ad beitam, eumdem ConfeíTarium fufpeókun 

reddant; tune iftiufmodi delióhmi, ñeque denunciationis oneri, 

ñeque Sanóti Officii prsedióH cognitioni fubjeóhim eritj fed de 

¡lio cognofcere, atque in delinquentem ConfeíTarium , per fufi- 
penfionem ab audiendis confeflionibus, vel abas canónicas, & 

legitimas peenas pro delióti modo animadvertere, ad locorum 

Ordinarios in fuá cujufque Dioeceíi omnino fpeótabit. 

His igitur circa ordinem , formam , modúmque contra 

ejufmodi delinquentes procedendi, h ut prsefertur, conftitutis, 

ac fuis unicuique Judici Ecclefiaftico juribus aflignatis, & dii- 

tributis; hanc Nos deinceps regulam ab ómnibus obfervari ac 

cuftodiri volumus, & mandamus, íi quando taba delira depre- 
hendi contigerit ; quse tamen haud unquam pofthac eventura 

in Domino confidimus, accedente infuper preciará inclytse Lu- 

fitanae Nationis univerte erga Sedem Apoftobcam obfervantiá 

& obedientiá , necnon éximia tum iftius Sanóte Inquifitionis 

Officii , tum cujufque loci Ordinariorum nunquam defutura vi¬ 

gilan tiá. c Quapropter qusecumque aliter , quám prsefentibus 

Noftris decrevimus & conftituimus, five in Ediótis prsefati Officii 

Inquifitionis , five in quibuslibet quorumvis Ordinariorum Man¬ 

daos, aut Paftoralibus Litteris, vel Decretis antehac ftatuta 

prodierint, ea Nos , quoniam poft Apoftobcam hanc a Nobis 

propoíitam agendi, feu judicandi normana, miniis neceflária fo- 

re cenfemus , definere jam , & ceñare, ac , veluti nunquam 

emanaílent , omnem obligandi vim amittere, Motu proprio, 
& 

a PotxfeJJai ii vcr}> contrahacientes abfque dicta fuf- k H¿c precedendi regida fervánda dccernitár. 
penfione, judicandi, «¡r pmiendi erunt ab Ordinariu, c Et aliter a quocumque antehac ftatuta abrogantun 
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& ex certa fcientia , deque Apoftolicae poteílatis plenitudine 

declaramus, ftatuimus, atque fancimus. 
Decernentes eafdem praeinfertas, necnon prsefentes noftras 

Litteras, a Se in eis contenta qusecumque , etiam ex eo, quód 

quicumque cujusvis ftatüs, gradüs, ordinis, prxeminentiae , & 

dignitatisexiftant, feu alias fpeciali, & individua mentíone, & 

expreffione digni, in praemiífis interefle habentes, feu habere 

quomodolibet praetendentes, illis non confenferint, nec ad ea 

vocati, citad , & auditi , ñeque caufae, propter quas tum prae^ 

infertse, tum prsefentes emanaverint, fufiícienter adduébe, ve* 

rificatíe, & juftificatx íuerint, aut ex alia qualibet etiam pri¬ 

vilegiara caufa, colore , praetextu, & capite, de fubreptionis, 

vel obreptionis , aut nullitatis vitio r feu intentionis noftrae, 

vel interefle habentium confensüs , alióve quolibet defeéfu, 

notari, impugnan, aut in controverfiam vocari pofle; fed ipías 

prsefentes, eafdémque prgefatas in forma Brevis Literas, firmas', 

validas, & efficaces exiftere & fore, fuófque plenarios & in* 
tegros effeélus fortiri & obtinere, & ab ómnibus, & fingitlis 
praemiflis, ad quos fpeélat, feu pro tempore ípeftabit, exaété , 
& inviolabiliter obfervari. 

Sicque & non aliter in prsemiflis ceníeri , atque ita per 

quofeumque Judices Ordinarios, & Delegatos, etiam S. R. E. 

Cardinales , & contra hsereticam pravitatem Generales Inqui* 

fitores, Legatos quoque de Latere, & Apoftolicae Sedis Nun- 

tios, aliófve quoslibet quacumque auftoritate, poteftate , & 

praseminentia fungentes, & funíHiros , fublatá eis, Se eornm 
cuilibet aliter judicandi & interpretándi facúltate , judicari & 
definid debere, ac irritum , & inane, fi fecus fuper his a quo- 
quam fcienter, vel ignoranter contigerit attentari. 

Non obftantibus quibusvis Apoftolicis, b Se in Univerfa- 
Iibus , five Provincialibus, aut Synodalibus Conciliis editis "ge- 

neralibus, five fpecialibus Conílitutionibus, & Ordinationibus , 

Ediftis quoque prsediéti Inquifitionis Officii , & quorumcum* 

que Ordinariorum, etiam Epifcoporum, & Metropolitanorum 

Mandatis , Litteris Paftoralibus, five Decretis, necnon ejuf- 

dem Officii , & quarumcumque Ecclefiarum etiam Epifcopa- 

Lmm , & Metropolitanarum , & quorumcumque Ordinum, 

Congregationum, Religionum, & Inílitutorum, etiam Socie- 

ta- 
<1 ClíiufuU pro Literarum validitate, VT cxccutione. b Derogaciones. 
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tatis Jefu , aliífve quibusvis , etiam juramento, confirmatione 

Apoftolica, vel quavis firmitate alia roboratis ftatutis, ftylis, 

ufibus, & confuetudinibus, privilegiis quoque , indultis, & 

Litteris Apoítolicis eidem Inquiíitionis Officio , illiúfque In- 

quifitoribus , Commiffariis , aliífque Officialibus , tum etiam 

Ecclefiis, eorúmque Pradatis, Ordinibus, Congregationibus, 

Inftitutis, Societatibus, illorúmque Superioribus , & perfonis 

quibuslibet, fub quibusvis verborum tenoribus, & formis, & 

cum quibufcumque etiam eíficaciflimis , & infolitis derogatio- 

nibus, claufulis, atque decretis, etiam Motu, & Apoftolicae 

poteftatis plenitudine fimilibus , feu ad quarumcumque perfo- 

narum , etiam Regia, aliáve qualibet mundana , vel Ecclefiaf- 

tica poteftate fulgentium inílantiam , vel alias quomodolibét 

in contrarium prsemiíforum conceffis, confirmatis, & innovatis. 
Quibus ómnibus, & fingulis, etiamfi pro illorum fuffici- 

enti derogatione , de illis , eoriimque totis tenoribus fpecialis 
8c individua, ac de verbo ad verbum, non autem per claufu- 

las generales ídem importantes , mentio , feu quaevis alia ex- 

prellio habenda, aut alia exquiíita forma ad hoc fervanda fo- 

ret , tenores prsediftos pro fufficienter , & de verbo ad ver¬ 

bum expreílis & iníertis , formáfque hujufinodi pro plene & 

exafte obfervatis habentes, ad prarniiiTorüm effe¿tum, hac vi- 

ce dumtaxat fpecialiter & exprefle derogamus. 

Volumus autem, ut earundem praelentium tranfumptis,* 
five exemplis, etiam impreílis, manu alicujus Notarii publici 

fubfcriptis, 8c íigillo perfonse in Eccleiiaítica dignitate confti- 

tutse munitis, eadem prorfus fides;in Judicio, & extra ubique 

habeatur , quce adhiberepur ipfis pradentibus, fi forent exhibi- 

tae, vel oílenfse. 

Nulli ergo omnino hominum liceat paginam hanc Noftra- 

rum condemnationis, reprobationis, confirmationis , fanftio- 

nis, b prohibitionis, ordinationis, abrogationis, derogationis , 

& voluntatis infringiré , vel ei aufu temerario contraire. Si 

quis autem hoc attentare praefumpferit, indignationem Omni- 

potentis Dei , & Beatorum Petri & Pauli Apoílolorum ejus 

fe noverit incurfurum. 
Datum in Arce Gandulphi Albanenfis Dioecefis, c anno 

In- 

e Fules habenda Tranfumptis. c Data Pontjf. annt> <S (fie z Junit I74¿- 
o O anctio. 
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Incarnationis Dominicse millefimo feptingentefimo quadrageíi- 
mo Texto, quarto Nonas Junii, Pontificatus noftri anno Texto. 

D. Card. Paflioneus. 
J. Datarius. 

VISA 
de Curia I. C. Bofchi. 

J. B. Eugenius. 
Loco )J( Plumbi. 

Regí Hr ata in Secretaria Brevium. 

Prova Num. XII 

PASTORAL IMPRESSA DO RISPO DE COIM¬ 
ERA, publicada em 20 de Julho de 1746, aproveitando-fe 
promptameyJe da Bulla ajjlma , para com o pretexto de lia 
propagar o mefmo abufo do Si gil lo Sacramental’ 

J. M; J. 
D. MIGUEL DA ANNUNCIACAO, Conego Regular 
- de Santo Agoftinho da- Congregado Reformada de Santa 

Cruz, por mercé de Déos, e da Santa Sé Apoftolica Bit 
po de Coimbra, Conde de Arganil, Senhor de Cója, do 
Confelho de Sua Mageftade, &c. 

Aos nojfos amados fubditos , faude, e hendido em nojfo Senhor. FAzemos faber a todos nodos fubditos , que havendo 
fido publicados nefte nodo Bifpado dous Editaes do 
Santo Odicio fobre a interrogacao dos cumplices aos 
penitentes no Sacramento da Penitencia, examinando 

Nos exaftamente nefte Bifpado de Coimbra, e mandando do 
mefmo modo examinar no de Leiria , cujo governo, por ef- 
pecial commifsao da Sé Apoftolica, nos foi encarregado, fe 
havia prática do fobredito erro , por mercé de Déos, e pela 
boa efcolha, que coftumamos fazer de Confedores, nao adia¬ 
mos culpas, ou indicios contra algum Confedor no ufo da di- 

Nn ta 



i26 Pro va Nüm. XII 
ta prática ; e recorrendo a Sua Santidade, por julgarmos of- 

fendida aJurifdic§ao Ordinaria, e pelos inconvenientes, que 

coníiderámos fe feguiam dos ditos Editaes , recebemos agora 

a refolucáo do Supremo Paílor, que fe dignou de por termo 

á controveríia prefente , e notoria , dando aos Ordinarios o 

que llies tocaya, e ao Santo Tribunal da Inquificáo o que lhe 

competía, tirando a obriga^ao da denuncia aos proprios peni¬ 

tentes, e ordenando tudo o mais, que fe ve da Conílituicao 

de Sua Santidade paífada em dous de Junho do prefente an~ 

no, que de verbo ad verbum he o feguinte: 

BENEDICTUS EPISCOPUS 
SERVUS SERVORUM DEI. 

Ad futuram rei memoriam. 

UBi primum , de perverfa quadam, & abfurda praxi in 

Sacramento Poenitentise adminiftrando apud nonnullos 

Confeífarios in Portugallise, & Algarbiorum Regnis introdu- 

ci coepta , non fine animi Noftri dolore , nuntium accepimus 

non levi aliquo, incertóque rumore ad Nos perlatum, fed ita 

gravibus, folidífque fundamentis innixum, ut prudentem om- 

nino fidem de periculi cum veritate , tum magnitudine face- 

rent; prsetermittere non potuimus, quin continuó datis ad Ve- 
nerabiles Fratres eorumdem Regnorum ac Ditionum Archie- 

pifeopos, & Epifcopos Apoftolicis noílris Litteris, remedium 

nafeenti malo quám promptilfimé adhiberemus. b Earum vero 

Litterarum die feptima menfis Julii fuperioris anni millefimi 

feptingentefimi quadragefimi quinti editarum , quas praefenti 

liuic noftr^e Conftitutioni inferendas exiftimamus , hic tenor 

erat: 

BE- 

T)cl.,tíis alas .n Sacramento Ptfnitenti¿ abafas.. t> Litteris Sanclifimi Domir.l, (¡UeS hic infecid- 

tur , reproba tus Jueras, 
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BENEDICTUS PAPA XIV 

Venerabiles Fratres, falutem, & Apoítolicam benediétionem. 

O Uprema omnium Ecclefarum follicitudo , & Divina ¿fej'u 

O Chrifli omnium Paf oruin Principis, cujus vices plañe im- 

merentes gerimus, charitas* ajfdue urget Nos, ut pro commijja 

divinitus imbecillitati Noflra univerji Dominici gregis cura 

femper advigilantes 5 periculis animarum, ficubi forte fuperim- 

penderint, per omnes Chrifiani Orbis Populos ac Nationes op- 

portune, quantum cum Domino poffumus, occurramus ; atque 

iis prtfripue Regnis, & Locis peculiar i quodam Apof aliene Nof 
trae charitatis fludio , auFíoritatífque providentid conful'amus y 

in quibus, cum Fides 5 Religio, Pietas quammaxime floreante 

callidus humani generis hoflis nocen e Fidelibus dum aperto bello 

dejperat , per infdias molitur , in Angelum fcilicet Jefe lucís 
transfigurans, & ementitd boni Jpecie . incantis illuüens; qud ex 
arte non minora pepe animarum detrimento , quam ex aggref 
fione manifeflá, ejfe proventura nequijfimus veterator conf dit. * 

In harum autem fraudum numero computamos y quod in floren- 

tijfmis Portugallia, & Algarbiorum Regnis f & Ditionibus, 

quibus Vos Antifites Jummd cum Sacerdotales virtutis vefirá 

commendatione praefidetis , & quibus pro fngulari erga Catho- 

Ucam Ecclefam , atque Apoflolicam hanc SanSlam Sedeen obfer- 
vantid mer.ita debentur laudes , nuper eveniffe non fné higenti 
animi noflri dolore cognovimus. Pervenit enim haud itá pridem 
ad aúnes Nafras, nonnullos iflarum partium Confejfarios falsa 
zeli imagine feduci fe pajfos ? fed d zelo JecundúM Jcientiam tan¬ 
ge aberrantes, perverjdm quamdam ? & perniciofam praxim in 
mdiendis Chrifii fidelium confejfionibus , & in fcíluberrimo Pcé¬ 

nit entibe Sacramento adminiflrando , invehere atque introducene 

crepiffe ; ut videlicet, f forte in penitentes incidijfent focium cri- 

minis habentes, ab iifdem pcenitentibus focii hujufmodi, feu com¬ 

piléis nomen pujfun exquirerent; atque ad illud fbi revelandum 

non inducene modo fuadendo conarentur ; fed, quod deteflabilius 

efl, denuntiatd quoque, nifi revelarent, abfolutionis facramenta- 

lis negatione, prorfus adigerent 3 atque compellerent j immoetiam 

com- 
« Relatl abtij'us expoJlttol 
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complicis ejufdem nedum nomen y fed babitationis infitper locum y 

flbi exigcrent deflgnari. Quam illi quidem intolerandam impru- 

dentiam tum procurando complicis correfclionis , aíiorúmque bo- 

norum colligendorum Jpeciofo protextu colorare , tum emendica- 

tis quibufdam DoSlorwn opinionibus defendere non dubitarenty 

cum reverá opiniones hujufinodi vel faifas, & erróneas fequendo, 

vel veras, & finas mole applicando ? perniciem tam Juis, quam 

pccnitentium animabas confcifcerent y ac fefe protere a plurium gra- 

vium damnorum 5 quo inde facile confecutur a fore provi dere de- 
buerant, reos coram Deo oterno fu dice confiituerent. * Et ve¬ 

ro jam fecuta fuiffe multa ejufmodi damna infelici experientia 

compertum efi: Nec fieri potuit, quin ed de causa & oblocutio- 

fies, & fian dala y & non Miniflrorum tantiim, fed fiacri etiam 

ipfius miniflerii odium, & animorum ingens conturbatio in Po¬ 

pulo fideli exorta fint. h Triflia Nos boc nuniia cum accepimusy 
fimul audivimus , contra exitialem hujufinodi abufium protinus 

jufld indignatione pro muñere fiuo commotos fuijje dileídos filios 

nojlros. S. R. E. Cardinales Nunum a Cunha in iifidem Por- 

tugallio 5 & Algarbiorum Regnis Generalem Inquifltorem, & 

Thomam de Almeida Patriarcham Lisbonenfem ; atque utrum- 

que fiollicite glifcenti malo compeficendo , atque etiam eradicando 

adlabor afije. c Nos autem, ne in tam gravi animarum difcrimi¬ 

ne allá ex parte Apoflolico Noflro Minifierio deeJJe vi de amar y 

neve mentem bac fiuper re Nofiram apud Eos obfcurarn, & am- 
biguam ejfe finamus ; Notum Vobis ejfie volumus , memoratam 

fuperius praxim penitus reprobandam ejfe, eamdémque a Nobis 

per profentes noflras in forma Rrevis Litteras reprobari , at¬ 

que damnari y tamquam feandalofam, & perniciofam y actamfa- 

mo proximorum, quhn ipfi etiam Sacramento injuriofam, ten- 

dentémque ad facrofancli Sigilli Sacramentális violationem , at¬ 

que ab ejufdem Poenitentio Sacramenti tantopere proficuo & ne- 
cejfiario uju Fideles abalienantem. d Eapropter, Eenerabiles Era- 

tres , quamqudm de paflorali veftrd vigilantid nibil efi , quod 

dubitemus ; Supremi tamen Ojficii quoque Noftri ejfe cenfcmus y 

alacritatem ipfam vefiram bac mentís Noflro apertd flgnificatio- 
ne ? Apoftolicis infuper bortationibus noftris intentius acuere y 

excitare , ut pro Je quisque vcflrum opportunioribus , quaf- 

cum- 
a Scandala inde exorta. c Pontifex damnat relatara praxim. 

JplUc¡tud¡n<¡s (‘rdma^ím *níluÍfltor,s t ©' Patriarch# d Epifcoporum diligcntifipi contra tam txeitat. 
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cumque prudentia fuggefferit, initis rationibus, & efficacioribus 

quibusque juris retnediis, quoad opus fuerit, contra delinquen- 

tes Minijiros adhibitis, noxiam hujujinodi novitatem Jlrenue in- 

feSlemini, ac pene najcentem opprimatis, ñeque patiamini tradi- 

tis cura vejlra ovibus ibi ojfendiculum parari, ubi falus a ChriJ- 

/o efl, eóque divina misericordia fonte illas averti, ac 

deterreri, ad quem ab eodem Redemptore Nojlro ad abluendas, 
dealbandáfque in fanguine fuo animas amantijjime invitantur. 

Interea , dum a zelo veflro , ac prudentia luculentiora Nobis 

certo pollicemur vejlra pietatis, & obfervantia argumenta , A- 

pojlolicam benediSlionem cum ubérrima coelejlium charijmatum co¬ 
pia conjunSlam Jfobis, Fenerabiles Fratres, ex animo imperti- 

mur. Folumus autem , //í prafentmn tranfumptis , jive exem- 

plis, imprejjis, alicujus Notarii publici fubfcriptis > 

& Sigillo Perfona in Dignitate Ecclejiajlica conflituta munitis , 
eadem prorfus ubique fides adhibeatur , qua prafentibus adhibe- 
retur , ¿7° adbiberi pojjet, y7 forent exhibita, w/ ojlenfa. Da- 
tum Roma apud SanSlam Mariam Maiorem fub Annulo PiJ- 
catoris die vn menfis Jfulii mdccxlv Pontificatus nojlri anno 
quinto. 

Caiet anus Amatus. 

Has porro Nos Litteras * in forma Brevis tune datas ite- 
rum prafentibus Noftris confirmamus, & roboramus, eáfque 
ab ómnibus, & fingulis fideliter, exa&éque obfervari injungi- 
mus, atque pnecipimus. 

Statuentes infuper, ac decernentes, h ut quicumque cu- 
jusvis ftatüs, gradús, conditionis, dignitatis , & ordinis, etiam 
fpeciali & individua, ad effeftum, ut hifee Noftris pnefentibus 
comprehendantur, mentione & expreffione digni, aufus in pof- 
terum fuerit docere licitam elfe hujufmodi praxim , prout ea 
in relato Noftro Brevi exponitur, ac reprobatur- vel feribere, 
aut loqui prxfumpferit in ejufdem damnat^e praxis defenfio- 
nem ; vel ea, qux in diélo Brevi contra eandem praxim de¬ 
creta funt, impugnare, aut in alíenos fenfus temere detorque- 
re, feu interpretan ; incidat ipfo faéto in excommunicationem 
a qua non poífit, pneterquám in articulo mortis, ab alio ana- 

cum- 

« Confinmtlo carumdcm LUteranm. b El poena in docentes oppofuum , contradicen- 

• tes, maté interpretantes. 
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cumque etiam dignitate fulgente , vel auíloritate fuffulto, nifi 

a Nobis, vel a pro tempore exilíente Romano Pontífice, ab- 

folvi. 

Et quia non modo cavendum eít, * ut, quse funt á No¬ 

bis in praeinfertis Litteris decreta, ab omni impugnatione, con- 

tradiñione , praváque interpretatione falva lint, & immunia; 

verum etiam ne quis in Sacramenti Poenitentise adminiílratio- 

ne ab eorum omnímoda obfervantia unquam recedat* idcirco 

ómnibus & fingulis Confelíariis utriufque Cleri tam Saecula- 

ris, quám Regularis, quantumvis exempti, & quacumque fpe- 

ciali & expreíla mentione alias fortafle nominandi , graviter 

& difirióle, Divini interminatione judicii, atque in virtute fan- 

¿lx obedientise, prohibemus, ne, conformiter ad praediñam 

reprobatam praxim, poenitentes , qui peccatum , feu crimen 

aliquod, cujus focium, aut Tocios habuerint, ipfis in Tribu- 
nali Poenitentise confiteantur, interrogare prsefumant de nomi¬ 

ne focii, feu compücis, loco habitationis, vel aliis hujufmodi 

adjunélis , five circumílantiis , expreífiorem magífque indivi¬ 

dúan! ejufdem compücis manifeltationem concernentibus j ei- 

dem poenitenti , fi manifeílare renuerit, facramentalem abfi> 

lutionem denegando: alioquin noverint fefe, ultra peccati le- 

thalis incurfum , fufpenfioni ab oíficio audiendarum confeffio- 

num, aliífque etiam gravioribus poenis fore fubjiciendos. 

Praeterea quoniam contra damnatum hujufmodi exitialeni 
abufum , 1 ne cum animarum pernicie radices agat , neceífe 

ducimus modum, ac formam etiam in foro externo proceden- 

di, & ultrices adverfus reos poenas imponendi, ftatuere, at¬ 

que ordinare; omnéfque fuper hoc exori turas, vel etiam jam 

exortas diífenfiones componere , & penitus amputare ; volu- 

mus, decernimus, ac declaramus, quód docentes, c ut fupra, 

licitara elle praxim a Nobis jam reprobatam , vel in ejufdem 

praxis defenfionem fcribentes, aut loquentes, vel ejufdem re- 

probationem in memorato Noílro Brevi contentam impugnan¬ 

tes , aut perverse interpretantes, in Oíficio San£te Inquifitio- 

nis praediélorum Regnorum atque Ditionum feveré puniantur, 
& contra eos, & eorum quemlibet in eodem Oíficio proceda- 

tur , non miniis ac contra illos ibidem procedi folet, qui afle- 
runt, 

a £* /» ConfcpD'ws contrafac'ientcs. c Tam docentes, eontradicentcs, mole ínterpré* 
i Ordo procedcndi contra dktos delinquentes. tantos. 
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runt, tradunt , tuentur opiniones fcandalofas, perniciofas, & 
uti tales a Sede Apoílolica rejeótas , & condemnatas. 

Similiter in eodem Officio procedendum erit, & procedí 
volumus, ac ílatuimús contra Confeffarios quoque, * ut fupra , 
delinquentes, ac de nomine complicis poenitentem interrogan¬ 
tes , eidémque poenitenti, nifi illud fibi manifellet, abfolutio- 
nem denegantes : Dummodo tamen hujuímodi interrogandi , 
ac denegandi aélus talibus circumílantiis conjunólus fit , ac 
conveílitus , quae fie agentem Confeflarium de adhseíione ad 
pra^diclam reprobatam praxim, tamquam ad licitam, vel alio 
quovis modo de prava credulitate fufpeólum reddant. 

Itaque contra prsediólos omnes & Angulos , b delinquen- 
tes tam feculares , quám quorumvis etiam quomodolibet ex- 
emptorum, ac Sedi Apoílolicae immediaté fiibjeólorum Ordi- 
num, Inílitutorum, Societatum, & Congregationum Regula¬ 
res , cujufcumque dignitatis, ac prseeminentiae, aut quovis pri¬ 
vilegio muniti exiftant, & quorum ípecialis , & nominatim men- 
tio facienda fit, praediólorum Regnorum ac Ditionum Inqui- 
fitores , poteílate a Nobis traditá, & quatenus opus fit, prae- 
fentium tenore de novo conceífa, prout in caufis Fidei, jux- 
ta Sacrorum Canonum formam , necnon Sanóli Officii Inqui- 
fitionis hujufinodi conílítutiones, privilegia, confuetudines, & 
decreta, diligenter inquirant, & procedant, & quos in aliquo 
ex ejufmodi exceffibus culpabiles repererint, in eos, pro cri- 
minum qualitate & circumílantiis, fufpenfionis ab officio con¬ 
fe filones audiendi , vel etiam ab executione Ordinum , priva- 
tionis Beneficiorum, Dignitatum, ac perpetua inhabilitaos ad 
illa , necnon vocis aólivae ac paffivx , fi Regulares fuerint, 
aliáfque poenas decernant; omnes etiam, vel earum tantum ali- 
quas, in perpetuum, vel ad tempus infligendo. 

Qiiicumque vero alium quemlibet c aliquo ex fupradiólis 
modis deliquifie cognoverint, eum , intra terminum dierum 
in Ediclis Sanóli Officii ejufmodi Inquifitionis prsefigi folitum 
eidem Sanólo Officio denunciare teneantur : alioquin poenas 
non denunciantibus per eadem Ediéla infligi confuetas incur- 
rant. Veruntamen ab hujufmodi onere denunciandi juílis de 
caufis eximi volumus, & eximimus perfonam ipfam poeniten¬ 

tem 

* Qjtam ConJeJfarU contrafdchntes cu»fu/pido- b In Officio Inqmftmis jadicani^ pmkndi 
prav¡ dognms. c Et «da» a dcnunM. P 
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tem dumtaxat incaufa propria, ideft in cafu, quod fuum pec- 

catum confitens, a ConfeíTario adigatur ad fibi manifeftandum 

nomen compliCis in eodem peccato : tune enim poenitentem 

hujufmodi ab obligatione eundem ConfeíTarium denimciandi 

liberamus. Sed quando abunde, quám ex propria, ut diñum 

eft , confeííione, noverit ConfeíTarium aliquo ex fuperius enu¬ 

meraos^ & Sanño Officio denunciandis modis deliquifte, tune 

eum & ipfe denunciare ex ifta abunde habita notitia teneatur. 

Quod fi ConfeíTarii de compiléis nomine perperam in¬ 

terróganos , abfolutionémque , ni fibi detegatur, denegantis 

añum contingat ejufmodi efie , ut , quamvis imprudens , & 

malus, fimplex tamen quidam , & nudus aftus fuerit , id eft: iis 

circumftantiis deftitutus, quse de prava credulitate , vel de ma¬ 

la adheefione ad praxim in fepe diño Noftro Brevi reproba- 

tam , tamquam ad licitam, eumdem ConfeíTarium fufpeñum 
reddant j tune iftiufmodi deli&üm, ñeque denunciationis one- 

ri, ñeque Sanñi Officii prsediñi cognitioni fubjeñum erit ¿ fed 

de illo cognofcere, atque in delinquentem ConfeíTarium, per 

fufpenfionem ab audiendis confeífionibus, vel alias canónicas, 

& legitimas poenas pro delicti modo animadvertere, ad loco- 

rum Ordinarios in fuá cujufque Dioccefi omnino fpeñabit. 

His igitur circa ordinem, b formam, modúmque contra 

ejufmodi delinquentes procedendi , ut praefertur, conftitutis, 
ac fifis unicuique Judici Ecclefiaftico juribus aífignatis, & dil- 
tributis; hanc Nos deinceps regulam ab ómnibus obfervari ac 

cuftodiri volumus, & mandamus, fi quando taha deliña depre- 

hendi contigerit ; quse tamen haud unquam pofthac eventura 

in Domino confidimus , accedente infuper preclara inclytas 

Lufitanse Nationis univerfie erga Sedem Apoftolicam obfer- 

vantiá & obedientiá , necnon eximia tum iftius Sanñx Inqui- 

fitionis Officii, tum cujufque/loci Ordinariorum nunquam de- 

futurá vigilantiá. c Quapropter qusecumque aliter, quám pns- 

fentibus Noftris decrevimus & conftituimus , five in Ediftis 

prsefati Officii Inquifitionis, five in quibuslibet quorumvis Or¬ 

dinariorum Mandatis , aut Paftoralibus Litteris , vel Decretis 

antehac ftatuta prodierint, ea Nos , quoniam poft Apoftoli- 
cam hanc a Nobis propofitam agendi, feu judicandi normana 

mi- 

a Confejfarii vero contrahacientes alstjue dicta fnjf- b Htec procedendi regida fervanda dccernitur- 

i Jionc , ju ¡can i, G? puniendi ei'unt ab O r di rundís, c Et aliter a (jiwcumqite antehac (bituta abrogan tur. 
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minüs neceífaria fore cenfemus, deíinere jam, & cellare, ac, 

veluti nunquam emanaíTent , omnem obligandi vim amittere, 

Motu proprio , & ex certa fcientia, deque Apoftolicse potef- 

tatis plenitudine declaramus, ftatuimus, atque fancimus. 
Decementes eafdem pradnfertas, * necnon praefentes nof- 

tras Litteras , & in eis contenta quaecumque , etiam ex eo, 

quod quicumque cujusvis flatíis , gradüs , ordinis, praeeminen- 

tiae , & dignitatis exiílant, feu alias fpeciali, & individua men- 

tione, & expreífione digni, in praemiífis intereife habentes, feu 

habere quomodolibét praetendentes , illis non confenferint, nec 

ad ea vocati , citad , & auditi, ñeque caufe, propter quas 

tum praeinfertae , tum praefentes emanaverint, fufficienter ad- 

du£te , verifícate, & jufíificatae fuerint, aut ex alia qualibet 

etiam privilegiata caufa, colore, pretexta, & capite, de fub- 

reptionis, vel obreptionis, aut nullitatis vitio, feu intentionis 

noílrae, vel intereife habentium confenfus, alióve quolibet de- 

feétu, notari, impugnan , aut in controverfiam vocari poífe; 
fed ipfas praefentes, eafdémque praefatas in forma Brevis Lit¬ 
teras , firmas, validas , & efficaces exiftere & fore, fuófque 
plenarios & Íntegros effeétus fortirí & obtinere , & ab ómni¬ 

bus, & fingulis premiífis, ad quos Ípe6tat, feu pro tempore 

fpe&abit, exafte, & inviolabiliter obfervari. 

Sicque & non aliter in praemiífis cenferi , atque ita per 

quofcumque Judices Ordinarios & Delegatos, etiam S. R. E. 

Cardinales , & contra haereticam pravitatem Generales Inqui- 

fitores, Legatos quoque de Latere, & Apoftolice Sedis Nun- 
tios , aliófve quoslibet quacumque auftoritate , poteftate, & 
praeeminentia fungentes, & funcluros, fublatá eis, & eortím 
cuilibet aliter judicandi & interpretandi facúltate , judicari & 
definir! debere, ac irritum, & inane, fi fecus fuper Lis a quo- 
quam fcienter, vel ignoranter contigerit attentari. 

Non obftantibus quibusvis Apoftolicis, h & in Univerfa- 

libus, íive Provincial! bus, aut Synodalibus Conciliis editis ge- 

neralibus , five fpecialibus Conftitutionibus , & Ordinationi- 

bus, Ediáis quoque praedi&i Inquifitionis Oíficii, & quorum- 

cumque Ordinariorum , etiam Epifcoporum, & Metropolita- 

norum Mandatis, Litteris Paíloralibus, five Decretis, necnon 

ejufdem Oíficii, & quarumcumque Ecclefiarum etiam Epif- 

Pp co- 

« ClaufuU pro Llttcrarum validitate ©' cxecatione. b J)erog<it¡onés± 
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copalium, & Metrópolitanarum, & quorumcumque Ordinum, 

Congregationum, Religionum, & Inftitutorum, etiam Socie- 

tatis Jefu, aliífve quibusvis, etiam juramento , conlirmatioiie 

Apoftolica , yel quavis firmitate alia roboratis ílatutis , ílylis, 

ufibus, & confuetudinibus , privilegiis quoque, indultis , & 

Litteris Apoftolicis eidem Inquiíitionis Officio , illiúfque In- 

quifitoribus , CommiíTariis , aliífque Officialibus, tum etiam 

Ecclefiis, eoriimque Pradatis, Qrdinibus, Congregationibus, 

Inftitutis, Societatibus, illorúmque Superioribus, & perfonis 

quibuslibet, fub quibusvis verborum tenoribus , & formis, & 

cum quibufcumque etiam efficaciífimis , & infolitis derogatio- 

nibus , claufulis, atque decretis, etiam Motu, & Apoítolicae 

poteftatis plenitudine fimilibus , feu ad quarumcumque perfo- 

nárum, etiam Regia, aliáve qualibet mundana, vel Ecclefiaf* 

tica poteftate fulgentium inftantiam , vel alias quomodolibét 
in contrarium praemiíforum concellis, confirmatis, & innovatis. 

Quibus ómnibus & íingulis, etiamíi pro illorum fufficien- 

ti derogatione, de illis, eorúmque totis tenoribus fpecialis & 

individua, ac de verbo ad verbum , non autem per cilaufulas 

generales idem importantes, mentio, feu quaevis alia expreílio 

habenda , aut alia exquiíita forma ad hoc fervanda foret, te¬ 

nores praedi&os pro fufficienter , & de verbo ad verbum ex- 

preílis & infertis , formáfque hujuímodi pro plene & exaéte 
obfervatis habentes, ad prsemiíforum effedhim, hac vice dum- 
taxat fpecialiter & expreíle derogamus. 

Volumus autem, ut earundem praefentium tranfumptis,* 

íive exemplis, etiam impreífis, manu alicujus Notarii publici 

fubfcriptis, & figillo perfonae in Eccleíiaftica dignitate coníli- 

tutse munitis , eadem prorfus fides in judicio & extra ubique 

habeatur, quae adhiberetur ipfis pradentibus, fi forent exhibi- 

tae, vel oftenfae. 
Nulli ergo omnino Hominum liceat paginam hanc Nof- 

trarum condemnationis, reprobationis, confirmationis, fanétío- 

nis, b prohibitionis, ordinationis, abrogationis, derogationis , 

& voluntatis infringere , vel ei aufu temerario contraire. Si 

quis autem hoc attentare prsefumpferit, indignationem Omni¬ 

potente Dei , & Beatorum Petri & Pauli Apoílolorum ejus 
fe noverit incurfurum. 

Da- 

* Fijes halen Ja tranfumptis. b Sanetio* 
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Datum in Arce Gandulphi Albanenfis Dioecells, « anno 

Incarnationis Dominica milleíimo feptingentefimo quadragefi- 

mo Texto, quarto NonasJunii, Pontificatus noftri anno Texto. 

J. Datarius. 

VISA 
de Curia I. C. BoTchi. 

Loco Plumbi. 

D. Card. Pajftoneus, 

J. B. Eugenius. 

RegiBrata in Secretaria Brevium. 

E conformando Nos as nolfas intencoes com as de Sua 

Santidade, admoeftamos a todos os noífos fubditos em geral, 

e a cada hum em particular obfervem exactamente, o que fe 

determina nefta Conílituicao Apoftolica , fob pena de proce¬ 

demos contra os tranfgrelfores , que nos competirem , com 
todo o rigor da juíliga ; e para que nao haja , quem allegue 
ignorancia , mandamos a todos os Reverendos Parocos deíle 
Bifpado em virtude do Eípirito Santo léam efta Paftoral ñas 

fuas Igrejas refpeílivamente ao Clero; e depois em lhes fendo 

entregue a Conílituicao Apoftolica nella infería , traduzida 

fielmente no nolfo idioma, ( para o que já demos a providen¬ 

cia neceífaria) a léam ao povo no primeiro Domingo, ou dia 

Santo, que fe feguir á dita entrega, na hora da Ter§a, quan- 
do eftiver maior numero do mefmo povo na Igreja ; e farao 
os mefmos Reverendos Parocos fixar aftim a noífa Paftoral, 
como a dita Conílituicao Apoftolica, ñas portas principaes das 
Igrejas , de donde ordenamos ninguem as tire fem licenca 
noíTa. Dado em Coimbra fob noífo final , e Sello das noífas 

Armas aos 14 de Julho de 1746. E eu Leandro Lopes de 

Miranda, Efcrivao da Camera, o fobefcrevi. 

D. Miguel Bispo Conde. 

Paftoral, com a Conftitui<¡ao Apoftolica de Sua Santidade 

infería , fobre a interrogando dos cumplices no Sacramento da 
Penitencia. 

Para VoíTa Excellencia ver, e aflínar. 

Pro- 
Data Ventif. anuo 6 die 2 Junii 1746, 
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TERCEIRA BULLA - AD ERADICANDUM - 

de 28 de Setembro de 174 6, para remediar os damnos, ^ 

tinha já entao caufado a outra Bulla Ubi primum. 

SanfliíTnni in Chriílo Patris, & Domini noftri Domini Bene- 

di£ti Divina Providentia Papas XIV Conftitutio , qua Lit¬ 

teras jam editas adverfus ConfeíTarios exquirentes á poeni- 

tentibus complicum nomina, confirmantur, & ampliantur. 

BENEDICTUS EPISCOPUS 
SERVUSSERVORUM DEL 

Ad perpetuam rei memoriam. AD eradicandum pravum zizanii femen , * quod ab 

adverfario genens humani in agro Dominico fpar- 

fum , per Lufitanias primum Regiones pullulare 

compertum fuerat ; ubi nimirum apud nonnullos 

ConfeíTarios, in adminiftrando Sacramento Poenitentias, per- 

verfa quídam , & abfurda praxis Ecclefiaíticis regulis contra¬ 

ria , eidémque Sacramento injurióla, & ad avertendos Fideles 

ab ipíius falutifero ufu quammaxime tendens, introduci coepe- 
rat; pro impoñto Nobis vigilandi debito, Apoftolicas in for¬ 
ma Brevis Litteras direximus Yenerabilibus Fratribus Archie- 

piícopis, & Epifcopis, per Portugallias, & Algarbiorum Re- 

gna, atque Ditiones conftitutis, quas deinde per alias noftras 

fub plumbo expeditas Litteras, nuper, quarto nimirum Nonas 

elapfi menfis Junii, confirmavimus, & innovavimus, adjeftis 

nonnullis ordinationibus, & declarationibus, quas ad meritas 

poenas tam delinquentibus, quám contrarium tenentibus, five 

docentibus, irrogandas, & ad reftum adverfus eos proceden- 

di ordinem in prsediétis Regnis , 8c Ditionibus fervandum, 

opportuné expedire in Domino judicavimus. 

Earum autem Litterarum , b quas ad hujufmodi erroris, 

& abufus reprobationem primum edidimus, hic tenor erat. 

BE- 

a Abufus in ddminijlrando Teemtent'ue Sacramen¬ 
to inducías. 

I Litteris Sanctiffimt Domini nojlri, c¡u£ hit inr 

fer untar, damnatus JUit, 
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BENEDICTUS PAPA XIV 

Venerabiles Fratres, falutem, & Apoítolicam benediftionem. 

Uprema omnium Ecclejiarum follicitudo , & divina Jefa 

i3 Cbrijli omnium Pajlorum Principis, cujus vices plañe im- 

merentes gerimus, charitas ajfdue urget Nos, ut pro commijfa 

divinitus imbellicitati noflr¿e univerfi Dominici gregis cura fcm- 

per advigilantes, periculis animarum, ficubi forte fuperimpende- 

rint y per omnes Chrifaani Orbis Populos , ac Nationes oppor- 

tune , quantum cum Domino pojfumus, occurramus ; atque iis 

pracipue Regnis, & locis, peculiari quodam Apoflolica noftr¿e 

charitatis Jludio, auSloritatífque providentid confuí amus, in qui- 

bus, cum Fides, Religio , Pietas quammaximc florcant, calli- 

dus humani generis bofas nocere Fidelibus dum aperto bello def 

perat, per infdias molitur, Angelum fcilicet fefe lucis tran- 
figurans, ementitd boni fpecie incautis illudens, qud ex arte 
non minora fape animarum detrimenta, qu 'am ex aggreffione ma¬ 
ní fe fá efe proventura nequijfmus veterator confidit. a In harum 

autem fraudum numero computamus, in florentijfimis Por- 

tugallia, & Algarbiorum Regnis, ó* Ditionibus, Vos 

Antifates famma cum Sacerdotalis virtutis vejlra commenda- 

tione pr¿efidetis, quibus pro fngulari erga Catholicam Eccle- 

fiam y atque Apojlolicam hanc SanSlam Sedem obfervantiá mé¬ 
rito debentur laudes, nuper evenijfe non fine ingenti animi nof 
tri dolore cognovimus. Pervenit enim haud ita pridem ad aures 
noflras , nonnullos ijlarum partium Confejfarios falsa zeli ima¬ 
gine feduci fe pajfos , fed a zelo fecundum fcientiam longe aber¬ 
rantes , perverfam quamdam, & perniciofam praxim in audien- 
dis Chrífai fdelium confejjionibus, & in faluberrimo Pcénit entine 

Sacramento adminiflrando invehere , atque introducere ccepijfe; 

ut videlicet, fi forte in penitentes incidijfent focium criminis ha- 

bentes, ab iifdem pcenitentibus focii hujufmodi, feu complicis ña¬ 

men íajftm exquirerent j atque ad illud fibi revelandum non in- 

ducere modo fuadendo conarentur ; fed , quod detefabUius ejl, 

denuntiatd quoque , «¿y? revelarent , abfolutionis Sacramentales 
negatione, prorfas adigerent, atque compellerent ; mimo etiam 

OS íwz- 
0 Kdíiti abufus expofit'tQ. 
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complicis ejufdem nedum nomen , fed habitationis infuper locum 

fibi exigerent defignari: Quam illi quidem intolerandam impru- 

dentiam tum procurando complicis correBionis , aliorúmque bo- 

norum colligendorum JpecioJo protextu colorare , tum emendica- 

tis quibufdam DoBorum opinionibus defendere non dubitarent; 

cum revera opiniones hujujmodi vel faifas , & erróneas fequen- 

do, vel veras, & [anas male applicando , perniciem tam fuis, 

quam poenitentium animabas confafcerent ; ac [efe proterea plu- 

rium gravium damnorum, quo inde facile confecutura [ore pro- 

videre debuerant , reos coram Deo oterno Jfudice confiituerent. 
* Et vero jam fecuta JuiJfie multa ejujinodi damna infilici expe- 

rientid compertum efi: Nec fieri potuit, de causa & ob- 

locutiones■> ¿7° [caudala, //o# Minijlorum tantum , [ed [acr i 

etiam ipfius minifierii odium , ¿7o animorum ingens conturbatio 

in Populo fideli exorta [mt. b Trifiia Nos hoc nuntia cum ac- 
cepimus , [mui audivimus , contra exitialem hujujmodi abufum 

protinus jufld indignatione pro muñere [uo commotos [uij[e dile- 

Bos filios nofiros S. R. E. Cardinales Nunum a Cunha in ii[ 

dem Portugallio , & Algarbiorum Regnis Generalem Inquifi- 

torem, & Thomam de Almeida Patriarcham Lisbonenfem; 

utrumque Jollicite gli[centi malo compefeendo , 

eradicando adlaborajje. c Nos autem , tz*? grzra anima- 

rum di[crimine allá ex parte Apoftolico noflro Minifierio deejfe 

videamur, neve mentem hac Jiiper re No[ram apud Eos objeu- 
ram, aut ambiguam ejje [namus ; Notum Eobis ej[e volumus, 

memoratam Juperius praxim penitus reprobandam ej[e, eamdém- 

que d Nobis per profintes nofiras in [ormd Brevis Litteras re- 

probari, atque damnari, tamquam [candalofam, perniciofam, 

¿zr proximorum, /^// £¿/zZ7w Sacramento injurio- 

//z/^? tendentémque ad [acro[anBi Sigilli Sacramentalis violatio- 

7/^ , zzZvp? eju[dem Pcenitentio Sacramenti tantopere profi¬ 

cuo & necejfiario ufu Fideles abalienantem. d Eapropter , 

rabiles Fratres , quamqudm de pafiorali vefird vigilantid nilnl 

efi, quod dubitemus; [upremi tamen ojficii quoque Nofiri ejfe cen- 

Jemus, alacritatem ip[am vefiram hac mentís Nofiro apertd fig- 

nlficatione, & Apofiolicis infiuper hortationibus nofiris intenfius 
acuere, & excitare, //í Je quifique vefirum opportunioribus , 

« Scandala inde exorta. 

b Ctrdmlitim Lujiumonm follieitudines. 

c Pontifex damna t reía tam praxim. 

d Epifcoponun diligentiam contra cam excitat. 
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quafcumque prudentia fiuggeferit, initis rationibus , & efficacio- 

ribus quibufique Juris r ente di i s y quoad opas fiuerit ? contra de- 

linquentes Minijlros adhibitis ? noxiam hujufinodi novitatemjlre- 

nue infiebletnini 5 tic pene nafcenteni opprimatis ■> ñeque patiamini 

traditis cura vejlra ovibus ibi ofifiendiculum parar i ? falus a 

Cbriflo pofita efl, mifiericordia fonte illas aver- 

ti, ¿zr deterreri, quena ab eodem Redemptore nojlro, 

luendas, dealbandáfque in fanguiñe fuo animas, amantijjime in- 

vitantur. Interea, ¿////^ ¿z zelo vejlro ? ^ prudentia luculentiora 

Nobis certo pollicemur vejlra pietatis ? obfiervantia argumen¬ 

ta ? Apojlolicam benedictionem cum ubérrima codejlium cbarifima- 

tum copia conjunSlam Vobis , Fener abites Fratres , ex animo 

impertimur. Folumus autem , prafientum tranfiumptis, Jlve 

exemplis, imprejjls, alicujus Notarii publici fiubjcri- 

ptis, ¿p figillo perfiona in Dignitate Ecclejiajlicá conjlituta mu- 

, eadem prorfius ubique fides adhibeatur , prafientibus 

adhiberetur, adhiberi pofifiet, 7? forent exbibita, w/ oftenfie. 
Datum Roma apud SanSlam Mariam Maiorem fiub Annulo 
Pificatoris die vil menfiis fiulii mdccxlv Pontificatus nojlri 
anno quinto. 

Caietantis Amatus. 

Quoniam vero nullam Paftoralis vigilando cautelam fu- 

perfluam efle ducimus,* ubi de Fidelium animarum pernicie, 

deque fubvertenda fanse doftrinse integritate , & refta Sacra- 

mentorum adminiftratione 3 periculum fubefle dubi tetar; ñeque 
vero ignoramus , alibi quoque auditas efle poenitentium que- 
relas de importunis nonnullorum Confeflariorum perquiíitioni- 
bus, pro inveítigandis complicum nominibus, alüfque notitiis, 
juxta praxim in prseinfertis noílris Apoftolicis Litteris relatam y 
atque damnatam ; erróneas vero quorumdam Do&orum hac 

de re opiniones , vel pravas aliorum reéle opinantium inter- 

pretationes , & applicationes , in eifdem Litteris enunciaras, 

aliquibus arridere; nec fatis eliminatas reputan per ipfas prx- 

milFas Litteras, quas, utpote ad Lufitaniae Regnorum, atque 

Ditionum opportunitatem accommodatas , & pro iifdem fo- 

lummodo emanatas, generalis definitionis , & legis vim ? au- 

ñoritatémque habere , ab aliquibus temere negatum fuit. 

Ideo 

a PnemiJ/áram Litterarum conjirmatto necesaria. 
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Ideo Nos, * motu proprio, atque ex certa fcientia, hujus nof- 

trae generalis fanñionis tenore , ac de Apoftolicae poteftatis 

Noftrae plenitudine 5 eafdem pradnfertas Litteras iterum confir¬ 

mantes, & roborantes, decernimus, & declaramus, memora- 

tam praxim in fe ipfa , & ubique locorum temporum, 

Apoftolica auóloritate reprobatam , atque damnatam elle, & 

cenferi debere; nec ulli licitum elfe contra doñrinam in prae- 

fato Noftro Brevi contentam docere, fcribere, aut loqui, eám- 

que impugnare , aut perverfe interpretan , vel ipfi añu con- 

traire j fub poenis adverfus tuentes, aíferentes, aut tradentes 

opiniones fcandalofas, perniciofas, & uti tales a Sede Apofi- 

tolica rejeñas, & condemnatas, & refpeñive adverfus contra- 

facientes mandatis Apoftolicis , & Ecclefiafticis fanñionibus, 
ftatutis, atque praefcriptis. 

Decernentes eafdem praeinfertas, necnon praefentes Nof- 

tras Apoftolicas Litteras, b nullo ex capite, colore, aut prae- 
textu, de fubreptionis, obreptionis, aut nullitatis vitio , feu 

intentionis noftrae, aut alio quolibet defeñu notari, impugna- 

ri, aut in controverfiam vocari pofle ; fed femper firmas, va¬ 

lidas , & efficaces exiftere , & perpetuó fore , atque omnes 

ubique terrarum cujusvis ftatus, gradus, ordinis, praeeminen- 

tix, & dignitatis, & tam fieculares, quám quorumvis etiam 

quomodolibet exemptorum , ac Sedi Apoftolicae immediaté 

fubjeñorum Ordinum, Inftitutorum, Societatum, & Congre- 
gationum Regulares, quocumque privilegio munitos, aliófque 
etiam fpeciali mentione dignos , afficere & arñare , ac fuos 

ubique plenarios, & Íntegros effeñus fortiri, & obtinere, & 

ab ómnibus & fingulis, ad quos fpe&at, feu pro tempore fpe- 

ñabit, exafte, & inviolabilicer obfervari debere. 

Sicque , & non aliter per quofcumque Judices Ordina¬ 

rios , & Delegatos, etiam S. R. E. Cardinales, & contra hx- 

reticam pravitatem Generales Inquifitores, Legatos quoque de 

Latere, & Apoftolicae Sedis Nuntios, aliófque quoslibet qua- 

cumque auñorítate, & poteftate fungentes, & funcloros, fub- 

lata eis , & eorum cuilibet aliter judicandi , & interpretandi 

facúltate judicari, & definiri debere j ac irritum, & inane, fi 
fecus fuper his a quoquam fcienter, vel ignoranter contigerit 
attentari. Non 

a Unele prxfawbus coufirmantur, & ad omnes b ClaufnU pro g<ncra¡¡\ & perpetua LitterariM 

vi“¡™ Iterum extenduntur. ebfrrvantiu. 
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Non obftantibus quibusvis Apoílolicis, a 8t m Univería- 

libus , five Provinciálibus, aut Synodalibus Conciliis editis ge- 

neralibus , five fpecialibus Conílitutionibus , & Ordinationi- 

bus; Privilegiis quoque, Indultis , & Litteris Apoílolicis cui- 

cumque perfone, five Órdini, Inílituto, Societati ? & Con- 

gregationi, fub quibufcumque tenoribus, & formis, & cum 

quibuslibet claufulis, atque decretis, etiam motu, & Apollo- 

licse poteílatis plenitudine fimilibus, in contrarium forían con- 

ceflis, confirmatis, & innovatis. Quibus ómnibus, & fingulis, 

etiamfi pro illorum fufficienti derogatione, de illis , eorumque 

totis tenoribus fpecialis ? & individua , ac de verbo ad ver- 

bum , non autem per claufulas generales idem importantes, 

mentio, feu quevis alia expreflio habenda, aut alia exquifita 

forma adhoc fervanda foret, tenores prediftos pro fufficienter, 

& de verbo ad verbum expreflis, & infertis, formáfque hujufmodi 

pro plene, & exa£le obfervatis habentes, ad premiíforum ef- 

feélum, hac vice dumtaxat fpecialiter ? & expreífe derogamus. 
Ut autem eedem prefentes , b & in eis contenta que- 

cumque, ad omnium notitiam deducantur, & ne aliquis illo¬ 

rum ignorantiam pretendere poílit 3 volumus eafdem per ali- 

quem , feu aliquos ex Curforibus noflris ad valvas Bafilice 

Principis Apoítolorum, ac Cancellarie Apoítolice, & in Acie 

Campi Flore, aliífque confuetis Urbis locis publican, earum- 

que copias ibidem affigi, & affixas relinqui; que fie publica- 

te ? & affixe, omnes & fingidos, quos concernunt, arSlent, & 
afficiant, non fecus ac fi eorum unicuique períonaliter intíma¬ 
te, & notifícate fuiílent; quódque earumdem prefentium tran- 
fumptis, five exemplis, etiam impreflis, manu alicujus Nota- 
rii publici fubferiptis, Se figillo perfone in Dignitate Ecclefi- 
aílica conílitute munitis , eadem prorfus fides adhibeatur in 

Judicio , & extra illud ubique locorum, que adhiberetur ipfis 

prefentibus , fi forent exhibite, vel oílenfe. 

Nulli ergo omnino hominum liceat paginam hanc noílra- 

rum confirmationis ? reprobationis, condemnationis ? prohibi- 

tionis , fanílionis, c & voluntatis infringere, feu eidem aufu 

temerario contraire. Siquis autem hoc attentare prefumpferit, 

indignationem Omnipotentis Dei, ac Beatorum Petri ? & Pau- 

li Apoílolorum ejus fe noverit incurfurum. 

Rr Da- 

b De efectu pablicatioms, tó* exsmpkrum mtorjtute. fi Sanet'it. ñ Derogaciones. 
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Datum Romx apud Sanftam Mariam Maiorem * anno 

Incarnationis Dominicas milleíimo feptingentelimo quadragefi- 

mo fexto, quarto Kalendas Oftobris, Pontificatus noftri anno 

feptimo. 

J. Datarias. 

VISA 
de Curia J. C. Bofchi. 

Loco Plumbi. 

Pro D. Cardin. Paílionei. 
Jo: Florius Subftitutus. 

J. B. Eugenius. 

Regisirata in Secretaria Ereuium. 

Anno a Nativitate Domirit noftri Jefu Chrifti milleftmo 

feptingenteftmo quadrageftmo fexto , Indiclione nona , die vero 
quinta OFlohris, Pontificatus autem Sanclijftmi in Chrifto Pa- 

tris , & Domirit noftri D. BenediSii Divina Providentia Pa- 

pa XIF anno feptimo, JupradiSla Conftitutio affixa, & publi- 

cata fuit ad valvas B afilie te Lateranenfts , & Principis Apoft 

tolorum , & Cancellaria Apoftolica , Curiaque Generalis in 

Monte Citatorio , & in Acie Campi Flora , ac in aliis locis 

Jólitis, & confuetis Urbis per me Nicolaum Cappelli Apoft. Curfi 

Antonius Befani Mag. Curf. 

Pro va Num. XIV 

Y Ofé Bernardo da Gama e Ataide, Defembargador da Re- 

<£/ la(¡ao, e Cafa do Porto, Deputado, e Secretario da Real 

Meza Ceuforia, certifico ? que debaixo do Num.xiv dos Appen- 

fos juntos dos Autos , que pendem no referido Tribunal fobre o 

erro do Si gilí o ■> fe acha a Certidao do teor feguinte: 

7 2$ SeptmbrU i74f¿ 

CER- 
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CERTIDAO pajfada de ordem do Confelho Geral á inftancla 

do Procurador da Cor o a , que prova o grande numero de 

ConfeJJbres, que foram denunciados ñas Inquifyoes pelo abufa 

do Sigillo. 

S E N H O R 

P. do que confiar. Lisboa 

23 de Maio de 1769. 

Com tres Rubricas 
dos Minijlros do Confelho Geral 
da Inquifi^ao. 

D JI_A? Iz o Procurador da Coroa , que para o férvido de 

Déos, de VoíTa Mageílade, e focego público do Reino, lhe 

he neceíTario , que o Secretario do Confelho Geral lhe paffe 

por Certidao o numero dos Eccleíiaíticos aíTim Seculares, co¬ 

mo Regulares , que fe acham denunciados por relaxaran o 

Sigillo do Confeflionario , e inquirirem no aélo da Confifsáo 
Sacramental pelos nomes dos cómplices dos peccados, que fe 
Ihes confeffáram, guardando-fe alias no devido fegredo os no- 
mes, profifsoes, e domicilios dos mefmos denunciados. 

J?. a VoíTa Mageílade lhe mande 

paífar a referida Certidao na fobre- 
dita forma. 

E R. M.CB 

An- 
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Antonio Baptifta , Conego na Real Collegiada de Bar- 

cellos , e Secretario do Confelho Geral do Santo Officio , at- 

tefto 5 que revendo-fe os livros das denuncias, que fe acham 

ñas Inquificoes , nelles eftá o numero de oitenta pelfoas Ec- 

clefiafticas affim Regulares , como Seculares denunciadas por 

relaxarem o Sigillo da Confifsao , e inquirirem no afto della 

pelos cumplices; em fe do que paffei a prefente, que affinei 

em virtude do defpacho retro do Confelho Geral. Lisboa 23 

de Maio de 1769 annos. , j n .a 
' y Antonio Baptijla. 

E nao Je contém mais na dita Certidao, que bem, e fiel¬ 

mente fiz trasladar. Lisboa 24 de Maio de 1769. 

Jofé Bernardo da Gama e Atai de 

Prova Num. XV 

JQUARTA BULLA ~ APOSTOLICI MINISTERII - 

de 9 de Dezembro de 1749 para reparar ainda mais os dam¬ 

itos , que tinha caufado a outra Bulla Ubi primum. 

San&iffimi Domini noftri , Domini Benedi&i Divina Providen- 

tia PapxXIV Conftitutio, qua Tribunali San£he Inquifitio- 

nis in Portugalliae, & Algarbiorum Regnis adjudicatur co- 
gnitio pertinentias caufarum contra Confeífarios exquirentes 

a Poenitentibus complicum nomina cum denegatione abfo- 

lutionis: Eáque in re delinquentes etiam fine fufpicione pra- 

vi dogmatis eidem Inquifitionis Officio denuncian jubcntur. 

BENEDICTUS EPISCOPUS 
SERVUS SERVORUM DEI. 

Ad perpetuam rei memoriam. APoftolici minifterii noftri partes non minus efíe puta- 

mus, * ad fuborientes abufus eradicandos, idónea 

remedia comparare, quám opportunas radones pnc- 

fcribere, quibus fervatis, ipfa exhibita remedia vim 
fuam obtinere> & optatum effedum reipfa edere valeant. 

Sa- 
a 'Exordiunh 
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Sane quum Nobis innotuiftet, nonnullos effe in floren- 

tiffimis Portugallias , & Algarbiomm Regnis Presbyteros Sa- 

cramenti Poenitentise Miniftros , qui a poenitentibus nomen 

perfonse ipfis in peccato , quod confeíli fuerant , complicis , 

aliquando etiam locum habitationis ejufdem complicis, exqui- 

rebant , abfolutionem quoque Sacramentalem iis denegando, 

qui eorum Inquifitionibus fatisfacere recufarent. 

Nos Ven. Fratrum Archiepifcoporum, 1 & Epifcoporum 

per ea Regna conftitutorum zelum excitare non omifimus, ut 

omne fuum ftudium, operamque conferrent, ad eas refpefti- 

ve Dioecefes, in quibus Presbyteri íic delinquentes exifterent, 

a tam perniciofo malo liberandas, ex quo oblocutiones, & fe an¬ 

dala , & non Miniftrorum tantíim, fid facri etiam ipfius minif- 

terii odium, & animorum ingens conturbatio in populo fideli ex- 

orta crant ; rejicientes limul, ac reprobantes prsetextus illos, 

quibus hujufmodi Confeflarii interrogantes , íefe tuebantur, 

defiderii nimirum emendationis ipfius complicis , necnon qua- 
rundam opinionum , quae apud aliquos Dodlores repertse fue¬ 
rant , & quarum aliquse , aut falfse , aut erróneas cenfendse 
erant, alise autem per fe verse, & fanae, ab ipfis fie delinquen- 

tibus perperam applicabantur ; ut latíiis videre eft in noftris 

Litteris Apoílolicis die vil menfis Julii anni Domini mdccxlv 

editis in forma Brevis , quarum initium eft ¡z: Suprema om- 

nium Ecclefiarum ^ , quseque impreflse funt in Bullarii noftri 
Tomo Primo num. 134. 

Has Litteras fub Annulo Pifcatoris primum expeditas, c 
in forma fpecifica, deinde confirmavimus, & ampliori robore 
communivimus per alias noftras Apoftolicas Litteras fub Plum- 
bo editas iv nonas Junii anni mdccxlvi incipientes jz: Ubi pri¬ 
mum , quse etiam impreflse leguntur in II Tomo Bullarii 

noftri num. 8. His autem pofterioribus Litteris , non folum 

Tribunali Sanftas Inquifitionis prsediftorum Regnorum, atque 

Ditionum injunximus , ut contra eos fevere procederet , qui 

priora Decreta noftra impugnare, aut perverfe interpretan aufi 

fuiflent; fed etiam contra Confejfarios de nomine complicis pee- 

nitentem interrogantes, eidemque peenitenti, nifi illud ftbi mani- 

Ss fef 
a Lerverfa praxis nonnullorttm CorvfeJJariorum 

detecta. 

b Dainnatur, C5* ab Epifcepis al/okri mandatur•, 

Per Litteras Apojlolicas. 

c Aíiis deinde Litteris, contra impugnantes De¬ 

creta Apojlolica, aut delincuentes cum fufpicióne pra- 

vt ogmatis, in Ojficio Incjuif.tionis procedí jubetur. 
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fejlaverit , abfolutionem denegantes ; dummodo tamen hujufmodi 

interrogando , & denegandi aSlus talibus circumjlantiis conjun- 

&r T&-, ac convejlitus, agentem Cónfejfarium de adha- 

fione ad pradiSlam reprobatam praxim , tamquam ad licitam , 

vel alio quovis modo de prava credulitate fufpeclum reddant. 

His cohaerenter addidimus praeceptum denunciandi Con- 

fefíarios aliquo ex fupradiñis modis delinquentes eidemTri- 

bunali Sanñi Officii intra terminiim dierum pro aliis denuncia- 

tiónibus ab eodem Officio praffigi folitum ; exemptis dumta- 

xat , ex juftis, gravibufque cauíis, ab hujufmodi denunciandi 

onere perfonis poenitentium in caufa propria , id eíl in cafu, 

quód ipíi peccatum íuum confitentes, a ConfeíTario adigeren- 

tur ad fibi manifeftandum nomen complicis in eodem pecca- 

to ; ftatuentes tamen, quód quando abundéy qnhn ex propria 

ConfeJJione , noviffient CónfeJJarium aliquo ex fuperius enumera- 
tis, & SayiSlo Officio denunciandis modis deliquiffie , tune eurn 
& ipfi denunciare ex ijla abunde habita notitia tener entur. 

Et quoniam id etiam evenire pofle profpeximus , b ut 

ConfefTarius aliquis poenitentem de complicis nomine interro¬ 

gando , atque etiam manifeftare nolenti abfolutionem negan¬ 

do, id faceret imprudenti certe, ac malo, fed tamen íimplici 

quodam, & nudo añu, id ejl iis circumjlantiis dejlituto, qua 

de prava credulitate , vel de mala adhafone ad praxim in nof 
tro Brevi reprobatam, tamquam ad licitam, eundem ConfeJJ'a- 
rium fufpeElum redderent : Ideo in ipíis pofterioribus Litteris 

declaravimus, in hujufmodi cafu, ñeque Confeífarium prsedi- 

ño Inquifitionis Officio denunciandum neceíTario fore , nec 

ejus deliñum ejufdem Sanñi Officii, & Tribunalis cognitioni 

fubjectum eífe, fed ad cujuslibet Ordinarii in propria Dioeceíí 

Judicium , & correñionem pertinere ; prout in ipíis fecundo 

loco memoratis Litteris latiiis habetur exprelfum. 

Sic igitur juftis refpective ftatutis finibus tam jurifdiñio- 

ni Tribunalis Inquifitionis, quám Ordinariorum Prsefulum au- 

ñoritati ; perfuafum Nobis fuit, certam, & tutam rationem 

procedendi contra Sacerdotes in Sacramenti Pcenitentiae admi- 

niftratione, ut prsefertur, delinquentes affertám per Nos fuif- 
fe. Veruin quum deinde Nobis ex parte nonnullorumEccleíi- 

afti- 
a~Addinir ■pMceptunt denunciationis, > non tomen b Prsceptum vero non fuit, ut denuncia rentar de- 

poenitenti in caufa-propria. Ungüentes fine dieta fufpicione, fed Ordinariorum cor- 

rectioni relicti fucrunt. 
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afticsé pacis zelo flagrantium fuerit iníinuatum , in hujufmo- 

di methodi executione novis perturbationibus procul dubio adi- 

tum apertum iri; propterea quod nenio eíTet , qui , in cafibus 

difcrepantiae , judicium proferret, cuinam ex duobus Tribuna- 

libus admiffi deli&i cognitio pertineret; quoniam deliftum idem 

in certis quibiifdam circumftantiis ad Tribunal San¿ti Ofticii, 

in aliis vero ad Ordinarii Judicium deferendum fore ftatuera- 

mus ^ ac prxterea demonftratum Nobis fuérit, b quod, dem- 

pto in aliquibus circumftantiis metu denunciationis eidem In- 

quiíitionis Ofíicio faciendo , id fane fublatum dici poterat, 

quo máxime homines a pairando tam perniciofo , & profliga- 

to deli&o retraherentur j idcirco Nos prxdi£tam iterum c per- 

verfam praxim in utrifque praefatis Litteris noftris reprobatam, 

atque profcriptam , eorum nempe, qui, in adminiftrando Poe- 

nitentix Sacramento, complicis nomen, cum abfolutionis de* 

negatione , quatenus reticeatur , a penitente refcire conten- 

dunt, prxfentium quoque tenore darunantes, & reprobantes; 
necnon confirmantes ftatutam pertinentiam cognitionis hujuft 
modi caufarum prxdifto Inquifitionis Officio , quoties delin- 
quentis aftus iis circumftantiis, quas in fecundo diélis Litteris 

noftris latiüs expreífimus , conjunflus exiftat ; necnon obliga- 

tionem denunciandi eidem Officio Confeflarium quemcumque, 

hujufmodi delifti memoratis circumftantiis conveftiti reum , 

excepta tamen ab hujufmodi denunciationis onere ipfa perfona 

poenitentis in caufa propria , juxta id , quod in ipfis praefatis 
Litteris per Nos decretum, & in prxfentibus íuperiüs relatum 
fuit y ad reliquas in futurum perturbationes avertendas, & prae- 
cavendas , ómnibus maturé penfatis , auditifque prudentium 
Virorum, & in his rebus apprime peritorum coníiliis, noftris 
Motu proprio, & certa fcientia, fequentes Ordinationes , & 

Leges ab ómnibus, ad quos refpeñive pertinet, & pertinebit 

in pofterum, omnino tenendas, atque obfervandas, earundem 

praefentium tenore, & Apoftolica au&oritate edicimus, & pro- 

mulgamus. 

In primis itaque, d exceptis dumtaxat perfonis poeniten- 
tium iu caufa propria, ut fupra declaramm eft, quas quidem 

juf- 
a- Sed (¡uia defignatüs non fucrat Jitdex pro con- c Ideo Pontifex prjemiffa confirmat, fc?’ nlterius 

trovcrfiis fuper pcrtinentia caufarum. fiatuit, ut infra. 

h Et denunciationis prxceptum vifum cfi Utiliter d Exceptis pxnitentibus in caufa propria, omni- 

prcfiribendum pro ómnibus cafibus, bus injungit, ut ConfcJJarios quamodocunujuc inpr 

nuffis delincuentes, Ojficio Inquifitionis denuncient. 
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juftis ex cauíis áb omni dénunciationis onere eximimus, & pro 

exemptis in tali cafu femper haberi deeernimus, ómnibus, & 

fingulis, qui Sacerdotem aliquem, live Saecularem, five Re¬ 

gularan, cujufcumque gradus, & conditionis, & eujufcumque 

Ordinis, Congregationis, & Inftituti, etiam fpeciali, & indi¬ 

vidua mentione digni, ad hoc ut praefenti Sanñione compre- 

hendatur, exiftat, quocumque alio modo, praeterquam ex ipfa 

confeílione a femetipfis apud eum perafta, cognoverint in ad- 

miniftrando Poenitentiae Sacramento interrogaíTe poenitentem 

de nomine complicis , eidemque indicare recufanti abfolutio- 

nem denegalTe ; live id fecifle intellexerint propter adhasíio- 

nem praediñae repróbate praxi , aliave de caufa erróneas opi- 

nionis fufpicionem ingerente; live id etiam per imprudentiam 
egilfe, & per añum praefatis deftitutum circumftantiis, prop¬ 

ter quas, juxta praecedentem Conftitutionem noftram , praedi- 
61o Inquiíitionis Oííicio elfet denunciandus , & quibus defici- 

entibus, juxta ipfius Conftitutionis tenorem, ejus deliñi cog- 

nitio ad Ordinarii Tribunal fpeñare debuiífet; injungimus, & 

mandamus, atque in virtute fanñae obedientiae fub eifdem poe- 

nis , quibus ad debitas aliorum deliñorum denunciationes ad- 

ftringuntur, praecipimus, & jubemus, ut hujufmodi Confelfa- 

rium quocumque modo in praemiffis delinquentem, femper diño 

San&ae Inquiíitionis Oííicio, intra confuetum prasfiniti tempo- 
ris fpatium, omnino deferant, & denuncient. 

Ubi vero Sacerdos delinquens * eidem Sanñi Officii Tri- 

bunali denunciatus fuerit, vel etiam illius carceribus inclufus, 

quatenus probationes ad carcerationem fufficientes habeantur; 

íi forte Ordinarii illius, cujus jurifdiñioni reus fubje&us erit, 

Procurator in ipfo Tribunali Sanñi Officii de more interve- 

niens, eas adelfe circumftantias crediderit, ob quas deli&i cog- 

nitio juxta praecedentem Conftitutionem noftram, ad Ordina¬ 

rii Forum fpeftare deberet ; ac propterea inftiterit, fe fuper 

hujufmodi pertinentiae articulo ulteriús , aut fufius audiri, vel 

etiam fcripto eafdem circumftantias , & rationes exponere, 

fuseque Curias jura tuéri fe velle declaraverit ; volumus y & 
ftatuimus , ut juxta ejufdem Tribunalis confuetudinem , fatis 
temporis illi ad fcribendum affignetur j ñeque interea idem 

Tri- 

a Acccpta dcnunciatione, vel detento reo, audiatur Ordinarii Procurator in TribunaU intd'veniens, fi 

cauía1n <ldfll¡ Ep.fcopi Curianí per tiñere cotitendat. 
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Tribunal ad alium aftum irretra£labilem , multoque mihus ad 

definitivam fententiam adverfus reum devenire pofllt , do¬ 

ñee ídem ProGurator , intra prasferiptum fibi tempus , jura 

Curias Epifcopi conftituentis Fui , vel voce , vel feripto ex- 

pofuerit. 
Qiioties autem prasfatus Ordinarii Procurator * contro- 

veríiam de pertinentia caufae proponat, eamque examinan pof- 

tulet; tune volumus, in ipfo Sanfti Oflicii Tribunali hujulmo- 

di examen fieri, nec omitti pofle, abfque totius confequentis 

ProceíFus nullitate; fimul autem ómnibus & fingulis tum ejuf- 

dem Oflicii Inquifitoribus, & Confultoribus, b tum ipfis Or- 

dinariorum Procuratoribus diftriílé mandamus , ut depofita 

quacumque animi afteílione , aut prasoccupatione , qua erga 

proprium refpeétivé Tribunal facilé ferri poflent, coram Deo 

difquirant, ac videant, an reus de praefato deliéío inquiíitus, 

illud cum ejuFmodi circumftantiis patraverit , ob quas illius 

cauFa , juxta prascedentem Conftitutionem noftram, ad Inqui- 
íitionis Tribunal pertinere deberet j an vero cum aliis , quas 
cauFam ipFam , ex ejuFdem Conftitutionis legé , in Ordinarii 
Foro judicandam conftituunt. 

Prolato demum ab Inquifitoribus judicio c Fuper caufas 

pertinentia, volumus, & ftatuimus, ut Fi quidem cauFa adju- 

dicata fuerit Tribunali Sanéti Oflicii , in hujus poteftate reus 

permaneat, & juxta ipfius Oflicii leges, & regulas, puniatur; 

íi vero judicatum fuerit , caufam ad San&i Oflicii Tribunal 
non pertinere, idem OíRcium, ut ejus fert confuetudo, reum 
dimittat , & Procurator de reo ita dimiíFo certiorem faciat 
Ordinarium fui conftituentem, ut ea accepta notitia, adverfus 
eundem reum, fervatis fervandis, juxta Canónicas Sanciones 
poflit procederé. Si quis autem prasmifliim Judicii hujufmodi 

Ordinem a Nobis per pradentes conftitutum pervertere , aut 

turbare auíiis fuerit ; noverit , fe ómnibus Canonicis poenis 

fubjeftum fore, quascumque in Sacris Canonibus, & Apoílo- 

licis Conftitutionibus adverfus Ecclefiafticas Jurifdictionis per- 

turbatores, violatores, & invafores latse , & ftatutas dignot 
cuntur. 

Tt Pne- 

a J^üatm fuper pertinentia fiat in Tribunali c Proal judicatum fuerit de pertinentia , ita vel 

Sancti Officii, & permittatur ómnibus actibus. continuetur ProceJJiis in Oficio IrujitiliUonis * vel reus 

b In controyerJU examine , folias jujUtU ratio dimití atar, 03* Ordinarii Judicio relinguatur. 

al/ ómnibus utrnnjue habeatur. 
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Praefentes autem Litteras, * omniaque, & fingida in ip- 
fis contenta, atque ftatuta, etiam ex eo quód quicumque, cu- 
jufvis ftatus, gradus, ordinis , praeeminentiae , & dignitatis ex- 
iftant , feu alias fpeciali, & individua mentione, & expreffio- 
ne digni, in praemiíTis interefle habentes, feu habere quomo- 
dolibet praetendentes, illis non confenferint , nec ad ea vocati , 
citati , & auditi , ñeque caufae, propter qiias ipfae praefentes 
emanaverint , fufficienter adduílae , verificarse , & juftificatae 
fuerint, aut ex alia qualibet etiam privilegiata caufa, colore, 
praetextu, & capite, de fubreptionis, vel obreptionis, aut nul- 
litatis vitio , feu intentionis noítrae , vel interelle habentium 
confenfus, alio ve quolibet defeclu notari, impugnan , aut in 
controverfiam vocari poífe j fed ipfas praefentes femper , & 
perpetuo firmas, validas, & efficaces exiítere, & fore, fuofi¬ 
que plenarios , & Íntegros effe&us fortiri , & obtinere , & 
ab ómnibus, & fingulis praemiíTis, ad quos fpeftat, feu pro 
tempore fpeftabit , exafté , & inviolabiliter obfervari decer- 
nimus. 

Sicque , «Se non aliter, 1 in praemiíTis cenferi, atque ita 
per quofeumque Judices Ordinarios, & Delegatos, etiam San- 
ftae Romanae Ecclefiae Cardinales, & contra .haereticam pravi- 
tatem Generales Inquifitores, Legatos quoque de Latere, & 
Apoítolicae Sedis Nuncios , aliofve quoslibet quacumque au- 
cloritate, poteílate, & praeeminentia fungentes, & funéturos, 
fublata eis, & eorum cuilibet, aliter judicandi, & interpretan- 
di facúltate, judicari, & definiri debere, ac irritum, & ina¬ 
ne, íi fecus fuper bis a quoquam fcienter, vel ignoranter con- 
tigerit attentari. 

Non obftantibus aliis praemiflis Noftris , c aliifque qui- 
bufvis Apoílolicis , & in Univerfalibus , five Provincialibus, 
aut Synodalibus Conciliis editis generalibus , five fpecialibus 
Conftitutionibus, & quorumcumque Tribunalium, Curiarum- 
ve Mandatis, Ediftis, five Decretis, necnon ejufdem Inqui- 
litionis Officii, & quarumcumque Eccleliarum etiam Epifcopa- 
lium , & Metropolitanarum , & quorumcumque Ordinum, 
Congregationum, Religionum, & Inftitutorum, etiam Socie- 
tatis Jefu, aliifque quibufvis , etiam juramento , confirmatione 

Apofi* 

ti “ C^aufu^ P'° perpetua Conjlitutionis cbfervan- b Aliter judicari prohibetur. 

- , c Centrarás quibufeumque -deregatar. 
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Apoítolica, vel quavis firmitate alia roboratis ítamtis , ftylis, 

ufibus, & confuetudinibus; Privilegiis quoque, Indultis, & 

Litteris Apoftolicis eidem Inquifitionis Qfficio , illiufque In- 

quiíitoribiis , Commilfariis , aliifque Officialibus, tum etiam 

Ecclefiis, eorumque Pradatis, Ordinibus, Congregatíonibus, 

Inftitutis, Societatibus, illorumque Superioribus, & perfonis 

quibuslibet, fub quibufvis verborum tenoribus, & formis, & 

cum quibufcumque etiam efficaciíTimis , & infolitis derogatio- 

nibus, claufulis, atque Decretis, etiam Motil, & Apoftolicae 

poteftatis plenitudine íimilibus , feu ad quarumcumque Perfo- 

narum, etiam Regia, aliave qualibet mundana , vel Eccleíiaf- 

tica poteftate fulgentium inftantiam , vel alias quomodolibet 

in contrarium praemiíforum conceífis, & innovatis. 

Quibus ómnibus, & íingulis, quatenus iifdem praefenti- 

bus adverfantur , etiamfi pro illorum fufficienti, derogatione, 

de illis, eorumque totis tenoribus, fpecialis, & individua, ac 

de verbo ad verbum, non autem per claufulas generales idem 
importantes, mentio, feu quxvis alia expreífio liabenda, aut 
alia exquiílta forma ad boc fervanda foret, tenores prasdiétos 
pro fufficienter, & de verbo ad verbum expreííis, & infertis, 

formaíque hujufmodi pro plene , & exaéte obfervátis haben- 

tes, ad praemiíforum effedtum, hac vice dumtaxat fpeciáliter, 

& expreífe derogamus. 

Volumus autem, ut earundem praefentium tranfumptis, * 

íive exemplis, etiam impreílis, manu Notarii publici fubfcrip- 

tis, & Sigillo Perfonas in Ecclefiaílica dignitate conílitutae mu- 
nitis, eadem prorfus fides injudicio, & extra, ubique habea- 
tur, quae adhiberetur ipíls praefentibus, fi forent exhibitas, vel 
oftenfas. 

Nulli ergo omnino hominum liceat paginam hanc noftra- 
rum confirmationis, b moderationis, Ordinationis, praecepti, 

Statuti, Decreti, & voluntatis infringere, vel ei aufu temera¬ 

rio contraire. Si quis autem hoc attentare prasfumpferit , in- 

dignationem Omnipotentis Dei, ac Beatorum Petri, & Pauli 

Apoftolorum ejus fe noverit incurfurum. 

Datum Romae apud Sanílam Mariam Maiorem c anno 

Incarnationis Dominicas millefimo feptingentefimo quadragefi- 

mo 

a Files habendr. tranfumptis. 
f> Sandio. - 

c Datum dic 9 Decembris 174^. 
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mo nono ? quinto Idus Decembris , Pontiíicatus noftri anno 

décimo. 

D. Card. Pajfioneus. 
J. Datarius. 

VISA 
de Curia J. C. Bofchi. 

Loco >%< Plumbi. 
J. B. Eugeniüs. 

Kegisírata in Secretaria Brevzum. 

Prova Num. XVI 

NElle fe contém o Appenfo , que fe acha junto aos Autos 
debaixo do meímo Numero ; e nelle os Originaes da 

Collecgao das Cartas do denominado Jefuita Manoel de Aze- 

vedo para o Reformador Fr. Gafpar da Encarnado , e feus 

Confidentes. E fe nao repetem os lugares probantes das refe¬ 

ridas Cartas , porque já foram tranfcritos defde o §. 35 até 

o §. 50 da Parte Primeira , ou Compendio Hiftorico dos Fa- 
Bos do Sigillifmo nejle Reino de Portugal. 

Jofé Bernardo da Gama e Atai de. 

Pro va Num. XVII 

JOf¿ Bernardo da Gama e Ataide, Defembargador da Re- 
la fio 5 e Cafa do Porto, D epatado, e Secretario da Real 

Meza Cenforia, certifico > que no Appenfo Num. xvii dos Au¬ 
tos 5 que nella pcndem fobre o erro do Sigillifmo , fe acham as 
Cartas , e Defpachos originaes , donde fiz extrabir por ordem 
do mefmo Tribunal o feguinte: 

CAR- 
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CATATAS, e Defpachos originaes do Bifpo de Coimbra para 
ejiabelecer com os Parocos o Fanatifmo , e o Sigillifmo pelo 
meló dos Ejercicios chamados de Santo Ignacio. 

EM huma Carta original da propria letra do Biípo Dom 

Miguel da Annuncia^ao, ibi: 

» Reverendo Prior da Igreja de S. Martinho da Corti- 

» ^a , pe§o a V. m. pelas entranhas de noflo Senhor Jefus 

» Chrifto, que nao abufe mais tempo do tempo aceitavel, e 

» dos dias da faude. Qiieira V. m. vir a ella Cidade fazer os 

)> Exercicios de Santo Ignacio nefte Paco , ou no Seminario, 

» em qualquer das partes farei feja muito bem aífiftido. Aqui 

» ponderará aos pés de Chrifto crucificado obediente até á 

» morte , quao grave he a culpa da fuá menos fujeicao , e 

» rendimiento á voz do feu Prelado. » 

Em outra Carta da propria máo do Vigario do Efpinhal 
Jofé Antonio de Soufa para o dito Bifpo, ibi: 

» Manda-me Voíla Excellencia, que eu dé os Exercicios 
» de Santo Ignacio ao Padre Manoel Largo da Freguezia de 
n Campello : Eu aífim o fiz , dando-lhe todos os dias as di- 

» reccoes neceífarias; elle fez tudo com promptidao, humil- 

» dade, e aproveitamento; e tambem fez Confifsao geral. 

)) Efcrevi ao Padre Sebaftiao Alvares do Lugar do Fun- 

» tao, exhortando-o para que vieífe fazer os Exercicios, para 

» fe fazer útil á Igreja; elle fez tao pouco cafo do meu avi- 
» fo, que nem á Carta me refpondeo, tendo-fe paíTado tan- 
» tos dias. 

y O Padre Cura da Igreja de Campello fatisfaz á fuá 
» obriga$ao, e vive com bom procedimiento; e nao me conf. 
)) ta delle coufa , que lhe embarace a continuado de férvido 
)> da fuá Freguezia. 

» Remetto a Vofla Excellencia os Papéis do Padre Ma- 

» noel Simóes do Lugar de Campello : Efte Padre he muito 

» útil á Igreja; vive com bom procedimento, vida, e coítu- 

» mes , e merece que Voífa Excellencia lhe prorogue a 1L 
» cenca. » 

Em outra Carta da propria mao do mefrno Bifpo para 
hum Paroco, de quem nao declara o nome, ibi: 

» He muito do meu agrado, que V. m. tenha agora no 

•Vv » prin- 
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» principio da Quarefma os Exercicios de Santo Ignacio ou 

» no Seminario , ou no meu Pago , e Companhia. Eu bem 

» fei , que efte tempo parece menos accommodado para os 

» mefmos Exercicios , no qual os Parocos , principalmente 

» n’uma Igreja tao populofa, apenas podem dar expedigáo ás 

» fuas obrigagóes : Com tudo sao mais efficazes as razoes, 

» que me movem a fazer a V. m. efta perfuasao ; e efpero 

» nao fomente de V. m. como fubdito , mas tambem como 

» honrado, fe conforme com o meu diflame, e condefcenda 

» com a minha vontade, que fe dirige a maior honra , e glo- 

» ria de Déos. » 

Em outra Carta do Deao , e Cabido da Igreja Cathe- 

dral de Coimbra para o dito Bifpo, ibi: 

» Rendemos as gragas a Voífa Excellencia pelo difvelo, 

» que póe em nos enriquecer de indulgencias , meio propor- 
» cionado para noífo aproveitamento efpiritual : E fuppoíto 

» eftejam muito na noífa lembranga os Exercicios de Santo 

» Ignacio , por haver na noífa Communidade quem os fre- 

)> quenta, fempre temos muito que de ver ao cuidado de Vof* 

» fa Excellencia na recommendagao , que nos faz , para que 

» mais vivamente nos appliquemos a lucrar as gragas, que fe 

» nos concedem.» 

Em Petigáo de Joao da Maya feita ao mefmo Bifpo, 
em que pertendia ordenar-fe de Diácono, fe acha o defpacho 
feguinte: 

» Faga os Exercicios de Santo Ignacio com o Reveren- 

» do Padre , que lhe nomear o Reverendo Prelado do Con- 

n vento de S. Simao da Junqueira. Com a Rubrica do di- 

» to Bifpo. zi » 

E mais abaixo na mefma Petigáo fe acha a Certidao fe¬ 

guinte : 
)> Teve os Exercicios de Santo Ignacio nefte Real Mof- 

» teiro de S. Simao da Junqueira. D. Albino da Concei- 

» gao. ZU » 

Em outra Petigáo feita ao mefmo Bifpo de Coimbra pe¬ 
lo Padre Antonio Jofé de Soufa, Cura na Villa de Avellar, 
em que expoe , que por caufa da fuá moleftia nao podia fa¬ 

zer os Exercicios de Santo Ignacio na dita Cidade , que lhe 

concedefle a licenga para os fazer na fuá Freguezia , quando 
a ella 
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a ella foíTem os Miííionarios, fe acha o defpacho do teor fe- 
guinte: 

» Pode fazer os Exercicios de Santo Ignacio conforme 
» a directo do Reverendo Padre Miífionario Fr. Manoel das 
)) onze mil Virgens. rr Com a Rubrica do dito Bifpo. :zj » 

E mais abaixo:# 
)) Dirigi ao Reverendo Padre Cura nos Exercicios de 

n Santo Ignacio , que os fez louvavelmente , e tirou delles 
)) bom fruto; e tem zelo da fuá Freguezia, e merece fer at- 
» tendido para os feus augmentos. Avellar em io de Feve- 
» reiro de 1743. ^ Fr. Manoel das onze mil Virgens. ^ » 

Em Peti^áo de Jeronymo Fernandes Prata feita ao mef- 
mo Bifpo , fupplicando-lhe Dimiíforias para fe poder orde¬ 
nar , viílo haver ja feito os Exercicios de Santo Ignacio com 
o Padre Manoel Carvalho de Mattos , da Congregado de 
S. Vicente de Paula, fe acha o defpacho feguinte: 

» Faca os Exercicios de Santo Ignacio no Real Moítei- 
» ro de S. Vicente de Fóra com o Padre, que Ihe nomear o 
» M. Reverendo Prior do mefmo Moíteiro. Coimbra 1 de 
» Dezembro de 1768. Com a Rubrica do dito Bifpo. :z¡ » 

E por ajjlm pajfar na verdade, fiz copiar os lugares ajfi- 
ma dos proprios Origmaes , a que me reporto. Lisboa em 24 
de Maio de 1769. 

Jofé Bernardo da Gama. e Atai de. 

Prova Num. XVIII JOfé Bernardo da Gama e Atai de, Defembargador da Re- 
lafio, e Cafa do Porto, Depatado, e Secretario da Real 

Meza Cenforia, certifico, que no Appenfo Num. xvm dos Au¬ 
tos , que pendcm fobre o erro da tranfgrefsdo do Sigillo Sacra¬ 
mental, fe acha huma grande Collecfio de Cartas, e Reprefen- 
t a fies, que veio remettida do Juizo da Inconfidencia, cajo Ti¬ 
tulo , e lugares concementes ao dito erro sao os feguintes: a 

COL- 

a Deve nota»fc, que as Frcguezias, donde fe efcrevéram eftas Cartas, sao da aprefentaqao def- 
tes Reügiofos, c sao Coutos izentos da Jurifdicqao dos Prelados Diccefanos. 
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COLLECQÁO de Cartas efcritas , e de Reprefentagóes fei- 

tas aos Prelados maiores dos Conegos Regrantes por mui- 

tos dos feus fubditos, e por outras peíToas pias, clamando 

contra os efcandalos, e prejuizos, que caufava a infracgao 

do Sigillo Sacramental. « 

AUTO de achada, ex ame , e feparaqao feita nos Papéis appre- 
hendidos no Mojleiro de S. Vicente de Fóra aos Religiofos 
no mefmo auto declarados. 

» Jk Os quatro días do mez de Janeiro de 1769 nefta 

» ¿JL Cidade de Lisboa , e cafas do Defembargador 

» / 1 Manoel Gonfalves de Miranda, do Confelho de 

» -^*Sua Mageftade , e Intendente Geral da Policía, 

» fendo tambem ahi prefentes o Defembargador Jofé Joaquim. 
» Emaús , o Defembargador Sebaftiáo Francifco Manoel , e 

» eu Jofé Roberto Vidal da Gama , todos Defembargadores 

» da Cafa da Supplicagao , dille o dito Defembargador In- 

» tendente Geral , que Sua Mageftade era férvido , que to- 

» dos Nos na prefenga delle Intendente, vilfemos, e examinaf- 

» femos os baús , e faceos de papéis , que fe tinham appre- 

» hendido no Mofteiro de S. Vicente de Fóra, para delle fe- 

» parar aquelles, que direéla, 011 indirectamente pudelfem di- 
» zer refpeito á diligencia , por que foram apprehendidos. E 
» logo pelo dito Miniftro Intendente Geral foram tiradas de 

» huma gaveta duas chaves; e abrindo-fe com ellas dous baus, 

» que dille ferem os em que fe tinham fechado os papéis, que 

» fe tinham achado na celia do Padre D. Francifco da An- 

» nunciagao, que fervia de Geral, e nelles, e em hum facco , 

» que dentro nelles eftava, fe acháram os papéis, que abaixo 

:» vam declarados, e adiante irao juntos. » 

Depois do fobredito Auto fe acha nos papéis, a que elle 

ferve de preámbulo, compilada debaixo do Num. xiv, a Col- 

lecgáo de muitas Cartas, e Reprefentagóes, ñas quaes, pelo 

que pertence ao erro do Sigillifmo, fe contém o feguinte: 

Em huma Carta marcada com a letra ir A zz eferita ao 
dito Geral em 27 de Outubro de 1760 por D. Joaquim da 
Encarnagao , lhe ponderou: 

» Eu quero falvar-me com fes;uranea, e eftamos em ter- 
& » mos, 
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» mos, que vendo que abufam até do mefmo Sacramento da 

» Penitencia, e Sigillo , fe faz odiofo o mefmo Sacramento, 

» como direi a Voífa Senhoria , ou ao Sagrado Tribunal da 

» Inquifi§ao, fe a Voífa Senhoria parecer. » 

Em huma Reprefentacao dos moradores do Couto de 

.marcada com a letra ^ B ^ : 

» Illuftrifíimo Senhor Padre Geral. Reverendiflimo 

» Senhor. 3 Damos parte a Voífa Reverendiífima , que o 

» Padre N. na vifita, que fez, elegeo para Secretario aN., 

» que ferve de Vigario Geral. E culpárao na vifita a feis mu- 

>) lheres cafadas. E como fe coftuma com as mulheres cafadas 

» dizer no livramento do cumplice, que o culpárao com certa 

» mulher , e fomente as admoeílam em razao do efcandalo, e 

» por amor dos maridos as nao matem ; mas os Padres obrá- 

)> ram por outro modo. Ficou na vifita a mulher de N. do 

» Lugar de . . . com hum feu cunhado chamado N» do Lu~ 
)> gar de . . . N. eítava por Feitor na Quinta dos Padres na 
» Granja. Mandáram-no chamar : botáram-no fóra : e diffe- 
» ram, que foífe bogiar, e a fuá mulher que andava amance- 

» bada com feu cunhado. N. do Lugar da ... . diífe a N. 

» que a fuá mulher N. andava amancebada com N. Ao gen- 

» ro de N. do Lugar de . . . diífe o Vigario Geral, que fuá 

:» mulher andava amancebada com o Padre N. do Lugar de 

» . . . E logo o Padre N. o foube, e com medo do marido 
» fe retirou para cafa de hum Primo. E diífe ram ao genro de 
» . . . que a fuá mulher andava amancebada com hum homem 
» cafado. E ao genro de N. do Lugar de . . . diífe o Viga- 
» rio , que guardaífe a mulher , e que cuidaífe na fuá caía, 
» que ella andava amancebada. Os homens até o prefente nao 

fizeram nenhum exceífo ; mas N. diífe a N. que quando a 

)> mulher menos o cuidaífe , a ella, e . . . a ambos os havia 

» de matar. E N. dille a huma fuá irma, que o feu Confef- 

)) for lhe difiera, que nao ficaífe mal a mulher, porque pode- 

» ría íer mentira ^ mas que fe os achaífe no aÁo , que podia 

» matar a ambos , que depois o Mundo que era largo. N. 

» deo juramento a hum homem , perguntando-lhe por huma 

» coufa, que elle tinha vifto fó, e que fomente o tinha con- 

» tado a fuá mulher: refpondeo, que nao vira nada: replicou 

» O Vigario , que nao o podia negar , porque fora em tal 

Xx » par- 
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» parte, e vira a fullana com fullano em tal día. Veio o ho- 

» mem para cafa, e difle á mulher o que o Vigario Geral lhe 

» diífera, que fabia huma coufa, que elle fomente vira, e que 

» fomente á mulher o diífera: refpondeo ella, que fe confef- 

» íara com elle , e que lhe confelfára o que o marido lhe ti- 

» nha dito. Defte modo he que o Vigario Geral guarda o 

» Sigillo da Confifsao. Aífim que lhe confeífam alguma cou- 

» fa de alguma peífoa, aífim a pergunta ás teftemunhas: e fe 

» o negam, diz tudo o que lhe tem confeífado na Confifsao. 

» Sómente damos a Vofla Reverendiífima efta parte , para 

» Volfa Reverendiífima lhe dar o remedio fem defdouro , e 

» defcredito da Religiao; porque aífim como Vofla Reveren- 

» diífima coftuma mudar de huma parte para a outra , fem 

» nenhuma nota os pode mudar logo; e nao o fazendo, feja, 

» ou nao feja defdouro de Religiao , logo fe dá parte á In- 
» quifi^ao por revelar o Sigillo : e fe qualquer daquelles ho- 

» mens cafados mataflem as muflieres, como ficam os fenho- 

» res Padres ? Nunca tal fe vio nefta térra os Prelados nos 

» Confeífionarios a confeflar, e depois a perguntar. » 

Em hum Papel para certo Religiofo , em que fe decla- 

ram as razoes , que occorriam fobre os fados fuccedidos no 

Mofteiro de ... . marcado com a letra 

» Ja o cafo de entender com as Cartas de N. efíe para 
» mim he táo eftranho, que nao acreditarei inteiramente, que 

)) o Padre N. cahifle em tal temeridade, e imprudencia, fe- 

» nao depois que Vofla Paternidade me difler, que he verda- 

» deiro. Hum homem, que he Confeífor da Communidade, 

» e Qualificador do Santo Officio! Na verdade tremo nao te- 

» nha o Padre N. algum trabalho de o accufarem de Anti-Si- 

» gillifta, e perturbador do reéto minifterio do Santo Officio; 

» porque, que lembrou iflo, fei eu de certo, e a quem lem- 

)> brou, he refolutiflimo. » 

Em outra Carta efcrita ao fobredito Geral em 30 de 

Agofto de 1762 por D. Pedro da Concei§ao , morador em 

.... marcada com a letra D :=;: 
» Bem vezes tenho clamado a Vofla Senhoria , que N. 

» com os feus adjuntos N. e N. haviam de botar a perder efi 

» ta Communidade; mas agora já vejo, que nao ferá fó efta 

» Communidade, mas que por meio delles virá a ficar encho- 
» va- 
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¿ valhada toda a Congregado , fe Déos nao acudir pelo feu 

:» crédito , como efpero por intercefsáo de María Santiííima 

)>.... Depois de moderar a affliojao , que com ella tive, 

» fui cogitando no meio de atalhar tao horrivel tormenta ; 

)> porque fei , ou tenho prefump^oes vehementes , que nella 

» mette Sigillos de Confifsao, e outras arengas defta qualida- 

)> de, incluindo Padres deífe Mofteiro, do da Serra , e nao 

» fei fe tambem deífe de S. Vicente : erros contra os diña- 

)> mes do Evangelho , eníínados por N. e praticados até o 

» prefente .... Dentro da Carta de N. vinha a inclufa para 

)) N. que me nao refolvi a abrir, por nao eftar neíle Moftei- 

» ro, nem fer fubdito meu; mas Voífa Senhoria a deve ver, 

)> e poderá fer que toque em alguma coufa do Santo Officio.» 

Em huma Carta efcrita ao dito Geral em 26 de Mar§o 

de 1763 por D. Jofé da Aprefentacao, e marcada com a le¬ 
tra ¡1: E zi : 

» O PadreN. coníla-me com fciencia certa, que pratíca 
» no Confesionario das mulheres, onde confeíla, huma dou- 
» trina perigofa; e que juítamente receio lhe venha a dar em 
» que cuidar. Elle julgo nao fará ifto por malicia; mas he in- 

» dubitavel , que os Authores reprovam o modo , com que 

» elle fe porta no Confesionario. Sinto na verdade nao me 

» poder explicar a VoSa Senhoria por Carta, como defejava: 

)> fó digo a Voífa Senhoria, que fei houve já hum Confeífor, 

» que informado do que elle obrara , efcrupulizou fe devia 
» accufallo á InquiíLjao. » 

Em outra Carta efcrita ao mefmo Geral pelo dito Dom 
Jofé da Aprefentacao do mefmo MoS:eiro na data de 16 de 
Abril de 1763 , e marcada com a letra ^rF¿: 

)) Agora torno a dizer a Voífa Senhoria , que fe logo 

» logo Voífa Senhoria nao poe fóra . . . pelo melhor modo, 

)> que puder fer, ao Padre N. deíta Cafa, de forte que nao 

» confeSe mulheres para onde for ; eu receio muito , que o 

» ponham, e que vá para parte, que todos fiquemos coníler- 

» nados. ES:e Padre nao eftá capaz de confeífar mulheres ; e 

» fó digo a Voífa Senhoria , que fe nao conheceSe , ou me 

» mclinaífe mais a que, o que elle obra, he mais íimplicidade, 

» que malicia; ainda que devia 1er os livros, e praticar o que 

elles mandam, e enfmam; eu nao fei fe elle eftaria ja . . 

» Quei- 
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» Queira Déos que ifto nao reveja para fora , e que nao vá 

» aos ouvidos de outro, no que tenho trabalhado. Nao poíTo 

» por Carta dizer mais. » 

Em huma Reprefentacáo do Poyo de ... . feita ao mef- 

mo Geral, efcrita em 5 de Janeiro de 1763 , e marcada com 

a letra ^ G t=¡: 

)) Pois he tal a fuá maldade, que no confeílionario eftá 

» perguntando aos penitentes pelas vidas alheias. E depois 

» quando da alguma queixa de alguma peífoa , da aos taes, 

» que fe confeífárao com elle por teftemunhas. E aílim cuide 

» V. Reverendi filma em mudallo , que fará muito fervico a 

» Déos, e defcan^o ao povo. E o mude logo. E quando af- 

» íim o nao faca no tempo referido, recorreremos á Magefta- 

» de, que fe lhe fará peior , que aos da Companhia: pois he 

» tanta a fuá maldade, que fe algum penitente fe vai confef- 
» far com elle, e fe tem algum peccado do fexto, fe lhe faz 

» dizer, como fe chamao aspeífoas, que os commettéráo, e 

» com quem tem peccado, para fim de dar fummario dellas; 

» e aponta aos mefmos penitentes , e confelfados por tefte- 

» munhas da culpa: e deíta forte tem deftruido a térra, e os 

:» penitentes com confifsoes facrilegas. E em fim, aífim que ef- 

5) ta lhe for entregue, fa^a defpedir huma ordem a mudallo 

» logo parajá, que lhe damos quinze dias; alias o matamos, 
» e nos levantamos, e damos conta a Sua Mageítade.)) 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Antonio de 

Jefus María do Mofteiro de.em 23 de Outubro de 

62, e marcada com a letra ^=J H 1=2: 

» Tambem convem a Renuncia, porque o PadreN. go- 

» vernando nao ha de ter tempo para acudir ás confifsoes das 

» beatas, o que me da grande cuidado. E ando fempre a avi- 

» fallo ; pois tem grande bondade, e aífim era ifto bom re- 

» medio para evitar as hiílorias das beatas. » 

Na mefma Carta em hum pojlefcripto: 
» A preífa me faz fazer eftas coufas aífim; pois de cada 

» vez me occorre mais coufas. Tenha V. Senhoria paciencia. 

» Eu fupponho que V. Senhoria fabe o que tem paíTado em 

>>•... a refpeito do Santo Oíficio. Pelo que o Padre Vi- 
» gario diz que nao quer mais ver ao Padre N. E como efta 

» Communidade de ... . receia o mefmo , principalmente 
» os 
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}) os ConfeíTores dos dous PP. NN, por entenderem que até 
» ufam das fuas coníífsóes ; antes que fucceda alguma hifto- 
» ria, e pelas coufas, que podem julgar defta grande amiza- 
» de hum com o outro 5 e pelo conhecimento, que o Padre N. 
» tem com o Inquifidor N, por vía do qual manda cartas pa- 
» ra Lisboa, eftou quaíi determinado a impollo.» 

Em outra Carta efcrita ao mefmo Geral por D. Luiz da 
Encarnado do Mofteiro de.ou quinta da Lavra em 
z6 de Julho de 1765', marcada com a letra ^ I í=: 

» Depois de huma ferie continua de fa&os quaíi fem in- 
)> terrupcáo ; e tambem logo defde o principio que eu vim 
» para efte Mofteiro , e fupponho que muito antes , até ao 
» prefente, cheguei a ver com os proprios olhos o maior ar- 
» rojo , a que pode chegar a defordenada , e mais que cega 
» paixao ? com que efte R. Padre communica com huma mu- 
» íher de.... e convence de repreheníivel 5 e deteftavel a 
» mais que quotidiana frequencia, com que fe tratam no con- 
» feftionario. Eu fei que V. Senhoria tem recebido nefte par- 
» ticular multas, e muitas queixas, e bem particulares infor- 
» ma^oes. Por ella caufa nao me dilato em as fazer ... V. Se- 
» nhoria bem fabe , que nao he fem fundamento a dúvida, 
» que eu pofto ter fe devo denunciar ao Santo OíRcio efte 
» Padre, attendendo ao que acabo de relatar, e a repreheníi- 
» vel communicacao do confeffionario, que o dito Padre tem 
» com efta mulher, e tambem com outras, ainda que com as 
» mais fem tanta defordem, nem efcandalo.)) 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D.Jofé deje- 
fus Maria em 28 de Outubro de 17^5 , marcada com a le¬ 
tra ^ L *=2: 

» A refpeito do Padre N. fer ConfeíTor de mulheres ti- 
ve fempre os mefmos fentimentos de V. Senhoria 3 porém 

» como a nova, mas ridicula Reforma aftim o quiz, eu o nao 
» podia embarazar. He certo, que a nimia fimplicidade defte 
» Padre eftá apta para os malévolos , e ainda os prudentes 
» morderem nos feus modos. Nem tudo fe pode efcrever. Eu 
» communicarei tudo com o Padre N., e pelo melhor modo 
» o tiraremos do minifterio. Para fer fufpeito bafta o nimio 
» afierro a confe fiar mulheres.» 

Em hum refcunho de carta efcrifta pelo correio de 16 
Yy de 
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deNovembro de 1765 ao Padre N. em refpoíla de huma, que 
o dito Geral recebeo, e marcada com a letra 3 M 

» Recebi a carta de V. ReverendifTima , que me deixa 
» bem magoado com o exceflivo fentimento , que V. Reve- 
» rendiflima me moítra em ponto, que devia eílimar, olhan- 
» do para ^feu crédito , ao que eu muito attendo. He ver- 
» dade que eümandei ordem ao Padre Vigario, para que com 
» V. ReverendifTima ajuílaíTe o abfter-fe de confeffar mulhe- 
» res; porque ha annos tive aviíos de militas facilidades (in- 
» nocentes ao que julgo) que V. ReverendifTima ufa va com 
» as- fuas confe dadas ; e que ellas tambem, como innocentes, 
» fem rubbr publicavao, agora de novo fe torna a bulir neíta 
» tecla, e com maior calor, porque fe falla em dar conta ao 
» Tribunal do Santo Officio. E ido fó baílava, para que VoíTa 
» ReverendifTima eítimaíTe o meu avifo , e cautela, odiando 
» para o leu crédito, e da Religiáo. Certifico a V. Reveren- 
» diífima, que em nada deminue para comigo a fuá opiniao. 
» Tambem o conhego ha muitos annos, e fei o feu bom pro- 
» cedimento, e religiofidade. Nem me paila pelacabeca, que 
» em V. Reverendiílima houvefle fegunda intencao, ou culpa 
» formal. He precifo que V. ReverendifTima faija elle nego- 
» ció todo feu , huleando qualquer pretexto para nao confeC- 
» far mulheres. Bem fe lembrará de muitos Religiofos, que 
» fe abftem defte trabadlo, fem que por elle fim tenhao per- 
» dido o feu crédito, e reputado. Nao lhe prohíbo, que em- 
» pregue o feu zelo em confeííar homens até ferenar eíta tem- 
» peftade. E nao fa^a juizos, nem culpe innocentes, que cer- 
» tamente fe poderá enganar.» 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Antonio da 
Madre de Déos em 24 de Agoílo de 17^1 do ... . mar¬ 
cada com a letra ^ N 

» Ha pouco que acabei de faber humas coufas, que nao 
» poíTo deixar de participar a V. Senhoria com conveniente 
» fegredo. O Padre N. confefia huma filha de N. gallando 
>> com ella no confifiionario largas horas, para o que nao pó- 
» de haver tanta materia de confciencia.» 

Em outra Carta efcrita por . . . . ao dito Geral em x 1 
de Janeiro de 1768, e marcada com a letra :=¡ O £=: 

)> V. Senhoria me diz, que ahi lhe chegárao noticias de 
» que 
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)> que eu aínda ouvia aquella mulher, em quem me tinha fal- 
» lado. Eu fenao fora temer algum reparo de V. Senhoria, 
)) certamente na quinta feira defpediria logo lium proprio pa- 
» ra totalmente V. Senhoria ficar deícancado; pois fempre me 
)) avifa de que fe affim he, coníidere o erro, e perigos, &c. 

Mas o corpo cufta-lhe milito muito, porque de fóra 
» fei o que fe falla , e gente graúda 3 e que certa mulher Se- 
» nhora me deitára a perder , e era caufa de eu nao confef- 
)) far .... Advirto a V. Senhoria, que a tal mulher de que 
)> me accufárao, nem a mais leve fombra tem de revelacoes. 
» He de huma vida muito ordinaria, e fó tem o Diabo, e os 
» feus Miniftros , que a querem perder ; mas eu fempre me 
)) confolo, que em dous mezes, que a tratei , nunca fugio de 
» Jefus Chrifto.» 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Joao da En¬ 
carnado do . . . em 22 de Maio de 1763 , e marcada com 
a letra :=3 P 

» Vem os efcritos da confeílada. E o portador delles 
» nao vem direéto a efte . . . mas íim ás cafas de hum mo- 
» co defte . . . que eftao fitas junto deíla Portaría. Se opor- 
» tador acha o moco em cafa, lhe entrega os efcritos, e elle 
» fica na mefma cafa efperando pela refpofta. Porém fe acafo 
» nao acha o moco em cafa, neíte cafo vem efte tocar a cam- 
» pa da portaría , e procura pelo dito mo<jo. E ñas fuas fal- 

tas por hum moco fidalgo, que fóra pagem da dita confef- 
)> fada. E por leu refpeito veio para efte . . . . E depois de 

> entregar os efcritos a algum deftes dous mocos , fe torna 
» para a dita cafa ? onde efpera refpofta para a levar. Qiial- 
» quer dos mogos, que recebe os efcritos, vem logo á porta 
» do Dormitorio, e toca a campa huma fó vez ? para por ef- 
» te final conhecer o R. quem he. O qual tanto que ouve ef- 
)> te final, que ípmpre he das nove até ás onze horas da noi- 
» te ? logo fahe da celia , e vai á porta receber o recado. E 
» depois fe recolhe á celia para refponder, a qual refpofta en- 
)) trega ao mefmo moco , que logo a leva ao portador, que 
» eftá na tal cafa efperando por ella. Tudo ifto he certo, pois 
» defte mefmo modo o referió o tal mogo a hum Irmao con- 
)) verfo, fem faber o que nifto dizia.» 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Manoel de 
nof- 
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nofla Senhora do Mofteiro de . . . . em 2 6 deSetembro de 
1761, marcada com a letra ^ 

» He certo , e fem diivida alguma achar-fe o Padre N. 
» allí tao infamado pelo modo, com que fe ha em o confef- 
» fionario com as confeíladas, que pelas esfolhadas , que nefte 
» tempo fe fazem com pelfoas de ambos os fexos, fe falla em 
» mil hiftorinhas daquelle Padre com as confeíladas, que por 
» nao moleftar a V. Reverendiflima nao expendo. E he ifto 
)) tao commum, e havido por certeza, que o Padre N. diíTe 
» já ao Padre Prior, que entendía era precifo, que os Padres 
» confiliarios fe ajuntaílem para lhe prohibirem foíTe confef- 
» far mulheres .... O Padre Prior daquelle Mofteiro me 
» nao fallou nefte particular , em que me parece tem andado 
)) remifto. Porque fe a V. Reverendiftima fizera patente as cir- 
» cumftancias delle, me perfilado teria V. Reverendiflima da- 
» do-lhe a providencia neceffaria; que baftava nao ir á Igreja 
» confeflar o dito Padre; que a ir para outro Mofteiro, cer- 
» tamente deve-fe apartar de confeflar mulheres, cujo minif- 
» terio pede outra circumfpeccao, que nao tem no feu trato: 
)> pois digo a V. Reverendiflima debaixo deconta deconfcien- 
» cia fer certo, que a huma rapariga de 16 annos lhe chamou 
)> formóla, cujo exemplo me parece fer bailante para V. Re- 

verendiflima fe capacitar defte negocio.» 
Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Joaquim da 

Afcensao do Mofteiro de .... em 10 de Marco de 1761, 
e marcada com a letra R fc=:: 

» Elle tem vexado nao fó os Frades, mas tambem toda 
» a Freguezia com coufas indignas. Elle affeigoou-íe ridicula- 
)> mente de huma donzella fuá confeflada, a qual foccorre com 
» mao liberal, e tem feito por ella coufas indignas: e até me 
» fez ir a mim, e mais ao Padre Procurador a cafa della pa- 
» ra compor humas diíferencas, que tinha com outra vizinha, 
» á qual em prefen§a minha , e do Padre Procurador , e de 
» hum Clérigo chamou bebeda, fendo ella huma mulher pru- 

dente , e mais de alguma eftimagao ; e a confe fiada delle 
» nao tinha razao nenhuma, nem ninguem lha deo. Mas ella 
» vem-lhe dizer quantos mexericos quer , de que elle gofta 
» muito. E fei que na tal Aldeia he pública a amizade della 
» com o Padre .... e fe dizem coufas , de que elle fe de- 



Prova Num. XVIII 165 

)) vera envergonhar. Porque a tal donzella vai dizer ás vizi- 
» nhas, o que com ellepaíTa no confeflionario. Entáo a outras 
)> pelToas, que padecem grandes neceífidades, aílim na faude, 
„ como ñas doengas , mandando pedir fuas efmolas, ou foc- 
» corro, refponde, que vam para o Hofpital.» 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Jofé da A- 
prefentacáo de.... em 16 dejulho de 1762, e marcada com 
a letra =¡ S t=¡-: 

)> Nao he poíTivel acautelar-fe com as confefladas, efpe- 
)V cialmente com huma filha de ... . defta Freguezia, á qual 
)> eftá dando huma ragao na Portaría , nao feudo ella das ne- 
)> ceffitadas; antes havendo outras muito mais pobres fem com- 
» paragao. Fez tambem com que ella engomallé a roupa da 
)> Sacriftia, para o que tem negagao. E queixao-fe os Padres 
» que ella deita a perder a roupa. Dizem , que quando vai 
» para a quinta ? deixa o caminho bom, e vai por outro máo, 
» ío para palfar pela porta , onde ella mora . . . . Se hei de 
» dizer a V. Senhoria ? o que finto diante de Déos, eíte Padre 
» nao he dos mais prudentes para confeífar mulheres. » 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Joáo da Se- 
nhora do Carmo do Mofteiro de .... em 5 de Outubro de 
1768, e marcada com a letra 1=3 T : 

» Duvidou o Prelado dar-lhe a licenca pela razáo da 
» claufura, e juílamente. Mas elle com o titulo da recreacao 
í) lhe tirou todas as dúvidas, e alcancou a licenca. Mandou- 
» me o Prelado por feu coiñpanheiro j e antes de fahir do 
)> Izento , me conduzio a huma pobre cafa ? onde morava^ 
» tres mogas fuas confeífadas, orfans de pais 3 gente dehumil- 
» de condicao, a quem coftumava vilitar ñas fuasfahidas . . . 
)) Partimos no outro dia por baixo de agua, e depois de hu- 
» ma grande demora em cafa do Provedor , com quem elle 
» fallou particularmente, partimos para efte Mofteiro. E logo 
» que entramos no Izento , me conduzio fegunda vez a cafa 
>) das mefmas fuas confefladas, que lhe tinháo preparado hu- 
» ma pobre, e ruftica merenda. Sahimos á noite, e a poucos 
» paños fe apartou da eftrada, que vinha para o Mofteiro, e 
» me conduzio por humas traveflas, e caminhos inacceífiveis, 
» ignorados ainda pelo moco , que nos acompanhava , mas 
» bem fabidos por elle. E chegando a hum recanto, que fa- 

Zz » zia 
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» zia huma pequeña paréde, fe apeou, dizendo-me, que era 
» para huma operacao natural ; e faltando huma parede para 
» dentro , fe foi fumindo por entre humas arvores, até que o 
» perdí de villa ; o que foi fácil pelo efcuro que fazia. Ob- 
» fervei, que diílante da parede, coufa de 25, ou 30 paíTos, 
» eílava huma cafa mettida entre as arvores, para onde elle fe 
» efcondeo. Chegou o mofo; e pela informado, que me deo, 
)) vim no conhecimento de que era a cafa de huma rapariga 
» confelfada fuá, e muito fuá, que allí vivía,» 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Antonio da 
Senhora das Dores de .... . *ém 21 de Agoílo de 1768, e 
marcada com a letra =1 V a; 

» O Padre N. fendo follicitado no confeílionario porhu- 
» ma fuá confelfada, fez alguma refiflencia; mas pallados al- 
» guns dias, a novas inílancias da defgracada penitente, deo 
)) confentimento ao que fe lhe propoz. Iílo haverá coufa de 
» dous mezes , em os quaes tem o dito Padre continuado a 
)> confelfar, ou ouvir no confeífionario a mefma peífoa. Nef- 
» te tempo ja houve hum encontró entre os dous , fuppoílo 
» qué nao chegárao á ultima defordem , porque ella fe tem 
)) deferido para quando forem as noites maiores. Tem-fe da- 
)) do cartas provocativas no confeílionario para fe lerem de- 
)> pois. A miferavel penitente , ou tocada de Déos, ou ate- 
» morizada dos damnos , que teme fe figao , fe executar tao 
)> execranda maldade, paífado algum tempo depois do infame 
)) ajuíle, procurou perfuadir aoConfeflor, quedefiílilfe dein- 
i) quietalla , e que attendeífe á difficuldade que havia, e que 
» íeria fácil haver alguma morte j mas nada diílo foi baílan- 
» te, antes houve protellos, que fe havia de romper por to- 
» das as difficuldades, por grandes que foífem.» 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Antonio da 
Senhora das Dores do Moíleiro de ... . em 20 de Setem- 
bro de 1768, e marcada com a letra =¡ X ~: 

» Já tenho a certeza que o dito Padre tem confelfado a 
» tal penitente , depois do iniquo ajuíle; continuando a dif- 
» correr-fe na mefma materia fem emenda. Tem-fe obriga- 
» do a penitente a commungar algumas vezes com o pretex- 
» to de que nao tem obriga§áo de fe entregar a fi mefma. E 
» já tem fahido o Confeífor do confeflionario a dar-lhe a Con> 

mu- 



Pro va Num. XVIII 167 

» munháo, para que ella a nao deixafle. O mefmo Gonfeífor 
» continua a celebrar todos os días ; a confeflar-fe, e a con- 

)) feflar, como de antes ? fem attencao á cenfura , com que et 

» ta ligado.» 
Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Antonio da 

Senhbra das Dores do Mofteiro de ... . em J de Outubro 

de 1768, e marcada com a letra ^ Z 1=: 
» Agora quizera eu dizer mais alguma coufa fobre oque 

» fe tem palfado , depois que veio a ordem de V.Senhoria; 

» porém acho-me com dores de cabera. So direi em particu- 

» lar o feguinte. Fallando o dito Padre com a follicitada, lhe 

» dille ? que lhe parecía, que o íbu peccado eftá occulto; mas 
» fe percebelfe que era mudado por efta caufa , fe pafláva a 

» Galliza. Efta noticia me tem caufado muita afflicgao. Para 

» confirmado da mefma noticia tenho obfervado, que elle tem 

» oíferecido a alguns Religiofos por venda os livros do pro- 

» prio ufo. Tambem declarou á mefma peífoa, que ella tinha 
» obrigacao de o denunciar ao Santo OíEcio, porém que ¿lie 
» queria denunciar-fe: que lhe déífe.ella a denuncia; e lhe o£- 
» fereceo hum refcunho, que ella nao quiz aceitar. Nao fei, 

» fe elle á for$a lhe fará executar efta diligencia. Se aflim for, 

» ainda remetterei a V. Senhoria o proprio refcunho.» 

Em outra Carta efcrita ao Padre D. Antonio de nofla Se- 

nhora das Dores por N.e marcada com as letras 

s=j AA e: 
» He certo que o Padre N. me fallou no confeífionario 

» algumas, e muitas vézes palavras deshoneftas, provocando- 
» me a peecar contra caftidade. No mefmo confesionario me 

)) entregou algumas cartas para eu 1er depois, que tratavao do 

» mefmo modo de materias torpes. Tambem he certo, que me 

» confeftou, e abfolveo algumas vezes, depois de ter tido fe- 

» melhantes difcurfos, e praticas. Tambem em occafiao, que 

» me viíitou, fez huma acjao livre, e torpe. Por muitas vezes 

» me dille, que havia de executar o feu intento, a pezar de 

» qualquer contradic§ao , ou inconveniente. Dille mais ? que 

» eftava refoluto a deixar a Religiao, e rugir ? com tanto que 

)) eu quizeífe. Tudo ifto aflim tem paífado, e eu eftou prom- 

» pta a confirmar efta verdade com o juramento dos Santos 

» Evangelhos, fe alfim for necelfario.» 
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Em outra Gaita ao mefmo Religiofo efcrita por N. .. 
e marcada com as letras =) BB 

» He certo que N. confeflada do Padre N. me com- 

» municou em fegredo , pedindo-me confelho , que o dito 

» Padre no confeffionario a tinha provocado a peccar com 

» palavras deshoneftas por varias vezes. Tambem me certifi- 

» cou , que no mefmo confeflionario lhe tinha dado algumas 

)) cartas , que tratavao materias deshoneftas , para as 1er de- 

» pois. Do mefmo modo me contou , que depois das ditas 

» praticas, e entrega de cartas a tinha confeflado algumas ve- 

» zes. Tambem me difle, que o mefmo Confeftor em occa- 

» fiáo, que fez huma vilita á dita follicitada, tomara a liber- 

» dade de fazer huma ac^ao indecente , e menos honefta. 

» Tambem me communicou, que elle Confeífor lhe tinha di- 

n to , que havia por por obra o que intentava , a pezar de 
» qualquer contradicho. Contou-me mais, que elle a convida- 
)) va muitas vezes para a levar á celia, e que ella fempre re- 

» fiftio : e agora de prefente elle Confeftor lhe offerecia fe 

» queria ella ir com elle , que elle nao tinha dúvida. Todas 

» eftas coufas me difle, e communicou ella follicitada, a quem 

y) eu acredito pela experiencia, que tenho da fuá verdade. E 

» fe for precifo, que eu confirme o que digo com o juramen- 

;» to dos Santos Evangelhos, eftou prompto a fazer efta dili- 
» gencia.» 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Manoel da 

Saudagao de nofla Senhora do Mofteiro de . . „ em 3 de Se- 

tembro de 1763 5 e marcada com as letras CC Zh : 

» Algumas coufas tenho fabido, que me davam baftante 

)> fundamento para obrar defte modo. Porém o que me fez 

» maior imprefsáo, foi faber ha poucos dias, debaixo de todo 

» o fegredo , e fó com licenca para o communicar a Vofla Se- 

)j nhoria, que o dito Padre N. foi mandado denunciar aoSan- 
» to Officio. » 

Carta fem nome efcrita ao dito Padre Geral, e marcada 
com as letras ,¡z¡ DD : 

» Sei pelo Tribunal da Confifsao, que o Padre N. obra 
5) na Confifsao, o que nao deve fer. E como fui confultado 
j> fobre ifto , fufpendi a refolucao, para que Vofla Reveren- 

» diflima faiba, e fe informe difto ¿ porque fe Vofla Reveren¬ 

da 
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» diffima puzer emenda nifto , muito o eftimarei. Qiiando nao, 

)) don logo conta ao Tribunal, donde pertencem as defordens 

» do dito Padre , que algumas sao muito murmuradas já , e 

» outras ainda nao tanto. E fe nao houver emenda até o fim 

)> de Fevereiro, ou principio de Mar§o, dou conta á Inqui- 

» ficao. » 
Em outra Carta efcrita ao dito Padre Geral por D. Luiz 

de María Saiitiffima do Mofteiro de .... em 2 de Julho de 

1762, e marcada com as letras EE zz : 
)> Entrou a exercer o officio de ConfeíTor, principiando 

» pelos mo<jos da cafa , com quem entrou a praticar as dou- 

» trinas mais peregrinas. Porque fabendo pela Confifsao, nao 

» fei, que peccados, pertendeo, e confeguio adquirir noticia 

)> delles com os meios mais iniquos , e condemnados : cuja 

» mandando com preceito, que lho digam fóra da Confifsao: 

» ou armava converfa com os penitentes horas , e horas de- 

)> pois de completo o Sacramento ; fazendo-lhe mil pergun- 
)> tas j e perfuadindo-os a que lhe digam tudo, e todos os fe- 
)> gredos ; aterrando-os a que fe aífim o nao fizerem , e elle 
» íouber, o que lhe callarem, por outra parte, ha de fazer com 

)) que fejam poftos na rúa. O Padre N. nao quer ir a elle 

» pela fufpeita da revelado do Sigillo ; e por ter affirmado 

» em público na quinta, e conferencias de Moral, propoficoes 

mal foantes a refpeito dos cumplices; e outras materias Mo- 
» raes, que fe julga com muito fundamento tem platicado, e 
» eftá praticando. » 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Salvador 
da Virgem Maria do Mofteiro de .... em 3 de Setembro 
de 1762, e marcada com as letras n: FF ~ : 

» Porém o referido nao he em certo modo o peior. O 

» mais deteftavel he, que falta nefta cafa aquella boa harmo- 

» nia de caridade entre os mefmos Padres , fomentados por 

)> certos erros nada menos , que na adminiftra^áo do Sacra- 

» mentó da Penitencia , cujo exame pertencerá a Tribunal 

» mais exafto, fe nao fe attender, e atalharem, como devem, 

» por dentro defta Congregado. O que cede fem dúvida em 

» fuá honra; e tambem dos Prelados della, a quem fei fe tem 

» dado conta , fem que até agora haja emenda. O cafo he, 

que logo que chegou a efte Mofteiro o Padre N. fe obfer- 

Aaa » you 
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)) vou o feu modo de proceder no Confeflionario. E vim a 

» faber , que inquiría pelos cumplices ( nao fendo elle fó o 

» que faz ifto) até chegar a por preceitos, para que lhos dif- 

» feífem fóra da Confifsao. Nao quiz eu dar crédito a mim 

» mefmo , até que houve quem me advertio o ponto , que 

» cautamente dillimulei. E tornando a averiguado mais, achei 

» outros abufos, por nao dizer erros, indignos de Seculares, 

)) quanto mais Religiofos. No que fazendo madura reflexao, 

» e lendo com attengao as Bullas do SantiíFimo Padre Bene- 

» diéioXIV, aflentei, que logo devia dar parte ao Reverendo 

» Padre Prior Local, como fiz por efcrito, fem apontar cau- 

» fa particular. Porém teve a mal eíle avifo. Tanto , que nao 

» fó difle ao dito Padre, de quem era a letra , mas a muitos 

» outros Padres com alguns ditinhos galantes , de que nao 

» fiz, nem fago cafo ; porque refpondi aos que niílb me fal- 
» lavao, (que nao tem íido hum fó) que o tempo os defen- 

» ganaría. Com effeito pallados alguns dias , entra a correr 

» huma voz confiante por dentro da Communidade , e fóra 

» della, que o Padre N. nao obfemva o Sigillo: que tinha 

» feito liga com o Padre N. e como denominado .... que 

» sao os ConfeíTores , que ha , para que fe communicaíjem 

» huns aos outros, o que fe palfaífe em cafa, e fóra. E prou- 
» vera a Déos nao houvefle razao para aífim dizerem, &c. » 

Em outra Carta efcrita ao dito Geral por D. Joao da 

Alfumpgao do Mofteiro de .... de 2 de Julho de 1762, e 

marcada com as letras ir GG zu: 

» O Padre N. veio para efta Cafa no principio da Qua- 

» refma: entrou a confelfar os mogos . . . . e além difto pre- 

» fume-fe com muitos fundamentos , que elle ufa do que lhe 

» dizem. Agora fe he do que fabe na Confifsao, ou fóra del- 

» la, eu o nao poífo dizer com certeza. Só digo aVolfa Se- 

» nhoria , que nefta Cafa fe tem ouvido dizer ha fufurro do 

)> Sigillo. E já a mim me perguntáram, fe tinha dado alguma 

» licenga na Confifsao, ou fóra della. E fei tambem , que o 

» Padre N. tocou a hum Padre em huma coufa , que tinha 

» confeflado, ainda que já alguma coufa truncada, a qual nao 
)> fabia fe nao huma fó peífoa. Até anda efpreitando os con- 

» féfiados. Veja VoflaSenhoria, fe hum Confeífor pode fazer 

» tal. Ifto da a entender, nao fei que. E eu temo muito mui- 

» to. 
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» to, que elle defappareca defta Cafa de repente. Até dizem, 

» que elle tem dito aos mocos , que fe fe confeífarem com 

» outro, ha de fazer com que os lancem fóra. Veja Voífa Se- 

)> nhoria , fe ha coufa mais odiofa para a Confifsao , e o peri- 

» g°? quetrazem femelhantes prohibi^oes. Tambem tem dito 

» publicamente na quinta, lendo hum pedaco da Bulla de Be- 

» nediélo XIV, que falla fobre os cumplices: Que nao fó fe 

» podia perguntar por elles , fendo em damno do commum, 

» ou terceiro ; mas mandar-lhe por preceito rigorofo, que o 

» diga fóra da Confifsao , e que eftava prompto para defen- 

)) der ifio . . . Eu fupponho que elle aflim o faz . . . pois fé 

» tem vifto ñas Confifsoes coufas notaveis; até chegar a dizer 

» comigo, e com outros a alguem, que o nao quer confeflar, 

» depois de principiar as Confifsoes ... Os Religiofos ja nao 

» fabem a quem fe hao de confeflar. Eftou vendo quando pe- 

» dem licenca para fe confeífarem com o Cura da Freguezia.» 

Em huma conta, que da Luiz Antonio de Brito ao dito 
Padre Geral contra o Padre N. em 12 de Junho de 1763 , e 
marcada com as letras tu HH zZ : 

» Expóe a Voífa Reverendiífima Luiz Antonio de Brito 

» da Freguezia de . . . que na Freguezia convizinha ha hum 

)) Convento de Conegos Regulares chamado .... fubdito a 

» Voífa Reverendiífima , onde eftá hum Religiofo chamado 

» N. o qual nao obra como Religiofo, que deve feguir o ca- 
minho da falva^ao; antes da difcredito a todos os mais Re- 

» ligiofos, como he notorio 11a térra, e no mefmo Convento: 
» como he o perguntar na Confifsao com quem a penitente 
)) teve copula , como fez a huma rapariga do Lugar da . . . 
y) chamada N. dizendo-lhe ella fóra com o Efcudeiro do . . 

)> e a outra rapariga do Lugar de . . . chamada N. dizendo- 

» lhe levara humas Cartas de huma fenhora do .... ao dito 

» Efcudeiro. Elle lhe difle , quando ella lhe défle refpofta, 

» llias levafle , e fenao que a nao abfolvia. Ella lhe promet- 

» teo, e lhe levou duas. E aflim que as colheo á mao, as a- 

)) moftrou ao dito . . . E publicando-lhe o dito Efcudeiro an- 

)) dava defencaminhando raparigas donzellas ; e efcrevendo a 

» mulheres fenhoras, e que logo o puzefle fóra de fuá cafa, 

)) que aflim lho punha em efcrupulos de confciencia. E vendo 

i) o dito . . . . ifto, o mandou logo embora. E ficou ifto tao 
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5) público na térra , que perdérao eftas taes mo^as a fuá opi- 

niao, e anda público o feu crédito. Pois as pudera chamar, 

» e reprehender, para haver emenda, e ficar tudo callado. E 

» tem andado ifto táo embrulhado , que pode fucceder haver 

» mortes, e chegar ifto a mais. E o feu negocio he todas as 

» tardes mandar chamar as Beatas fuas confelfadas á Igreja, 

» para ellas lhe contarem o que fe palfa por fóra. E ao de- 

» pois manda chamar os pais : diz o que os filhos fazem , e 

» filhas: e traz as Freguezias convizinhas, e a mefma de . . . 

» em taes embrulhadas , que nunca fe vírao. E confeflando 

» huma rapariga , dizendo-lhe ella tinha dancado, elle lhe per- 

» guntou com quem dancára. Ella lhe dille fora com hum ho- 

)) mem cafado. E elle lhe dille a nao podía abfolver , fó fe 

)> ella lhe prometteífe de mais nao danzar. Ella lhe refpondeo , 

n quando havia fefta na fuá cafa , feu pai a mandava danzar. 

» E logo no outro dia mandou chamar o pai, e lhe dille nao 

» deixaífe danzar, nem. fallar fuá filha com N. E o pai da ra- 

» pariga ouvindo ifto, veio para cafa, e quiz matar a rapari- 

» ga, dizendo-lhe andava amancebada com hum homem cafa- 

)> do: e que aflim lho difiera o Padre N. feu Confeífor. Ella 

» lhe refpondeo , tal nao havia. So ella lhe difiera : danzara 
» tantas vezes: e elle lhe perguntára com quem ? Ella lhe dif* 
» fera com N. por a mandar feu pai. E acudindo rnuita gen- 
» te, ficou o pai focegado; mas o povo clamando, que ella 
» andava amancebada com o tal homem cafado. E o pai lhe 

» dille : fe fe tornalfe a confeífar a tal Frade, a havia de ar- 

» rochar com hum páo. E o mefmo publicou de huma filha 

)> de N. de . . . por fer fuá confeflada. Evendo ifto, nao fe 

» tornou a confeífar com elle. E publicou ella andava aman- 

» cebada com hum .... chamado N. do Lugar de ... . e 

» mandou chamar o pai, e lhe difíe o nao confentifle em ca- 

)> fa. E o pai indo para cafa , deo militas pancadas na filha, 

)> ficando pública efta fama. Ainda aqui nao fe relata a Vofla 

» Reverendiífima nem o dizimo do que elle Religiofo faz. E 

informando-fe Vofla Reverendiífima nefta térra, achará pú- 
» blico, e notorio, o que fe relata aqui, como fe pode infor- 

» mar no mefmo Convento com o Padre N. que daqui foi 
» para la mudado, Religiofo de boa vida; pois baftou ter a 

» creagao da reforma, donde fe faz vida fanta j pois como fe 

» pre- 
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» prefumia fe havia de avifar a VolTa Reverendiífima deílas 

» coufas , metteo o dito Padre ao Capitao Mor para fallar aos 

» Religiofos para o encubrir, havendo alguma queixa : e to- 

» dos lho promettérao. So o Reverendo N. Ihe refpondeo : 

» nao havia de encubrir coufas de crédito, e coufas , que nao 

» ficam bem ao feu habito. E tambem N. e N. que por fora 

» em todas as vizinhancas achara Voila Reverendiífima cou- 

» fas , que o farao admirar ; pois com capa de beatiife quer 

» faber com quem fe pecca , para emendar por via dos pais. 

» Aífim faz-fe elle avifo a Volfa Reverendiífima para logo o 

» mudar, e fufpendello de confelfar. E nao fazendo filo, fe 

)> ha de accufar á Santa Inquifi^ao; pois ha bailantes teílemu- 

» nhas, a quem elle tem perguntado com quem commettérao 

» o peccado , e ao depois fazer o que em fima fe reprefenta 

» a Volfa Reverendiífima. Como tambem fe tem tido mao 

» com muito cuito no Efcudeiro de ... . pois o quer matar; 

:» e fe nao o muda Voíla Reverendiífima , para amor deíle 
)> máo Religiofo ha de haver difcredito na Religiáo, e tudo 
5) iílo fe poe em efcrupulos de confciencia. )> 

E logo junto aos referidos Autos fe acha outro Appenfo 

de Cartas, que foram collegidas dos Papéis vindos de Coim- 

bra pertencentes ao Reformador Fr. Gafpar da Encarnado; 

ñas quaes, pelo que refpeita ao fobredito erro do Sigillo, fe 
acha o feguinte; 

Em huma Carta efcrita ao dito Reformador por Amaro 
Moreira na data de 12 de Junho de 1737 , e marcada com 
as letras tzr II ni: 

y> O Padre N. dá noticia de toda ella térra pelas Con- 
» fifsóes. A humas diz , que fabe quem he o cumplice dos 

)> deliftos. A outras diz , digam a fulana, que elle bem fabe y 

» que ella he 7nal procedida , que áquelle lugar lho vem dizer. 

» A muitas confeífadas diz, que fe confeílem deíle peccado, 

» porque naquelle lugar lhe diíferam, que ella fallára com fu- 

» laño, e bailara em tal parte. Quando alguma confeífada fe 

» confeífa com outro Confeífor, a manda repetir outra vez as 

» Coníifsóes. Traz huma fynagoga de confeifadas atrás de fi 

)> pelas Vias-Sacras. E quando ha de fazer prática, as convida 

» a todas, e depois lhes pergunta quem fez melhor, fe elle, 

» fe fulano. E talvez melhor fervico de Déos faria, fe fizefse 

Bbb as 
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» as práticas no Moíteiro, e nao pelos montes. E o que mais 

» lie , revela o Sigillo da Confifsao direüle , & indireSle. » 

Em huma Carta efcrita ao dito Reformador pelo men¬ 

cionado Amaro Moreira em. 19 de Julho de 1737, e marca¬ 

da com as letras ir LL cd: 

» Já eu dei parte a Vofsa Reverendiílima do modo , com 

» que o Padre N. obrava no Confesionario. Agora repito al- 

v> guns cafo¿, para Vofsa Reverendiífima ver, fe pode exerci- 

» tar o officio de Confefsor; e fe revela o Sigillo direSte, 011 

» indireSle. Difse a huma confefsada, que huma fuá irma an- 

» dava amancebada com Fuao : e que naquelle lugar Iho dif- 

» feram: do que refultou grande damno no crédito delta crea- 

» tura. Confefsando a N. lhe difse algumas culpas no fexto 

n Mandamento. E o Padre lhe difse, que bem fabia quem era 
)> o fogeito , que era Fulano. E negando eíta, lhe tornou o 

» Padre a dizer, que fe nao era Fulano, era Fulano. E con- 

» fefsando a N. algumas vezes; confefsa a N. irma delta; e 

» lhe diz: Vai aínda Fuao atua cafa? Ao que ella refpondeo: 

» que elle era feu párente muito chegado : e que por ifso la 

n hia. Ao que o dito Padre refpondeo , que o nao deixafse 

» tornar mais a fuá cafa , nem fallar mais com fuá irma N. 

>> E confefsando outra irma deltas , lhe fez a mefma pergun- 
» ta, e lhe difse : Nao deixajfe ir Fuao mais a fuá cafa, nem 
y) fallar mais com fuá irma N. Do que re ful tou grandes dam- 

» nos no crédito da dita creatura. Eu nao duvido da virtude 

» do dito Padre. Mas o officio dé Confefsor faz fufpeitofa a 

» fuá virtude. A humas pergunta pelos peccados das outras. 

)> He huma fynagoga, que fe nao pode contar. Por nao mo- 

» leítar mais a Vofsa Reverendiífima, nao digo mais. » 

Em outra Carta efcrita ao dito Reformador pelo dito 

Amaro Moreira em 20 de Julho de 1737, e marcada com as 

» letras n: MM :z¡: 

» Eu já em duas tenho dado conta a Vofsa Reverendif- 

)> lima do modo, com que o Padre N. obrava no Confeílio- 
» nario : que revelava o Sigillo direSle, & in dire Ele. Difse a 

» huma confefsada : Que huma fuá irma andava amancebada 

» com Fulano : e que jiaquelle lugar Iho dijjeram. Do que re- 
» fultou muito efcandalo. Confefsando a outra, lhe difse: 

» Que naquelle lugar lhe dijferam, que hum ti o feu andava fu- 

» Mi- 
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» blicámente amancebado com Fulana. E viudo a confeFsada di- 

» zello ao tio, difse efte: Que quem Iho fora dizer^ fora Fula-- 

» na , porque com ella tivcra huma peleija : e que a havia de 

» matar. Do que .refulíou muitos odiosee más vontades. » 

Em outra Carta efcrita por D* Joao de Santo Antonio 

ao dito Reformador em 4 de Abril de 17385 e marcada com 

as letras NN z^: .. , t 
» Porém quinta feira Maior fe me advertid no Confef- 

» fionavio, que elle concoma com algumas dadivas para a tal 

» niulher. Bem poderá fer efmola , por quanto tem fuá pie- 

)> dade , e inclinacao aos pobres cóm.tudo fe*he efmola, 

fempre he fufpeitofa. » 

Em outra Carta efcrita ao dito Reformador por D. Joao 

Evangelifta em 22 de Dezembro de 1731,e marcada com as 

letras 62 OO >0: 

)) Agora fe veto confejfar comigo huma irma do eumplice , 

» que he gente , que eftá em fuá reputando j e me fez grande 
» compaixao com as lagrimas, que chorou, de ver que ainda 
» continuam as cartinhas, e por confequencia a murmurábao s 
» e que ella nao podia evitar a leveza de fuá irma, &c. » 

Em outra Carta efcrita ao dito Reformador pelo Padre 

Gabriel Fernandes no dia 8 de Mar^o de 1738 , e marcada 

com as letras PP z?: 

» Reverendiífimo Padre Reformador , fabe DeoS a pe- 
» na, que eu tenho em fallar a Voíla Reverendiífima na ma- 
« teria , em que lhe quero fallar. Porém aílim me obliga a 
» neceífidade, e juntamente a confciencia. Dizem, que o Pa- 
» dre N. quando veio para a Freguezia de . . . todas as mo- 
» §as da tal Freguezia tomou á fuá conta para as confeífar, 

» principalmente as mo<jas íolteiras. E como ja tem confeífa- 

» do todas as mocas da Freguezia, agora correm de fóra em 

^ procifsóes de todas as mais Freguezias de diílancia de qua- 

» tro leguas, e mais, dizendo: Se vem confejfar com o feu fin- 

» tinho. Já de . . . vem em carros, é fem neceífidade lhe eftá 

» dando a Communhao pelas tres horas da tarde , fem fazer 

)) efcrupulo diífo. E o Padre Prior confentindo tudo ifto : e 

» tudo quanto neíla Freguezia fe faz , tudo he público , ou 

» feja de dia, ou de noite; porque em amanhecendo, logo as 

» fuas confeíladas lhe dam parte do que tem-palfado. &Bem 

» ver- 
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» verdade he , que os ConfeíTores nao tem direito de ouvir 

» aos penitentes mais do que os feus peccados proprios, e nao 

» os alheios. Elle obra tanto pelo contrario, que nao fomente 

)) ouve peccados alheios , mas dizem algumas das fuas confef- 

» fadas , que confeífando-lhe alguns peccados do fexto Man- 

damento, lhes chegára a dizer o dito Padre , que bem fa- 

bia qual era o fogeito , que era Fulano ; e negando ellas, 

» elle lhe difiera , que nao o negajjem , porque naquelle lugar 

» lhe tinham dito , que ellas fallavam com o tal fogeito. Tudo 
» ifto o dito Padre lhe dizia, e militas mais coufas, em que 

» fe nao pode fallar. Veja Voífa Reverendiflima como elle 

» Padre faz bem o oíEcio de Confelfor: porque a humas man- 

3> da dizer pelas fuas confelfadas , que sao defaforadas, por- 

que peleijam com Fulanas: a outras manda dizer, que ba- 

» Ihárao em tal parte: a outras, que fallárao com Fulanos em 

» tal dia: a outras, que Fulanos foram tal dia a fuá cafa; e a 

)> outras as manda chamar ás grades do Confeífionario , e as 

» defcompóe diante de toda a gente, que eítá na Igreja. lito 

» tudo pelas noticias, que as fuas confelfadas lhe vam dar na 

» Confifsao. E tudo ifto he muito publico, como fabe toda a 

y> Freguezia. E nao lhe pareja a Voífa Reverendiflima , que 
» era hum férvido de Déos, que elle homem nao folie Con- 
3> feífor? Porque toda ella térra anda mettida em huma fyna- 
» goga : humas em odio com as outras, dizendo que as vam 

» accufar aos pés do dito Padre: quantas coufas fe paífam na 

» dita Freguezia, e ñas vizinhas, tudo o Padre fabe; porque 

» pergunta ás fuas confefsadas pelas vidas alheias : e as fuas 

» confefsadas de fi nada dizem , porque sao fantas : fomente 

» vam dar parte do que fe pafsa na térra ; porque elle Padre 

» tem mais hum privilegio, que os mais Confefsores nao tem; 

» porque nao podendo os mais Confefsores ouvir , nem per- 

» guntar os peccados alheios , elle ufa tanto pelo contrario, 

» que quando algumas confefsadas lhe confefsam algum pec- 

» cado do fexto Mandamento , elle lhe pergunta pelos cum- 
» plices: algumas por ignorancia lho confefsam; e outras ou 

» por ouvir dizer aos mais Confefsores, ou Prégadores, que 
» nao eítam obrigados os penitentes a declarar os cumplices 
» dos feus deli£tos, por ifso os negam; mas a curioíidade, e 

» defejo de faber das vidas alheias, faz pafmar. Nao dá paf- 
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» fada naquella Igreja pefsoa alguma , que elle nao efteja vi- 

)> giando. E tudo o que ve, dá parte ao Padre Prior, dizen- 
» do as fuas confefsadas , que elle he hum fantinho . ... . 

» Porém nao faz efcrupulo nenhum em dar quantas licen§as 

» quer o Padre N. para ir confefsar as mulheres á fuá cafa 

)> propria. Vofsa Reve rendí ífima efcufa Curas, nem Abbades 

» por aquelles Lugares mais chegados. Tambem o Padre Prior 

» nao faz efcrupulo de confervar hum Paroco aélual em a 

» Freguezia de.irregular ex defeSlu fcientitf. E por fer 

)) feu contraparente , o tem no Curato. Para ifto nao ha ef- 

» crupulos. Mas fe Vofsa Reverendísima mandar examinar 

» efte Paroco com hum Meílre chamado o Padre N. elle fi- 

» zera manifeíla ella verdade , ou com o Padre Prior , que 

» agora ella em.E fe eíles dous Meftres examinarem 

)> aquelle, e a muitos mais Curas do Izento, nao fei que fe- 

ria delles: Porque qualquer dos dous Meítres nao fe levam 

n de refpeitos , e fomente eíles fe nao fabem trocer. So para 
» iílo nao ha confciencia. E para melhor prova de tudo iíto 
» mande Vofsa Reverendiílima pedir informacao ao Padre N. 
» porque fó efse lhe poderá dizer toda a verdade , porque fe 

» nao troce por dadivas , nem prefentes. Neíle Moíteiro fó 

» elle Padre lhe dirá a verdade, porque neíle Padre governam 

)> mais as letras, e a confciencia, do que os refpeitos, e mais 

» os prefentes. Tudo o mais difsera a Vofsa ReverendiíTima ¿ 

» porém tenho vergonha de muitas mais coufas, por ifso lhe 
y) nao fallo nellas, juntamente por nao molellar a Vofsa Re- 
» verendiílima, que ponha cobro, e emenda nifto. » 

0 que tudo ajfima tranfcrito fot heñí , e fielmente trasla¬ 
dado das Cartas, e Reprefentafies, a que fe refere, e fe acham V 

juntas aos fobreditos Autos do Procejfo nefie Tribunal pendentes 

fobre o erro chamado Sigillifmo, dos quaes o fiz copiar por or- 

dem do mefino Tribunal da Real Meza Cenforia. E ajfim o at- 

teflo , e porto por fe , para confiar a todo o tempo. Lisboa 24 

de Maio de 17651. 

Jofé Bernardo da Gama e Atai de. 

Ccc Pro- 
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JOJe Bernardo da Gama e Ataide, Defembargador da Re¬ 

lácelo , e Cafa do Porto, Deputado , £ Secretario da Real 

Meza Cenforia, certifico , que debaixo do Num. xix dos Appen- 

fos juntos aos Autos, péndem no referido Tribunal fobre o 

abominavel erro do SigUlifno, fe contení aCertidao, que por or- 

dem de Sua Magefiade foi remettida do fftitzo da Inconfiden¬ 

cia , a qual Certidao he o teor feguinte: 

Manoel Gonfalves de Miranda do Confelho deSuaMa- 

geftade, Intendente Geral da Policia neíles Reinos, e nomea- 
do por Decreto do mefmo Senhor para Efcrivao do Proceífo, 

que no Juizo da Inconfidencia fe forma contra D. Miguel da 

Annunciacao, Bifpo que foi de Coimbra, como reo de crime 
de léfa Mageftade de primeira Cabeca 

Atteílo, e certifico, que vendo a Devaífa, que anda no 

dito Procelfo, tirada na Cidade de Coimbra pelo Defembar¬ 

gador da Cafa da Supplicajao Joaquim Gerardo Teixeira em 

o mez de Dezembro do anno próximo paífado de mil e fete- 

centos e feífenta e oito por caufa da fediciofa Paftoral de oito 

de Novembro do referido anno , que o dito Bifpo mandou 
publicar, e affixar na mefma Cidade , e outras térras da fuá 
Diecefe : nella a folhas tres verfo principia o depoimento da 
quarta teftemunha, que jurón na dita Devaífa, que he o Re¬ 

verendo Joaquim de Moura Coutinho , Prior de S. Joao de 

Almedina; depois dedepór de outros faétos, porque foi per- 

guntado, diz, pelo que refpeita a fer o dito Bifpo chefe, e 

fautor dos Sigilliftas, o feguinte: 

» Do quarto Artigo dille, que he verdade, que o Bifpo 

» tinha huma grande cren^a nos Frades da Gra§a; por forma que 

» quem delle pertendia alguma coufa, por elles caminhava, e 

» que o Bifpo puzera ha annos humEdital de que quem per- 

)) tendelfe Ordens, fe confeífaria na Gra§a, ou Santa Cruz; 

» e que os pertendentes antes de irem áquelles Padres, cuida- 

» vam em primeiro fe confeffarem com medo da revelagao do 

» Sigillo; porque fe tinham vifto eferitos dos Confeífores para 
)) o Bifpo , em que fe declarava quaíi a confifsao do perten- 
» dente.» 

E 
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E a Folhas dezenove da mefma DevaíTa eftá o depoimen- 

to do Padre Meftre Doutor Fr. Jofé da Trindade da Ordem 
dos Agoftinhos Defcalcos do Collegio de Santa Rita da mef¬ 

ma Cidade de Coimbra, que jurou no numero dezoito, e ao 

mefmo refpeito diz o que fe fegue: 
» E ao quarto diífe, que elle teftemunha nao fabe quan- 

» to ao Collegio da Graca, porém que genéricamente o Bif- 

)) po nao coftumava ordenar fem informales de Jacobeo, 011 

)) da Graija , 011 de Santa Cruz, pollo que nao efteja lembra- 

)) do das pelfoas , por terem paitado annos ; e que andando 

» hum Clérigo havia annos para fe ordenar, que era da Ser- 

» ra, e párente de hum Padre da fuá Ordem , que hoje eftá 

» nos Calcados deHefpanha, Fr. Manoel de Santa Catharina, 

y) fem poder confeguir asOrdens por falta de informado, de- 

» pois as confeguioj do que dando-lhe elle teftemunha o pa- 

» rabem, lhe dille, que enganára o Confeífor de Santa Cruz 

» para lhe dar o informe, porque fem ilfo eftava como de an- 

» tes ; e dizendo-lhe elle teftemunha que tinha feito huma 
» confifsáo nulla, o dito Padre refpondeo, que nao importava, 
» que depois faria outra verdadeira ¿ e que a alguns Religio- 

» fos do feu Collegio, depois de os andar enganando alguns 

» annos, fe foram ordenar a Lisboa, por nao haver Jacobeo, 

» que os informarte naquelle Collegio; mas que ifto fuccedeo 

» haverá doze annos pouco mais ou menos, e mais nao diífe 

» defte.» 
E a folhas vinte e fete verfo da fobredita Devafta prin¬ 

cipia o depointento da teftemunha numero vinte e fete , que 
he o Doutor Francifco Freire da Silva, Advogado nos Audi¬ 
torios daquella Cidade, inquam , que he o Beneficiado Luiz 
Peíloa da Fonfeca, natural da mefma Cidade , o qual a folhas 

vinte e oito depóe ao mefmo refpeito o feguinte: 

» E do quinto diífe , que nao fabe coufa alguma a ref- 

» peito do Vigario da Vacarrica ; mas que he certo , que o 

)> Bifpo obrigava a muitos Parocos a ter os exercicios de San- 

» to Ignacio, e na mefma forma aos Ordinandos, e que ifto 

» nao tinha mais fim que a faber os peccados alheios , e ao 

» principio era por efcritos, e depois da Bulla Pontificia, por 

)> infinuaeáo particular ; e por iífo padeceo muita gente nefte 

» Bifpado , ficando muitos fem Ordens ? e outros andando á 

» pra- 
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)> pratica treze, e quatorze annos 5 e que todos tinháo medo 

» de fe confeflar com os novos, e oBifpo fó deftes approva- 

» va, e mais nao dille defte, » 

E a folhas trinta e finco da mefma Devafla fe acha o de- 

poimento do Reverendo Doutor Manoel Dias de Paiva, na¬ 

tural de Miranda, que jurou no numero trinta e feis ; e de- 

pois de dar o feu depoimento pelos quefitos , que lhe forao 

lidos, declarou no fim o feguinte: 

» E declarou, que efte Bifpo no principio do governo do 

» feu Bifpado fora fempre infamado de ufar das noticias das 

>) confifsoes, quatenus á obfervancia do Sigillo, nao adinittin- 

» do Clérigo algum á Ordem , fem primeiro os mandar ter 

» exercicios , e fazer confifsoes geraes com os Padres jfaco- 

5) heos, que lhe determinava , os quaes era público lhe davam 

» noticia do que achavam aos ditos Ordinandos no a£to da 
y> Confifsao; o que fora tao efcandalofo, que dahi refultava o 

» fazerem-fe confifsoes nullas , em as quaes os Ordinandos, 

n e mais Ecclefiafticos , a quem as mandava fazer, nao decla- 

» ravao todos os feus peccados, occultando principalmente al- 

» guns, que tiveífem contra o fexto preceito, pelo temor que 

5) tinham, de que fabendo-o o mefmo Bifpo , os nao admit- 

» tiria a Ordens , nem lhes daria licengas para confeflar , e 

» mais nao difle. » 
Cuja declaracao vai a folhas trinta e finco verfo da dita 

Devafla , e a folhas trinta e feis da mefma Devafla principia 

o depoimento da trigefima fetima teftemunha della, que he o 

Reverendo Jofé Pereira do Amaral , Prior da Freguezia de 

S. Martinho da Cortina , natural de Muimenta da Beira, em 

cujo depoimento fe le a folhas trinta e fete o feguinte: 

» E do quinto difle , que he bem fabido , que o Bifpo 

conftrangia a todos os Parocos, que nao eram Jacobeos, a 

» fazer exercicios de Santo Ignacio, e que ifto fuccedeo a el- 

» le teftemunha , a quem convidou com a fuá cafa , e com 
» feu Seminario para elles , ameacando-o antecedentemente 

:» com a propofigao, de que havia Principe, que o caftigafíe, 
» fe elle defobedecefle ; até que a bom partido foi a tomallos 

■» ein Villa-Cova no Convento dos Capuchos, em que foi feu 
» Direftor Fr. Alexandre de Santa Ifabel, mas efcolhido por 

» elle teftemunha , e nao mineado pelo Bifpo ; e por alguraas 
» cir~ 
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» circumfl anclas da fuá confifsdo fufpeitou , que o Confejfor ti- 

» nha alguma inflruccao do Bifpo para ella , e que ijlo mej- 

y> mo dljje elle tejlemunha ao ConfeJJor ; e que o mefmo Bifpo 

» quiz que elle teftemunha fe confeífaíTe com hum Padre Caf- 

» telhano , chamado D. Thomaz , o que elle teftemunha nao 

)) quizera , pelo que o mefmo Caftelhano o amea^ára de que 

)) havia de ir comer de joelhos ao Seminario ; e que fendo 

^ vivo o Jacobeo Santa María, lhe efcreveo o Bifpo, para que 

» fe fofle confeflar com elle, e que ifto nafcéra de que eftan- 

)) do elle teftemunha na Graca para dizer Milfa , e querendo 

» reconciliar-fe, e yendo hum Confe flor , que nao conhecia, 

» e depois foube que era Fr. Joíe de Santa María , o qual o nao 

» quiz reconciliar, dizendo-lhe que o nao confefíava fem fazer 

)) com elle coníifsáo geral; e dizendo-lhe elle teftemunha que a 

)) nao podia fazer de repente, lhe difle que paredes novas fo- 

» bre alicerces yelhos nao ferviao , e nao quiz reconciliar ao 

» fupplicante , e depois lhe efcreveo carta para a dita confift 

» sao geral , e na mefma forma o Bifpo , e mais nao dille 

» defte.)) 
E continuando a mefma teftemunha o feu depoimento ro¬ 

bre outros pontos, e depondo ao fexto quefito, torna a dizer 

a folhas trinta, &c. tn principio: 
» Qiie o mefmo Bifpo fempre fora murmurado de fer 

)> fautor dos Sigilliftas , e Jacobeos ; e que coftumando elle 
)) teftemunha confeflar-fe , e a fuá familia com o Padre Ma- 
» noel Henriques deParadella, e mandando depois o Biípo ti- 
» rar huma devafla delle teftemunha por Joao Antonio Prior 
» do Salvador, elle perguntou ao mefmo Padre Manoel Hen- 

» riques por teftemunha ; e vendo nao dizia contra elle tefte- 

» munha coufa alguma, lhe difle o mefmojoáo Antonio: Tof 

» fa mercé confejfa o Prior , e fu as criadas , nao he multo que 

)) os Seculares jurem falfo, quando os Ecclefiafleos o fazem. O 

» que o dito Padre Manoel Henriques referió a elle teftemu- 

» nha. » 
E perguntando-fe o dito Padre Manoel Henriques por 

efte referimento, depoe a folhas noventa e oito verfo: 

» Que indo o Prior do Salvador defta Cidade, que era 

)> Vifitador , e hia na companhia do Bifpo , chamara a elle 

» teftemunha , e lhe perguntára fe hia confeflar á Freguezia 

Ddd » de 
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» de S. Martinho da Cortina j e dizendo-lhe elle teílemunha 

)> que fim, Ihe dille: Bem j entao ha de fabcr tudo da cafa do 
» Prior ; e dizendo-lhe elle teílemunha que íim , porque os 

» confeífava, entao diñe o dito Prior do Salvador, que já que 

» os leigos juravao falfo , nao era bem, que os Sacerdotes o 

» fizeíTem, e depois lhe entrou a perguntar pela ama, e cria- 

» da do dito Prior da Cortina * e tinham porta para a rúa, e 

» mais do juramento fobre aquelle Paroco : e iílo he o que 

» lhe parece a elle teílemunha diíle ao referente , e que po- 

)> deria o dito Yifitador dizer a elle teílemunha mais alguma 

» coufa, que contalfe ao dito Prior, de que nao eítá lembra- 

yy do, por terem paífado muitos annos, e mais nao dille.» 

E a folhas quarenta da mefma Devalfa principia o de- 

poimento da trigefima nona teílemunha, que he o Reverendo 

Manoel de S. Bento, Conego meio prebendado na mefma Sé 

de Coimbra j e depondo ao quarto quefito, diz a folhas qua¬ 

renta verfo: 

)> Que era confiante, e elle teílemunha o via, que o Bit 

yy po nao executava coufa alguma, que nao foífe dirigida pe- 

» los Jacobeos, com quem fó fe communicava , fendo deíles 

yy os Capitaes Fr.Jofé de Meyrelles, e Fr. Nicoláo de Belém 
yy do Collegio da Gra^a; tanto aílim, que até quando o Bit 
yy po fahia por ella Cidade acompanhado de feus Miniílros, e 
yy familia pegando na aza de huma alcofa, e o feu Provifor na 

yy outra , hiao adiante os dous Jacobeos , e hum com huma 

yy campainha grande levantando alternadamente a voz , para 

yy que delfem efmola aos prezos neceflitados, e feguindo-os o 

» Bifpo para elfe íim na forma fobredita ; o que elle teíle- 

)) munha , e muitos vio , e fabe que tudo era induccáo dos 

yy mefmos Jacobeos; e que tambem ouvíra dizer, que o Bit 

» po nao ordenava os Padres da Gra^a, que os Jacobeos da- 

» quelle Collegio nao informavam : e que tambem de fóra o 

» nao fazia fem informe de algum Jacobeo , tomando Padre 

» efpiritual certo, e por elle approvado.)) 

E do quinto dille: 

» Que o Bifpo coílumava mandar tomar exercicios de 
yy Santo Ignacio nao fó aos Parocos, mas a outros, que tinha 

» debaixo da fuá Jurifdicgao , e de cuja vida queria faber, 

yy porque era a rede, com que trouxe fempre embarazado et 

» te 
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» te Bifpado; e que fendo elle teftemunha ha annos chamado 

» pelo Bifpo a Santa Cruz , indo elle teftemunha a procural- 

» lo , fe encontrou com o Padre Fr. Gafpar da Encarnacao, 

» que hia entre quatro tochas accezas , elevadas por quatro Pa- 

» dres Cruzios , lhe foi elle teftemunha tomar a bengáo , o 

» qual, como quem fabia da diligencia , lhe dille: Acola efiá o 

» feu Prelado efperando-o, Wje indo elle teftemunha para on- 

» de o Bifpo eftava, o entrou efte logo a argüir de certo pee- 

» cado occulto, e negando-lho elle teftemunha, como era por 

» Direito obrigado, lhe diífe o Bifpo : Fojfa mercé nao pode 

» negar ijlo, que na confifsao nao fe mente, accrefcentando que 
» fe nao confeílava , o mandava para a India ; e vendo elle 

» teftemunha o Bifpo inftruido em circumftancias particulares, 

» fe perfuadio que a parte tinha confelfado , e elle por eífa 

» razáo tambem o fez, e mais nao dille.» 

E Jofé Correa da Cofta, que he a teftemunha do nume¬ 

ro quarenta e nove, e depoe na mefma Devaíla a folhas qua- 
renta e nove, diz ao fexto queíito: 

» Que fabe, que o Bifpo obrigára aos Clérigos defte Bif- 
» pado a comprar os Quadernos dos Cruzios, e que tambem 

)) prohibirá as pedras de Ara antigas para as comprar novas, 

» que fe vendiao no feu Pago, e que ha vhte annos ejleve elle 

y) tejlemunha por ordem do Bifpo fechado a fazer huma compo- 

» fgao com outro companheiro, que he fallecido, e que, fegundo 

y) fuá lembranga , era 710 tempo dos Sigillijlas , e que tambem 
y) lhe parece eram a moftrar, que a Inquifigao nao tinha furifdic- 
» gao a efe rejpeito; porém que logo que veto a Bulla do Papa, 
»fe queimárao todos os papéis da imprenfa, e o Bifpo Ihes pa- 
» gara , e os mandara para fuá cafa ; e fendo-lhe perguntado 

» quem tratava daquella obra, dijfe que elle teflemunha, fóra do 

» mogo que os fervia , fó fallqvam com Fr. Antonio Leigo de 

» Santa Cruz, que he morto, e entao eflava com o Bifpo, e que 

» as provas vinham ao Pago do Bifpo , e que trabalhavam 71a 

» Quinta, que o Bifpo tem e7n S. Martinho , para otide 77iandou 

» ir a imprenfa, e mais 7iao dijje. » 

Fr. Bento da Trindade da Ordem dos Agoftinhos Def- 

calgos, e Doutor na Sagrada Theologia, morador no Collegio 

de Santa Rita, depondo na mefma Devaífa debaixo do numero 

fincoenta e feis, diz a folhas fincoenta e finco ao quinto quefito: 
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» Que nao eftá lembrado de ouvir fallar em exercicios* 

» mas que efte Bifpo fempre fora murmurado pelas peíToas, 

;» doutas defta Univeríidade de fer Sigillifta, e que elle tefte- 

» munha tambem ouvio, que perguntando o Bifpo ahumper- 

» tendente, com quem fe coftumava confeflar, e nomeando- 

» lhe alguns Padres, Ihe diifera o Bifpo que fe confeífaífe com 

» certo Padre, e que fazendo-o o pertendente , depois appa- 

» recéra huma carta do Confeífor para o Bifpo , em que di- 

» zia, que aquelle pertendente nao eftava ainda perfeito, que 
» ainda tinha fuas fézes; e que quem o protegia, fe fora ter 
» com o Bifpo, dizendo-lhe , que a carta provava a revela- 

» <jao do Sigillo, e que quería denunciado, e que o Bifpo pa- 

» ra o accommodar, admittíra o pertendente ; mas elle tefte- 

» munha nao fabe com quem ifto fuccedeo; mas eftá lembra- 
)) do fallar-fe nefta Univerfidade neíle cafo.)) 

O Padre Manoel Tofcano de Figueiredo , Paroco da 

Igreja da Pampilhofa, que he a quinquagefima nona teftemu- 

nha , depondo ao quinto quefito , diz a fol. fincoenta e fete 

da dita Devaífa o feguinte: 

» E do quinto dille 5 que he certo que o Bifpo coítuma- 

» va mandar aos Parocos tomar Exercicios de Santo Ignacio ; 

» e que a elle teftemunha os mandou o Bifpo tomar com o 

» Prior a£tual de Cafal Comba, chamado Joao de Figueiredo 
)> da Cruz; e dizendo-lhe elle teftemunha, que eftava promp- 
)) to a tomados com outro qnalquer fogeito, e nao com aquel- 

» le, depois de varios debates conveio em que os tomaífe em 

» Buflaco , onde com effeito os foi tomar , indo-lhe de fuá 

» cafa o comer , diftancia de meia legua ; e que o Prior lhe 

» paflara a Certidao 3 e que ñeñes dias eftivera elle teftemu- 

» nha em huma Capella chamada do Bifpo} e mais nao dille 

» defte j e fendo-lhe perguntado porque nao quizera tomar os 

)) Exercicios com o Prior aftual de Cafal Comba, diífe, que 

» com medo de que elle diftefle ao Bifpo o que lhe ouvifse, 

» porque efte Prior foi Capellao da Sé, e era Jacobeo, e ti- 

» nha fama de contar ao Bifpo a vida dos Conegos, e o Bif- 

» po lhe dera a Igreja, e era todo feu, e daqui nafceo o pe- 
» jo delle teftemunha, e o mefmo fuccedeo a outros Sacerdo- 
)) te^j e mais nao difse defte. » 

O Reverendo Luiz de Medo Conego meio Prebendado 

na 
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na Sé de Coimbra, teftemunha do numero fetenta e quatro, 
e principia o feu depoimento a fol. fetenta e finco verf. de¬ 

pondo ao fexto quefito fobre muitos fa&os, diz a fol. fetenta 

e oito verf. e feguintes, o que fe fegue: 

)) E que elle teftemunha fora eleito para Vifitador , fe- 

» gundo lhe difsera o dito Provifor Manoel Rodrigues Tei- 

)> xeira, o qual hum dia na Sé o chamara á parte, e lhe dif- 

» fera, que o Bifpo o tinha eleito por Vifitador do Arcedia- 

» gado de Vouga ; e que para o dito Provifor lhe dar as in- 

» ftruccoes a efsefim, fofse elle teftemunha a fuá cafa, como 

» fora, onde lhe difsera, que ja elle teftemunha fabia, que fe 

)> havia de hofpedar naquella vifita em cafa dos Parocos na 

)> forma do coftume , e que aífim poderia faz¡er alguma con- 

» veniencia; e que o Bifpo quería, que indagafse exa&amen- 

)> te quaes eram os Parocos, ou Clérigos myfiicos, e capazes de 

» lhe revelarem, e darem conta de tudo o que foubejfem dos Die- 

» cejanos, por mais occulto que fojfe, porque o Prelado era Pai> 
» e devia faber ainda os erros mais fecretos de feus jilhos, e que 
)> era Medico , e devia faber ainda os achaques mais efcondidos 
3) dos feus enfermos ; e que juntamente havia elle teftemunha 

de culpar, e multar em finco toftoes, ou quatrocentos reis , 

)) a todas as mulheres do Campo xle Coimbra, Aveiro, Sal- 

» reo , &c. que achafse que efcamizáram milho em compa- 

» nhia de homens; como tambem todos aquellas, que andaf- 

» fem, ou tivefsem andado a fachar milho em mantéo, e fem 
» faia, ou capotinho: o que ouvindo elle teftemunha, disfar- 
» §ára as ditas inftruc§oes, e fe defpedíra, vindo para fuá ca- 
)) fa refleélir no que havia de fazer; onde refle&indo, afsen- 

» tara que nao podia cumprir as taes inftrucgóes , pois a pri- 
» meira de fe hofpedar em cafa dos Parocos , fuppofto fofse 

coftume do Bifpado, a Conftitui^ao do mefmo o prohibia, 

» difpondo que os Vifitadores nao entrem em cafa dos Paro- 

)> eos, nem lhes aceitem jantares, nem ceas, fendo a razao, 

» por que delles devafsam , e a fegunda da inftruccao de indagar 

)) os Clérigos, que poder iam dar conta das culpas ainda occultas, 

» lhe pareceo fe encaminhava á revelando do Sigillo Sacramental 

y) com que he bem notorio andar a inficionado o mefmo Bifpado. » 

E continuando o feu depoimento fobre outros faflos 
toma a fol,. oitenta a depór o feguinte: 

Eee ,, £ 



i86 Prova Nüm. XIX 

)> E pelo que toca a dizer ajfima, que elle tejlemunha fufi 

» peitára , que huma das referidas infiruccoes fe encaminhava 

» para a revelando do Sigillo Sacramental, tambem ajfim Ihe 

)) parecerá , porque o Bifpo defde os feus principios tivera , e 

» nunca perderá ejfa fama 5 a cujo refpeito fahia , que ouvindo 

)> elle tejlemunha de Confifsao a hum, ou huma penitente, efe, 

» ou efa em todo o decurfo da Confifsao nao confejfára peccado 

» feu ncm ainda venial, mas fio confejfava muitos, e graves pec- 

» cados alheios, ¿Íp ¿nz cumplice; ? reprehendido, 

» ozz reprehendida difio, £ teimando fempre em defcuhrir as fal- 

)> tas alheias , y? defculpára que na fuá térra tinha hum Padre 

efpiritual feu ConfieJJir , o <7//#/ Z7*z¿zz pofio preceito de ave- 

» riguar tudo, o <7//? ¿/ztoz yz/zzj* vtzinhan<¡as, Iho vir de- 

» clarar na Confifsao , ^¿zrzz o mandar dizer ao Bifpo : E que 

» ouvindo de Confifsao a outro penitente , efte lhe difsera, 
» que vinha de Santa Cruz de, fazer huma Confifsao nulla, 

» callando peccados ; e para poder commungar em Santa Cruz, 

)) fe vinha agora confefsar internamente; e perguntado que ra- 

)> zao tivera para fazer a Confifsao íacrilega, refpondéra, que 

» como tinha huma dependencia com o Bifpo , era necefsario 

)) para a confeguir , que o Bifpo o tivefse por bem procedi- 
» do , para o que tomára em Santa Cruz hum Padre efpiri- 

» tual, ao qual fe confefsava de tres em tres dias fó de algu- 
» ma venialidade , para o tal Confefsor aífim o vir dizer ao 
)> Bifpo, inteirando-o da íua bondade; e que fe tinha alguma 

» coufa grave, fe confefsava em outra parte; e porque naquel- 

» le dia o nao pudera fazer primeiro, fizera a dita Confifsao 

» facrilega, de que fe vinha remediar: E que hum Clérigo da 

» Serra da Eftrella, cujo nome lhe nao lembra, viera dizer a 

» elle teftemunha, que o Bifpo o mandara chamar, e lhe per- 

» guntára pela vida, e coftumes de hum Ordinando, ao que 

» refpondéra fer de boa vida; e o Bifpo inflara, que lhe dif- 

» fefse a verdade , porque era feu Confefsor, e havia de fa- 

)) ber tudo, e que defconfiára fer ifto iníinuacáo de lhe reve- 

}) lar o Sigillo ; e que o Cura de Toiraes Bernardo Catana 

y> lhe difsera, que o Bifpo lhe dera huns livros, em que achá- 
» ra doutrinas , que propendiain para a revelado do Sigillo, 
» nos quaes dobrára folha para as nao feguir: E que Francif- 

y) co Zuzarte filho mais velho do Correio Mor defta Cidade, 

» dif- 
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» difsera a elle teftemunha, que no Juizo Ecclefiaftico fe dera 
huma denuncia delle de coufa inteiramente occulta , e que 

» pelo fer , e juntamente por fer a tal denuncia dada depois 

» de huma Confifsao, que elle fizera em Santa Cruz , enten- 

» déra que da Confifsao lhe procederá a mefma denúncia, que 

)) procurou fe fupprimifse: E ha annos ouvíra elle teftemunha 

)) dizer, nao fe lembra a quem, que o Bifpo mandára ir para 

)) a fuá Quinta de S. Martinho a imprenfa , ou parte della, 

)) de Antonio Simoes Ferreira , e que ahi tivera alguns offi- 

» ciaes bailantes dias a compor, ou imprimir hum livro, Tra- 

)) tado, ou Papel fobre o dito Sigillo lhe pertencer a elle, e 

» nao ao Santo Officio , dos quaes oíficiaes fe lembra , que 

)) lhe falláram em hum Fulano Duarte , e em Jofé Correa, * 

» hoje Imprefsor da Univeríidade. » 

E fendo perguntada a teftemunha referida Francifco Zu¬ 

zarte de Quadros, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, pelo 

referimento , que nelle faz o dito Conego Luiz de Mello, 
diz a fol. noventa e feis da dita Devafsa o feguinte : 

» Que era verdade o conteúdo no dito referimento; por- 
)> que tendo elle teftemunha ido algumas vezes fallar a hu- 

)) ma mulher com disfarce , que lhe foi poffivel , fora depois 

» difso confefsar-fe a Santa Cruz , e dahi a dous dias foube 

» eftava denunciado no Juizo Ecclefiaftico; e defconfiando elle 

» teftemunha da novidade, foubera do cumplice, que no mef- 

» mo dia fe confefsára ao mefmo Padre, que foi D. Cypriano 
» de nofsa Senhora, e nao fabe de que; pelo que elle tefte- 
» munha afsentou nao confefsar-fe mais em Santa Cruz , fem 
» embargo da grande recommendagao, que o Bifpo para ifso 

)> lhe fazia, e mais nao difse. » 
O Reverendo Padre Jofé Cardofo Capellao da Senhora 

da Piedade, Freguezia de Miranda do Corvo, teftemunha do 

numero fetenta e finco , diz a fol. oitenta e fete da mefma 

Devaíla o feguinte: 
» E do quinto dille , que ouvíra dizer, que o Bifpo o- 

» brigava a alguns Parocos, e Clérigos a ir aos Exercicios ao 

» Seminario , e a outros Conventos ; mas nao fabe quem 

)> eram os Direélores, que coftuma nomear; e que elle tefte- 

» munha foi, quando fe quiz ordenar na era de fetecentos e 

» qua- 

c Eíle Jofé Correa jurou a fol. 48» e ;á o feu depoimento va» nefta Certidao, 
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» quarenta e qüatro, mandado ter os Exercicios com o Padre 

)> Meyrelies; e aufentando-fe efte, ficára outro Padre, de cu- 

» jo nome fe nao lembra , e que depois os tivera duas vezes 

>> no Collegio novo com o Padre D. Manoel do Pilar , fe- 

» gando Ihe parece, e que nejje tempo fe dizia quaf publicamcn- 

» te y que alguns Directores revelavam ao Prelado alguns def 

)) cuidos dos pertendentes, por cuja caufa algumas Témporas fi~ 

5) cavam alguns pertendentes privados das Ordens, e mais nao 

)) dijfe dejle; e tambem dijfe, que foi público , que Fr. jjofé de 

y> Santa Mari a da Gra<¡a já defunto, ejlando em Mifsao em al- 
» gamas Freguezias, tinha tinteiro, e papel no Confesionario, 

» e que efcrevia algumas coufas, de que fe murmurava fer para 

» Sigilloy » e mais nao di (Te. 

O Padre Sebaftiao Alves Nunes , natural do Funtao, 

teftemunha referida pelo Yigario do Efpinhal fobre outros fa¬ 
llos , fendo perguntado pelo dito referimento, a fol. noven¬ 

ta diz aífim: 

» E perguntado elle teftemunha pelo referimento , que 

» nelle fez o Yigario do Efpinhal , que he a teftemunha do 

» numero fetenta , dille era verdade o que o Vigario dizia a 

» refpeito delle teftemunha; e que com effeito elle teftemunha 

:» nao tinha moleftia alguma; mas como tendo elle teftemunha 
» licen^a para confeífar , o fufpendeo , e a outros , e foube 
» que o Bifpo queria aquelles Exercicios para o admoeftarem 
» a fer Confe flor, os nao quizera tomar, porque o Bifpo fuf 

» pendeo os bons Confejfores, e deixou os ignorantes, que diziam 

Ihe revelavam o Sigillo , e aflentou elle teftemunha eftava 

» melhor fem fer teftemunha inquam zl fem fer Confef- 

» for; e que o Padre Jofe Rodrigues dille a elle teftemunha, 

» que vindo afliftir á entrada do Bifpo, e recolhendo-fe tarde 

» para Alfafar, nao pudera rezar aquelle dia, e que paífados 

» tres dias, o mandára chamar o Bifpo , e o arguíra de elle 

» nao rezar; e dizendo-lhe o Padre, que nunca faltara á reza 

» fenao o dia da fuá entrada, do que no outro dia fe recon- 

» ciliára, e que entao Ihe difiera o Bifpo Bem fei que nao 

y> re zafe nejje dia , e mais nao diñe. » 
E fendo perguntado o dito Padre Jofé Rodrigues por 

eft$ referimento, a fol. noventa e nove verf. diz aílim: 

)) E perguntado elle teftemunha pelo referimento , que 
» nel- 
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» nelle fez a teftemunha referida o Padre Sebaftiao Alves fol. 
5) oitenta e nove verf dille ? que palfára na verdade na forma 

» que a teftemunha o tinha referido, e que daquella falta de 

» reza fe confeífára elle teftemunha no outro dia , e dahi a 

» tres dias o mandou chamar o Bifpo; mas que elle teftemu- 

)) nha nao fabe ? fe o Bifpo teve a noticia pelo Confefsor, fe 

» por hum Medico , que tinha ido com elle teftemunha ? e 

» na mefma noite ficára feu hofpede, e mais nao difse. » 

O Reverendo Manoel Fernandes da Coila , Vigario da 

Freguezia do Bottao, natural de Tondela, teftemunha fe ten¬ 

ía e fete da dita Devalla, diz a fol. noventa e huma verf. da 

mefma o feguinte: 
» E do fexto difse, que o Bifpo obrigou a todos os Cle- 

» rigos do Bifpado a comprar quadernos dos Cruzios, e que 

» eftes fufpendéráo as pedras de Ara antigas , para fe com- 

» prarem novas, que fe vendiam no feu Paco; e que quando 

» na fuá Freguezia o povo quería fazer touros , fe fufpendia 

» a fefta da Igreja por ordem do Vifitador , o que fuccedeo 
» huma fó vez; e que indo elle teftemunha a cafa do Bifpo por 
■)) elle chamado, Ihe dijfera, porque nao da va parte de humas pef 

» foas y que tinham communica^ao illicita y e dizendo-lhe elle tef 

)) temunha, que 71a fuá Freguezia nao havia outro Confeffor, e 

)) que nao podía fallar em tuda , fe enfadara o Bijpo , dizendo 

X) Pois do que he público, pode dizello 3, ao que elle tefte- 

x munha replicou ? que nem difso ¿ e mais nao difse ao dito 

y> refpeito. » 
O Reverendo Manoel Rodrigues da Paz, Prior de Tro- 

xomil ? natural de Anciao , teftemunha do numero fetenta e 
oito, e principia o feu depoimento a fol. noventa e duas verf. 

da dita Devafsa ? diz a fol. noventa e tres ? depondo ao quar- 

to quefito o feguinte: 

» E do quarto difse , que para o Bifpo nao tinha outra 

)) gente, nem conhecia mais, que osJacobeos, ou fofsem Fra- 

)> des , ou fofsem Clérigos ; e que entrando elle teftemunha 

)) no férvido de Miniftro do Bifpado, efte o perfuadíra a que 

» fe confeísafse com hum determinado Padre de Santa Cruz 

» chamado D. Manoel da Encarnado, com o que elle tefte- 
)) munha condefcendéra ? para que o Bifpo nao entrafse em 

y) confideracoes , de que a vida delle teftemunha fe nao ajuf- 

Fff » ta- 
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» tava com a Leí de Déos ; porém vendo que efta direccao 

» lhe abforvia algumas manhans inteiras, e que afíim faltava a 

» obriga§ao do defpacho, a deixou, e proeurou Confefsor no 

» Convento da Eílrella : Dijfe mais, que pelo tempo, que elle 
» tejlemunha deixou as Confifsoes de Santa Cruz, lhe fora dito 
)> por Gonfalo de Soufa , fallecido em Arazede, que por ?norte 
» de feu irmao Manoel dos Reis e Soufa , Provifor que foi do 
)) Btfpado , procurara feu fuccejfor Manoel Rodrigues Teixeira 
» hum livro da parte do Bifpo , fem declarar o titulo ; e que 
» nao apparecendo depois de multas diligencias, fe recordara elle 
)) dito Prior de Arazede, que dehaixo de huma papeleira de feu 
» irmao tinha achado hum livro da mefma forte que fahira do 
» prélo , e que o tinha dado a feu fobrinho o Doutor Jodo de 
)> Soufa , que hoje he Prior de Agoada de fima j e que averi- 

» guado o titulo do livro , e a fuá fuhfancia , elle continha a 
» vulgarmente chamada fcr Seita Gafparina : conffia em fer 
» licito perguntar no acto da Confifsao Sacramental pelo cum- 

» plice do peccado ; e fallando com elle ao dito Manoel Rodri- 
:» gues Teixeira, Iho entregardo, e elle o receheo ; e ifo mefmo 
» velo a confejfar a elle tejlemunha o mefmo Prior da Agoada 5 

» e nao dijje mais a efe refpeito. » 
Tudo o referido confia' da propria Devafla , a que me 

reporto, que fica nojuizo da Inconfidencia. Lisboa, aos oito 
de Maio de 1J69. 

Manoel Gonfalves de Miranda. 

E nao fe continha mais na dita Certidao do fuizo da In¬ 
confidencia , a cujo Original me reporto. Lisboa em 25 de Maio 
de 176p. 

Jofé Bernardo da Gama e Ataide, 
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JOfé Bernardo da Gama e Ataide, Defembargador da Re¬ 
lajo , e Cafa do Porto, Deputado, e Secretario da Real 

Meza Ceuforia, certifico, que debaixo do Num. xx dos Papéis , 

que por ordem de Sua Magefiade pajfáram do Juizo da Incon¬ 
fidencia para o dito Tribunal, fe contém a Carta, e feus Reco- 

nhecimentos, cujo teor he o feguinte: 

EX.M0 E REV.MO SENHOR 

A VIRGEM MARIA NOSSA SENHORA 
aíTiíla a VoíTa Excellencia como defejo. COmo me acho nefta Quinta , e'fem commodidade 

para ir peíToalmente levar os papéis á prefenga de 

Vofia Excellencia, como me ordena va, direi, o que 

finto fobre a materia delles. Parece-me que nao ha 
obriga^ao de denunciar como follicitante ao Confefsor , que 
fe nota com o final* ^ AS Zí; porque ainda que a repetido 
das perguntas, que fez á mulher, fejam fufpeitofas de algu- 

ma má inclinadlo, as palavras por fi mefmas nao sao torpes, 

nem provocativas ad libidinem, ou ao menos nao sao fufficiente- 

mente manifeftativas de torpeza. Tambem pela mefma razao , 

ou ainda por outra mais forte , nao deve fer denunciado o 
outro Confefsor, que efcufou a mulher da denuncia, o qual 
fe nota com o final ^rlS z!. O que aqui ha de mais emba¬ 
razo , he o cafo do Sigillo. Mas como a Vofsa Excellencia 
fomente fe recorre, confultando-o, creio que he melhor ufar 

de alguma precisao , refpondendo que a Vofsa Excellencia 
pertence caftigar aos Confefsores, que violam a Sagrada Lei 

do Sigillo, e sao imprudentes na adminiftracao do Sacramen¬ 

to da Penitencia; mas que a denuncia nao deve fer dada fem 

confultar a Déos 11a oracao, para que nao fucceda que fe in¬ 

fame o próximo com algum crime falfo, ou improvavel. 

As circumftancias da Comedia dam a entender , que o 

Commifsario do Santo Officio tal fegredo nao revelou; mais 

deprefsa elle recado foi hum mero pretexto, para que a mu¬ 

lher declarafse, fe tinha, ounao dado a denuncia, e alfim fem 

ou- 
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outra prova nao fe deve inquietar hum homem , que. he mili¬ 

to verofimil efteja innocente. 

He inútil rogar a Vofsa Excellencia , que ou<£a mais al- 

guem , para ver fe concorda comigo , porque fei que Vofsa 

Excellencia quer obrar com feguranca. Déos guarde a Vofsa 

Excellencia Reverendiflima muitos annos. Quinta dos Cafaes. 

De Abril 25 de 1765. 
De V. Ex.cia R.^a 

Subdito muito reverente, e humilde 

Manoel Caetano de Albuquerque. 

TERMO de declarando , e reconhecmento , que faz Manoel 
Pedro de Figueiredo. 

Os vinte e feis dias do mez de Maio do anno de mil 
fetecentos feffenta e nove nefta Quinta debaixo , onde 

veio o Confelheiro Jofé Antonio de Oliveira Machado , do 

Confelho de Sua Mageítade , e do da fuá Real Fazenda , e 

Juiz da Inconfidencia , comigo Manoel Gonfalves de Miran¬ 

da , do Confelho do mefmo Senhor, e Intendente Geral da 

Policía neftes Reinos, e Efcrivao nomeado por Decreto para 

efta, e outras femelhantes diligencias do mefmo Juizo da In¬ 
confidencia : Ahi fe mandón vir á nolfa prefen§a Manoel Pe¬ 

dro de Figueiredo, Secretario do Bifpo, que foi de Coimbra 
D. Miguel da Annuncia^ao, reclufo em fegredo em hum dos. 

quartos da mefma Qiiinta: e fendo-lhe moftrada por elle Juiz 

da Inconfidencia a Carta junta do Padre Manoel Caetano de 

Albuquerque para o dito Rifpo, efcrita da Quinta dos Cafaes 

em vinte e finco de Abril de mil fetecentos feífenta e finco; 

e perguntado fe conliecia a letra da dita Carta , e de quem 

era ¿ e vendo o dito Manoel Pedro de Figueiredo a dita Car¬ 

ta , e examinando-a, declarou debaixo do juramento dos San¬ 

tos Evangelhos , que pelo dito Juiz da Inconfidencia lhe foi 

deferido, e por elle declarante recebido, de que dou fe, decla¬ 

rou que elle conhecia, e reconhecia muito bem a letra da dita 
Carta fer do Padre Manoel Caetano de Albuquerque , que 

era morador no Seminario de Coimbra, e Examinador Syno- 

dal, e efcrita pelo feu proprio punho, por ter pleno conbeci- 

ménto da letra do dito Padre , e ter elle refpondente tido 
Car- 
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Cartas do mefmo Padre, e vifto muitas, e repetidas vezes a 
fuá letra: E de como affim o diífe, e declarou, mandou elle 

dito Juiz da Inconfidencia fazer efte Termo, que affinou com 

o mefmo declarante ,. e comigo Efcriváo , que o eferevi , e 

tambem affinei , cuja Carta vai no alto rubricada pelo dito 

Juiz da Inconfidencia com a fuá rubrica, que diz Oliveira j=: 

dito Efcriváo o eferevi, e affinei. 

Oliveira. Manoel Gonfalves de Miranda. 

Manoel Pedro de Figueiredo. 

TERMO de declarando, e reconhecimento, que faz o Doutor 
Manoel Rodrigues Teixeira. 

ELogo no mefmo dia affima declarado mandou o Defem- 

bargador Confelheiro Juiz da Inconfidencia vir á nolfa 

prefenca o Doutor Manoel Rodrigues Teixeira, Provifor que 
foi do Bifpado de Coimbra, ao qual elle dito Juiz da Incon¬ 
fidencia deferio o juramento dos Santos Evangelhos, para que 
debaixo delle declaraífe, fe conhecia a letra da Carta, que lhe foi 

moftrada, do Padre Manoel Caetano de Albuquerque, eferita 

da Quinta dos Cafaes em vinte e finco de Abril de mil fete- 

centos feífenta e finco para o Bifpo, que foi de Coimbra D. 

Miguel da Annunciacao; e vendo elle dito Doutor Manoel 

Rodrigues Teixeira a dita Carta, que teve ñas fuas maos, e 
examinando a letra della, diífe, e declarou, que debaixo do 
juramento, que recebido tinha, conhecia, e reconhecia fer a 
letra da fobredita Carta do Padre Manoel Caetano de Albu- 

querque , e feita pelo feu proprio punho , o que affirmava, 

por efte lhe ter eferito algumas vezes , e ter pleno conheci- 

mento da fuá letra; e de como affim o diífe, e declarou, eu 

Efcriváo dou fe: e para conftar, mandou elle dito Juiz da In¬ 

confidencia fazer efte Termo , que affinou com o dito decla¬ 

rante, cuja Carta vai no alto rubricada pelo dito Juiz da Incon¬ 

fidencia com a fuá rubrica, que diz tr Oliveira :r. E eu Ma¬ 

noel Gonfalves de Miranda, que o eferevi, e tambem affinei. 

Oliveira. Manoel Gonfalves de Miranda. 

Manoel Rodrigues Teixeira. 

Ggg TER- 
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TERMO de declarando , e reconhecimento , que faz da letra 
da mefma Carta o Padre Jeronymo Saraiva , Efcriváo que 
fot da Camera Eccleftaftica de Coimbra. 

Logo no mefmo dia , mez , e anno aílima declarado, 

JLLí mandou elle dito Defembargador Confelheiro Juiz da 

Inconfidencia vir á noíTa prefen$a ao Padre Jeronymo Sarai¬ 

va , Efcriváo que foi da Camera Ecclefiaílica do Bifpado'de 

Coimbra, a quem o dito Miniítro deferio juramento dos San¬ 
tos Evangelhos, para que debaixo delie deelaraífe, fe conhe- 

cia a letra da Carta eícrita ao Bifpo , que foi de Coimbra, 

firmada pelo Padre Manoel Caetaiío de Albuquerque, e tam¬ 

bero por elle eícrita na Quinta dos Cafaes, datada de vinte e 

finco de Abril de mil fetecentos fefsenta e finco: E recebido 
o dito juramento, e vendo a dita Carta, que teve ñas maos, 

e examinando a letra della, diíTe que conhecia, e reconhecia 

fer a letra , e firma da dita Carta do fobredito Manoel Cae- 

tano de Albuquerque, o que affirmava, por ter pleno conhe- 

cimento da fuá letra, e ter viíto muita fuá, e o ter vifto ef- 

crever; e de como aífim o difle, e reconheceo, eu Efcriváo 

dou fe; e para confiar, mandou elle Juiz da Inconfidencia fa- 

zer elle Termo, que aflinou com o mefmo declarante, e re- 
conhecente, e comigo i que o efcrevi, e tambem affinei. 

Oliveira. Manoel Gonfalves de Miranda. 

O Padre Jeronymo Saraiva dos Santos. 

E nao fe continha mais na dita Carta , e feus reconheci- 

mentos, que bem , e fielmente fiz trasladar dos proprios. Lisboa, 

30 de Maio de 1769. 

Jofé Bernardo da Gama e Ataide. 

LE- 
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LETRA A 

No Livro intitulado ¡r Colleftorio das Bullas, e Breves Apof- 

. tolicos, Cartas, Al varas, e Provisoes Reaes, que contení 

a inflituicáo , e progreíTo do Santo Officio em Portugal, 

&c. impreíTo em Lisboa por Louren^o Craesbeeck , Im- 

preíTor delRei no anno de 1634 zi , fe acham defde a foL 
1 até fol. 4 verf no principio o Auto, e Bulla, cujo teor he 
o feguinte: 

» A Nno do Nafcimento de noíTo Senhor Jefus Chri- 

)) / % ílo de mil e quinhentos etrinta efeisannos. Aos 

» / finco dias do mez de Outubro do dito anno, na 

» ^ Cidade de Evora, ñas poufadas do Muito Reve- 

» rendo Senhor, o Senhor D. Diogo da Silva, per mercé de 

» Déos , e da Santa Madre Igreja, Bifpo de Septa, Confef* 
» for delRei noflo Senhor, do feu Confelho, efiando hi pre- 
)> fente o dito Senhor Bifpo, logo em prefenca de mi Nota- 
» rio Apoílolico, e das teítemunhas ao diante nomeadas, pa- 

receo o Doutor Joao Monteiro doDefembargo delRei nof- 

» fo Senhor , e logo pelo dito Doutor foi dito ao dito Senhor 
» Bi[po, como EIRei noJJo Senhor Ihe mandara ora, que em feu 
» nome Ihe viejfe prefentar a Bulla da Santa Inquifqao , que 
» ora era concedida pelo Santijjimo Paulo Papa III nojfo Se- 
» nhor, ora na Igreja de Déos Prefidente, á infancia de S. A. 
» em feus Reinos , e Senhorios , a elle dito Senhor Bifpo, 
» por fer hum dos principaes Inquiíidores na dita Bulla no- 
» meados. E logo pelo dito Doutor hi foi prefentada huma 

» Bulla do Senhor Santo Padre efcrita em pergaminho, com 

» fuas aífinaturas nao viciada, nena cancellada, nem em parte 

)) alguma fufpeita , antes , fegundo que por ella prima facie 
» parecia, de todo vicio, e fufpeigao carecente, com feu Sel- 

)?r lo de chumbo de dous vultos dos bemaventurados Apofto- 

)> los S. Pedro, e S. Paulo, impreífos de huma banda, e da 

v outra humas letras, que dizem Paulus Papa Tertius 
» pendente por hum cordao branco de canemo, da qual Bul- 

» la , que affi o dito Joao Monteiro prefentou o traslado de 
» verbo ad verbum fequitur: 

BUL- 



ip6 Prova Num. XXI Letra A 

BULLA primeira da Santa Inquifyao concedida pelo Papa 
PAULO III aos Reinos de Portugal em 23 de Maio de 15 3 6. 

PAulus Epifcopus, fervus fervorum Dei. Venerabilibus Fra- 

tribus Colimbrienfi, & Lamecenfi , ac Septenfi Epifcopis 

falutem , & Apoftolicam benedi&ionem. Cum ad nil magis 

noftra afpiret intentio , quám ut Fides Catholica, noftris po- 

tiflimum temporibus , ubique floreat, & augeatur, & omnis 

pravitas a Chrifti fidelibus, noftra diligencia, procul pellatur, 

ac ipforum fidelium animas Deo lucrifaciamus j libenter ope- 

ram vigilem impendimus, ut diabólica fraude decepti ad cau- 

lam dominicam revertantur , ac cunftis erroribus extirpatis, 

ejufdem fidei zelus, & obfervantia, in ipforum corda fidelium 

fortiús imprimatur : & fi quis animorum perveríitate dufli in 
eorum damnato propofito perfeverare maluerint, taliter in illos 

animadvertatur, quod eorum poena aliis fit in exemplum. Cum 

itaque, ut ex fide dignorum relatione plurimorum, nobis dif- 

plicenter innotuit , in plerifque partibus Regni Portugallise, 

& Algarbiorum Regis Illuftris, ac eidem Regi medíate, yeí 

immediaté fubjeñis, nonnulli ex Hebraica perfidia, Chriftiani 
novi nuncupati, ad ritum Judaeorum , a quo difceflerant, re¬ 
diré , & alii , qui Hebraicam fe£lam nunquam profeífi íiint, 
íed e parentibus jam Chriftianis funt procread, ritum Judaeo- 

rum hujufmodi obferyare , ac alii Lutheranam , Mahumeta- 

nam, & alias damnatas haerefes, & errores fequi, ac fortile- 

gia hxrefim manifefté fapientia, inftigante humani generis ini- 

mico, committere, non vereantur, in graviífimam divinas ma- 

jeftatis offenfam, ac orthodoxas fidei fcandalum, necnon ani- 

marum falutis perniciem, & irreparabile detrimentum. ir Nos 
ne hujufmodi pefles in perniciem aliorum fuá venena dijfundant, 

opportunis remediis (prout noftro incumbir ojfcio) provi dere vo- 
lentes, vos y de quorum circumfpeSlione, providentia^ reUitudine, 

experientia , & doSlrina prafatus f o atines Rex per Oratorem 
fuum nobis fidem fecit , & de quibus propterea plurimum confi- 

dimus, necnon unum alium Epifcopum, aut unum Religiofum, 
vel Clericum Secular em in dignitate Ecclefafica conflituturn, 
& Sacra Theologia, vel Sacrorum Canonum profejforem, queni 
idem Jo atines Rex ad hoc duxerit eligendum, feu ajjumendum, 
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& deputandum , ac fingidos vefirum in nofiros, & Apofiolic¿e 
Sedis ComniJJdrios, ac fiuper pramijfis Inquifitores in Regnis, 
& Dominiis pradiStis AnSíoritate Apofiolica , tenore proejen- 

iium , confiituimus y & deputamus zZ . Ac vobis contra eos, 

qui ante tempus datarum aliarum litterarum a nobis duodéci¬ 

mo menfis Qétobris proximé preterid in forma Brevis emana» 

tarum , per quas ipfis novis Chriftianis, & aliis ab Hebraica 

gente , per lineam paternam , vel maternam defcendentibus 

prseteritorum errorum veniam conceftimus, ad Chriftianam fi- 

dem converii, ad ritum Judseorum a tempore datarum earun- 

dem litterarum redierunt ; & e contra ex jam Chriftianis pa- 

rentibus procreatos ritum Judaeorum fervantes, alios Luthera- 

nse, & aliarum haerefum fe&atores, necnon fortilegia, mani- 

feftam hxreíim fapientia, committentes, illorumque fequaces, 

& fautores: ac, prseterquam ab eis vigore litterarum in forma 

Brevis a nobis vigefimo die Julii proximé praeteriti emanata- 

rum eis defuper conceflarum, illarum forma fervatá pro tem¬ 

pore fufceptos , defenfores j necnon illis alias quám pro eis 
advocando , & patrocinando , ac eos quomodolibet juxta ea- 
rundem litterarum continentiam adjuvando , auxilium , coníi- 

lium, vel favorem dire&é, vel indíre&é, publicé, vel occuL 

té, prseftantes, cujufcumque ftatus, gradus, ordinis, conditio- 

nis, vel praseminentiae fuerint, una cum locorum Ordinariis , 

in cafibus , in quibus de jure intervenire debent , fi legitimé 

requifiti intervenire voluerint : quibus ut ab accufatis, vel in- 
quifitis pro tempore requifiti per fe, aut eorum in fpiritualibus 
Vicarios Generales, illis interfint, in virtute lanche obedien- 
tise diftriflé prsecipimus, & mandamus: alioquin conftituto in 
aétis de legitima eorum requiíitione , íi per eos fteterit, quo 
minus vellent intereífe fine illis , juxta tamen Canónicas fan- 

étiones (fie tamen , quod in quocumque ftatu caufte , fi ipil 

Ordinarii intereífe voluerint, non obftante, quód priüs recuía- 

verint, admitti debeant) inquirendi, & ut in homicidii, fur- 

ti, & aliis limilibus criminibus per triennium a die publicatio- 

nis prsefentium in difto Regno Portugallix faciendo compu- 

tandum dumtaxat ; ac eifdem tribus annis elapfis juxta juris 

difpofitionem , prseterquam in deliftis infra diélum triennium 

perpetratis, in quibus quandocumque inquiri, & procedí con- 

tigerit, etiam lapfo triennio hujufmodi, fimiliter, ut in furti, 

Hhh ho-'4 
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homicidií, & aliis hujufcemodi criminibus inquirí, & procedí 

debeat ; necnon praecedentibus fufficientibus indiciis ad captu- 

ram procedendi, & eos carceribus mancipandi, & íinalem fen- 

tentiam contra eos proferendi, ac delinquentes juxta Canóni¬ 

cas fanctiones, prout qualitas exceíliium exegerit, poenis de- 

bitis afficiendi, & íi ipíi Ordinarii priüs incoeperint, nihilomi- 

nus etiam vos cum eis vos intromittere, & procederé poffitis. 

Ita tamen, quod bona ultimo íupplitio damnatorum per decem 

annos íimiliter a die publicationis prsefentium computandos 

dumtaxat, non publicentur, nec fifeo applicentur, fed ad eo- 
rum proximiores confanguineos, & aflines Chriítianos, qui alias 

ipíis condemnatis, íi Ghriítiani deceíFiíFent in hujuímodi bonis 

fuccedere deberent , & fi aliqui ex proximioribus confangui- 

neis , & afiinibus praefatis ad íuccedendum inhábiles fuerint, 

ad alios, qui poít illos fuccederent, tranfeant, & libere deve- 
niant. Omneíque oííiciales, videlicet Procuratorem fiícalem , ac 

Notarios públicos, & alios ad praemiíFa neceílarios, & Cleri- 

cos, live Religiofos cujufcumque Ordinis fuerint, una cum lo- 

corum Ordinariis, vel fine illis, prout in ipfa rei exigentia or¬ 

do juris poílulat, adhibendi, ac eos, ut onus inquirendi, & 

alia prsemiíFa, quae ad eorum officium refpeCtive fpeCtaverint, 

faciendi, etiam fuperiorum licencia fuper hoc minime requiíi- 
ta, applicent, & fubeant, in virtute fanCtse obedientiae prseci- 

piendi, & íi neceífe fuerit aliquem Clericum etiam in Sacris, 
& Praesbyteratus Ordinibus conílitutum propter prsemiíFa de¬ 

gradan, requiíito defuper lociOrdinario, íi idem Ordinarius id 

exequi recufaverit, per quemcumque Catholicum Antiftitem, 

quem duxeritis deputandum , convocatis , & Fibi aíFiítentibus 

duobus, aut aliis perfonis in dignitate Ecclefiaítica conílitutis, 

ad aCtualem degradationem talis Clerici, ejufque Curias fecu- 

lari traditionem, alias prout de jure procedí faciendi, ac con¬ 

tradictores quoslibet , & rebelles juris remediis compefcendi, 

& auxilium brachii fecularis invocandi: necnon ad veritatis lu¬ 

men redire, ac hujufmodi haerefes, & errores abjurare volen- 
tes, ÍI alias relapfi non fuerint, Clerici, & in Sacris Ordinibus 

conftituti ante illorum degradationem exclufivé, laici vero uf- 

que ad ultimam in eos juílitias executionem, recepta prius ab 
eis haereíis, & errorum hujufmodi abjuratione, publice veítríim, 

yel a vobis fubítituti, aut fubftitutorum arbitrio facienda, prad- 
tan- 
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tandoque per eos deíuper juramento, quod talia deinceps non 

committent, nec talia, vel alia his fimilia committentib'us, feu 
íllis adbxrentibus auxilium , confilium , vel favorem per fe, 

vel alium , feu alios prseftabunt , & alias in forma Ecclefiae 

confueta ab his, & quibufvis cenfuris, & poenis Ecclefiafticis, 

quas propter praemiífa incurrilfent, etiam, fividebitur, injun&a 

eis publica poenitentia , abfolvendi , ac publicas reconciliatio- 

nes, & abíolutiones cum folemnitatibus a jure requifitis, Ordi¬ 

nario loci, aut aliquo alio Epifcopo minime requifito, faciendi, 

& ad Ecclefue gremium, & unitatem reftituendi, & reponen- 

di, necnon ad noftram, & diétae Sedis gratiam, & benedi&io- 

nem recipiendi, omniaque alia, & fingula, quae ad hujufmodi 
hserefes, & errores, ac fortilegia reprimenda, & radicitus ex- 

tirpanda juxta juris ordinem neceílária fore cognoveritis, &ad 

officiun\ Inquifitionis hujufmodi de jure pertinent , faciendi, 

gerendi, ordinandi, exercendi, & exequendi: necnon ad prae- 

milfa alias perfonas Eccleíiañicas, idóneas, litteratas, & Deum 
timentes, dummodo lint in Theologia Alagillri, feu in altero 
jurium Doctores , vel Licenciati , aut Bachalaurei in aliqua 
Univeríitate ftudii generalis graduad, & ad minus trigefimum 

fute aetatis annum attingentes , feu Ecclefiarum Cathedraliutn 

Canonici, vel alias in Ecclefiaftica dignitate conftituti, quoties 

opus eífe cognoveritis , cum íimili, aut, fententiis finalibus, 
condemnationibus, & aliis, de quibus vobis videbitur, refeiva- 

tis, limitata facúltate alfumendi, fubdelegandi, & deputandi, 
ipfofque in toto, vel in parte ad veftrum libitum etiam in cau- 
fis, & negotiis per eos tune incceptis, revocandi, & loco ip- 
forum alios íimiliter qualificatos, deputandi, ita tamen, quod 
vos, ac alii a vobis pro tempore deputati, ac ordinarii praefa- 
ti, millos officiales, prafertim religiofos, nifi neceífarios, fub 

poena excommunicationis ipfo fació incurrenda, deputare pof- 

fitis : necnon Inquifitores , ac alios quofeumque Inquifitionis 

hujiifinodi officiales per vos, aut a vobis deputatis pro tempo¬ 

re deputatos dumtaxat, qui ineorum officiis deliquerint, etiam- 

fi cujufcumque etiam Mendicantium Ordinum, aut exempti fue- 

rint, juxta fuorum deliétorum exigentiam, prout juris fuerit, 

puniendi, & caftigandi plenam, liberam, & omnimodam fa- 

cultatem concedimus: diítncte prxcipiendo mandantes Inquifi- 

toribus ipfis in virtute fanclíe obedientite, ut officium Inquifi- 

tio- 
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tioms fiujufmodi juxta juris communis difpoíitionem , & prae- 
fentium litterarum formam, continentiam , & tenorem fideli- 
ter, & debite exercere íludeant, & procurent. Et nihiiominus 
audoritate, vel tenore praedidis ílatuimus, & ordinamus, quód 
omnes , & Angulas appellationes per eos, contra quos vigore 
prasfentium procedí contigerit, a quibufcumque gravaminibus, 
íi quae eis a vobis, aut pro tempore exiílente generali Inquifi- 
tore , feu aliis per vos pro tempore depntatis , aut ordinariis 
praefatis inferan tur, íi a vobis videlicet, aut pro tempore ex¬ 
iílente Inquifitore Generali ad Concilium Generale ipfius In- 
quifitionis per vos audoritate noílra conílituendum, fupcr quo 
vobis ex nunc harum ferie facultatem concedimus, ab aliis ve¬ 
ro prasdidis ad vos , íi interponi continget , & pro tempore 
exiílentem Generalem Inquifitorem , qui illas cum ómnibus, 
earum emergentibus, incidentibus , dependentibus, & anne- 
xis, audire, cognofcere& decidere, ac in quacumque inf- 
tantia fuerint, fine debito terminare, ac executioni debitas de¬ 
mandare, & quorum intererit, citare, necnon quibus de jure 
fuerit inhibendum, inbibere, & appellantes fimpliciter, vel ad 
cautelam a quibufcumque excommunicationis, & aliis fenten- 
tiis in eos latis, abfolvere poífitis, prout de jure fuerit facien- 
dum. Decementes irritum, & inane, quidquid fecus fuper his 
a quocumque quavis audoritate fcienter , vel ignoranter con- 
íigerit attentari. Non obílantibus felicis recordationis Bonifa- 
cii Papas Odavi prsedeceíforis noílri , qua cavetur , ne quis 
extra fuam Civitatem , vel Dioecefim , nifi in certis exceptis 
cafibus, & in illis ultra unam dietam a fine fuas Dioecefis ad 
judicium evocetur , feu ne judices a Sede prasdida deputati 
extra Civitatem , vel Dioecefim , in quibus deputati fuerint, 
contra quofcumque procederé , aut alii , vel aliis vices fuas 
committere prasfumant , & de duabus dietis in Concilio Ge¬ 
nerali edita, ac aliis Conítitu tionibus, & Ordinationibus Apof* 
íolicis, ac etiam quibufvis Romanorum Pontificum prasdecef- 
forum noílrorum extravagantibus, aut aliis in contrarium quo- 
modolibet facientibus , ne publicado nominum accufatorum , 
& teílium in perfonis impotentibus contra juris communis for¬ 
mara impediatur. Quibus ómnibus tenores illorum , ac íi de 
verbo ad verbum, nil penitus omiífo, inferti forent, praefen- 
íibus pro fuíficienter expreífis habentes , illis alias in fuo ro¬ 

bo^ 
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bore permanfuris , harum ferie fpecialiter , & exprefsé dero- 
gamus, contrariis quibufcumque, aut íi perfonis prsefatis , vel 

quibufvis aliis communiter, vel divifim ab eadem fit Sede in- 

dultum , quód interdici , fufpendi, vel excommunicari , aut 

extra, vel ultra certa loca ad judicium evocari non poífint per 

litteras Apoítolicas non facientes plenam , & expreflam , ac 

de verbo ad verbum , de indulto hujufmodi mentionem , & 

quibuslibet aliis privilegiis , indulgentiis, & litteris Apoftolri 

cis falvis, remiífionis prseteritorum errorum venias, & de fuf- 

cipiendis defenforibus, & advocatis, ac aliis auxilium prseíta- 

turis fupradiélis, fub quibufcumque tenoribus, & formis con- 

ceílis, per quse prsefentium litterarum, & veílrse jurifdiélionis 

in prsemiílis executio quomodolibet impediri , vel diff’erri pof* 

íit , quce quoad hoc, ipfis, aut alicui eorum minime fuffragari 

poífe, vel debere, decernimus. Dat.'Romse apud S. Petrum, 

anno Incarnationis Dominica millefimo quingentefimo trigeíi- 

mo fexto. Décimo Iíalendas Junii Pontificatus noílri anno fe¬ 

cundo. 
E logo pelo dito Doutor Joao Monteiro foi dito ao di¬ 

to Senhor Bil'po , que Sua Santidade concederá a Baila da 
Santa Inquifyao , que elle dito Doutor ora prefentava, á inflan- 

cia de EIRei nojfo Senhor em feas Reinos , e Senhorios contra 

os hereges, para conservando, e augmento da Santa Fé Catho~ 

lie a , pelo qual elle dito Doutor, de mandado de Sua Alteza, 

requería a elle dito Senhor Bifpo da parte do dito Senhor Santo 
Padre, que, obedecendo aos mandados Apoílolicos, quizeífe 
aceitar o dito officio de Inquiíidor Mor , e dará execu^áo a 
dita Bulla aíli, e da maneira, que fe nella contém, como he 
obrigado, no que a Déos fará muito férvido, e o que o San¬ 
to Padre manda. E logo pelo dito Senhor Bifpo foi tomada, 
e aceitada a dita Bulla em fuas maos , e com todo devido 

acatamento, e reverencia a beijou , e poz fobre fuá cabera, 

e a vio toda,. e leo , e entendeo j e depois de aífi villa por 

Sua Senhoria , foi dito , que elle obedecendo aos mandados 

Apoílolicos, como obediente íilho do Senhor Santo Padre, e 

Sé Apoílolica, aceitava, como aceitou , a dita commifsáo a 

elle feita, em quanto de Direito devia, e podia, e promettia 

de dar os ditos mandados Apoílolicos á devida execu§ao aífi 

e da maneira , que na dita Bulla fe contém , quanto em elle 
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for, e nodo Senhor ihe der a entender, por férvido de Déos , 

e confervagao, e augmento da Santa Fe Catholica. Teftemu- 

nhas, que foram prefentes, o Padre Fr. Antonio Sacerdote de 

MiíTa da Provincia da Piedade , e Yigario de noíTa Senhora 

do Sexo; e Martim Gomes, fobrinho do dito Senhor Bifpo; 

e Sebaftiao Peixoto , e Aleixo Luiz , ambos continuos fami¬ 

liares do dito Senhor Bifpo Inquiíidor Mor; e eu Qiogo Tra- 

va^os, Capellao da Rainha nolfa Senhora, e Notario aúSlo- 

ritate Apojlolica, que eíto em o. dito dia, mez, e era efcrevi 

rogado, e requerido; e aíTmou aqui elle Termo de aceitado 

o dito Senhor Bifpo Inquifidor Mor com as ditas teftemunhas. 
Fr. Didacus Epifcopus Septenfis, Primafque Africanus , Frei 

Antonio, Baftiao Peixoto, Aleixo Luiz, Martim Gomes. 

Prova Num. XXI 

LETRA B 

No mefnio Livro intitulado ti Colleclorio das Bullas, e Bre¬ 

ves Apoftolicos, Cartas, Alvarás, &c. tt fe acha defdefól. 

9 até foL io verf os Autos de Renuncia , Provisao Regia 

de Elei(¡ao, e Norneando y e de Aceitando, cu jo teor he o fe- 
guinte: • 

D Om Joao per graca de Déos Rei de Portugal , e dos 

Algarves, daquém, e dalém mar, em Africa Senhor de 

Guiñe, e da Conquiíla, Navegado, e Commercio de Ethio- 

pia, Arabia, Períia, e da India,' &c. Fa^o faber aos que ef- 

ta minha Carta virem , que o Santo Padre Paulo Papa nl> 

ora na Igreja de Déos Prelidente , por férvido de Déos , e 

augmento, e confervacao da noíla Santa Fe Catholica, coií- 

cedeo fuá Bulla, per que ha por bem, e manda, que em ef- 

tes meus Reinos de Portugal, e do Algarve, e afíi em méus 

Senhorios haja Inquiíi^áo fobre os crimes de herefia, e de pór 

Inquif dores principaes os Reverendos Bifpos de Coimhra , de 
Lamego, e de Septa, e hum outro Bifpo, ou Religiofo , ou Cíe- 

rigo Secular conjlituido em dignidade Ecclefafica , Meflre em 
x heologia, ou Doutor em Cánones, que eu elegejfe para o dito 
cargo, e cada hum delles, como mais largamente, pela dita 

Bul- 



Pro va Num. XXI Letra B 203 

Bulla fe pode ver, a qual Bulla, fendo prefentada, D. Diogo 
da Silva, Bifpo que ora he de Septa, aceitou o dito Officio, 
e cargo de Inquifidor Mor, e exercitou a jurifdic§áo, e po¬ 

deres de Inquifidor Mor, fegundo forma da dita Bulla, e fa~ 

culdades em ella concedidas, e ora o dito Bifpo por . fuá ida- 

de, e velhice, e fraca difpofi§ao, e por as occupa§oes, que 

tem no governo de feu Bifpado , nao pode entender nos ne¬ 

gocios , e caufas da dita Santa Inquifi§áo, e exercitar o dito 

cargo, como convem a férvido de Déos, e a bem da jufti^a; 

pelo que por defcargo de fuá confciencia defiftio do dito Of¬ 

ficio de. Inquifidor Mor, que tinha aceitado , e o renunciou, 

efcufando-fe de o fervir pelas ditas caufas, e me pedio per fuá 

Carta, que por férvido de Déos, pera confervacao de noffia San- 

ta Fé-, quizejfe por virtude da faculdade , a mi concedida pelo 

Santo Padre na dita Bulla , nomear huma pejfoa apta , e per- 

tencente, que tenha as qualidades requeridas pela mefma Bul¬ 

la , que bem polla exercitar o dito Officio de Ihquifidor Mor ? 

como pela dita fuá Carta confia. E vendo eu como o dito Bif 
po defiftio do dito Officio, confederando a grande neceffidade, que 
ha de haver a dita Inquifiqao , fiobre os crimes de herejía , em 
meus Remos, e Senhorios, e a qualidade do dito cargo, e como 

he de muito fervico de Déos , e para confervaffio , e augmento 

da Santa Fé Catholica, confiando das muito grandes virtudes, 

feaber, prudencia, providencia, e experiencia do Infante D. Hen- 

rique Arcebifpo de Braga , Primaz de Hejpanha , meu muito 
amado, e prezado Irmdo, que o dito Officio muito internamente 
exercitar a, e como convem a ferviqo de Déos, e defcargo de mi- 
nha confciencia, e da fita; por efe a Carta o elejo, e nomeo por 
Inquifidor Mor, pelo poder a mi, pelo dito Santo Padre, conce¬ 
dido , para que elle po fia ter , e tenha , e exercite da dada 

defta em diante todos os poderes, jurdi$6es, e faculdades aos 
Inquifidores Mores pela dita Bulla concedidos , e lhe rogo 

muito, que por fervi§o de Déos queira aceitar efte dito Offi¬ 

cio , e cargo de Inquifidor Mor , e tomar efíe tao virtuofo 

trabalho, e tao necefiario para confervacao de nofia Santa Fé 

Catholica. E em teftemunho , e fé do fobredito mandei paf- 

far a prefente Carta per mi aífinada , e fellada com o Sello 

redondo de minhas Armas. Dada em a Cidade de Lisboa a 

vinte e dous dias de Junho. Pero Dalca^ova Carneiro a fez, 

anno 
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anno do Nafcimento de noiTo Senhor Jefus Chriíto de mil e 

quinhentos trinta e nove. 

E aprefentadas afli as ditas Cartas , ea Bulla da Santa 

■Inquiíicao, concedida a infancia delRei nojjo Senhor, em eíles 

Reinos, e Senhorios de Portugal, que no principio deíte Li- 

vro eílá trasladada , a qual lhe leo toda de verbo ad verbum^ 

e lida , dijfe o dito Doutor ao dito Senhor Infante D. Henri- 

que , como EIRei nojfo Senhor lhe enviava muito rogar , que 

por o dito Bifpo de Septa, Inquifidor Mor, por fuá má dijpo- 

fiqao, e i dude frac a, nao poder fervir o dito cargo de Inquifidor 
Mor, e defflir delle, e o renunciar, que elle Senhor Infante, 

por férvido de Déos, o quizejfe aceitar, e déffe a dita Bulla da 

Santa Inquifqao, e mandados Apofolicos, á fuá de vi da execu- 

qao, ajf, e da maneira , que fe na dita Bulla contém , e que 

EIRei nojfo Senhor elegía, e nomeava Su a Alteza por híquifi- 

dor Mor , pelo poder , que o Santo Padre para -tf o lhe davá 
pela dita Bulla da Santa Inquiíicao, confiando de Ibas grandes 

virtudes; e que elle Senhor Infante fará no dito cargo o que 

a férvido de Déos convem , e direito das partes. E viflo todo 

pelo dito Senhor Infante D. Henrique, convem a faber, a di¬ 

ta Bulla da Santa Inquiíicao, e Carta, e renunciado do dito 

Bifpo de Septa, e nomea^ao ^ e eleiqao, aceitou o dito cargo 
de Inquifidor Mor , e jurdi^ao , como na dita Bulla fe con¬ 

tém, e fe pronunciou logo por Inquifidor Mor, e prometteo 
de executar o dito cargo, e jurdicao de Inquifidor Mor bem, 
e verdaderamente, fegundo difpofi§ao de Direito, e fegundo 

forma, e teor da dita Bulla da Inquifi^áo, guardando o férvi¬ 

do de Déos , e o direito das partes quanto em Sua Alteza 

fbífe , e mandou a mi Notario Apoftolico infra nomeado, 

que fizelfe elle Auto de fuá aceitacáo , e trasladalle aqui as 

lobreditas Cartas , as quaes eu Notario fielmente traslade!. 

Teílemunhas, cpe foram prefentes, o dito Doutor Joao Mon- 

teiro, e o Doutor Joao de Mello, do Confelho da Santa In- 

quificáo., e por certeza de todo Sua Alteza aífinou aqui com 

as ditas teílemunhas, e eu Diogo Travacos, Notario da San¬ 

ta Inquificao, que a todo fui prefente, que eílo efcrevi. 

No „unT 
TiÁJX 
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LETRA C 

No mefino Livro intitulado ;r Colleétorio das Bullas , e Bre¬ 

ves Apoftolicos, Cartas, Alvarás, &c. ZZ fe acha defde fol. 

147 até fol. 148 no principio a Carta de Lei, cujo teor he 

o feguinte :• 

DOm Joao per graca de Déos Reí de Portugal > e dos Al- 

garves , daquém , e dalém mar , em Africa Senhor de 

Guiñé , da Conquifta, Navegado, e Commercio de Ethio- 

pia, Arabia, Perfia , e da India , &c. A vos Infantes meus 

muitó amados, e prezados Irmaos, Duques, Marquezes, Con¬ 

des, Regedor, Governadores das minhas Cafas da Supplica- 

$áo, e do Civel, e aos Defembargadores dellas* Corregedo- 

res da Corte, Senhores de térras, Alcaides Mores, Capitáes, 

Fidalgos , Corregedores das Comarcas, Juizes, Vereadores, 

Regedores das Cidades , Villas , e Confelhos, Cavalleiros, 
Efcudeiros, ValTallos, Subditos, e naturaes de meus Reinos, 
e Senhor ios , a que efta minha Carta , ou traslado della em 
forma authentica , que faqa fe, for moftrada, fa<¿o faber, que 

defejando Eu, que nos difos meus Remos, e Senhorios a nojja 

Santa Fé feja exalcada, augmentada, e nao diminuida, enviei 

pedir ao Santo Padre , que quizejfe conceder Inquifyao nos di¬ 
tos meus Reinos, e Senhorios contra os hereges, e culpados no 

crime de herefia. E á minha infancia o Santo Padre Paulo III, 
ora na Igreja de Déos Pref dente , concedeo Bulla para a dita 
Inquifyao fe fazer em meus Reinos, e Senhorios, e commettco 
a dita Inquifgao geralmente a certos Prelados na dita Bulla 
nomeados , e a cada hum delles, que ora sao , e ao dimite fo- 
rem, dos quaes he hum o Bifpo de Septa , e por algumas juf- 

tas caifas, que me a ijjo moveram, eu mandei aprefentar a di¬ 

ta Bulla a D. Diogo da Silva , Bifpo que ora he da dita Ci- 

dade de Septa,' meu Confefor, e do meu Confelho. O qual re¬ 

querido da parte do Santo Padre, que aceitaífe a dita Bulla, 

e carrego a elle commettido , e dé fíe á devida execucao por 

fervico de Déos, e confervacao da Santa Fé Catholica, a a- 

ceitou. E porque eu defejo muito, que os ditos crimes de here¬ 

fia fejam arrancados, e tirados de minhas térras, e Senhorios, 

vos rogo, encommendo , e mando a todos em geral sea cada 

Kkk ]mm 
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hum em ejpecial, que fondo requeridos pelo dito Bifpo Inquijidor 

Mor , ou por outro qualquer Inquijidor, que pelo tempo for , e 

ajf pelo Confelho Geral da:Santa Inquijiqao, que he ordenado, 

J'egundo forma da dita Bulla, e pelos Inquijidor es feus Subjt ¡tu¬ 

tos, e Delegados, ou per fu as Cartas, invocando vojja ojuda, 

e favor, cumprais em todo feus requerimentos, Cartas, e man¬ 

dados no que tocar a dita Santa Inquifpao , c execucao della, 

prendeudo, e mandando prender aquellas pejf 'oas ,, ^ elles man¬ 

dareni prender y per ferem culpados , fujpeitos, ou defamados do 

dito crime de herefia, cada huns em Jims térras, e jurdiqoes, e 

os faréis ter prezos, ou levar as codeas, e prizoes, onde os el¬ 

les mandar em eftar, ou levar, e ajfi faréis citar, re querer, em- 

prazar quaefquer pejfoas, e penhorar em feus bens , e fazendas, 

e quaefquer outr as diligencias, que mandar emfqzer por bem de 

feus oficios dos cafos , que tocarem á dita Santa Inquifyao , e 
execuqao della, e ijfo cada vez que per elles, e per juas Cartas 

legítimamente fordes requeridos. E affi vos éncommendo , e 

mando , indo o dito Inquiíidor M<5r, Inquifidores, e Officiaes 

dalnquifi^ao, que ora sao, e pelo tempo forem, pelas Cida- 

des, Villas , Confelhos, lugares de vollás jurdicoes, os rece¬ 

báis, e facais receber benigna, e faí/oravelmente, e nao con- 

fintais fer-lhe feita femrazao alguma , nem defaguifado em 

fuas pelloas, e coufas, e de feus Officiaes, e familiares, e os 
tenhais fob voífa cuftodia, e encommenda, e lhe deis toda a 
ajuda, que for neceífario, para que livre, e feguramente pof* 

fam ufar, e exercitar os ditos feus Officios acerca do dito ne^ 

gocio da Santa Inquifi§ao, fem lhes fer pofto impedimento al- 

gum, íbb pena dos que o contrario íizerem, ferem punidos, 

e caítigados, fegundo a qualidade de fuas culpas, que no di¬ 

to cafo tiverem , e minha mercé for , além das ditas penas, 

que o Direito poe contra os tranfgreífores , e.defobedientes 

aos mandados Apoílolicos nefl-e cafo. E por certeza dello 

mandei paflar efta minha Carta de notificado per mim affi- 

nada , e paífada per minha Chancellada , a qual mando que 

fe cumpra , e guarde inteiramente , como fe nella contém. 

Dada errí a minha Cidade de Evora aos vinte dias de No- 
vembro. Henrique da Motta a fez , anno do Nafcimento de 
nolfo Senhor Jefus Chrifto de mil e quinhentos e trinta e feis 
anno s. - 

No 



Prova Num. XXI 207 

LETRA D 

No mefmo Livro intitulado ir ColleSlorio das Bullas > e Bre¬ 

ves Apofiolicos, Cartas, Alvarás, &c. ZZ fe acha a foJL 
155 verf. com a íeguinte o Alvará , cujo titulo, e teor he 

# o íeguinte: 

ALFAR A' de confirmado, per que Sua Magefiátde confirma 

o Regimentó , que o Cardeal Infante Z). Henrique feu Tio, 

mandón fazer do Confelho Geral da Inquifinao naquellas cou¬ 

fas, que tocam, e pertencem ao Fifco, e Coroa Real de Sua, 

Magefiade, e fuá jurifdkcsdo, e que efle valha como Carta, 

EU EIRei. Fa$o faber aos que eíte meu Alvará de con-; 

finna^ao virem, que por parte dos Inquilidores do San¬ 

to Officio da Inquificao delta Cidade de Lisboa me foi apreT 
fentado hum Alvará delRei D. Sebaítiao meu Sobrinho (que 
fanta Gloria haja) per elle aífmado , de que o traslado he o 
feguinte rz: Eu EIRei. Fa§o faber aos que eíte Alvará vi7 
rem, que o Cardeal Infante D. Henrique meu Tio, Inquifi- 

dor Geral em meus Reinos, e Senhorios, me diífe, que elle 

com parecer de Letrados Theologos, e Juriítas de muita ex¬ 

periencia ñas coufas do Santo Officio, tinha ordenado, e fei- 

to o Regimentó do Confelho Geral da Inquificao : e me pe¬ 
dio , que por quanto no dito Regimentó fe continham algu- 
mas coufas, que tocavam ao Fifco, e minha Coroa Real, e 
á minha jurdi^ao, houvelfe por bem de confirmar o dito Re¬ 
gimentó no que a mim tocava: e havendo Eu a iffo refpeito, 

e defejando muito, que nos ditos meus Reinos, e Senhorios 

fe conferve a pureza da Santa Fe Catholica, e feja nelles aug¬ 

mentada , e exalcada , mandei ver o dito Regimentó, e me 

foi dada informacao do que nelle fe contém; e por me pare¬ 

cer , que eítá, como convem : Hei por bem, e me praz de 

confirmar , e approvar, como defeito por eíte confirmo, e ap- 
provo, e hei por confirmado, e approvado o dito Regimentó 

em todas as coufas nelle declaradas, que tocam, e pertencem 

ao Fifco, e minha Coroa Real, e á minha jurdi^áo: E man¬ 

do ao Regedor da Cafa da Supplica§áo, e ao Governador da 

Ca- 
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Cafa do Civel, e aos Defembargadores das ditas Cafas ^ e a 

todos meus Corregedores, Ouvidores, Juizes , Jullicas, Offi- 

ciaes , e PeíToas dos ditos meus Reinos , e Senhorios , que 

cumpram , guardem , e faijam mui inteiramente cumprir , e 

guardar o dito Regimentó , cómo fe nelle contém , porque 

aífi o hei por férvido de nolfo Senhor, e por coufa, que cum- 

pre inuito ao meu : E efte Alvará fe regiftará nos livros das 

Relacoes das ditas Cafas, em que fe regiftam as femelhantes 

Provisóes . E hei por bem, que valha, e tenha forca, e vi¬ 

gor , como fe fofie Carta feita em meu Nome, per mim afa¬ 

nada j e paífada per minha Chancellaria, fem embargo da Or¬ 

denado do legundo livro, titulo vinte, que diz, que as cou¬ 

fas, cujo effeito houver de durar mais de hum anno, paífem 

per Cartas ; e pafsando per Alvarás, nao valham : E yalerá 

efte outro 11 , pollo que nao feja pafsado pela Chancellaria, 

fem embargo da Ordenado, que manda, que os meus Alva¬ 

rás , que por ella nao forem pafsados, fe nao guardem. Gaf- 

par de Seixas o fez em Evora a quinze de Manjo de mil e 

quinhentos e fetenta. Jorge da Colla o fez elcrever. Pe- 

dindo-me os Inquifidores do Santo Officio da Inquifigao defta 

Cidade de Lisboa, que lhes confirmafse efte Alvará : e vifto 

feu requerimento, querendo-lhes fazer graca, e mercé, tenho 

por bem , e lho confirmo, e hei por confirmado : E mando 
que fe cumpra, e guarde inteiramente affi, e da maneira, que 
fe nelle contém : e efte quero que valha, tenha for§a, e vi¬ 

gor , como fe fofse Carta feita em meu Nome, per mim aífi- 

nada, e fellada com o meu Sello pendente, fem embargo da 

Ordenado do fegundo livro , titulo vinte , que diz , que as 

coufas, cujo effeito houver de durar mais de hum anno, paí¬ 

fem per Cartas; e pafsando per Alvarás, nao valham. Duarte 

Caldeira o fez em Lisboa aos dezenove dias do mez de Abril 

de mil e quinhentos noventa e feis annos. Eu Ruy Dias de 

.Menezes o fiz efcrever. m Rei. n 

No 
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No mefmo Livro intitulado ir ColleSíorio das Bullas, ¿ Bre- 

ves' Apofiolicos > Cartas , Alvarás ,&e. zZ fe acham a fol. 

157 com a fegüinte a Carta de Lei, e Confirmado, cujo 

teor he o fegüinte: 

CARTA de Confirmando , per que Sua Magefiade fiaz do fea 

Confelho os que ora sao, e ao diante forem do Confelho Ge- 

Atol da Inquifi(¡do. 

I Om Filippe per gra§a de Déos Rei de Portugal, e dos 

Algarves, daquém, e dalém mar, em Africa Senhor de 

Guiñé, e da Conquifta, Navegacao, Commercio de Ethio- 

pia, Arabia, Perfia, e da India , &c. A quantos efta minha 

Carta de Confirmado virem, faco faber, que por parte dos 

Inquifidores do Santo Ofíicio da Inquifi^ao delta Cidade de 
Lisboa j me foi prefentada huma Carta do Senhor Rei Dom 
Sebaítiao meu Sobrinho, que fanta Gloria haj a, per elle afíi- 

náda, e pallada per fuá Chancellaria , com huma poftilla ao 

pe della alfinada per elle , de que o traslado he o fegüinte : 

±¡ D. Sebaítiao per gra^a de Déos Rei de Portugal , e dos 

Algarves, daquém, e dalém mar, em Africa Senhor de Gui¬ 

ñé, e da Conquifta, Navegacao, e Commercio de Ethiopia, 
Arabia, Perfia, e da India, &c. Fa^o faber aos que efta mi- 
nha Carta virem , que o Cardeal Infante meu Tio , Inquifi- 
dor Geral em meus Reinos , e Senhorios , ordenou nelles 
( pelo poder , e faculdade , que lhe o Santo Padre para iíTo 
deo ) Confelho Geral do Santo Officio da Inquiliso, para o 

qual ordenou peífoas , que continuadamente nelle afliftiífem, 

e andalfem em minha Corte; e vendo eu quao neceífario, e 

importante he o dito Confelho Geral para bem da Fé , con- 

ferva§áo della, e prefervacao das hereíias; e como he razao „ 

que as pelfoas, que ora sao, e ao diante forem daquelle Con¬ 

felho por fuá virtude, letras, qualidades, e merecimentos, fe- 

jam tambem do meu Confelho, e recebam de mim efta hon¬ 
ra , e mercé. Me praz , e hei por bem de fazer , como de 

feko faco per efta Carta , do meu Confelho os que agora 

LU sao. 
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sao, e ao diante forem do dito Confelho Geral do Santo Of- 

ficio da Inquiíigao ¿ e quero que gozem de todas as honras, 

preeminencias, gracas, franquezas, privilegios, e liberdades, 

de que gozam, e ufam os do meu Confelho. E elles juráram 

em minha Chancellaría aos Santos Evangelhos, que me darao 

confelho verdadeiro , fiel , e tal, como devem, quando lho 

pedir. E tanto que fe der o dito juramento a cada hum del- 

les , palfará diífo o Chanceller Mor fuá Certidao ñas cofias 

defta ; que por firmeza do que nella fe contém, mandei paf- 

far per mim aífinada, e fellada do meu Sello pendente. Dada 

na Villa de Almeirim a vinte feis dias do inez de Outubro. 

Lopo Soares a fez, anno do Nafcimento de noflo SenhorJe- 

fus Chrifto. de mil e quinhentos, feflenta e hum. E eu Miguel 

de Moura a fiz efcrever. Poftilla. E ás peífoas , que o 

Cardeal Infante meu Xio daqui em diante ordenar, e nomear 
para o dito Confelho Geral do Santo Oíficio , mandarei dar 

Cártas em forma , per que Eu os h'aja tambem pcir do meu 

Confelho, aflinadas per mim, e paífadas per minha1 Chancel¬ 

laria. Pero Fernandes a fez em Lisboa a vinte tres de Maio 

de mil e quinhentos fetenta e dous annos. 

Pedindo-me os Inquifidores do Santo Oíficio da Inquifí- 

§ao defta Cidade de Lisboa , que Ihes confirmafse efta Car¬ 

ta , e vifto feu requerimento , querendo-lhes fazer gra^a , e 
mercé, tenho-o por bem , e lha confirmo , e hei por confir¬ 
mada , e mando que fe cumpra , e guarde inteiramente aífi, 

e da maneira , que fe nella contém. E por firmeza de todo 

Ihes mandei dar efia minha Carta per mim aífinada, e fellada 

com o meu Sello de chumbo pendente. Dada na Cidade de 

Lisboa aos quinze dias do mez de Margo. Duarte Caldeira a 

fez , anno do Nafcimento de nofso Senhor Jefus Chrifto de 

mil e quinhentos noventa e feis annos. Eu Ruy Dias de Me- 

nezes a fiz efcrever. 

No 
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LETRA F 

*211 

No mefmo Livro intitulado !=: ColleBorio das Bullas, e Bre¬ 

ves Apoftolicos , Cartas , Alvarás , &c. zí fe acha a fol. 

ido o Alvará, e Confirmado , cujo titulo , e teor he o 

feguinte: 

ALVARA’ de Confirmacao de Su a Magejlade fobre a jurlf- 

dicqao , que he concedida aos Inquifidores ñas caufas crimes , 

e civeis dos feus Minijlros: e que ejle valha como Carta. 

EU EIRei. Fa^o faber aos que eíle meu Alvará de Con- 

firmado virem, que por parte dos Inquiíidores do San¬ 

to Officio da Inquiliso defta Cidade de Lisboa me foi apre- 

fentado hum Alvará do Senhor Rei D. Henrique meu Tio 

( que fanta Gloria haja) per elle allinado , de que o traslado 
he o feguinte: 

Eu EIRei. Fa§o faber aos que efte meu Alvará virem , 
que pela experiencia, que tenho dos negocios do Santo OfR- 

cio da Inquiliso , em que per muitos annos entendí, fendo 

Inquiíidor Geral neftes Reinos de Portugal , antes de fucce- 

der na Coroa delles, me pareceo muito importante para con- 

fervacáo de fuá Authoridade, e do refpeito, que fe lhe deve 

ter, que algumas caufas dos feus Officiaes, e Miniftros fe tra- 
taífem ante os Inquifidores, e elles foífem Juizés dellas, e as 
determinaífem; e para fe tomar refolucao acerca do modo, e 
ordem, que nilfo fe guardaría , mandei ver per pefsoas de vir- 
tude, letras, e experiencia o que fe poderia fazer; e com feu 

parecer , conformando-me com o que em algumas partes de 
outros Reinos fe ufa, e guarda, ordenei o feguinte. 

Primeiramente hei por bem , que ñas caufas crimes dos 

Officiaes do Santo Officio, ou elles fejam Authores, ou Reos, 

os Inquifidores tenham jurifdic^ao fobre elles , e fejam feus 

Juizes: e ñas caufas civeis, fendo os ditos Officiaes Reos fo¬ 

mente. Ñas caufas crimes dos Familiares, ou fejam Authores 

ou Reos, feráo outro fi os Inquifidores feus Juizes, (excepto 

nos cafos feguintes) crime de léfa Mageftade humana; crime 

nefando contra naturam; crime de alevantamento, ou’motim 

de 
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de Provincia , ou Povo ; crime de* quebramento de minhas 

Cartas, ou Seguros ; de rebelliao , ou defobediencia a meus 

mandados ; e em cafo de aleive, fonja de mulher, ou roubo 

della; ou de roubador público, ou de quebramento de cafa, 

ou de Igreja , ou Moíleiro , ou queima de campo , ou cafa 

com dolo , e em refiílencia , ou defacato qualificado contra 

minhas Juíli^as: e quando tiverem officios meus, ou públicos 

dos Póvos, e Repúblicas, e delinquirem nelles; e em coufas 

tocantes aos ditos feus officios, e carregos: em os quaes cafos 

conhecerao as Juíli^as feculares contra os ditos Familiares , e 

nao, em outros, por graves que fejam. Ñas caufas crimes dos 

criados dos Deputados do Confelho Geral, dos Inquiíidores, 

Deputados, e Secretarios, feráo os ditos Inquiíidores Juizes, 

fendo os ditos criados Reos fomente : e appellando alguma 

das partes da Sen tenca , que fe der ñas íob reditas caufas pe¬ 
los Inquifidores , ferá para o Confelho Geral, donde a caufa 

fenecerá, fem mais appella^ao, nem aggravo. E acontecendo 

haver differenca entre os Inquiíidores , e o Juiz de meus fei- 

tos , e quaefquer outros Officiaes de Juílica , fobre a quem 

compete o conhecimento da caufa, fe enviará informado del¬ 

la com os autos, que forem feitos pelo Inquiíidor, ou Julga- 

dor outro qualquer ao Confelho Geral , onde dous do dito 

Confelho com dous Defembargadores do Paco determinarao 
a quem pertence ; e o que fe determinar por ella maneira, 
ifso fe guardará: e fendo votos iguaes, fe me dará conta dif- 

fo, para mandar o que me parecer no cafo; e entretanto iílo 

fe tratar , fe fobreeítará na dita caufa , em que houver a tal 

dúvida. E havendo prezo , eítará na prizao do Juiz , que o 

mandar prender , e primeiro conhecer do cafo ; e ferá bem 

tratado com a feguran^a necefsaria. Pelo que mando aos meus 

Defembargadores do Paco, Juiz dos meus feitos, e mais De¬ 

fembargadores das Cafas, Corregedores, Ouvidores, Juizes, 

Juíli§as , Officiaes , e Pefsoas de meus Reinos , que aífi o 

guardem, e cumpram, fa<jam inteiramente cumprir, e guar¬ 

dar, como fe neíle contem : E nenhum fe intrometta em co¬ 

nhecer nos cafos aqui declarados, em que he i por bem, que 
os ditos Inquifidores fejam Juizes, e tenham jurifdic§áo : fob 

pena de lhe fer eílranhado, como o cafo merecer; e tudo o 

que fe fizer contra a forma deíte, fer nullo, e de nenhum vi- 
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gor, por aíTi fer minha mercé, E elle valerá como Carta fei- 
ta em meu nome, per mim aflamada, e paflada pela Chancel¬ 

laría , fem embargo da Ordenado do fegundo livro , titulo 

vinte, que diz, que as coufas , cujo effeito houver de durar 

mais de hum anno, paflem per Cartas ; e paífando per Alva- 

rás, nao valháo. E pollo que nao palle pela Chancellaría, fem 

embargo da Ordenado em contrario. E ao traslado deíle em 

pública forma, feito per hum Notario Apoílolico , ou Efcri- 

váo, éTabelliao público, hei por bem, que fe dé inteira fe, 

em juizo, e fóra delle, como ao proprio original. Em Almei- 

rim aos vinte de Janeiro. Manoel Antunes o fez, de mil equi- 

nhentos oitenta annos. E ñas Caufas crimes dos Familiares nao 

conhecerao outro fi os Inquifidores (além dos atrás exceptua¬ 

dos) em o cafo de homicidio calificado, e de falfidade, ede 

moeda faifa, e de tirar com bella, ou arcabuz. Manoel An¬ 

tunes o fez. 
Pedindo-me os Inquifidores do Santo Officio da Inquili¬ 

so deíla Cidade de Lisboa, que lhes confirmaífe elle Alva- 
rá , e viílo feu requerimento , querendo-lhes fazer gra^a , e 
mercé, tenho por bem, e lho confirmo , e hei por confirma¬ 

do: E mando, que fe cumpra, e guarde inteiramente aífi, e 

da maneira, que fe nelle contém. E elle quero que valha, e 

tenha forca, e vigor, como fe folie Carta feita em meu no¬ 

me , per mim aflinada, e fellada com o meu Sello pendente, 
fem embargo da Ordenacao do fegundo livro , titulo vinte, 
que diz, que as coufas, cujo effeito houver de durar mais de 
hum anno, paífem per Cartas ; e paífando per Alvarás, nao 
valhao. Duarte Caldeira o fez aos dezenove dias do mez de 
Abril de mil e quinhentos noventa e feis annos, Eu Ruy Dias 

de Menezes o fiz efcrever. ^ Rei. ir 

Mmm No 
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No mefmo Livro intitulado z: Colleftorio das Bullas, e Bre¬ 

ves Apofiolicos , Cartas , Alvarás, ir fe acha a fot 

158 no fim com a feguinte o Alvará, e Confirmado, cu- 
jo titulo, e teor he o feguinte: ¿ 

ALVAR A’ de Sua Magejlade de Confirmando de outro, para que 

o Thefoureiro da Chancellaría de para o defpacho do Confelho 
Geraí do Santo Oficio todo o papel, e tinta, que o Secreta¬ 

rio delle declarar per feus efcritos , que he necejjario: e que 
efie valha como Carta, 

EU EIRei. Fa§o faber aos que efte meu Alvará de Con- 

firmacáo virem, que por parte dos Inquifidores do San¬ 
to Officio da Inquifi§ao defta Cidade de Lisboa, me foi pre- 

fentado hum Alvará delRei D. Sebaftiao meu Sobrinho ( que 

fanta Gloria haja) per elle alfinado , de que o traslado he o 

feguinte: 

Eu EIRei. Fa<jo faber aos que efte Alvará virem , que 

eu hei por bem , e me praz , que na minha Chancellaría fe 

dé daqui em diante todo o papel, e tinta, que for neceífario 

para o defpacho do Confelho Geral do Santo Oíficio da In- 
quifi§áo per efcritos feitos , e aflinados pelo Secretario delle. 

Pelo que mando ao Recebedor da Chancellaría da Cor¬ 

te, que hora he, e pelo tempo for, que daqui em diante dé 

a peífoa, que tiver cargo da Cafa do Confelho Geral do San¬ 

to Oíficio, o papel, e tinta, que o Secretario delle per feus 

efcritos declarar que he neceífario : e per efte com os ditos 

efcritos feitos, e aflinados pelo Secretario , mando, que lhe 

feja levado em conta todo o que aífi der. E efte Alvará que¬ 

ro que valha, tenha forgo, e vigor, como fe fofle Carta fei- 

ta em meu nome , per mim aflinada , e paífada per minha 

Chancellaría , e pofto que por ella nao paífe , fem embargo 
das Ordenagoes do fegundo livro , que difpóem o contrario. 

Simao Borralho o fez em Cintra a dezenove dejulho de mil e 
quinhentos fetenta e hum. E eu Duarte Dias o fiz efcrever. 

Pedindo-me os Inquifidores do Santo Oíficio da Inquifi- 
§áo della Cidade de Lisboa, que Ihes confirmaífe efte Alva¬ 

rá, 
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rá , e vifto feu requerimento , querendo-lhes fazer gra^a, e 
mercé, >tenho por bem, e lho confirmo, e heipor confirma¬ 

do: e mando, que fe cumpra, e guarde inteiramente afii, e 

da maneira, que fe nelle contém. E efte quero que valha, e 

tenha for§a, e vigor , como fe foífe Carta feita em meu No- 

me, per mim aífinada, e fellada com o meu Sello pendente, 

fem embargo dá Ordenado do fegundo livro , titulo vinte, 

que diz, que as coufas, cujo effeito liouver de durar mais de 

hum anno, paffem per Cartas ; e pallando per Alvarás, nao 

valhám.; Duarte Caldeira o fez em Lisboa aos dezenove dias 

do mez de Abril de mil e. quinhentos noventa e feis annos, 
Eu Ruy Dias de Menezes o fiz efcrever. Rei. ^ 

No mefmo Livro fe acha mais a fol. 149 no fim com a fe- 

guinte o outro Alvará y cujo titulo, e teor he o feguinte: 

ALVAR A' dos Governadores defte Reino , per que hao por 
bem , que o Santo Oficio da Inquifiqao baja em cada hum 
anno tres mil cruzados dos bens da Coroa para pagamento 
de feus Minif ros, e OficiaesS 

OS Governadores, e Defenfores deftes Reinos, e Senho- 

rios fazemos faber aos que efte Alvará virem , que por 

nos conftar, que EIRei D. Henrique noílo Senhor, que Déos 

tem, antes de feu falecimento, houve por bem, havendo refi- 
peito á renda , que ora tem o Santo Oíficio da Inquiíi^ao, 
nao fer bailante para fe pagarem os Oíficiaes , e Miniftros 
della, de lhe mandar dar de fuá fazenda tres mil cruzados em 
cada hum anno . para o dito effeito , pagos em huma das Ca¬ 
fas , e Almoxarifados da Cidade de Lisboa, em quanto a In- 

quifi§áo nao tivefse renda bailante para pagamento dos ditos 

Oíficiaes , como fe vio per huma Portaría do Padre Leao 

Henriques, Confefsor de Sua Alteza , feita a vinte fete dias 

de Janeiro defte anno de mil quinhentos e oitenta. Polo que 

havemos por bem , que o Oíficio da Santa Inquifi^ao tenha 

e haja em cada hum anno os ditos tres mil cruzados de renda 

para pagamento dos Oíficiaes, e Miniftros della, os quaes co¬ 

meará a vencer , e haver dos ditos vinte e fete dias de Ja¬ 

neiro defte anno de quinhentos e oitenta em diante, e lhe fe- 

jam 
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jam pagos aos quarteis delle. O que affi notificamos a D. Du- 

arte de Caftelb raneo, Meirinho Mor deftes Reinos, e Védor 

da Fazenda , para que os fa§a afsentar nos livros della no ti¬ 

tulo das tres Cafas , e levar ñas folhas do afsentamento de 

cada hum anno , para ferem pagos ao Thefoureiro do Santo 

Officio aos quarteis, como dito he, com Certidáo dos Depu- 

tados do Confelho Geral, de como a Inquiliso nao tem ren¬ 

da , que bafte para pagamento dos Ofiiciaes, e Miniftros del¬ 

la, como alfima he dito, nem ha dinheiro do Fifco, de que 

poflam fer pagos ; porque tanto que tiver renda , que bafte 

para o pagamento dos ditos Officiaes, e Miniftros, fe extin¬ 

guirá efta tenca , ou a parte della , de que per outra vía fo- 

rem próvidos de renda ¿ nem menos fe lhe pagará, havendo 

dinheiro do Fifco, de que poflam fer pagos, do que lhe fot 

paflado efte Alvará, que valerá, e terá forga, e vigor, como 
fe fofle Carta feita em noflo Nome, e fellada, e pallada pe¬ 

la Chancellaría , e pollo que per ella nao feja paflado , fem 

embargo das Ordenares , que o contrario difpóem. Gafpar 

de Seixas o fez em Almeirim a doze de Fevereiro de mü e 

quinhentos e oitenta. Eu Bartholomeu Froes o fiz eferever. 

^ O Arcebifpo de Lisboa tr D. Joáo Mafcarenhas tr Fran- 

cifco de Fá ¡z: D. Joáo Tello ¡z: Diogo Lopes de Soufa jzS- 

Aflentado. 

No mefmo Livro fe acha a fol. 150 com a feguinte o Ava- 

rá, cujo titulo, e teor he o feguinte: 

ALVARA’ de Su a Mageflade, fer que fez mercé ao Santo 

Officio de hum conto cent o e dezoito mil reis cada anno de fuá 

fazenda, alan dos tres mil cruzados, que EIRei D. Henri- 

que tinha dado antes de feu falecimento , que ao todo vem a 

fer dous contos trezentos e dezoito mil reis , pagos no The- 

. foureiro da arca do dinheiro do Reino, com claufula, que hu¬ 

yendo dinheiro do Fifco, fe pagar ao delle. 

EU EIRei. Fa^o faber aos que efte Alvará virem , que 
havendo Eu refpeito ao Santo Officio da Inquiliso nao 

ter rendas bailantes para pagamento dos Officiaes , e Minil- 

tros, que nilfo fervem, e outras defpezas, que fe fazem, e 
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como já por eíTe refpeito o Senhor Rei D. Henrique meu 

Tío , que Déos tem , lhe accrefcentou tres mil cruzados de 
fuá Fazenda , em quanto o Santo Officio nao tiveífe rendas 

bailantes para pagamento dos ditos Officiaes, como vi per hu¬ 

ma Provisao , que diífo lhe mandáram paífar os Governado- 

res, que foram deíles Reinos , feita em Almeirim a doze de 

Fevereiro de mil e quinhentos e oitenta , e ao muito crefci- 

mento, em que vai o pre§o das coufas, e trabalho, que elles 

levam no fervico de feus cargos, e fuá muita continuado, e 

pouco ordenado, que com elles tem, havendo En a tudo ref¬ 

peito , hei por bem, e me praz de accrefcentar ao Santo Of- 

ficio da Inquificao hum conto cento e dezoito mil reis em ca¬ 
da hum anno do primeiro dia do mez de Janeiro, que paífou 

deíle anno prefente de mil e quinhentos oitenta e tres em di¬ 

ante para pagamento dos accrefcentamentos dos ordenados dos 

Officiaes, e Pelfoas, que nilfo fervem, e iílo além dos ditos 

tres mil cruzados, que até ora houveram de minha Fazenda, 
para ferem por todos dous contos trezentos e dezoito mil reis 
em cada hum anno: e quero, e me praz, que os ditos dous 
contos trezentos e dezoito mil reis fejam pagos , e entregues 

ao Thefoureiro do Santo Officio do dito Janeiro em diante 

no Thefoureiro da arca dos dinheiros do Reino , e meus af- 

fentamentos aos quarteis do anno, aos tempos, e da maneira, 
que fe fazem os pagamentos do Regedor , e Defembargado- 

res da Cafa da Supplica^ao ; e iílo em quanto o Santo Offi¬ 
cio nao tiver rendas, que baílem para pagamento dos ordena¬ 
dos, e accrefcentamentos dos ditos Officiaes, e Miniílros del- 
le , ou o Thefoureiro do dinheiro do Fifco deíla Cidade de 
Lisboa, Evora, e Coimbra nao tiver dinheiro, de que polla 
fazer os ditos pagamentos, ou parte delles; porque tanto que 

tiver rendas, que baílem para os ditos pagamentos, fe extin¬ 

guirá ella ten§a, ou a parte della, de que per outra via fo- 

rem próvidos de jrenda. Nem menos fe lhe pagará, havendo 

dinheiro do Fifco , de que poífam fer pagos , como dito he. 

Pelo que mando aos Yédores de minha Fazenda lhe fa§am 

alfentar no livro della elles dous con tos trezentos e dezoito 

mil reis; e conllando-lhe per affinado de D. Jorge Dalmeida 

Arcebifpo de Lisboa , e Inquifidor Mor deíles Reinos do 

meu Confelho do Eílado, de como o Santo Officio da Inqui- 

Nnn i 
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ficáo nao tem rendas bailantes para pagamento dos ordenan¬ 

dos , e accrefcentamento dos Officiaes , e Miniílros della, nem 

ha dinheiro no Fifco , de que poilam ier pagos, paiTem man¬ 

dados para o Thefoureiro do Santo Officio haver o que mon¬ 

tar em cada quartel, da maneira, em que. fe paga ao Rege* 

dbr * e Defembargadores da Cafa da'Supplica^ao, e cumpram* 

e fa^am inteiramente cumprir eíle .Alvará, cómo nelle fe con¬ 

tení , conílando-lhe primeiro por Gertidao de hum dos Efcrir 

vaes de minha Fazenda de como do livro della fica rifcado o 

aíTento dos ditos tres mil cruzados,• e poíla nelle verba, que 

os hao de haver. per eíle Alvará juntamente com os hum con¬ 

tó cento e dezoito mil reis , * que mais lhe accrefcento , pago 

tudo pela maneira aílima declarada. E o Alvará dos ditos tres 

mil cruzados: fe rompeo- ao affinar deíle meu Alvará, que que¬ 

ro que valha, tenha forjar, e vigor, como fe foífe Carta fei- 
ta em meu Notóe ,: per mim afinada , e paísada per minhá 

Chancellaría y fem embargo da Ordenacáo do fegundo livro, 

titulo vinte, que diz, .que as couías, cujo effeito houver de 

durar mais de hum amaro, paílem per Cartasy e palfando per 

Alvarás, nao( valham. Antonio Rodrigues o fez em Lisboa a 
quatorze de Fevereiro. de mil e quinhentos e oitenta e tres. 

É eu Ruy Dias de Menezes o fiz efcrever. ir Rei. rj 

ir Caftelbranco. Simáo Gonfalves Preto. *r Regiílada na 
Chancellaría á$ folhas fetenta e oito. ir Pedro Doliveira. r! 

No mefmo Livro a fol. 150 verf. no fim com as feguintes fe 

acha o Alvará, cujo titulo, e teor he o feguinte : 

ALVARA' de Su a Magefade, per que confirmou os Alva¬ 

rás , que EIRei D. Jodo III, e D. Sebafliao tinham pajea¬ 

do , em que applicarao a o Santo Oficio todo o dinheiro , e 

mere adorias, que fahifem dos porto s de Lisboa , e de Seta- 

va] para fóra do Reino fem regiflo. 

EU, EIRei. Fa<£0> faber a quantos eíle Alvará virem, que 
por parte dos Inquifidores, Deputados, e mais Officiaes 

do Santo Officio da Cafa da Inquiíicao deíla Cidade de Lis¬ 
boa , me foi aprefentado hum Alvará com huma Apoílilla ef- 

crita ao pé delle de EIRei D. Joao meu Senhor , que Déos 
tem, 
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tem , e duas aportillas mais efcritas ñas coilas do dito Alvará 

do Setihor Rei D¿ Sebaftiáo meu Sobrinho, que fanta Gloria 
haja , per que os ditos Senhores Reis applicárao as defpezas 

do Santo Officio tudo o que fe perdeífe para a fuá Camara, 

que fahifie per mar do porto defta Cidade de Lisboa , e do 

da Villa de Setuval. Da qual Provisao, e Apoítilla o traslado 

he o feguinte: 
Eu EIRei. Faeo faber a quantos eíle meu Alvará virem, 

que havendo refpeito aos muitos gaítos * e defpezas , que fe 

fazem na Cafa da Santa Inquificao da Cidade de Lisboa, hei 

por bem , e me praz de lhe fazer mercé de toda a fazenda, 

e dinheiro, que fe perder para mi, e de Direito me perten- 

cer, por fe levar para fóra do Reino contra forma de minhas 

Ordenacoes pelos portos da dita Cidade, e da Villa de Setu¬ 

val fomente. E aíli me praz de lhe fazer mercé de qualquer 

fazenda, e dinheiro, que eíliver pelo dito cafo tomada, e de 

Direito me pertencer , fendo tudo julgado por perdido per 
fentenca, de que nao haja appellacao, nem aggravo. E toda 
a dita fazenda , e dinheiro hei por bem , que feja applicado 
para as ditas defpezas da dita Cafa da Inquifi^ao. Notifico-o 

aíli a Joao da Silva do meu Confelho, Regedor da Cafa da 

Supplica^ao, e a todolos Corregedores, Juizes, Juíli^as, Of- 

ficiaes, e Peífoas , a que eíle Alvará for mofeado , e o co- 

nhecimento delle pertencer ; e mando que fa^am entregar o 

dito dinheiro, e fazenda ao Recebedor das defpezas da dita 
Cafa da Santa Inquiíicao , fendo julgado por perdido pela ma- 
neira, que neíle Alvará fe contém. E eíle fe cumprirá , poílo 
que nao paífe pela Chancellaría, fem embargo da Ordenagao 
em contrario; e me praz, que valha , e tenha forca, e vigor, 
como fe foífe Carta feita em meu Nome, paífada per minha 

Chancellaría , fem embargo da Ordenado do fegundo livro, 

titulo vinte, que diz, que as coufas, cujo effeito houver de 

durar mais de hum anno, paífem per Cartas; e paífando per 

Alvarás, nao valham. Joao de Caílilho o fez em Evora a vin¬ 
te de Marco de mil e quinhentos quarenta e finco. 

E tudo o afirma dito me praz afli, fem embargo de qual¬ 

quer Provisao, ou Provisoes de qualquer qualidade que fejam, 

que a Redemp5ao dos Cativos de mim tenha , ou de EIRei 

meu Senhor, e Padre, que fanta Gloria haja, perque fejam 

appli- 
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applicadas á dita Redemp^ao, e perten^ao a ella todas as pe¬ 

nas, que per minhas Ordenares, e Provisoes forem applica¬ 

das para minha Camara, por quanto quero, e hei por bem, 

que as taes Provisoes da dita Redemp^ao fe nao entendam, 

nem hajam lugar no dinheiro, e fazenda , de que no Alvará 

aflima efcrito fe faz men^ao j e ifto affi no que até agora he 

tomado, e demandado por perdido em quaefquer termos, em 

que as demandas diífo eftem, como em todo o que fe ao di¬ 

ante tomar, e demandar, e julgar, porque tudo me praz de 

conceder, e dar á Santa Inquiíi^ao na forma, e maneira, que 

aflima fe contém. E ella aportilla fe cumprirá , fem embargo 
de nao fer pallada pela Chancellaría, e da Ordenacáo em con¬ 

trario. Manoel da Corta o fez em Almeirim a quatro de Fe- 

ve reiro de mil e quinhentos quarenta e fe te. 

Hei por bem, que o Alvará atrás efcrito de EIRei meu 
Senhor, e Avó, que fanta Gloria haja, e a Aportilla delle fe 

cumpram , e guardem inteiramente , como nelles fe contém. 

E afli me praz, que tanto que o dinheiro, ou fazenda fe to¬ 

mar a partes, por fe achar que o levam para fóra do Reino, 

logo o Santo OíRcio por feu Procurador feja admittido a re¬ 

querer fuá jufti^a fobre a parte , que do tal dinheiro, ou fa¬ 

zenda per virtude do dito Alvará, e Aportilla pertender, fem 

embargo de no dito Alvará dizer , que fe lhe faz mercé do 
dito dinheiro , e fazenda , e lhe feja entregue depois de fer 
julgado, que fe perde per fentenca, de que nao haja appella- 

£áo , nem aggravo. E mando a todas minhas Jufti§as , Offi- 

ciaes, e Peífoas, a que o conhecimento difto pertencer, que 

afli o cumpram, e guardem. E efta Aportilla hei por bem, que 

valha, e tenha for§a, e vigor, como fe foífe Carta feita em 

meu Nome, per mim afíinada, e pallada per minha Chancel¬ 

laría, porto que efta Aportilla per ella nao feja paliada, fem 

embargo das Ordenares, que o contrario difpóem. Jorge da 

Corta o fez em Lisboa a nove dias de Dezembro de mil e 

quinhentos feflenta e tres. Manoel da Corta o fez efcrever. 

E hei por bem, que efte Alvará de EIRei meu Senhor, 

e Avó , que fanta Gloria haja, e as Aportillas delle fe cum¬ 
pram , e guardem daqui em diante , como nelles fe contém, 

com tal declarado, que os bens, que fe perderem por as pef* 

foas da najáo dos Chriftáos novos fe irem defte Reino fem 

li- 
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licenca minha para fóra delle, venham , e pertencao á Inqui- 
ficao , em cafo que lhos achem embarcados no porro da Ci- 

dade de Lisboa, ou da Villa de Setuval para os levarem, 011 

mandarem para fóra do Reino, e em outra maneira nao, por 

quanto quero, e me praz, que os bens, que ficarem no Rei¬ 

no, fe percam para a minha Camara, como até agora fe per- 

diáo ; e a dita Provisao , e Apoftillas , e aíli efta, que ora 

mandei fazer, fe regiftarao nos livros das Relagóes das Cafas 

da Supplicacao, e do Civel, em que fe regifiáo as femelhan- 

tes Provisóes; e hei por bem, que valha como Carta, e nao 

palle pela Chancellada, fem embargo das Ordenares em con¬ 

trario. Jorge da Coila o fez em Almeirim ao primeiro de Fe- 
vereiro de mil e quinhentos fetenta e quatro. 

E viílo por mim o dito Alvará, e Apoftillas, e por mo 

enviar pedir o Cardeal Archiduque meu muito amado, e pre- 

zado Sobrinho, e Irmao, Inquifidor Geral deftes Reinos de 

Portugal, hei por bem, e me praz de confirmar ao Santo Of- 
ficio da Inquiliso, como de feito confirmo, o dito Alvará, 
e Apoftillas nefte trasladados aífi , e da maneira , e com as 
clauíulas , e condicóes , que nelle , e ñas ditas Apoftillas fe 

contém. Polo que mando a todas minhas Jufticas , Oíficiaes, 

e Pelfoas, a que o conhecimento difto pertencer, que em to¬ 

do o cumpram , e guardem mui inteiramente afli , e da ma¬ 

neira, que no dito Alvará , e Aportillas fe contém , porque 

aífi o hei por meu fervico. O qual Alvará hei por bem, que 
haja effeito na tomadia de oitocentos cruzados, íobre que pen- 
deo litigio, e fe julgou per fenten^a, que nao havia lugar na 
tal tomadia, por nao fer confirmada per mim; e ifto fem em¬ 
bargo da dita fentenca , e de quaefquer Provisóes , que haja 
em contrario. E efte Alvará quero que valha, tenha forca, e 

vigor, como fe follé Carta feita em meu Nome per mim af- 

finada , e pallada per minha Chancellada , fem embargo da 

Ordenado do fegundo livro, titulo vinte , que diz , que as 

coufas, cujo eftéito houver de durar mais de hum anno, paf- 

fem per Cartas; e paífando per Alvarás, nao valháo. Anto¬ 

nio Rodrigues o fez em Lisboa a vinte e hum de Maio de 

mil e quinhentos oitenta e feis. E mando ao Regedor da Ca- 

la da Supplicacao , que faca regiftar efte Alvará em o livro 

dos regiftos da dita Cafa , para fe faber como affi o tenha 

con- 
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confirmado , e mandado. Simao Borralho o fez efcrever. 

=: Reí. ^ 
5T Simao Gonfalves Preto. Regiftada na Chancella¬ 

ría. ^ Pero Caftanho. zí 

E no mefmo Livro fe acha a fol. 168 o outro Alvará , cujo 

titulo, e teor he o feguinte: 

ALVARA’ de Sua Magejlade , per que confignou ao Santo 

Officio feis contos novecentos e trinta mil reís de renda em 

cada hum anno no rendimento do EJlanco das Cartas de jo- 

gar, e Solimao. 

EU ElRei. Faco faber aos que efte Alvará virem , que 

havendo refpeito a Eu mandar fituar ñas rendas do EL 

tanco das Cartas de jogar, e Solimao feis contos novecentos 

e trinta mil reis de juro para pagamento dos ordenados dos 

Inquifidores, Officiaes, e mais gaftos do Santo Officio da In- 

quifi§áo deftes Reinos: Hei por bem, e me praz, que a dita 

Inquificao haja a dita quantia , e lhe feja paga por inteiro 

ñas ditas rendas das Cartas, e Solimao , em quanto do pro¬ 

cedido dos bens, que fe confifcarem , fe nao comprar renda 

perpetua, ou per outra alguma via fe nao der pagamento cer- 
to para os ditos ordenados , e mais defpezas do Santo Offi¬ 
cio. E mando aos Védores de minha Fazenda , e aos Confe- 

lheiros , e mais Officiaes della , a que tocar a recadado das 

ditas rendas , que dellas fa^am inteiramente pagamento cada 

anno á Inquificao com effeito, em quanto aífi fe nao comprar 

a dita renda perpetua , e cumpram , e facam cumprir, e guar¬ 

dar efte Alvará, como fe nelle contém , o qual me praz, que 

valha, e tenha forja, e vigor, pollo que o effeito delle haja 

de durar mais de hum anno, fem embargo da Ordenado em 

contrario. Sebaftiao Pereira o fez em Lisboa a vinte e finco 

de Outubro de mil feiscentos e oito. Joao da Coila o fez ef¬ 

crever. ¡n Rei. zi 

A 



A Bulla do Santo Padre Julio ni, expedida para a Inqui- 

XJLfi§ao de Hefpanha no anno de mil quinhentos e finco- 

euta e hum, fe acha tranfcripta literalmente por Salgado de 

Supplicatione ad SanEliJJimum p. a. cap. 33. fub num. 112. 

O Decreto do Principe D. Filippe , expedido em nome 

do Imperador feu Pai a dez de Mar<jo de mil quinhentos fin- 

coenta e tres , fe acha tambem literalmente tranfcripto pelo 

mefmo Salgado ibidem debaixo do num. 14. 

O outro Decreto do Senhor Rei D. Filippe ni de Por¬ 

tugal , e Hefpanha, expedido a vinte e hum de Dezembro de 
mil e feifcentos para impedir os Recurfos contra as decisoes 

do Tribunal da Inquificáo na Curia de Roma , fe acha da 

me fina forte literalmente copiado pelo dito Salgado debaixo 

do num. 51 ; e foi concebido em termos tao fignificantes, 
como foram os feguintes: 

, » Procuréis, que luego al punto fe aparte , e defifta al 
» Cabildo de femejantes inftancias en Roma , trayendo tefti- 
» monio de aver-lo aífi cumplido; el qual os han de entregar 

» a vos con todas las Bulas , o Letras , que en rafon de lo 

)) referido fe huvieren expedido fin ufar dellas; pues como les 

» digo en mi Carta no ha de quedar confequencia de exem- 

» piar tan dañofo , ni permittir efcufa , ni dilación alguna, 
» fuppuefto que como Prote&or, y Patrón, que foy del San- 
» to Oíficio, y que tanto debo a ía authoridad , y conferva- 
» cion de fu jurifdicion , y prerogativas, he de llegar a ufar 
» de los últimos medios, para defenderla.» 

O outro Decreto do Senhor Rei D. Filippe IV de Por¬ 

tugal, e Hefpanha, expedido no anno de mil feifcentos trin- 

ta e oito , tambem fe acha tranfcripto pelo mefmo Salgado 

ibidem debaixo do num. 53 : Mandando obfervar ad punSlum 

todas as izen§oes, e privilegios concedidos por inftancias Re¬ 
gias ao Santo Oíficio pelos Santos Padres Clemente VII Ju¬ 

lio ni , e Clemente VIH. E concluindo com as palavras fe¬ 
guintes : 

» Y fi algunas Letras , o Breves Apoftolicos fe prefen- 

» taren tocantes al Santo Oíficio, y a fus Miniftros ? antes de 

» la 
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» la executoria dellas , no lo confultareis , embiandonos fus 

)) traslados, para que vito en el nueftro Confejo de la Gene- 

» ral Inquificion, fe provea lo que fuer férvido de Dios nuef- 

» tro Señor, e buena adminiftracion de la jufticia.» 

A Carta do SenhorRei D.Joao o IV, expedida na con- 

formidade de tudo o referido ao Cabido de Evora em onze 

de Abril de mil feifcentos quarenta e oito, quando o mefmo 

Cabido impetrou fem confentimento Regio huma Bulla offen- 

iiva do privilegio , que tinham para ferem contados , como 

prefentes , os Miniftros do Santo Officio , que foífem próvidos 
ñas Conezias Doutoraes das Diecefes deftes Reinos , confia 

das Certidóes da Secretaria de Eftado, e do Confelho Geral 

juntas a efte Compendio, letra H. 

As outras Ordens de Sua Mageítade felizmente reinan¬ 
te , que foram expedidas ao dito Cabido, para repor na meí- 

ma conformidade o attentado , que havia commettido contra 

os mefmos Miniftros do Santo Officio, Conegos Doutoraes, 

e as Ordens para a effeñiva repofigao do referido attentado 

commettido contra os privilegios do Santo Officio , conftam 

igualmente das outras Certidóes tambem juntas a efte mefmo 

Compendio, letra H. 

E he coufa clara, e manifefta, que em Portugal, e Heft 

panha, foram fempre, e sao as Inquifi^oes da immediata Pro- 
tec§áo dos Senhores Reis de ambas as duas Monarquias , os 
quaes como feus Padroeiros as fuftentam , e defendem , fem 

permittirem, que por Bullas , que nao forem expedidas com 

íeu Real confentimento , e á fuá inftancia , fe fizeflem nos 

mefmos Tribunaes da Inquiíigao innovares algumas , como 

fora eftabelecido defde as fuas fundacoes , até pelas mefmas 

Bullas dos Santos Padres ClementeVII, Julio ni, eClemen¬ 

te VIII affima referidos, e difpoíi^oes dellas literalmente co¬ 

piadas pelo mefmo Salgado nos lugares affima indicados. 
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S E N H O R 
P. do que confiar. Lisboa 
17 de Junho de 1769. 

Com tres Rubricas 
dos Minifiros do Confelho Geral 
da Inquijigao. 

D Iz o Procurador da Coroa, que havendo-lhe confia¬ 
do pelos Papéis pertencentes á controveríía, que houve entre 
elle Tribunal, e o Cabido deEvora, fobre íerem contados nel- 
le os Conegos Doutoraes, que sao Minifiros do Santo Offi- 
ció 5 que á inflancia do Promotor da Inquiíicao de Lisboa fe 
expedio na Secretaria de Eílado dos Negocios do Reino por 
Defpacho de 21 de Novembro de mil fetecentos fincoenta e 
quatro pelo Official maior Filippe Correa da Silva huma Cer¬ 
tidáo do Regiílo da Carta, que em onze de Abril dirigió o 
Senhor Rei D. Joao o IV ao Cabido de Evora, aflinada pe¬ 
la fuá Real mao, para fer fufpenío, e remettido á Real pre¬ 
lenca do mefmo Senhor hum Breve , que o dito Cabido ha- 
via clandeílinamente impetrado contra os Privilegios do mef¬ 
mo Santo Officio: E porque a dita Certidáo fe deve achar no 
Arquivo do mefmo Confelho Geral, e o Livro da Secretaria 
de Eílado, em que fe achava lanzado o dito Regiílo , fe abra- 
zou com outros no incendio caufado pelo Terremoto do pri- 
meiro de Novembro de mil fetecentos íincoenta e finco. 

• A V. Mageflade feja férvido 
ordenar, que o Secretario do Con¬ 
felho Geral lhe palle por Certidáo 
a Súpplica do dito Promotor, o Def¬ 
pacho della, e a Certidáo do referi¬ 
do Official maior Filippe Correa da 
Silva, em que fe contém a dita Car¬ 
ta Regia. 

E R. M.CE 
An- pPP 
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3fn ,. hTíéZ- xdb- eobiodasoi sup , ogoí aup ofenommoDíis zov « 
... .p^AlNtonio Baptijla , Canego m Real Collegiada de. Barcel- 
^jLjú^y e Secretario do, Confelho Geral do Santo Oficio ,ief ra¬ 
tifico i que no ficreto do mefmo Confelho fe acha huma Peti$av 
com Defpacho le Certidáo 9 tudo do teor feguinte. 
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OUD ofe Ot? 
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triolni 
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Iz o Promotor do Santo Officio da Inquiliso de Life- 

boa , que a elle Suppjicante Ihe he neceífaria huma Certidáo 

de huma Carta de onze de Abril de mil feifcentos quarenta e 
oito affinada pela Real máo do Senhor Rei D.Joao IV para 

o Cabido de Evora, em a qual o mefmo Senhor lhe ordena- 
va remetteífe á Secretaria do Eftado hum Breve , que havia 
alcanzado contra o Privilegio dos Minillros do Santo Officio 

que erao Conegos Doutoraes. Pede a Voífa Mageítade lhe 

faca mercé mandar pallar a dita Certidáo. E receberá mercé. 

Despacho 

Palle. Lisboa a vinte e hum de Novembro de mil fete- 

centos fincoenta e quatro. Com a Rubrica do Secretario de 
Eftado dos Negocios do Reino. 

Certidáo 

A folhas cento e vinte e duas verfo do Livro , onde fe 

regiftao as Cartas do Reino , que por ella Secretaria de Ei- 

tado fe expedem , fe acha huma para o Cabido da Sé de Ev* o- 

ra, cujo teor he o l'eguinte: 

)> Em huma das Cartas , que nefte ultimo Navio , que 

» chegou de Italia, fe me efcrevérao de Roma, me veio a co- 

» pia de hum Breve , que fe impetrou em voílo nome, contra 
» o Privilegio de ferem contados, como prefentes, os Miniltros 
» do Santo Officio , que tem Conezias Doutoraes ñas Sés def- 
» tes Reinos; e porque ella Materia he de muito grande im- 
y> portancia, e convem fe coníidere antes de fallir a publico, 
-3-3 ‘ » vos 



» vos encommendo que logo, que receberdes efta Carta, me 

■» enviéis o dito Breve por efte Gorreio, que nao vai a outra 

»•. coufa, e todos os tranfumptos , que delle vos vieífem, ou 

y) vierem ao diante ; e bem afli todos os papéis, que houver 

» em voño poder, tocantes a efta materia , que nao publica- 

» reis por nenhuma via, em quanto nao mandar ver tudo por 

» pefloas de grande fatisfaijáo , para que informado do que 

» convirá fazer-fe em negocio tao grande , fe acerte com o 

)) que for mais do fervico de Déos, e bem do Reino. Eícrita 

» em Lisboa a onze de Abril de mil feifcentos quarenta e oi- 

» to. » :zj Rei. tfc 
E para conftar do referido fe paíTou a prefente. Lisboa, 

a vinte e doüs de Novembro de mil fetecentos íincoenta e 

qüatro. Filippe Correa da Silva, ¡z: 
-ánabio Arll 'lono^Sriorrilpíji u "hup • ; AhU'.>•. 

E nao fe contení mais na dita Petado, Dejpacho, e Cer- 
tidao, a que me reporto, de que pajfei a prefente, que ajjinei em 
virtude do defpacbo retro do Confelho GeraL Lisboa, 19 de 
funho de 1*769 annos. 

Antonio Baptijla. 

•íb o*■->; «. ¿A* * - *.: -t .) ..o'dsnp •" mñ 2o:m«n 
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S E N H O R 

PaíTe do que confiar, nao ha- 

vendo inconveniente. N. Se- 

nhora daAjuda a 17 dejunho 

de 1769. 

Com a Rubrica do 
Secretario de EJlado. 

i ) Iz o Procurador da Coroa , que para o férvido de 
Déos , e de V. Mageftade neceífita, que doLivro doRegifio 

da Secretaria de Eftado dos Negocios do Reino fe lhe pafle 

por Certidáo as. copias authenticas dos dous Avifos , que de 

ordem de V. Mageftade forao expedidos ao Deáo, e ao Ca¬ 

bido da Santa Igreja Metropolitana de Evora em trinta e hum 

de Julho de mil fetecentos finconte e feis; e ao Defembarga- 

dor Superintendente Geral das Alfandegas da Provincia de A- 
lentejo, e Reino do Algarve. 

"Po A V. Mageftade feja férvido 

mandar-lhe pallar a dita Certidáo 

dos Livros, onde fe achao regifta- 

dos os ditos dous Avifos, e Carta. 

E R. M.CE 

A folhas fete verfo do Livro particular , em que nefta 
Secretaria de Eftado dos Negocios do Reino fe regiftam as 

Confultas, Refolu^oes, Decretos, e Ordens pertencentes ao 
Confelho Geral do Santo Officio da Inquifi^ao fe acham re-^ 
giftados os dous Avifos, cujo teor he o leguinte. 

Pa- 
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Para Manoel Correa de Azevedo Corte Real, Dedo da Santa 
Igreja Metropolitana de Evora. 

PEla Carta , que V. m. me dirigió na data de vinte e finco 
do corrente, vi a differenca, que houve na Relacao, que 

V. m. e o Conego Manoel Pires Madeira lizeram ao feu Ca¬ 

bido fobre o que lhes participei de Ordcm de Sua Magefla- 

de, quando vieram a ella Secretaria de Eltado por virtude do 

meu Avifo de dezefete de Maio próximo pretérito: Aílentan- 

do V.m. em que a difputa fobre fer contado o Conego Dou- 
toral defla Santa Igreja Metropolitana , fe devia reduzir aos 

termos do que fe havia praticado com Pedro Ribeiro do La¬ 

go , e o dito Conego , em que fe pedilfe neíta materia ao 

mefmo Senhor maior declaracao. 

Sobre o que devo dizer a V.m. que a Ordem, que tive 

de Sua Mageítade , e que no Real Nome do mefmo Senhor 
intimei a V.m. e ao dito Conego feu Collega na referida oc- 
cafiáo , fe reduzio a tres Pontos táo limpies , como foram: 
Primeiro, eítranhar Sua Mageílade ao Cabido, que contra a 

refpeitofa obfervancia da Carta Regia , que lhe foi dirigida 

em onze de Abril de mil feiscentos quarenta e oito, para que 

todos os Tranfumptqs , e Papéis , que viellem da Curia de 

Roma contra o Privilegio de ferem contados como prefentes 
os Miniítios do Santo Oflicio , que tem Coneíias Doutoraes 
ñas Sés deftes Reinos, antes de fahirem a público, viellem á 
Real Prefen<ja , por fer ella materia de muito grande impor¬ 
tancia , e convir que foífe confiderada antes da fuá publicacao ; 
fe animalfe o mefmo Cabido, que nao podia deixar de ter no 
feu Regifto, e Cartorio a referida Carta Regia, a accumular, 
e publicar tantos Papéis na Curia- , e no Reino, fem previo 

conhecimento de Sua Mageílade: Segundo, que o mefmo Se¬ 

nhor nao achava algum julio motivo para alterar o feu Real 

Decreto, que mandou que no Juizo da Coroa fe nao tomafle 

conhecimento do Recurfo , que contra o coílume do Reino 

foi interpoílo pelo, mefmo Cabido: Terceiro, que elle remet- 

teífe a efta Secretaria de Eñado dos Negocios do Reino quaef- 

quer Breves, Refcriptos, ou Commifsoes, que tivefle inme- 

trado, ou houveíle de impetrar da Curia Romana: e que nao 

Qaq 4 fot 
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foflem publicados fem Ordem do dito Senhor em obfervan- 

cia, e reverencia da fobredita Carta Regia. 

Ifto foi o que na verdade paíTou. E para fervir a V. m. 

fico fempre com a maior vontade. Déos guarde a Y. m. Be- 

lém a trinta e hum de Julho de mil fetecentos íincoenta e feis. 

ZZ Sebajliao Jo jé de Carvalho e Mello. zZ 

Para o Cabido da Santa Igreja Metropolitana de Evora. 

HAvendo recebido a Carta, que VoíTa Senhoria me diri¬ 

gió em vinte e feis do corrente: E devendo refponder a 

ella com o que a minha poífibilidade me pode permittir, de- 

vo dizer a Voífa Senhoria , que a Ordem , que tive de Sua 

Mageftade, e que intimei aos Senhores dous Capitulares, que 
Vofla Senhoria dirigió a efta Corte por virtude do meu Avifo; 
de dezefete de Maio próximo paflado , fe reduzio ao que de 

viva voz referi aos mefmos Senhores Capitulares, fem que Sua 

Mageftade me determinafíe, que dirigifíe a Vofla Senhoria a 

Carta, que Vofla Senhoria moílra deíejar, e que eu fem or¬ 

dem nao poífo expedir. 

Tendo porém avifado o Senhor Deao do que ahi paíTou 
fobre a intelligencia do que lhe intimei , cumpri com o que 

em mim eftava, referindo-lhe outra vez por efcrito o mefmo , 
que de viva voz lhe tinha participado, para que aflim haja de 
cellar toda a dúvida fobre o fentido das palavras , com. que 

me expliquei. Déos guarde a Vofla Senhoria. Belém trinta e 

hum de Julho de mil fetecentos fincoenta e feis. tz Sebajliao 
Jo jé de Carvalho e Mello. zZ 

E nao fe contém mais no regifto dos referidos Avifos, 

de que fe paflou efta Certidao para conftar onde convenha. 

Nolfa Senhora da Ajuda a 17 de Junho de 17651. 

No impedimento do Oficial Maior 

Clemente Ijidoro Brandao. 

E no livro quinto, que nefta mefma Secretaria de Efta- 

do dos Negocios do Reino ferve de regifto das Cartas do 

Reino, nelle a folhas fete fe acha a do teor feguinte: 
Pa- 



Para o Defembargador jfofé Freiré Falcao, Superintendente das 
Alfande gas da Provincia de Alem-Tejo , e Reino do AU 
garve. 

HA vendo pedido o Deao da Se Archiepifcopal de Evora 

a explicado das Reaes Ordensque lhe haviam fido in¬ 

timadas nefta Secretaria de Eftado, para aquelle Cabido con¬ 

tar fém réplica os Conegos Doutoraes do provimento da Uni- 

verfidade de Coimbra , que foíTem Miniftros do Santo Offi- 

cio , fe lhe refpondeo pela mefma Secretaria de Eftado em 

trinta e hum de Julho de mil fetecentos fincoenta e feis na 
conformidade da Copia incluía: 

E fendo Sua Mageftade agora informado , de que nem. 

a fuá Real Ordem antes intimada ao dito Deao , e ao Cone- 

go mais antigo, que o acompanhou; nem a dita Carta de trin¬ 

ta e hum de Julho de mil fetecentos lincoenta e feis , foram 
executadas até o prefente , com hum attentado, que feria in- 
crivel y fe o nao provaífe a mefma evidencia do fafto : He o 
mefmo Senhor férvido^, qué Y. m. paliando logo á dita Cida- 
de de Evora ? faca nella immediatamente convocar o Cabido: 

E que lendo-fe, e regiftando-fe nelle efta Real Ordem, fejam 

reftituidos os Conegos Doutoraes próvidos , ou os feus her- 

deiros de todos os frutos, e rendimentos, de que attentada, 
violenta , e nidiamente foram efpoliados defde o dia da inti¬ 
mado explicada na dita Carta de trinta e hum de Julho de 
mil fetecentos fincoenta e feis em diante: Contando-fe o De¬ 
fembargador Manoel Gomes Ferreira occupado nefta Corte, 
nao fó no fervico do Santo OíBcio, mas tambem no de Sua 
Mageftade, defde o dia da fuá pofl'e, como fe prefente foífe: 

E rateando-fe os ditos rendimentos affim ufurpados por todos 

os Capitulares , e Beneficiados , pelos quaes foram individa- 

mente repartidos, fendo na realidade bens alheios. 

O mefmo Senhor manda com tudo pervenir a V. m. que 

no dito rateio nao deve entrar nem o Deao , que executou 

como devia as Reaes Ordens de Sua Mageftade, e foi depois 

invencivelmente impedido para a execu^ao dellas; nem a Co- 

nefia Doutoral, que foi repartida com o fobredito attentado 
violento, e nullo. 

Sua 
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Sua Mageftade manda últimamente ordenar a V. m. que 

deve executar tudo o referido, fem admittir embargo, répli¬ 

ca, ou objec^ao alguma , qualquer que ella feja 3 e que no 

cafo de V. m. achar qualquer dos ditos impedimentos, proce¬ 

da a fequeftro das rendas dos ditos Beneficios rateados ñas 

maos dos Prebendeiros : Dando conta por efta Secretaria de 

Eftado dos Negocios do Reino de o ter aílim executado. 

Déos guarde a V. m. Palacio de noífa Senhora da Ajuda a 

tres de Setembro de mil fetecentos felfenta e oito. ¡n Conde 
de Oeyras. zZ 

E he o que contení o regifto da referida Carta , para 
tambem confiar aonde convenha; e pelo que refpeita á Copia 

da outra Carta da Secretaria de Eftado de trinta e hum de 

Julho de mil fetecentos fincoenta e feis, que efta aflima accu- 

fa , ja vai copiada nefta Certidao na fegunda lauda della. 
Nofla Senhora da Ajuda a 17 de Junho de 1769. 

No impedimento do Oficial Maior 

Clemente Ifidoro Brandao. 

LEY 



BEY 
Que authoriza com o Regio Beneplácito as Bullas do Santijjl- 

mo Padre BENEDICTO XIV contra o erro do SIG1L- 

* LISMO ; e manda que o Tribunal do Santo Oficio, como De- 

poftario da parte da Regia Jurifdic^ao necefaria para impo- 

Jicao das penas corporaes, cajligue os reos do dito erro com a 

de morte natural , infamia, e confifcacao. 

DOM JOSÉ por gra$a de Déos Rei de Portugal, e 

dos Algarves, daquém, e dalém mar, em Africa 

Senhor de Guiñé, e daConquifta, Navegagáo, 

Commercio da Ethiopia, Arabia, Perlia, e da In¬ 
dia , &c. Fa$o faber aos que eíla Carta de Lei vi- 

rem, que em Confultas da Real Meza Cenforia, e da Meza 

do Defembargo do Pa$o, me foi fignificado , que os perten- 

fos facobeoS) eBeatos, feguindo o erro, com que os denomi¬ 
nados Jefuitas tinham abuíado quafi defde a fuá fundacao para 
os leus intereífes temporaes do Sigillo Sacramental , levanta¬ 
ran! neftes meus Reinos huma Seita notoriamente contraria ao 
Direito Natural, ao Direito das Gentes, ao Direito Divino , 

á Doutrina da Igreja, e deftruétiva do público focego; fendo 

os Dogmatiftas , e Sequazes della fujeitos á jurifdic^áo de 

ambos os dous Poderes Eccleíiaftico, e Temporal para os ex- 

tirparem cada hum delles dentro nos leus refpeélivos, e com¬ 
petentes lemites : A faber , a Igreja declarando o erro da 
Doutrina, e cañigando com as penas Canónicas os fobreditos 
Sectarios : E os Principes Seculares fazendo-os punir com as 
penas temporaes , e coac§oes externas ; como Violadores de 
todos os referidos Direitos ; como AggreíTores da honra dos 

Cidadaos; como Perturbadores da paz pública; e aínda como 

TranlgreíTores dos Cánones , cuja obfervancia devo zelar, e 

proteger nos meus Reinos, e Dominios; fazendo nelles con- 

fervar fempre illibado o fagrado depofito da Fe , e da Reli- 

giao fem Scifma , e fem novado , affim como foram funda¬ 
das , e eítabelecidas pelo Redemptor do Genero Humano 

eníinadas , e propagadas pelos feus Apoftolos primeiros Bit 
pos da Chriftandade , e confervadas pela unidade, e unifor- 

midade da Igreja Catholica Romana: Reprefentando-me fo~ 

Rir bre 
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bre o referido as ditas duas Mezas ; por huma parte , que 

. ainda que feudo eíte negocio coníiderado em termos geraes, 

.011 na fuá primeira infpeccao , pertencefíe aos Prelados Die- 

.cefanos o conhecimento, e o caffigo defte crime pelo que to¬ 

caya á impoficao das penas Efpirituaes , que sao da fuá pri¬ 

vativa competencia ; era com tudo neítes Reinos diverfa a 

Difciplina da mefma competencia , depois que o Senhor Rei 

D. Joáo o ni vendo que os ditos Prelados Diecefanos impli¬ 

cados com a occurrencia de outros negocios, que lhes occu- 

pavam todo o tempo, nao podiam completamente acudir a ef- 

te mais importante da Religiáo , impetrou á fuá inftancia o 

Tribunal do .Santo Officio; creado com a fuá Regia Autho- 

•ridade para Auxiliar os Bifpos nefte importante minifterio} ef- 

tabelecido com geral aceitado de toda a Igreja de Portugal 

defde o feu primeiro eftabelecimento até o dia de hoje ; e 
canonizado pelos votos de toda a Na^ao : Reprefentando-me 

por outra parte, que por quanto o mefmo Senhor Rei Dom 

Joao o ni, e depois delle todos os Senhores Reis Meus glo- 

riofos Predeceífores , haviam tambem delegado no fobredito 

Tribunal a Juriídiccao Secular neceífaria para a ereccao dos 

Carceres ; para a prizao dos Reos ; para a faftura dos Pro- 

ceífos; para a impoíicáo das penas corporaes; auxiliando aíTun 

os ditos Senhores Reis as pias intencoes da Igreja quanto á 
extirpacao dos erros contra a Religiáo; e occorrendo ao mef 
mo tempo ás defordens contra o público focego ; de tal for¬ 

te , que os Miniílros do Supremo Confelho Geral do Santo 

Officio o sáo ao mefmo tempo do meu Confelho , immedia- 

tos á Minha Pefloa com Cartas palladas no Méu -Real No- 

me pela Secretaria de Eftado, e com ordenados, e propinas 

pagos pela minha Real Fazenda; e tudo com o grande fruto 

dehaver prefervado a uniáo dos ditos dous Supremos Pode¬ 

res a mefma Igreja Portugueza de Seitas, e de Scifmas- pelo 

efpaco dos dous Seculos próximos precedentes: Reprefentan¬ 

do-me por outra parte, que além das antigas facilidades, que 
o dito Tribunal da Inquifi^ao tinha da Sede Apoftolica para 

conhecer privativamente de todos os crimes offeníivos dos 
Dogmas , e Doutrina da Igreja , e para os compelir, e cafti- 
gar com as penas Canónicas, accrefcéra modernamente haver 

o Santo Padre Benedicto XIV de boa memoria excitado , e 
r de- 



Contra o erro dos Sigillistas 

declarado a mefma privativa Jurifdic^áo do Santo Ofíicio pe¬ 
las fuas Bullas, fobre efte ponto expedidas em fete de Julho 
de mil fetecentos quarenta e finco, vinte e oito de Setembro 

de mil fetecentos quarenta e feis , e nove de Dezembro de 

mil fetecentos quarenta e nove: Reprefentando-me por outra 

parte , que por quanto fe nao tratava da queftao de Direito 

de fer , ou nao fer o dito crime contrario á Religiáo , por¬ 

que fe nao havia declarar de novo o que a Igreja tem decla¬ 

rado por tradi^ao Apoftolica ; nem menos de fe decidir a 

quem pertence o conbecimento aefte crime , e a condemna- 

?áo delle em Portugal, porque tambem fe acha decidido que 

pertence ao Tribunal do Santo Officio pela Difpoíi^ao das 

fobreditas tres Bullas do Santo Padre Benedidlo XIV , pelas 

Minhas Leis, pelo confiante confentimento da Igreja de Por¬ 

tugal , e pelos uniformes , e nunca interrompidos votos da 

Na§ao Portugueza, mas que fim, e tao fomente fe trata dos 

fa£tos externos do Proceflb dos referidos crimes, e da impo¬ 

luto das penas aos Reos delles accufados, e convencidos: E 
fupplicando-me em confideracao de tudo o referido, que por 
quanto a fobredita Seita havia accumulado por muitos annos 

neftes Reinos os muitos , e muito deploraveis eftragos , que 

faziam manifefios as numerofas , e exuberantes provas , que 

fubiam á minha Real Prefen^a, houveífe Eu por bem (como 

Confervador do Direito Natural, e das Gentes, como Zela- 

dor da Doutrina da Igreja , como Protector dos Sagrados 
Cánones , e como Rei , e Senhor Soberano , que tem por 
timbre a obrigacao de precaver, e punir os delirios públicos, 
e tao perniciofos, como o referido, que offende a Religiáo, 
perturba o eftado, e infama a Nacao) nao fó authorizar com 
hum meu Regio Beneplácito exprefio , folemne , e ampio a 

execu§ao das fobreditas Bullas Pontificias de fete de Julho de 

mil fetecentos quarenta e finco , e vinte e oito de Setembro 

de mil fetecentos quarenta e feis , e nove de Dezembro de 

mil fetecentos quarenta e nove ; e nao fó eftabelecer huma 

indubitavel certeza na Jurifdic§ao , com que devem fer puni* 

dos tao facrilegos, e prejudiciaes delinquentes, evitando afíim 

confliftos de competencia, de que torne a refultar Scifma em 

huma tao delicada materia; mas tambem determinar, e decla¬ 

rar por Lei penas proporcionadas a hum tao execrando deli- 

61o j 
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£to ; as quaes nao podiam fer outras, que nao foflem as de 

morte natural, de infamia, e de confifca^ao; com cujo eíta- 

belecimento devia Eu tambem fervir-me nao fó de auxiliar á 

Igreja , que mandando punir fem mifericordia tao abomina- 

yeis Reos , exhaurio íempre no caítigo delles tudo o que ca- 

bia no feu Poder Efpiritual ; mas tambem de fupprir o que 

nelle faltava com as fobreditas penas externas , imitando os 

muitos Principes, Eítados Soberanos, e Tribunaes Supremos, 

que em auxilio dos Cánones, e da Igreja mandáram caftigar 

com as referidas penas os Confelfores convencidos de hum 

tao abominavel erro ; declarando-os Eu expreílamente com- 

prehendidos no que já foi determinado pela Ordenado do 
Livro quinto, Titulo primeiro , cujo efpirito, e letra fe ex- 

tendem a toda, e qualquer Seita, como no cafo prefente he 

a dos fobreditos Sigilliítas. E conformando-me com os Pare¬ 
ceres das referidas duas Mezas , e com os dos muitos outros 
Miniítros Theologos, Canoniítas, e Juriítas do meu Confe- 

lho, e Defembargo, muito doutos, muito zelofos do férvido 

de Déos, e Meu, e muito iníiruidos nos Cánones, na ver¬ 

dadera Difciplina da Igreja , e nos pontos concernentes a 

hum , e outro Poder, que ouvi fobre ella importante mate¬ 
ria: Sou férvido ordenar aos ditos refpeitos o leguinte. 

Em obfervancia das Leis , e dos inalteraveis , e louva- 
veis coítumes deftes Reinos; fupprindo a falta do Regio Be¬ 
neplácito exprelfo , que até agora nao houve para ferem ex- 

ccutadas neítes Reinos as fobreditas Bullas de fete de Julho 

de mil fetecentos quarenta e finco, vinte e oito de Setembro 

de mil fetecentos quarenta e feis , e nove de Dezembro de 

mil fetecentos quarenta e nove ; e auxiliando as Difpoficoes 

dellas: Mando ^ que as ditas Bullas tenham nos mefmos Rei¬ 

nos , e Dominios a fuá devida execucao , retrotrahindo ao 

tempo da fuá expedigao efte meu Real confentimento. 
Item: Auxiliando tambem confequentemente a execucao 

das fobreditas Bullas quanto á competencia ; declaro que o 

conhecimento do referido crime , e os procedimentos, e caf* 
tigos contra os Violadores , e Infractores do Sigillo Sacra¬ 
mental da Confifsao , ou a infraccao feja fimples , ou feja 
qualificada, foram fempre, e sao neíles Reinos pela difpofi- 

§ao das minhas Leis , pelo confentimento de toda a Igreja 
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de Portugal , e pelos votos de toda a Nacao Portugueza in¬ 
di ftin¿lamente comprehendidos ñas faculdades do Santo Offi- 
cio com inípeccao privativa : Determinando que fejam trata¬ 

dos como Sciímaticos , e Perturbadores do focego da Igreja, 

e da paz pública do Reino os que pertenderem perturbar o 

mefmo Santo Officio na dita inípeccao privativa de que co¬ 

mo Coadjutores dos Bifpos deftes Reinos , e feus Dominios 

tem ufado pelo efpaijo de dous Seculos tao louvavel, e pro- 

veitofamente. 
Item : Porque as penas Canónicas, que sao do foro da 

Igreja , nao baftárao até agora para cohibir a atrocidade de 

hum tao bárbaro, e horrorofo deliélo ; e porque no minifte- 
rio do mefmo Santo Officio tenho delegado a parte da mi- 

nha Regia Jurifdic^áo , que fe faz necelfaria para punir com 

penas externas , e corporaes os que delinquem contra a Fé, 

e Religiao : Mando, que todas , e quaefquer Peífoas , con¬ 

tra as quaes fe provar , que abufáráo do Sigillo Sacramen¬ 
tal , fem differen^a alguma de abufo limpies, 011 qualificado, 
fejam fem mifericordia commulativa, e irremiffivelmente con- 
demnadas pelo mefmo Santo Officio ñas penas de morte na¬ 
tural , de infamia , e de confifcacao de todos os feus bens 

para o meu Fifco, e Camara Real, na forma da Ordenado 

do Livro quinto, Titulo primerió , cuja obfervancia hei por 
excitada , e declarada nefta forma , prohibindo que fe polfa 
entender , ou interpretar de qualquer outro modo , ou ma- 
neira. 

Pelo que mando ao Confelho Geral do Santo Officio, 
Meza do Defembargo do Paco , Real Meza Cenforia, Re- 
gedor da Cafa da Supplicacao , Governador da Relacao , e 
Cafa do Porto , Defembargadores das ditas Cafas , Confe- 

lhos da minha Real Fazenda , e do Ultramar , Meza da 

Confciencia , e Ordens , Senado da Camara , e a todos os 

Corregedores , Provedores , Ouvidores ¿ Juizes , Jufti^as , 

Officiaes , e mais Peíloas dos meus Reinos , e Senhorios, 

que cumpram , e guardem efta minha Carta de Lei , como 

nella fe contém, e lhe facam dar a mais inteira obfervancia 

fem embargo de outras quaefquer Leis, ou Difpofi^oes, que 

fe opponháo ao conteúdo nella , que todas hei por deroga¬ 

das , havendo-as aqui por expreffas, como fe dellas fe fizeífe 

Sss ij_ 
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literal , e efpecifica mengao-, e fem embargo tambem de 

quaefquer opinioes de Doutores, que como fediciofas , e per- 

turbativas do focego público hei por abolidas , e profcriptas. 

Ordeno ao Doutor Joao Pacheco Pereira , do meu Confe- 

Iho, Defembargador do Pago , que ferve de Chanceller Mor 

do Reino , que a faca publicar na Chancellaria , e remetter 

as Copias della imprelfas debaixo do meu Sello, e feu íignal 

na forma coftumada aos Tribunaes , Magiílrados , e mais 

Peííoas , a que fe coftumam participar. E fe regiílará em to¬ 

dos os lugares, onde fe regiftam femelhantes Leis, mandan¬ 

do-fe o Original para o meu Real Archivo da Torre do 

Tombo. Dada em Lisboa aos doze de Junho de mil fetecen- 
tos feífenta e nove. 

ELREY 

Arta de Leí , por que Vofa Magefade deferindo ao que 
Ihe foi prefente em Confultas da Real Meza Cenforia , e 

da Meza do Defembargo do Paco , e depois de ouvir inultos 
outros Minljlros Tbeologos , Canonijlas , e furifas do feu 

Confelbo, e Defembargo ; be férvido autborizar com o feu ex- 

prejjo , e ampio Beneplácito as Bullas expedidas pelo Santo 

Padre Benedicto XIV, em que condemnou o erro do Sigillif 

mo , e declarou o procedimento , e caftigo dos Reos do mefno 

erro pertencente ao Tribunal do Santo Oficio ; e que efe tam¬ 

bem como Depoftario da parte da Regia Jurifdicqao necejfariu 

para impofyao das penas corporaes, e externas cafigue os mef 

mos Reos fem mifericordia com as de morte natural, infamia y 

e conffcaijáo: Tildo na forma ajfima declarada. 

Para V. Mageftade ver. 

Por 
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Por Refolu§ao de Sua Mageftade de 22 de Maio de 

J7¿9- 

Jodo Pacheco Per eirá. Antonio Jofé de Affonfeca Lemos. 

Ajítonio Pedro Vergolino a fez efcrever. 

Joao Pacheco Per eirá. 

Foi publicada efta Carta de Leí na Chancellaría Mor 

da Corte, e Reino. Lisboa, 22 de Junho de 1769. 

D. Sehajliao Maldonado. 

Regiítada na Chancellaría Mor da Corte , e Reino no 

liyro das Leis a fol. 211. Lisboa, 22 de Junho de 1769. 

Antonio Jofé de Monra. 

Manoel Caetano de Paiva a fez. 

EDI- 
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EDITAL 
DO CONSELHO GERAL DO SANTO OFFICIO 

CONTRA OS ERROS 

DOS JACOBEOS, E SIGILLISTAS. OS Deputados do Confelho Geral do Santo Officio 
contra a herética pravidade, e apoílafia neíles Rei¬ 

nos ? e Senhorios de Portugal , e do Confelho de Sua 

Magestade , &c. Fazemos faber a todos os que eíte 

Edital virem , ou delle por qualquer vía, e modo tiverem co- 

nhecimento , que por quanto defde o outro Edital publicado 
pelo Eminentiífimo, e Reverendiflimo Cardeal da Cunha, In- 

cjuiíídor Geral neíles Reinos , e Senhorios de Portugal, procu- 

rou o Miniílerio do Santo Oíhcio extirpar neíles , pelo íeu In- 

ílituto, os perniciofiffimos erros de perguntarem os ConfeíTo- 

jes de algumas Diecefes, e territorios izentos no aélo da Con- 

fifsáo Sacramental pelos nomes , e domicilios doscumplices dos 
peccados; de perfuadirem, e conílrangerem os confitentes com 
palay ras fuaforias., com rogos importunos, e até com ameacas 
de lhes negarem a. abfolyicao ., a que lhes fizeífem as fobreditas 

declaracóes ; e deabufarem das noticias havidas por aquelles in- 

folitos meios no Confeífionario para delatarem, e fazerem caíl 
tigar os fobreditos cumplices: Por quanto defde que o dito Edi¬ 

tal foi publicado , levantáramriogo contra elle aquelles Prela¬ 
dos Diecefanos, e Regulares, em cujos territorios fe praticá- 
jam os fobreditos erros , para neíles fe fuílentarem, o públi¬ 
co, e temerario Scifma, com que negáram o faélo da exiílen- 
cia dos referidos erros, nao fo dentro do mefmo Reino pelas 
públicas Cartas Paíloraes, que mandáram aífixar ñas portas das 
Igrejas das fuas jurifdicgoes, mas tambem, e com maior liber- 

dade, na dillancia da Curia de Roma; atrevendo-fe a affirmar 

porfiofa, eobílinadamente naprefen§a doSantiífimó Padre Be-? 

nediélo XIV por alguns annos fucceífivos, que eram faifas , e 
affeéladas fuppofi§pes os fobreditos fados, em que fe havia ef- 

tabelecido aquelle Edital; negando por huma parte a.exiítencia 

delles; pela outra parte a jurifdiccao, e competencia do San¬ 
to Offiqio para conhecer delles • e pertendendo alfim imprimir 

no alto conceito do mefmcj Saíitiífimo Padre humaíiniílra idea 
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até do refpeitavel caraéler do Eminentiffimo , e Reverendiffi- 

mo Inquifidor Ge ral, que para fazer cellar, o Scifma concitado 

na Igreja de Portugal pelos fobreditos Prelados ? tinha juila- 

mente recorrido á Sede Apoílolica: Por quanto ao mefmo tem¬ 

po , em que os mefmos Prelados, por huma parte, fe esforcá- 

ram em íuílentarem aquella negativa dos faélos, pela outra 

parte trabalháram contradictoriamente em accumular as auto¬ 

ridades daquelles Efcritores, que (ou pela obfcuridade ? e per- 

turbagao dos tempos, em que compuzeram as fuas obras; ou 

pela preoccupa^ao dos interelTes humanos dos Paizes, onde ef- 

crevéram; ou pela nimia credulidade, com que feguíram o que 

outros haviam efcrito) fe atrevéram a affirmar, que podia ha- 

ver cafos, nos quaes a revelado do Sigillo Sacramental fe pu- 

deífe fazer juila , ou neceífaria : Por quanto o mefmo Santo 

Padre Benedicto XIV, nao obílantes todas as referidas capcio- 

fas negativas de faCto, e todas aquellas fuggeítoes deDireito, 

feitas pelos referidos Prelados Scifmaticos, fez ceñar os fobre¬ 

ditos erros , e confolidou a jurifdic^ao do Santo Officio pelas 

Bullas Suprema de 7 de Junho de 1745: pela outra Bulla Ai 

eradicandum de 28 de Setembro de 1746; e pela outra Bulla 

Apoflolici minifterit de 9 de Dezembro de 1749: Por quanto 

fem embargo de que fe develfe entender, e deque com effeh 

to fe entendeo (pelo que as exterioridades deixavam perceber) 

que as referidas tres Bullas Pontificias, e a Proteccao Regia 
haviam emendado, e reduzido ao filencio os fobreditos erros 3 
e o conflicto de jurifdic^ao, e Scifma com elles concitado; fe 

defcubrio últimamente com efpanto , que muito pelo contra¬ 

rio , os mefmos erros, e o mefmo Scifma, ficáram fempre con¬ 

tinuando cubertos com pretextos de maior zelo , e perfei§áo 

Chriíla pelas maquinacóes, e artificios dos intitulados Jacú¬ 

leos , e Beatos ; inhabilitando eítes para o Confeffionario os 

Sacerdotes (ainda Parocos), que fe nao alligavam a elles com 

o vinculo de hum perniciofo, e inviolavel fegredo, para de- 

baixo delle praticarem obftinadamente os mefmos erros, que o 
Supremo Paflor havia reprovado; permittindo ouvir confifsoes 

fomente aos poucos Sacerdotes , que achavam capazes de fe 

obtigarem a guardar-lhes o facrilego paCto do mefmo fcifma- 
tico fegredo; perfuadindo, para maior cautela fuá a eíles illu- 

fos, e illudentes Confesores fcifmaticos 3 que nao tinham obri- 
ga- 
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gacao de obedecer aos Editaes, que o Santo Officio faz annu- 
almente publicar a bem da confervacao da Fe, e daReligiáo, 
fem que os Confelfores , e confitentes , que fe achavam nos 

cafos, em que elles obrigam a denuncias, tiveffem para as pra- 

ticar previas licen§as dos feus Prelados Matares, Diecefanos, 

ou Regulares ; e accrefcentando aífim os ditos Jacóleos , e 

Beatos efte novo erro aos outros por elles praticados na fobre- 

dita forma: Porquanto por provas claras, authenticas, redun¬ 

dantes , e íuperiores a toda, e qualquer hefita§ao, veio a con¬ 

cluir-fe últimamente fobre tudo o referido, nao fó que os fi> 

breditos intitulados y acóleos, e Beatos conftituíram no meio da 

Igreja deftes Reinos huma abominavel Seita com fyftema fixo, 

e com regras commuas; oppoftas ás verdades Catholicas ; con¬ 

trarias aos difames do Evangelho; e deftruCtivas da caridade, 

e uniao Chrifta; mas tambem, que por obra da referida Seita 

fe fabricou, e difíimdio a outra diabólica Seita dos fobreditos 

Sigillijlas, ou Dogmatizantes, e fequazes dos perniciofiífimos 

abufos do fagrado Sigillo da Confifsao facramental aífima íub- 
ftanciados : Por quanto, poíta que nunca podiam haver efcu- 
fado aos referidos Dogmatizantes, e Senarios nem as negati¬ 
vas dos fallos proprios, quando fe ve que eram os mefmos fa¬ 

ltos por elles praticados, nem as authoridades dos Efcritores, 

com que fe pertendéram cubrir; porque entre eftes os que ef- 

crevéram com boa fe (que fó podiam fer dignos de atten^áo) 

fe ve igualmente claro, que deteftariam, e rifcariam das fuas 

obras, com religiofo arrependimento, aquellas Doutrinas, lo¬ 
go que Ihes fofie prefente, que dellas fe haviam tomado pre¬ 
textos para fe maquinarem tantas, e tao abominaveis Seitas, 
como foram; a do Clero de Armenia; a dos Sequazes de Sa- 
vanarola em Italia; a dos Illuminados de Hefpanha; a dos Cor¬ 

ruptores das Freirás de Loudon em Franca; a dos intitulados 

Jefuitas em todo o Mundo Chriftáo, onde elles fempre abufá- 

ram do Sigillo Sacramental por fyftema ;ea dos fobreditos Jet- 

coleos, e Beatos Sigillijlas nefte Reino de Portugal ; os quaes 

muito menos fe podiam eximir de dolo, e de culpa, depóis que 

pela decisáo das fobreditas tres Bullas do Santo Padre Bene¬ 

dicta XIV foram reprovados os feus erros, e removido o feu 

Scifma pela declarado Apoftolica, de que em todos os cafos 

pertenceria ao Santo Offigio receber as denuncias dos fobredi¬ 

tos 



2,44 Edital do Santo Officio 

tos erros , como na realidade era da natureza delles ; porque 

como contrarios á Fe , e á Religiao , foram fempre notoria¬ 

mente comprehendidos ñas ampias facilidades do Santo Officio 

defde a Bulla da fuá fundacao impetrada á inftancia do Senhor 

Rei D.JoaoIII, e defde as Leis , e Alvarás do mefmo Senhor , 

e dos feus Auguftos, e Religiofos Succeffores na Coroa, por 

elles expedidos em piiílimo auxilio , nao fó das Intencoes da 

Igreja na extirpado dos erros contra a Fe, e contra a Reli- 

giao , mas tambem da referida Bulla Primordial para neítes 

Reinos ter, como teve fempre, a fuá devida execucao: E por 

quanto todas as fobreditas Determinares Apoítolicas, e Re¬ 
gias fe acham últimamente conciliadas, e declaradas pela Re- 

ligiofiílima, e SapientiíTimaLei dedoze dejunho próximo pre¬ 

térito , em que Sua Magestade (authorizando com o feu ex- 

prelfo, formal, e ampio Beneplácito a execucao das; fobredi¬ 

tas tres Bullas modernamente emanadas do Santo Padrea Bene¬ 

dicto XIV) prohibió, que fe tornaífe a controverter nos feus 

Reinos, e Dominios a jurifdiccao do Santo Officio fobre os 

Infractores do Sigillo Sacramental da Confifsao. Em confide- 

racáo, e effeito de tudo o referido: Mandamos emvirtude da 

fanta obediencia, e debaixo da pena de excommunháo maior, 

cuja abfolvi^ao a Nos refervamos, a todos os Confeífores Ser 

culares, e Regulares, de qualquer Dignidade, preeminencia, 

óu condi^ao que fejam, izentos, e nao izentos, que fe abíte- 
nham de perguntar no aCto da Confifsao, ou lugar della aos 
feus penitentes , ou feja. com palavras fuaforias , ou feja coín 

rogos , ou feja com amea§as, ou feja por qualquer outro mo¬ 

do, pelos nomes dos cumplices das fuas culpas, ou pelos lu¬ 

gares, emque elles affiítem, ou por outras circumftancias ten¬ 

dentes ao reprovado conhecimentó dos mefmos cumplices; an¬ 

tes pelo contrario no cafo, em que os fobreditos penitentes, 

por ignorancia, ou porfimplicidáde, fucceda intentarem fazer 

as fobreditas declara§oes , lhes intimaráo logo que erram , pec- 
cando contra a caridade, Item mandamos debaixo da meíma 

pena a todos os Fiéis Catholicos , que fouberem que alguns 

Confeífores, ou pefioas fóra da Confifsao aconfelham, defen- 

dém, e tem por certo fer licito práticar no Confeffionario as 

ditas reproyadas perguntas, os denuncian, ou mandem denun¬ 

ciar na Meza do Santo Officio do deítriCto; em que eftiverem, 
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dentro de trinta dias primeiros feguintes, termo predio, e pe- 
remptorio, que lhes aíTinamos pelas tres Canónicas admoefta- 
^oes , dando-lhes repartidamente dez dias por cada huma del¬ 

tas. Item mandamos debaixo da meíma pena a todos os mef- 

mos Fiéis Catholicos, que fabendo que algumas pefloas Secu¬ 

tares , ou Regulares, de qualquer Dignidade, preeminencia, 

ou condi^áo que fejam , izentos, ou nao izentos, que dentro 

do mefmo termo peremptorio denunciem quaefquer outras pef- 

foas, que fouberem que ou tem porbons, e dignos de feguir- 

fe, ou praticamente obfervam : Primo : O fyftema intitulado 

Tbefes, Máximas, Exercicios, e Obfervancias Efpirituaes da 
Jacobea em todo, ou em parte, ou favorecen!, e defendem 
o conteudo nellas: Secundo: O outro fyftema intitulado Sigil- 

lifmo , e as fuas máximas, e doutrinas aílima declaradas, ou 

tendo-as em todo, ou em parte por dignas de ferem obferva- 

das, ou perfuadindo-fe 5 ou perfuadindo, que fam aínda dig¬ 

nas de ferem feguidas as doutrinas dos Efcritores, que pretex¬ 
taran! as ditas Máximas , ou que pode haver cafo algum de 
tanto interelfe humano, que faga, licito, ou neceftario ufar das 
noticias havidas pelo Confeííionario , óffendendo aflim todos 

os principios da razao , e da revelacao, fegundo os quaes ne- 

nhum fim, e nenhum motivo, por mais importante que o quei- 

ra confiderar a efpeculacao humana , pode bailar, para que hum 

Confeflor baja de defcubrir, como homem, o que pela Divi¬ 

na Inftitui^ao de Chrifto Senhor noífo, Author de todos os Sa¬ 
cramentos , e do Sigillo Sacramental, fe defcubrio pela Confíf- 
sáo fomente a Déos, como todos os peccadores proteftam de 
joelhos , antes de principiarem as fuas Confifsoes , os quaes 
tambem nellas ficariam Aludidos , fe o Confeflor pudefle ufar, 

como homem , da noticia dos peccados confeflados a Déos: 

Tertio: Se ha peífoas, que figam, que contra as folidas verda¬ 

des aflima eftabelecidas, podem os confeflados, difpenfando 

aquella Inftitui^ao Divina, dar licen§a aos feus Confefíores pa¬ 

ra ufarem, fóra da Confifsao, das materias, que nella fe lhes 

fujeitáram facramentalmente : Quarto: Se ha quem crea , ou 

perfuada, que os admoeftados pelos Editaes da Inquificao po¬ 

dem fufpender as denuncias, por elles ordenadas, até obterem 

licen^a dos feus Prelados Maiores, (Diecefanos, ou Regula¬ 

res) fem incorrerem entre tanto ñas cenfuras comminadas nos 

Yvv re- 
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referidos Editaes do Santo Officio. E para que fe nao poífa al¬ 

legar ignorancia: Mandamos, debaixo da mefma pena de ex- 

communhao, a todos os Abbades, Priores, Reitores, Viga- 

rios , Curas, Prelados dos Conventos deftes Reinos, e Se- 

nhorios, a que for aprefentado eíle noífo Edital, o léam , e 

publiquem, ou fa^am 1er, e publicar em fuas Igrejas na Efta- 

cáo, ou prégaCao do primeiro Domingo, ou dia Santo, de- 

pois de lhes fer dado ¿ e lido, e publicado, ferá affixado ñas 

portas principaes das mefmas Igrejas, donde nao ferá tirado 

fem nolfa licenga. Dado em Lisboa fob noífos íinaes, e Sello 

do Confelho Geral do Santo Officio aos fete dias do mez de 

Julho de mil e fetecentos felfenta e nove annos. Antonio Ba- 

ptifta, Secretario do mefmo Confelho Geral, o fiz. 

Paulo de Carvalho e Mendonga, Luiz Barata de Lima. 

Francifco Antonio Marques G¡raides de Andrade. Jofé Ricalde Per eirá de Cafiro. 



S E N T E N q A 
DA REAL MEZA CENSORIA. A MEZA nefte día congregada com o pleno concur- 

fo de todos os feus Deputados, e aíTiftencia do Pro¬ 

curador da Coroa : Conílderando muito feriamente 

o Ofíicio intitulado Memorial fobre a Seita do Sigil- 

lifmo, que os denominados Jacobeos y e Beatos, feguindo as 

peftilenciaes doutrinas dos pertendidos Jefuitas , e de outros 

homens de corrompidas confciencias, levantáram nefte Reino 

de Portugal ; a Introducido Previa, a Primeira, e Segunda 

Parte delle ; as vinte e huma Provas, que concluem a noto¬ 
ria verifica^ao de todos os faétos deduzidos no referido Me¬ 

morial , aprefentadas pelo mefmo Procurador da Coroa de 

Su A Magestade ; e o Edital do Confelho Geral do Santo Ofi¬ 

cio , que com authoridade Apoftolica tem já repro vado com 

a fobreditá abominavel Seita dos Jacobeos , até as opinioes 
daquelles Authores , que fem poíitiva malicia; ou pela efcuri- 
dade dos feculos, em que vivéram ; ou por urgencias políti¬ 
cas dos Paizes, onde habitáram, efcrevéram , que podia ha- 

ver cafos , nos quaes a relaxado do Sigillo Sacramental fe 

pudeíle fazer jufta , e neceífaria \ fem que os mefmos Douto- 

res, que aífim o efcrevéram , houveífem previfto o pernicio- 

fiffimo abufo, que das fuas doutrinas fizeram os que dellas to- 
máram pretextos para dogmatizarem, e feguirem o erro, com 
que formáram huma Seita ordenada a fe poderem facrilega¬ 
mente fervir do Sigillo da Confifsao para os temporaes, e re- 
provados fins dos feus intereífes económicos, e políticos y ou 
das fuas vingan^as: E havendo conftado pelo exame, eviden¬ 

cia , e combinado de muitos faétos decifivos , que com os 

objeftos deftes maliciofos, e facrilegos intereílés foram noto¬ 

riamente compoftas, e publicadas as obras de 

Adam Harnero. 

Alonso Rodrigues. 

Amadeo Guimenio, nomefuppojlo do JeJuita MattheusMoya, 
Antonio Diana. 
Carlos Renato Biluart. 
Claudio La Croix. 

Ef- 
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EJlevao Fagundes. 

Francifco Soares Granatenfe. 

Francifco Soares Lúftano. 

Gabriel Vafques. 

Joao Marín. 

Joao Martins do Prado. 
Leandro do SantiJJimo Sacramento. 

Leonardo Le ¡fio. 

Mattheus Moya. 

Tbomaz Hurtado. 

Thomaz Tamburino. 
Todos os livros, e papéis dos Jacobeos em defenfa da Jua 

infame prañica. 
Todos os livros, que feguem, e defendem os cofumes dos 

Armenios, de que fe trata na Introducido ao oficio do Procu¬ 

rador da Coroa. 
Todos os que feguem, e defendem as Propof<¡oes dezoito ? 

e vinte e huma dos IIluminados. 

Mandam , que todas as fobreditas Obras, livros, e pa¬ 

péis fejam entregues na Secretaria deíte Tribunal dentro do 

precifo termo de trinta dias contados da publicado defta, pa¬ 

ra ficarem nella fupprimidos, nao fó por favorecerán, e fuf- 
tentarem a relaxado do Sigillo Sacramental com as fuas ab- 
furdas, e deteftaveis opinioes , mas por conterem , e enfina- 

rem muitos outros enormes, e perniciofos erros , igualmente 

offenfivos da Religiao, e do Eftado: Mandam a todos os vaf- 

fallos deftes Reinos, de qualquer eftado, qualidade, ou con- 

dicao que fejam , que nao detenham, communiquem , ven- 

dam, diftribuam , ou por qualquer modo efpalhem debaixo 

de qualquer forma, titulo, ou pretexto que feja as fobreditas 

Obras, ou completas, ou feparadas, em qualquer Tomo, ou 

aínda Capítulos, ou partes dellas extrahidas : Mandam, que 

tudo o aflima referido feja inviolavelmente obfervado debai- 

xo das penas eftabelecidas pelas Leis de feis de Maio de mil 

fetecentos feflenta e finco, e dous de Maio de mil fetecentos 
feffenta e oito : Mandam , que em quaefquer outros livros, 
além dos expreífos no fobredito Catalogo , onde fucceda a- 

charem-fe efcritas opinioes, ou figurados cafos tendentes a 
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mefma reláxagao do Sigillo Sacramental , fejam rifcadas, e 
abolidas delles em forma que fe nao poífam mais 1er ; vifto 
que por táo funeftas, e claras experiencias fe tem manifefta- 

do, que as fobreditas opinióes, e figurares de cafos ( ainda 

que innocentes folfem na intenso dos feus Authores) fe tem 

tomado por pretextos para fe formar com ellas huma tao a- 

bominavel Seita combinada , e tao extenfa , que chegou a 

gradar em todas as Provincias deftes Reinos: Mandam, que 

efta fentenga feja logo imprefía , e os exemplares della aíli- 

gnados por dous Miniftros, fejam publicados em todos os lu¬ 

gares deftes Reinos , e feus Dominios, que fam do coftume: 
Mandam a todos os Magiftrados Criminaes , e Civís defta 

Corte, e de todas as Cabecas de Comarcas, e Villas notaveis 

dellas , que fendo-lhes remettidos , os fa§am publicar , para 

que cheguem á noticia de todos, de forte que nao poífam al¬ 

legar ignorancia: E mandam a todos os fobreditos Magiftra¬ 

dos , que appliquem o mais efpecial cuidado na execucao def¬ 
ta , inquirindo em todas as devaífas annuaes contra os tranf- 
grelfores, e procedendo a prizao , e remeífa delles ao Limoei- 
1:0 defta Cidade, para nelle fe lhes abrir aífento á ordem def¬ 
ta Meza. Lisboa, 24 de Julho de 1769. 

ARCEBISPO REGEDOR P. 

Velho. 
Viegas. 
Ferreira. 
Manjilha. 
Gama. 

S. Caetano. 

Abreu. 

Pereira da Silva. 

Xavier de Santa Anna. 

Cenáculo Villasboas. 
Annunciaqao Azevedo. 
Refurreiqao. 
Santa Amia e Silva. 
Coelho. 

Baptíjla Caetano. 

Azeredo Coutinho. 

Monte Carmelo. 

Pereira de Figueiredo. 



~;V i aiifíA 
,v ' 

-.y->y y ix.;!¿ >. X£;ii..VV 

• &XGH1 ■: :xl '\?..:i:-. . ■:" . •• ... ¿ ■ 

" :: . ; > ; < 

‘■V# ' :vJ: . X ■ . ;■; • ' *•' . 
ar : 

- Li ■ • ' ...XXX •: ■■■•:■ :-u. 

' 

3**1./ ; XXX ti - 

-XiXX.b C-\\¡ ; ; ,;y '• ; ;nt 

' - ' - ■ ' • i -■ v . 

• i 

- SI de,llQ3. 

■ 

- • •>.-- .. íXuíí^ 

¿•‘jíoc.JK>.ojgrni3; • 

.; * JOT'Ujjf yjyí . 

. • fi ■ ‘ :o "'¿sh'y ;• x* jr : v* 
. . ■ "jj ' HXX ...'•- '• .; • - :■ •• , v.i J i 

- r ~r?f: XX x : .¿c r- . t>; \x ..'.x > ¡ 

• ¡i r;.v-. , ..x : ..j xx ■' y 

~:£fx; -x xx> k. xúr- - x x í_ ex :ix. ... ... / .• /i-. 
. . , [vi . . . ?:.V. « HXtíi 

i -m 
'-'i: , ..:. . -i^ioílñ 

X . 

' ."'I 

- . . . XX-X TX\\\ . /. -j • ■ • 
^ 9 v£i 

x/xx.i... V vJ: ■ui¡ v'í-,i.T. ; ■' vt-M 
' V V,. WxX ■ : : •• . . 

■■ :ix; xx xxxx - Ú'-V ... ... . 

• 
, - ,:■■ .... xxv ^x ■ ,v.v. . 

• *' 
• ' ■ ' ‘ vín. 

• • ' ^ .. ,-ib 
' ' /: ;'.vV, J • ' - • .*■ '.'»'V— ! V- i ... ..■ 

. , v- ,. •: V ^ 

'...;.U3IX * .• ,. i V& \Vtók' .. - i . - .»\s 'i 

.'iU~ ¿k i7011! ü'Ú O OSJp 3.b .* lébl mUj ■ j-llsb 
x ^ rra» q Manyad 

• k-.tí . 

. 

\ 



APPENDIX 

EDITAL DA REAL MEZA CENSORIA, que 
condemna os limos Carta Apologética do P. Antonio Vieira 
Jefuita, &c. Lisboa 1757 em 8.° Vida do Qapateiro Santo 

Simao Gomes. Lisboa 1759. Balatus ovium. Parijiis 1663 8.° 

Vox turturis Portugallia gemens. Lisboa 1649. 4.0 DOM JOSE por gra§a de Déos Rei de Portugal, 
&c. Fa§o faber a todos que eíte Edital virem , que 

no meu Tribunal da Real Meza Cenforia declará- 
ram algumas peíloas tementes a Déos , e zelofas 

do meu Real férvido, e do focego público: Que 

depois que no§. 346, e nos feguintes até o §. 357 da Parte 

Primeira da Deducido Chronologica, o. Analytica do Procurador 
da minha Coroa fe lhes havia feito manifefta a dolofa íimula- 
$áo, com que Antonio Vieira da Companhia denominada de 
Jefus, e feus Socios maquináram (entre outras fuperfticiofas pro- 
fecias) as que introduzíram debaixo do nome de Gonzalo Aú¬ 

nes Bandarra ; perfuadindo-as comportas no Reinado do Se- 

nhor Rei D. Joao III , quando na verdade tinham fido ma¬ 
quinadas depois da Acclama^ao do Senhor Rei D. Joao IV, 

para com ellas lifonjearem a Corte, e adquirirem fequito nel- 
la , e no Reino> que illudíram: e depois de fe haver condem- 
nado a impoftura das referidas profecías pela Sentenca profe¬ 
rida em Dezembro de 1667 no Tribunal da Fe contra o fo- 
bredito Antonio Vieira, fora conftante a todas as peífoas inf- 
truidas , que elle tivera a inaudita temeridade de maquinar 
contra a dita Sentenca da Inquiíi§ao , e contra o público fo¬ 

cego (em abono da antiguidade, e crédito, que nao tinham , 

nem podiam ter aquellas fuppoftas profecias) hum Papel por 

elle intitulado: Carta Apologética efcrita por el Padre Antonio 

Vieira de la Compañía de Jejus, al Padre Jacome Iquazafigo 

de la mifma Compañía, y Provincial de la Provincia de An- 

daluzia, en 30 de Abril de 1686 : Formando para aflumpto 

della a inverofimil idea, de que o feu Provincial de Andalu- 

zia aínda no anno de 1686 ignorara em Sevilha o éxito do 

Pro- 
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ProceíTo delle Antonio Vieira, que fe hayia fentenceado nef- 

te Reino dezenove annos antes em Dezembro de 1667 : E 

inventando para argüir, e ludibriar o mefmo refpeitavel Tri¬ 

bunal quatro Eílratagemas tao extraordinarios , como foram: 

Primeiro Eílratagema , o das faifas recriminacoes, com que 

procuroü perfuadir na Propofyao Terceira da mefma Carta, 

que Bandarra fora verdadeiro Profeta ; e que elle Antonio 

Vieira o havia affim efcrito depois do falecimento do Senhor 

Rei D.Joáo IV, porque primeiro do que elle o tinham aífim 

publicado Gregorio de Almeida no livro intitulado Reflau- 

rdi¡ao~ de Portugal Prodigiofa ; Pantaleao Rodrigues Pacheco 
no outro livro intitulado Balatus Ovium; e Nicoláo Montei- 

ro no outro livro Vox Turturis Portugalli¿e Gemens. E iílo 

quando a verdade fe achava tanto pelo contrario , que pela 

dita Deducido Chronologica fe concluio demonílrativamente, 
que vendo a Companhia denominada de Jefus fobre o Thro- 
no deíte Reino a Cafa SereniíTima de Braganga, que ella ti- 

nha atrociílimamente perfeguido : e temendo o julio caítigo 

daquella fuá infidelidade ; inventou para a confundir com fi- 

mulacoes públicas de zelo da Patria, e de amor á mefma Se- 

reniífima Cafa, o aggregado de Impofluras, e de Trovas fin¬ 

gidas em nome de Bandarra, que colligio no fabulofo livro, 
a que deo o titulo Jardim Ameno, antedatado do anno de 
1636 : Que delle, e do outro fabulofo artefa&o da mefma 
Companhia , que della tinha , intitulado Vida do Qapateiro 

Santo Simao Gomes, fez logo fucceífivamente compillar pelo 

feu Socio Joáo de Vafconcellos o primeiro dos fobreditos 

tres Livros intitulado ReJlaura(¡ao de Portugal Prodigiofa, 

por ella publicado em nome do Doutor Gregorio de Almei¬ 

da ; fendo verdaderamente obra do dito Joao de Vafconcel¬ 

los ; como fe fez notorio pela fuá materia, contendo a$ mef- 

mas idénticas prediccoes dos dous Qapateiros Simao Gomes, 

e Gonzalo Annes Bandarra ; e em fubftancia as outras mal 

inventadas impofturas da fobredita Collec^ao intitulada Jar- 

dim Ameno , que ficáram guardando manufcrita ; como he 
confiante a todos os inftruidos na Hiítoria Literaria deíle Rei- 
no j e como fe achou pela mefma Companhia declarado ñas 

fuas mefmas Bibliothecas ; de forte que elle dolofo Livro fe 
achava ja ñas licen^as no mez de Junho de 1^4^^ e por iflo 
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fahio á luz do Mundo no feguinte anno de 1643 , como o 
fobredito Vieira referió : Que a dita Companhia profeguindo 
a mefma dolofa fimula^ao , encheo pelos feus Prégadores os 

ouvidos de toda ella Corte, e Reino daquellas mefmas fimu- 

lacoes, e impofturas : Que por ilfo referindo-fe aos Sermoes 

dos feus Socios, e dos mais Oradores, que elles illudíram , he 
que na Carta Apologética, de que fe trata , e no Memorial 

Latino, que antes della havia aprefentado na Curia de Ro¬ 

ma , allegou tambem maliciofamente, que os Pregadores ca- 

nonizavam omefmo Bandarra por Profeta: Que nefta certeza 

o dito livro Reftauraqao de Portugal Prodigiofa fe reduzio 
em fumma as referidas Profecias dos ditos CJapateiros Simao 

Gomes , e Goncalo Annes Bandarra j e ao dito manufcrito 

Jardim Ameno; e que os outros dous livros Balatus Ovium 

impreífo no anno de 1646, e Vox Turturis impreflo no an¬ 

no de 1649, fe reduzíram tambem viíivelmente ás faifas lu- 

zes dos fobreditos livros Jardim Ameno , e Rejlaura^ao de 
Portugal Prodigiofa ; e ás vozes dos fobreditos Prégadores 
Jefuitas, ou dos mais por elles enganados ; e aos referidos 
Sermoes , com que o dito Bandarra fe pertendeo canonizar 
nefta dolofa Apologia. O fegundo Eftratagema ? o do Epita¬ 

fio do dito Bandarra , que elles mefmos haviam feito gravar 

na Cathedral de Lisboa com a mefma malicia , com que ti- 

nham Amulado as referidas Trovas notoriamente convencidas 

de faifas , e inventadas ; como fe aquelle fabulofo Epitafio, 
pofto depois da feliz Acclama^ao^ e proveniente das malicias 
affima declaradas, pudeflé provar outra coufa , que nao follé 
conter-fe nelle mais hum aborto do Fanatifmo , com que o 
mefrno Antonio Vieira, e feus Socios intemperáram as imagi- 
nacoes dos habitantes da Capital deftes Reinos até o ponto 

de fahirem dellas elle , e os outros muitos Fenómenos feme- 

lhantes , que naquelles tempos fizeram em Portugal tao fen- 

fiveis eftragos. Terceiro Eftratagema, o de violentar, e pro¬ 

fanar o mefrno Antonio Vieira differentes lugares da Sagrada 

Efcritura (como foi fempre do leu coftume) para fuftentar as 

taes pertendidas Profecias de Bandarra por elle maquinadas ^ 

como fe as verdades eternas dos Textos Sagrados pudeflém 

ter alguma combinacao com as impofturas da malicia humana. 

Qiiarto Eftratagema, o de haverem neftes últimos temnos di- 

Yyy P vul- 
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vulgado os mefmos denominados Jefuitas , ao fim de perfua- 

direm antigas aquellas fuas inventadas Profecias , que dellas 

havia já tratado o Diccionario Hifiorico de Moreri; fendo iíto 

tao notoriamente dolofo, que ainda na imprefsáo., que fe fez 

do dito Moreri no anno de 1717, fe nao achava o nome de 

Bandarra ; e que eíte fomente foi pela primeira vez intrufo 

na edigao do mefmo Moreri feita em Leao de Franca no an¬ 

no de 1753 em lingua Hefpanhola; e repetida na que depois 

fe eílampou em Pariz no anno de 1759 no idioma Francez: 

Reprefentando-me os fobreditos Declarantes, que por haver 

chegado neftas circumítancias ao feu conhecimento hum Qua- 

derno eílampado em Lisboa no anno de 1757 na Officina de 

Francifco Luiz Ameno com todas as coflumadas licengas de- 

baixo do titulo de Eco das vozes faudofas formado em huma 
Carta Apologética, &c. no qual debaixo de hum Prologo o 
mais capciofo, e iniquo fe contém a fobredita Carta de 3 o de 
Abril de 1686: E por haverem elles Declarantes conhecido, 

que fora eílampada com tanta obrepcao, e fubrepcáo das li¬ 

cengas, com que fe imprimió , e com tao reprehenfivel con¬ 

nivencia dos Cenfores informantes, que eítes vieram a facul¬ 

tar as temerarias liberdades de fe infultarem com a doloía 

falfidade das referidas invedlivas; o Tribunal da Fe, que foi 

fempre, e he da immediata protecgáo Regia ; a authoridade 
da coufa julgada pela fuá competente , e privativa Sentenga, 
proferida fobre fa£los fyficamente manifeílos, e fobre as pro¬ 

picias confifsoes do referido Reo 11a fuá prefenga publicadas; 

declaravam tudo o referido, para que fe déflem as providen¬ 

cias, que parecelfem juilas. E tendo-fe verificado neíla Real 

Meza Cenforia pela evidencia dos fados o conteúdo ñas fo- 

breditas informagóes com a Conferencia, e Exame do Qua- 

derno, e Livros, que fez o objedo dellas, e com as mais di¬ 

ligencias neceífarias: Declaram a dita Carta Apologética , ef- 

tampada em Lisboa no anno de 1757 por Francifco Luiz Ame¬ 

no debaixo do titulo de Eco das vozes faudofas, &c. e a Vida 
do C^apateiro Santo Simao Gomes, que depois de obter as li- 
cengas nos principios de Agoíto do anno próximo feguinte 
de 1758, fahio á luz do Mundo no de 1759 da Officina de 
Jofé Filippe ; por faifas, temerarias, fediciofas, e infames 

Mandam, que como taes fejao queimadas pela mao do Exe- 
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cutor da Alta Juftica : Ordenam , que nenhuma peffoa , de 
qualquer eftado, ou condicao que feja, pofia reter, ouoccul- 

tar as referidas Carta Apologética, e Vida do Capateiro Santo ¿ 

antes pelo contrario todos aquelles , ou aqueíle , em cujas 

maos pararem, ou a cujo poder, ou noticia vierem osExem- 

plares das fobreditas Carta, e Vida, fejam obrigados a apre- 

fentallos, e delatados na Secretaria defte Tribunal no precifo 

termo de dous mezes continuos, e fucceílivos, e contados do 

dia da publicado , e affixacao do prefente Edital , debaixo 

das penas eftabelecidas contra os perturbadores do público fo- 

cego, e contra os que attentao contra a jurifdic§ao, e refpei- 

to dos Tribunaes Supremos deftes Reinos : Mandam outro- 

fim , que todos os Exemplares dos fobreditos livros Balatus 
Ovium, e Vox Turturis, fejam nos referidos termos , e de¬ 

baixo das mefmas penas entregues na Secretaria defte Tribu¬ 

nal, para nelle ficarem fupprimidos : Obfervando-fe no mais 

inviolavel fegredo os nomes das peífoas, que denunciarem os 
tranfgredores defte Edita] depois de terem expirado os ter¬ 
mos nelle eftabelecidos : E ficando fempre falvos os procedi- 
mentos, que por outras quaefquer vias competirem contra os 

Maquinadores , Fautores, e Paftadores das referidas Carta 
Apologética, e ultima imprefsao da Vida do Capateiro Santo, 

pelo que pertence ás culpas pretéritas , em que os ditos Pu- 

blicadores, e Fautores fe acharem incurfos. EIRei noífo Se- 

nhor o mandou pelo feu Tribunal da Real Meza Cenforia. 
Dado nefta Cidade de Lisboa aos 10 do mez de Junho do 
anno do Nafcimento de N. Senhor Jefus Chrifto de 1768. 
E eu Jofé Bernardo da Gama e Ataide, Secretario do mefmo 
Tribunal, o fiz elcrever, e fobefcrevi. 

ARCEBISPO REGEDOR P. 

EXecutou-fe a pena de fogo, a que foram condemnados os livros Carta Apo¬ 
logética , c Vida do (japateiro Santo Simao Gomes, na Praca do Commer- 

ció no dia de terca feira quatorze de Junho, fendo prefente á execujáo o Bacha- 
rel Joáo Jofé de LimaVianna , Corregedor do Bairro da Rúa Nova. E em fé da 
verdade paífei ella , que comigo aíiignou o dito Miniftro. Lisboa, 14 de Tunho 
de 1768. ^ J 

Jodo Jofé de Lima Vianna. 

yoaquim Jofé de Avelar. 

EDI- 
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EDITAL DA REAL MEZA CENSORIA, que 

condemna a vida de Santa María Magdalena, compojla em 

Italiano por D. Antonio Julio Brognole Sale , e traduzida 

em Portuguez por Fr. Antonio Lopes Cabral. Lisboa 1695. 

E a outra vida da mefma Santa compojla por Fr. Antonio 
da AssuMPqXo da Ordem de S. Domingos, e imprejfa em Lis¬ 

boa no anno de 1747, e de 1768. DOM JOSE por graga de Déos Reí de Portugal, e 
dos Algarves, Senhor de Guiñé, &c. Fago faber a 

todos, que efte Edital virem, que traduzindo Fr. An¬ 

tonio Lopes Cabral no idioma Portuguez a vida de 

Santa María Magdalena, compoíta em Italiano por D. Antonio 

Julio Brognole Sale, e fendo imprefla em Lisboa no anno de 

1695, o Padre Fr. Antonio daAífumpgáo, Religiofo de Sao 
Domingos , compoz outra vida da mefma Santa, que deo á 

luz no anno de 1747: e para que mais fe excitalfem os Fiéis 

Á devogao delta grande Santa, fe imprimió elle anno na Ofi¬ 

cina de Miguel Manefcal da Colla com todas as licengas a 

primeira vida , traduzida de Italiano debaixo do titulo Ma¬ 

gdalena Peccadora, Amante, e Penitente , accrefcentando-lhe 
da fegunda a hiíloria do defcubrimento do feu corpo , e das 
fuas trasladagóes, com a Novena, Oficio , e hum Catalogo 
das Igrejas, que lhe sao dedicadas neíte Reino. 

E porque aprefentando-fe no meu Tribunal da Real Me¬ 

za Cenforia o dito Livro para a licenga ultima de correr; fen¬ 

do viíto, e conferido, fe achou, depois de hum exaéto exa¬ 

me , e madura reflexao, que elle nao continha a vida de San¬ 

ta Maria Magdalena, mas huma novela das mais licenciofas, 

organizada de affeétos indecentes, penfamentos puerís, jogos 

de efpirito, metáforas, allegorias , e ficgóes fó proprias dos 

feculos da barbaridade, e da ignorancia ; e de outras muitas 

coufas inteiramente alheias da mageítade, e pureza do Chri- 

ítianifmo ; e ao mefmo tempo incompativeis com a verdadeira, 
e folida piedade, que elle refpira nos efcritos delta natureza, 
quando sao dirigidos pelas luzes da razáo , e da verdade, a- 
lém de conter opinioes muito duvidofas, que fuppoíto nao in- 
tereífem a Fé, sao hoje defprezadas pelos Sabios da primeira 

or- 
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ordem, e criticos Catholicos mais verfados na antiguidade Ec- 
clefialtica. Por cujos motivos he elle Livro pela fuá conílitui- 
cáo nao fó prejudicial ao Público, em quanto fe pertende il- 

ludir, e enganar, dando-fe-lhe a 1er novelas com o titulo da 

vida dos Santos , mas tambem oppoílo ao bem, e progreífo 
da Religiao, por dar caufa a que os incrédulos confundindo , 

como coítumam, as fublimes verdades, que algreja nos en- 

íina, com ellas falfidades, fagam menos aprego do que he di- 

gno obje£lo da nolfa crenga, e ludibrio da piedofa credulida- 

de dos Catholicos, attribuindo a todos o que he fó effeito da 

fupéríligáo, e falfo zelo de alguns, ou da ignorancia, eocio- 

lidade de outros. 

E coniiderando-me por todos eítes refpeitos na indifpen- 

favel neceflidade de impedir o curfo de femelhantes livros, 

que mais fervem de ruina , que de edificagao : Fui férvido 

mandar recolheir, e fupprimir a imprefsao do Livro afíima di¬ 

to , como indigno da minha Real approvagao. E por quanto 
os mais , de que elle foi extrahido, e compilado, fe acham 
contendo as mefmas idénticas fábulas, erros, e novelas, que 
efcandalizao os Pios, e motivao o rifo dos Doutos, e Eílran- 
geiros, em gravilfimo defcredito da Nagao: Ordeno que ne- 

nhuma pelfoa, de qualquer qualidade , e condigao que feja, 

poífa reter, paliados dous mezes continuos, e fuccelíivos de- 
pois da publicagao deíle, alfim os referidos original Italiano, 

e traducgao Portugueza, como o da compofigao feita pelo fo- 
bredito Fr. Antonio da Aífumpgáo: antes todos fejam obriga- 
dos a entregarem no mencionado termo os exemplares impref- 
fas, ou manufcritos, que em feu poder fe acharem, dos ditos 
livros, neíta Cidade na Secretaria deíle Tribunal, e ñas mais 
térras aos Miniílros, que para i fío forem por elle deputados, 
os quaes deverao, lindo aquelle termo, remetter os ditos ex^* 

empiares em fegura arrecadagao á mefma Secretaria , para 

nella ferem fupprimidos , e fepultados no mais profundo ef- 

quecimento : tudo debaixo das penas eílabelecidas contra os 

que retem, imprimem, efpalham, e divulgam livros fem li- 
cenga, e prohibidos pelas minhas Reaes Ordens. EIRei nolfo 

Senhor o mandou pelo feu Tribunal da Real Meza Cenforia 

Dado nella Cidade de Lisboa aos 10 do.mez de Novembro 

do anuo doNafcimento de nolfo Senhorjefus Chriílo de 17Ó8. 

Zzz g 
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E eu Jofé Bernardo da Gama e Ataide, Secretario do mefmo 

Tribunal, o fiz efcrever, e fobefcrevi. 

ARCEBISPO REGEDOR P. 

Antonio de Lemos o fez. 

~f„ ; /--OTv'-: .. ; V- ^ n -. • " ;«; o 3 Oí 

EDITAL DA REAL MEZA CENSORIA, que 
eondemna hum papel imprejfo fem licen^a , cujo titulo he 
Copia de huma Revelado , que foi adiada no Sepulcro, 

que tem Sua Santidade em o feu Oratorio , e Sua Magef- 

tade em huma Lamina, &Ci DOMJOSE por graca de Déos Rei de Portugal, e 
dos Algarves, Senhor de Guiñé, &c. Fa§o faber a 

todos, que elle Edital virem, que no meuTribunal 

da Real Meza Cenforia fe denunciou e offereceo 

á cenfura hum papel impreílo ha annos nefta Corte fem licen- 

^a, cujo titulo he Copia de huma Revelando , que foi achada 

no Sepulcro, que tem Sua Santidade. em o feu Oratorio, e Sua 
Mageflade em huma Lamina, &c. papel, que fendo com ef- 
feito vifto, e analyzado com aquella precisao, que a materia 
delle pedia , conftou notoriamente por huma parte fer hum 

compofto de Revelares fuppoflas, temerariamente attribuidas 

a Santa Brizida, e a huma llia irma, de varias circumílancias 

da Paixao de Jefus Chrifto , que nem das Efcrituras conítao, 

nem da Tradi^ao , fendo ellas as duas pedras angulares, em 

que fe fuílentam os Myíterios revelados; de grabas, e promeí- 

fas extraordinarias , que nao tendo proporcao alguma com o 

trabalho da pequeña reza, que inculca, tendem a abrir a por¬ 
ta aos vicios, á corrupto, e á libertinage ; de Indulgencias 

legítimamente fufpeitas, apocryfas, e reprovadas pela Igreja j 

de virtudes fingidas, iilverofimeis, e fuperíticiofas: e por ou- 
tra parte conftou fer hum aggregado de embulles, de impof- 
turas, e de falíidades, nao menos injuriofas á Religiáo, e ao 

Summo Pontifice, do que á minha Real Peífoa, e aos meus 
Tribunaes, pelos quaes fe dizem villas, e approvadas j tudo 

pa- 
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para o fim de furprender a credulidade dos Fiéis, de Ihes per- 
fuadir a verdadeira exiftencia , e bondade de huma tao abo- 
minavel produccao , e últimamente de promover nelles por eft 

te meio a fuperfticao, e o fanatifmo, que tanto defejo, e pro¬ 

curo defterrar das ideas dos meus Vaífallos. 

E por quanto todas eftas caufas, além das mais, que me 

foram prefentes na dita cenfura, conftituem o dito papel fal- 

fo , efcandalofo, infame , perniciofo, e obra de algum efpiri- 
to defordenado , hypocrita , e fanático, e como tal indigno 

de cren§a, e de fe permittir que corra entre Catholicos , af- 

íim , e com eftas qualidades, que lhe sao infeparaveis; o hei 
por declarado , e mando, que nenhuma peífoa , de qualquer 

eftado, e condi^ao que feja, poffa ter, e confervar o referido 

papel palfados quinze dias depois da publicacao defte ; mas 

antes todas fejam obrigadas a entregarem no dito termo os 

exemplares impreífos, ou manufcritos, que delle tiverem, na 

Secretaria do mefmo Tribunal , debaixo das penas importas 
pelas minhas Leis contra os que divulgam, e retem livros, e 
papéis impreífos fem licen^a , ou prohibidos pelas minhas 
Reaes Determina^Óes. EIRei noífo Senhor o mandou pelo feu 
Tribunal da Real Meza Cenforia. Dado nefta Cidade de Lif- 

boa aos 22 de Dezembro do anno do Nafcimento de noífo 

Senhor Jefus Chrifto de mil e fetecentos feífenta e oito. E 

eu Jofé Bernardo da Gama e Ataide , Secretario do mefmo 
Tribunal, o fiz efcrever, e fobefcrevi. 

ARCEBISPO REGEDOR P, 

Antonio de Lemos o fez. 
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EDITAL DA REAL MEZA CENSORIA, que 

condemna hum livro dedoze intitulado Sur la deftru&ion des 

Jefuites de France fem nome do Author imprejfo em 1765. DQM JOSÉ por graca de Déos Rei de Portugal, e 

dos Algarves , Senhor de Guiñé,. &c. Fa^o faber a 

todos os que efteEdital virem, que no meu Tribu¬ 

nal da Real Meza Cenforia foi viíto, e examinado 

hum livro de doze intitulado Sur la dejlrudlion des Jefuites de 
. France, compofto na lingua Franceza , e impreffo fem nome 
do Author , nem do lugar da Imprefsao no anno de 1765, 

em o qual debaixo do pretexto de algumas paífagens menos 

favoraveis aos Jefuitas , contendo verdades notorias, e refle- 

xoes judiciofas fobre a fuá deftruicao no Reino de Franca, 
fe acham outras no refto da obra, formando tao clara, e fen- 
fivelmente a fuá Apologia , qüe nao deixam duvidar , que a 

forga da preoccupacao, e o efpirito do partido, e já mais o 

deíinterelfe, e imparcialidade hiño rica , que o Author tanto 

afteéla, foi o primeiro movel , que o dirigió nefta compofi- 

§áo, em que teve por objeélo o vindicar aquelle Corpo juf- 

tamente deftruido. 
Por quanto com eñe verdadeiro ponto de viña he que 

eñe Efcritor fe arrojou a infamar a todos os que fe declará- 
ram naquelle Reino contra a Sociedade, cujo governo, con- 

ñitui^ao, e regimen elle louva, exalta, e enche dos maiores 

elogios, fem reparar , que eñe mefmo Governo por elle ex- 

ceílivamente elogiado com os epithetos de doce, fuave, útil, 

e chefe de obra da induftria humana , ainda confiderado do 

lado da Politica, foi fempre defde o feu principio até agora 

repetidas vezes impugnado , convencido , e proferito pelas 

inñantes, e vivas reprefenta^oes dos mais illuftres Corpos, e 

das mais doutas, e Catholicas Univerfidades, pelos juftos, e 

decifivos Areftos dos mais zelofos Tribunaes, e dos mais ref- 
peitaveis Parlamentos , pelas fantas , e fabias Leis das mais 
bem reguladas Repúblicas , e das mais . illuminadas Monar¬ 

quías, como contrario, e prejudicial aos Póvos, que Ihe sao 
fujeitos , e ao focego público delles, como incompativel com 

a ñibfiftencia, e tranquillidade das familias , e com a uniao, 
! L •; &A coii- 
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concordia , e harmonía , que deve haver entre os individuos 
dellas, como contendo em fi mefmo hum myfteriofo fyftema 
do mais horrivel difpotifmo, e da mais cruel iniquidade , ef- 
tabelecendo nelle o eftranho , e ambiciofo plano da Monar¬ 

quía uñiverfal , capaz de devorar as Potencias Chriftans, Ef- 

pirituaes, eTemporaes, de perturbar a boa ordem, e policía 

dellas, e de privar a todas dos feus juftos, e legítimos direi- 
tos, e finalmente como deflruidor de todas as Leis Divinas , e 

Humanas, daReligiao, e do Imperio nefta, e em outra qual- 

quer parte do Mundo , involvendo por confequencia natural 
no Turbilháo deftas infames qualidades o ponto infallivel da 
fuá me fina ruina, e intei ra profcrip^áo. 

Efta mefma idea de defender a dita Sociedade agonizan¬ 

te, e por ella punir , foi a que evidentemente moveo a efte 

Author a provocar a extin^áo de outras Communidades Re- 

ligiofas, em quanto falfamente lhe attribue , e as faz partici¬ 

pantes da mefma conduéla, e máximas , dos mefmos vicios, 

erros, ecrimes, que fempre defde o feu nafcimento formáram 
a diílinéla baze , e feparado caraéler da mefma Sociedade, 
rompendo em exprefsoes efcandalofas contra o reéliífimo pro¬ 
ceder dos Soberanos, e dos Magiítrados, contra as puras in¬ 

tenses , e notoria integridade dos meus fideliflimos Tribu- 

naes, efpecialmente do da Inquiíigáo na Senten^a, que profe¬ 
rio contra Gabriel Malagrida, contra o refpeito devido ao Su¬ 

premo Paftor da Igreja, e últimamente contra a mefma Reli- 
giao, que elle trata com o maior defprezo, querendo decidir 
tudo, e que tudo fe decida precifa, e fimplesmente por hum 
mero juizo Filofofico. 

E attendendo a eíles, e outros motivos , que me foram 
prefentes na cenfura feita ao dito livro, o declaro por falfo, 
temerario, efcandalofo, infame, e fediciofo, e como tal man¬ 

do feja lacerado , e queimado pelo Executor da alta juíli^a 

na Pra$a do Commercio, debaixo de pregáo. Ordeno a todos 

aquelles, que tiverem delle exemplares imprelfos, ou manuf- 

critos , os aprefentem na Secretaria do meu dito, Tribunal ¿ den¬ 

tro no termo de quinze dias continuos , e fucceflivos depois 

da publicacá° defte Edital. Prohíbo, que alguma peífoa, de 
qualquer dignidade, eílado, e condicao que leja, poífa daqui- 

em diante mandar vir de fóra , introduzir ñeñes Reinos , e 

Aaaa feu$ 
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feus Dominios, e nelles comprar, vender, ter,,divulgar, ef~ 

palhar, e de qualquer modo diftribuir o dito livro, e todo o 

referido , debaixo das penas impoílas pelas minhas Leis de 6 
de Maio de 1765 , e de 2 de Abril de 1768. EIRei nodo 

Senhor o mandou pelo feu Tribunal da Real Meza Cenforia. 

Dado neíta Cidade de Lisboa aos 23 de Fevereiro do anno 

do Nafcimento de nodo Senhor Jefus Chrifto de 1769. E eu 

Jofé Bernardo da Gama e Ataide, Secretario do mefmo Tri¬ 

bunal , o dz efcrever, e fobefcrevi. 

ARCEBISPO REGEDOR P. 

Antonio de Lemos o fez. 

E Xecutou-fe a pena de fogo , a que foi condemnado o livro Sur la deílru- 
ction des Jejuites de France , na Praga do Commercio no dia quarta feí- 

ra o primeiro de Margo, íendo prefente á execugao o Bacharel Francifco Igna- 
pio Gomes Guimaraes, Corregedor do Crime do Bairro do Remolares. E eiji fé 

de verdade palM ella, que cpmigp aíTmou o dito Miniftro. Lisboa, o primeiro 
de Margo de mil e fetecentos Menta e nove annos. 

Francifco Ignacio Gomes Guimaraes. 

; ' !■ :: r Luiz Jofé da Silva. 

EDITALDA REAL MEZA CENSORIA , que 
condemna o livro intitulado Máximas Efpirituaes, publicado 
debaixo donome de Fr. Affonso dos Prazeres, impreffo em 
Lisboa em 1737? e em 1740 em dous voluntes de 4.0 e va¬ 
rios outros livros, que trat do, e admití em as Violencias 

diabólicas. DOM JOSÉ por graga dé Déos Rei de Portugal, e 

dos Álgarves, Senhor de Guiñé, &c. Fa^o faber a 

todos os que o prefente Edital virem, que no Meu 

Supremo Tribunal da Real Meza Cenforia foi de¬ 

nunciado o íegundo Tomo do livro intitulado Máximas Ef¬ 
pirituaes , que debaixo do nome de Fr. Affonfo dos Prazeres 

fe eítampou em Lisboa pela primeira vez no anno de 1737 
ém dous lomos de oitavo, e pela fegunda em dous dequar- 

to 
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to no anno de 1740 com accrefcentamento : Moflrando-fe 
que com tanta offenfa da reputacao do pió Author, em cujo 

nome fe eítampou o dito livro, como ignorancia, 011 malicia 

dos Revifores , que com as fuas approvagoes furprendéram 

obrepticia, e fubrepticiamente as licencas, que obtiveram pa¬ 

ra a imprefsao do referido livro , fe introduzio nelle , e fez 

pallar, por doutrina para fe enfinar aos Fiéis o perniciofiíTimo 

erro das violencias diabólicas nos actos externos da fenfualida- 

de , para com efta faifa doutrina fe abrir caminho largo , e 

franco as paixóes, e excelfos da lafcivia, palliando-fe as maio- 

res torpezas della debaixo do pretexto de fe imputarem a co¬ 
actes do demonio as culpas da fragilidade, e malicia dos que 

cahiam em tao graves peccados. Doutrina inteiramente nova, 
que nunca foi ouvida expreífamente na Igreja de Déos antes 

do Hereíiarca Miguel de Molinos. E erro, que em li contém 

o mefmo efpirito do dito Hereíiarca , e das fuas Propoíicoes 

profe ripias por erróneas, e heréticas pelo Santo Padre Inno- 
cencio XI em 28 de Agoíto de 1687: Accedendo á proferi- 
pgao delías o unánime confentimento de todos os Biípos Ca- 
tholicos Romanos : Sendo igual, e fucceífivamente proferiptos 

os outros Efcritores, que em algumas das fuas Obras perten- 

déram fubftancialmente tratar , e defender as fob reditas vio¬ 

lencias diabólicas, como foram por exemplo no mefmo anno 

de 1687 o fegundo Tomo Theologico de Lourent¡o da Ponte; 
no mefmo anno o Traclatus, five Praxis deponendi confiten- 
tiam , &c. de Fr. Jofié de Rojfel ; no anno de 1709 os tres 
livros intitulados Compendium Artis exorciftica Flagellum Dx- 
monum, e Fuftis Dxmonum de Fr. y ofe Mengo > no mefmo 
anno o Malleus Dxmonum de Fr. Aleixo Albertmo j no anno 
de 1727 o Mana ale Exorciflarum, & Parochorum de Candi¬ 
do Brognolo : E fendo tao obítinada a paixao dos Sequazes 

do fobredito erro, que por nao haverem bailado todas as re¬ 

feridas proferipeoes para impedirem, que occultamente fedif- 

feminaífe debaixo das efpecies de confelhos efpirituaes tao 

peítilencial doutrina, e para occorrer ao eítrago, que ella há- 

vía caufado em muitas almas , fazendo-fe muito fenfiveis, e 

efcandalofos os leus effeitos em diverfos Reinos da Monar¬ 

quía de Hefpanha, foi o Supremo Tribunal dalnquifigao dos 

meímos Reinos neceffitado a prohibir debaixo de excommu- 

nháo 
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nhao maior , e a profcrever como temerarias, efe and al ofas ¿ 

piarum aur 'tum offenfvas, erróneas , fapientes h¿erefim, £ bhf 
femas nao menos de treze Propofi§6es , (em qualquer idioma 

eferitas) ñas quaes fe admittia, e approvava a mefma detef- 

tavel doutrina das violencias diabólicas; condemnando tambem 

o Quodlibeto oitavo do Efcritor Myílico Fr. Antonio da An- 

nuncia^ao ; e mandando juílamente rifear no Tomo v, Tra¬ 

tado xxi, Capitulo xi, Numero 185 do Curfo Moral Sal- 

manticenfe as palavras, que diziam : Si accejfus fiat violenter 

advirginem non fagam, fed pudicam, & fandlam, quod rarijjl- 

me evenit , nec nunquam hoc Deum per mijijfe le gimas, &c. E 
tudo ifto ao mefmo tempo, no qual por huma parte confiou 
com certeza, que das fuggeílóes da mefma pernicioíiíTima dou- 

trina dosfobreditoslivros, e dos Directores, que porellesqui- 
zeram temerariamente depravar as confciencias, fe tem fegui- 

do muitas ruinas efpirituaes de peífoas exteriormente pias, e 
muito numerofas relaxacóes do voto da caftidade ; e conílou 

pela outra parte, que huma experiencia, fem excepto algu- 

ma, que chegaffe ao conhecimento dos muitos Doutores Theo- 

logos, que foram ouvidos fobre eíla importante materia, pro¬ 

va decifivamente, que onde nao graffáram aquelles deteílaveis 

livros , e aquelles illufos, ou illudentes Directores , nenhum 

penitente fe efeufou , queixando-fe de violencias diabólicas; mas 
íim , e tao fomente da fuá voluntaria , e propria miferia. E 
conformando-me com as ditas prohibi^óes, depois de hum ma¬ 
duro exame, e pleno conhecimento dos eítragos, que a fobre- 

dita errónea, e pernicioíiffima doutrina tem feito neítes Rei¬ 

nos: Mando , que odito livro feja fupprimido, porconter hu¬ 

ma doutrina tao abominavel, faifa, efcandalofa, temeraria, e 

inteiramente alheia da verdadeira Myílica , como perigofa na 

praxe, contraria á razáo natural, e oppoíta as Efcrituras, aos 

Santos Padres, e ao fentimento da Igreja Univerfale final¬ 

mente como propria a introduzir o Moliniímo , e Qiiietifmo, 
tantas vezes profcripto, e condemnado pela mefma Igreja. Or¬ 

deno, que todos os exemplares impreífos, ou manuferitos do 
dito livro, dosmais aqui referidos, e de qualquer outro, que 

trate, defenda, e fuílente a mefma doutrina das violencias dia¬ 
bólicas , ainda com as reílriccoes, de que eíte, e outros Au- 
thores ufam, fejam entregues na Secretaria do dito Meu Tri- 
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bunal, para o mefmo fim , dentro do prefixo termo de qua- 
renta dias continuos, e fucceiTivos depois dapublicacao defte. 
Prohíbo a todos os Livreiros, ImpreíTores, e mais peífoas, de 
vender, imprimir, ter, diftribuir, e efpalhar, de qualquer for¬ 

ma , e maneira que feja, os ditos livros, e tudo debaixo das 

penas importas pelas minhas Reaes Leis. Determino que efte, 

depois de imprelfo, eaffixado nos lugares públicos, feja logo 

remettido a todas as Caberas de Comarca, Villas notaveisdel- 

las, e a todas as Religioes, para que chegue á noticia de to¬ 

dos , e nao poflam allegar ignorancia. E aos Corregedores, 

Provedores, Juizes, e mais Jurticas mando facam dar efte á 

fuá devida execu§ao , procedendo contra os tranfgreíTores na 

forma das mefmas Leis. EIRei N. Senhor o mandou pelo feu 
Tribunal da Real Meza Cenforia. Dado nefta Cidade de Lis¬ 

boa aos 6 dias do mez de Abril do anno do Nafcimento de 

N. Senhor Jefus Chrifto de 1769. E eu Jofé Bernardo da 

Gama e Ataide, Secretario do mefmo Tribunal, o fiz efcre- 
ver, e fobefcrevi. 

ARCEBISPO REGEDOR P. 

Antonio de LemOs o fez. 

EDITAL DA REAL MEZ A CENSORIA, que 
condemna hum lluro intitulado Memoire íur les libertes de 
1 Eglife Gallicane. Amjlerdam 1755 em oitavo, que -perten¬ 
de atacar a Primazia, e a Authoridade do Summo Pontífice. DOM JOSE por graga de Déos Rei de Portugal, e 

dos Algarves, Senhor de Guiñé, &c. Fago faber, 

que no meu Tribunal da Real Meza Cenforia fot 

denunciado hum livro intitulado Memoire Jur les li- 

bertés de I Eglife Gallicane , que fe diz imprellb em Amfter- 
dam na Officina de Arkítée, e Merkus no anno de 1755 em 

hum Tomo de oitavo : Moftrando-fe que eñe livro he hum 

daquelles, que impoe com o titulo; porque mifturando a ver- 

dade com a mentira, pertende fuftentar: 1° Que o Primado 

Bbbb de 
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de S. Pedro nao he de Inftitui§a° , e Direito Divino: 2.0 Que 
elle fe nao acha eílabelecido claramente naEfcritüra, e naTra- 

di§áo: 3.° Que o mefmo Primado nao he de Regimen , de 

Authoridade, e de Jurifdiccao: 4.0 Que o Papa nao goza del- 

le por fi mefmo, independenre do Concilio Provincial, para 

reprehender o Bifpo , que for tranfgreífor ou da Fe , ou da 

Difciplina: Tratando nefta parte Dogmas eífenciaes da mefma 

Fe, como meras opinioes de Efcola : Notando de incoheren¬ 

tes, e de pouco advertidos aos Theologos, e VarÓes Illuftres 

na Erudicao, na Dóutrina, e na Piedade , que rejeitando as 

Máximas Ultramontanas, confelfam com todos os mais Catho- 

licos, que a dóutrina contraria as ditas quatro Propoíi^óes he 

fó a verdadeira, a certa, e a propria do Catholicifmo: E af- 

firmando , que eftes pios Varoes pela dita confifsáo, que fa- 

zem, fornecem armas aos Theologos Ultramontanos para ef- 

tabelecerem os Direitos , que fe lhes conteftao; como fe as 
queftoes, da infallibilidade do Papa, da fuá fuperioridade ao 

Concilio Geral, e outras femelhantes, em que diverfifica hum 

do outro partido , nao foífem muito diftin&as , e feparadas 

dos pontos, e artigos daFé, como sao os daPrimazia, eAu- 

thoridade do mefmo Papa* 

E por quanto, fendo examinado o referido Iivro com a 

circumfpec^ao , que a gravidade da fuá materia pedia, fe a- 
chou, que elle realmente contém os mencionados erros: Sen¬ 
do eftes por huma parte diametralmente oppoftos á Dóutrina 
de Santo I’réneo, de S. Cypriano, de S.Jeronymo, de Santo 

Agoftinho, de Santo Optato, e de muitos outros Santos Pa¬ 

dres da Igreja Grega , e Latina ; .os quaes fendo os verdadei- 

ros Interpretes daEfcritura, e as mais brilhantes Luzes daAn- 

tiguidade, e por iífo juftamente merecedores da nofla venera¬ 

do, e creñ§a , reconhecéram, e confeflaram eftabelecido no 

Evangelho por Chrifto huma , e muitas vezes o Primado de 

S. Pedro fobre todos os Apoftolos; afirmando nao haver cou¬ 

fa mais exprelfa, e confiante na Tradigáo do que ferjefus 
Chrifto o Author , e Inftituidor do mefmo Primado; o que 

deixou na fuá Igreja huma Cabera vifivel, a que viveífem fub- 
ordinados os mais membros defte Corpo Myftico, para que pelo 

meio defta fubordinagao 5 e uniao ao dito centro da unidade 
Catholica , fe evitaflem a todo o tempo os fciímas, e divisdes 
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entre os Fiéis , dando-lhe toda a precifa ^uthoridade para o 
bom governo da Igreja Univerfal ¿ para previnir, e extirpar 
as herefias ; para vigiar fobre a obfervancia, e execucao dos 

Cánones em todo o Mundo Chriftao; e para reprehender, e 

obrigar nao fó a efles rebeldes, e contumazes pelas penas Ca¬ 

nónicas , mas até aquelles Paítores , que defviando-fe do ver- 

dadeiro caminho, e infiftindo no erro, feria fácil inficionaren! 

com elle aos feus innocentes rebanhos: Authoridade, que fem- 

pre defde os primeiros Seculos fe vio exercitada pelos Summos 

Pontífices, como nos atteftao as caufas deNeftorio, de Euty- 

ches , Acacio, Focio, Miguel Cerulario, e outras; e que os 

Imperadores, e Principes Chriftáos lhe reconhecéram em ter¬ 

mos bem expreífos , ainda nos tempos das maiores rupturas, 

fem que houveífe já mais Catholico Orthodoxo, que lhe diF 

putaífe elle fupremo Poder, e efpiritual Jurifdiccao, que he 

por confifsáo de todos o em que principalmente confifte a no- 

cao do Primado, e a que emnada offende osDireitos dosSy- 

nodos Provinciaes: E fendo os meímos erros pela outra parte 
contrarios ás Defini^óes dos Concilios Niceno, Efeíino, Cal- 
cedonenfe, Conítancienfe, Florentino, e outros , que decla¬ 
rando de Fe, e de Inílituigao Di vina o Primado da Igreja , cu¬ 

ja origem he tao antiga, como o mefmo Chriftianifmo, pro- 

fcrevéram, anathematizáram, e condemnáram as fobreditas Pro- 
pofi^oes por heréticas, erróneas, e fciímaticas, qualificando-as 
da mefma forte a Univeríidade de Pariz nos annos de 1542, 
e i(>ii ? e com ella muitas outras Univeríidades da Europa 
Catholica Romana. 

E de vendo Eu, como Protedlor que fou da Religiáo, e 
dos Cánones nos meus Reinos, e Dominios, impedir que por 
meio de tao perniciofos livros fe chegue a manchar, e corrom¬ 
per a pureza da Fe, e os dogmas Sagrados da mefma Religiáo, 

que neftes Reinos pela Divina Mifericordia fe tem confervadp 

fempre pura, e illefa: Devendo nao menos vigiar fobre a con- 

ferva§áo, e indemnidade dos folidos Direitos, preeminencias 

e prerogativas do Supremo Paftor, que tao efcandalofamente 
fe acham violadas no fobredito Livro ; ao mefmo tempo que 

as fobreditas preeminencias, e direitos, por confifsáo ele toda 

a^antiguidade, expreífa na orthodoxa fraze dodouto Boífuet 

sao osmefmos que Chrifto noífo Redemptor communicou pe¬ 

lo 
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lo minifterio de S. Pedro aos feus SucceíTores: Mando que o 

dito Livro feja fupprimido, por conter huma doutrina formal¬ 

mente herética , fcifmatica , falla, errónea , e fediciofa , contra¬ 

ria ¿Revelado, enáo menos injuriofa á Santa Sé Apoftoiica , 

do que aos Principes Soberanos. Ordeno que todos os exem- 

plares impreífos, ou copias manufcritas do mefmo Livro, e de 

quaefquer outros, que tratarem , defenderem, e eníinarem a 

mefma pernicioliflima, e herética doutrina, fejam entregues pa¬ 

ra o mefmo fim na Secretaria domeu dito Tribunal dentro do 

prefixo termo de vinte dias continuos , e fucceííivos depois da 

publicado defte. Prohíbo a todos os Livreiros, Impreífores, e 
mais peífoas ter, efpalhar, vender, imprimir, ou mandar vir 

de fóra o fobredito Livro; e tudo debaixo das penas impoftas 

pelas minhas Reaes Leis. Determino que elle, depois dekn- 

preífo, e affixado nos lugares públicos, feja logo remettido a 

todas as Caberas de Comarcas, e Villas notaveis, para que che- 

gue ¿noticia de todos, enáo polfam allegar ignorancia. E aos 

Corregedores, Provedores, Juizes, e mais Jufticas ordeno fa¬ 

jara dar elle promptamente á fuá devida execu^ao, proceden- 

do contra os tranfgreífores na forma das mefmas Leis. EIRei 

noífo Senhor omandou pelo feu Tribunal da Real Meza Cen- 

foria. Dado neíta Cidade de Lisboa aos 2 de Maio do anno 

do Nafcimento de N. Senhor Jefus Chrifto de 1769. E eu 
Jofé Bernardo da Gama eAtaide, Deputado, e Secretario do 
meímo Tribunal, o fiz efe rever. 

ARCEBISPO REGEDOR P. 

Antonio de Lentos o fez.. 
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